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ORDEM E PROGRESSO

SABBADO 23 DE JANEIRO DE 1908

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL

•As assignaturas do « Diario Ocia1 » são pagas adeantadas

mente: na Capital Federal, á -Thesoura.ria da Imprensa Na-

cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-

deral e ás. Alfandegas, e custam:'

Por anno 	 	 240000

Por nove meses 	 	 18$000

Por seis meses 	 	 124000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 1.500 em seus vencimentos terão direito ao rece-

bimento da folha pelo tempo que fixarem.

- Os fanccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão

obter a folha palo mesmo, preço, sendo, porem, o pagamento

adeantado .

Do dia 5 atá 15 do corrente será definitivamente suspensa a

remessa do o Diario Officio,' » aos que não tiverem reformado a

aSsignatura ne3se periodo.

As assignaturas por desconto em folha serão igualmente sus-,

pensas no mesmo perlado si não houver communização °nadai em
contrario.

. n•••••"•. •
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Acros DO PuDER EXECUTIVO

Decreto n. 7.053, que approva o regulamento das inspecções par-
manentes, creadas pela lei n. 1.860, do 4 de janeiro ultimo.

Decreto D. 7.2)3, que ápprova o regulamento para o serviço hos-
pitalar da Marinha de Guerra.

Decreto n. 7.201, que approva o regulamento para o Corpo de
Sande da Armada.

dinisterio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos de 21 do
corrente.

•
Ministerio da Guerra 	 Decretos do 21 do corrente,

•

SECRETARIAS DE EsrAno

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores —Expediente das Dire-
ctorias da Contabilidade, da Justiça, do Interior e Geral de
Sande Publica.

Ministerio da Fazenda — Expediente das Directorias do Expe-
diente e das Rendas Publicas do Tliesouro Federal — Rece-
bedoria do fio de Janeiro— Inspectoria de Seguros — Alfan-
dega do Ceará.

Ministerio da Guerra	 Portarias e requerimentos despachados.
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Publicas —Expediente

da Directoria Geral da Contabilidade.

Dum ocs Tuim:rixas — Norantnnio — 111,fiken8 REGIS ['RADAS •-•.• EINTAES
E Avisos — PARTE COMMERCIAL.

PATENTES DE INVILNÇXO.
•

A.31UNCI03

kCTOS DO PODER EXECUTIVO
-DECRETO N. 7.053 — DE 6 DE AGOSTO DE 1908 (*)

Approva . o regulamento da , inspecç53s rormanentes creadas pela le;
n. 1,°,6u, da 4 do janeiro ultimo

. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
usando- da: autorização constante do . art. 138, lettra, d, da lei
n. 1.860, de 4 de janeiro ultimo, resolve approvar o regulamento,
que com este baixa, das inspecções 1)3rmanentes, creada,s pela
mesma lei, assignado pelo marechal Hermes Roirigues da Fon-
seca, Ministro do Estado da Guerra.

modo Janeiro, 6 de apsto de 1903, 20° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PE.:NA..

lierMCS R. da Fonseca.

Regulamento das inspeeçUes permanentes
crea(las pela lei 31. 1.m.100, de L de janei-

, •ro de1008, o •a. que ...se refere o decrete
i,..";-/.0:113; 'demita data
Art. 1.• 'São- creadas as inspecç-ócs permanentes, 'de que trata a

lei n. 1.860, de 4 de janeiro do corrente armo, ficando o territorio
da Republica dividido para esse firn em 13 rogiões..

Art. 2.° As regiões de inspecções permanent3s, que abrangerão
as 21 do alistamento militar, serão numeradas seguidainonto de
I a XIII, a partir do extremo norto do torriturio nacional O da rila-
Wira Seguinte:

Amazonas e torritorio do Acre ;
II, Pará e Aricary ;

Maranhir o e Piauhy ;
IV, Ceará e Rio Grande do Norte;
v; Parahyba o Pernambuco;

Alagôas e Sergipe;
VII, Bailia e Espirito Santo ;
V111, Rio de .Janeiro e Minas ;
IX, District° Federal;
X, S. 'Paulo o Goyaz •
XI, Paraná e Santa datharina. ;
XE. Rio Grande do Sul ;
XIII, Matto Grosso.	 •
Art. 3.° Em cada inspecção haverá o Cardo do inspector

permanente, exercido por official general do serviço activo do
exercito.

Art. 4.° Serão consideradas -grandes inspeeções aquoll Is em
cujo territorio existirem ou forem constituidas brigadas ou gran los
unidades. Ne,to caso cilas terão por chefes generaes de divisão,
sendo nas demais o e‘rgo de inspector exercido par generaes de
brigada.
•. Art. 5. 0 A missão dos inspectores permanentes d, de modo
geral, velar p-Ma obs ,rvancia fiel das leis, instrucçães e regala-
mentos militares, camprindo e fazendo cumprir as suas pre-
scripções.
-	 Art. 6.° Constituem mais detalhadamente suas attribuições:

a) velar pela execução do regulaniento 'approvado pelo decreto
II. 6917, do 8 de maio do corrente ani3o, cumprindo e fazendo
cumprir as suas disaoUções

• b) dirigir a mobilização das tropas da sua região de inspecção ;
c) commandar permanentemente as forças 'de 2' linha, para

'cuja organização e instrueçã3 envidará e3nst antes estorças e as de
ia que forem independent.,s das grandes unidades ;

d) assumir o commando de tolas às de l a linha, quando lhe for
ordenado pelo „Ministro da Guerra;' 	 ,	 .„...	 .

;-	 .	 •
Ç) Reproduz-se por . sido . publicado com incorrecções, 	 •.	 _
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•
e) exercer acção disciplinar sobre todos 03 offleiaesrassimilados

e praças da região dé sua juraalicçãci, quando a soluçãodo caso
capar á alçada dos canarteis-generaesa dos chefes dos estabeleci-
mentos militares e dos commandoá de tropas;

f) inspeccionar cuidadosamente a instrucção das tropas de
l a linha e todo o material das diversas unidades, furtalezas, depo-
sitas e estabelecimentos militares existentes na região

g) inteirar-se, prestando todo o auxilio inecessa.rio, de todas as
questões tratadas no aliaistedo da Guerra e no Estado Maior do
Exercito e relativas á. sua região de invectio ;

h) transferir praças de uma unidade para outra, dentro, porém,
da mesma arma e doi limites de sua região do inspecção ; •
.	 a) submetter ai Ministro da Guerra todos os seus actos de colu-
nando, administração o inspecção, que precisarem da sancção
daquelia autoridade ou que, pela suta importancia, devam ser
fovados ao conhecimento da. mesma.; .

•j) estudar os pontos- a 'fortificar er em geral os meios do pro-
tecção o defesa do territorio da sua região;.
• A) conceder licença, até trea mezes, para tratamento de sa.ude,

na região da inspecção, aos officia.es e praças da região, e, á. vista
das actas da inspecção, danda sempre conhecimento immediata ao
Ministro da Guerra ; 	 • 's

1- communicar immeiiatamente ao alinisterio da Guerra as
altera çies que interessarem ao almanak militar e forem relativas
ãs forças de seu.commando ;

m) remetter semestralmente um relatorio de todos os serviços
de sua inspecção.

Art. 7.° Na falta do general inspector assumirá. o exercido
desse cargo o oficial mais graduado do exercito activo, com direito
de coimando e-que se ache em serviço na região.

Paragrapho unico. Nos impedimentos de curta duração, a
aubstitWção caberá, ao chefe do Estado Maior, que se limitará, aos
serviços correntes eprecederá a. sua assignatura das palavras
«Na ausencia, (ou impedimento)" do Sr. general iespectora.

Art. 8.° O gen2ral inspector se correspondera. directamente
com o chefe do Estado Maior do'Exercito, sobre 03 assumptos relati-
vos á instrucção e mobilização das forças e com os inspectores
especia2s das armas no que for relativo á parte teehnica, de cada
uma. • •

• • Art. 9. 0  Para a execução das providencias necesSa.rias ao bom
desempenho de suas funcçaea, • o general inspector terá. • o- seu
auartel general, que abrangera os seg,uintes.serviços

•Estado-maior ;
Engenharia ;
Armamento e material bellico ;•
Administração ;
Sautle e veterinaria ;	 '
Just'ça,; •
Ordenariaa:.

• Art. 10. Esses serviços terão por agentes, ,nas grandes inspe-
eMS :

a) Q de estado maior : 
1 coronel com o respectivo curso, chefe do Éstado-Maior ;

--. 1 major com o mesmo requisito, adjunto ;

	

„b. ) O de engenharia : 	 . .
" 1 official superior dessa arma, chefe do serviço ; •

c) Ode armamento e material bellico•:
1 coronel ou aenente-coronel da- arma de artilharia, cliefe do

Serviço ;
, d) O de administração :

1 major do corpo do intendentes, Chefe 'do serviço ;
e) O de sande, e veterinaria :
1 tenente eoronel medico, chefe . do serviço ;
f) O de justiça militar
'1 - capitão anaitor de guerra;'
g) O de ordenança
i assistente, capitão' ;

• 1 ajudante de ordens, 1° tenente ;.
h) E mais a	 .	 .

•• 8- Pa 'sargentos amanuenses, distribuidos conforme as necessi-
nades do serviço.

4rt., 11„,0, capitão-assistente„e o, 1° tenento ajudante de or-
dens constituiirão o gatanete do general inspector," ao qual caberá.

• a. expediaao das ordens do general sobro os , assumptos ntia afe-
ctes aos diversos serviços, a guarda aios registros de correspon-
ilencia e do archivo da inspecção de toda a aorresPondência
nir!sma.

Art. 12. Os serviços. do .quartel general se. regerão pelas
instrucçõe.s eapeciaea organizadas para cada um delles. As ordens
aerão transmittidas .por 'esCripto,	 'Comparecendo-ato 'quartel

"- general os ajudantes' da unMaalés `,outaeutroaarapresentahtes do
. respectivo chefe, quando o .general inspector jufgueaimpreschi-
"divel. ' " - "	 • a	

.a Art.- 13.'0 chefe do - Estada Maior é-;.-responsavelapara Com o
general inspector pela boa execução de todos os serviços do -quartel

••n•n•n•.fnr7--
afectas ao rue IMO general, adirb de poder prestar-lhe os escraroc I.
mentos necesiarios. De moda geral imeumbe-lhe:

transmittir e executar en fazer executar as. ordens que re-
ceber sobre todos os ramos de serviço;

b) dar aos chefes dos diferentes serviços' as instrucções que
lhes forem nocesaarias;

4entretor relaaõSs com os chores de serv'as à os com:nambu-
tos d'a,s diversas unidades existentes na região, afim de conhecer a
'sia situação em todoH os detalhes.

Act. 14. Para o .desenvolvimento da sua instrucçia.technica,
os officiaes do serviço do eaado maior são subordinados ao chefe do
Estado Maior do Exercito.

Art. 15. O chefe do serviço de intendencia, recebe directamente
do alinisterio da GL1Qfra .as instrucçõee raeferentes ás questões. do.	 .
administração.

Art. 16. Nas pequenas inspecções sá existirão normalmente 03
serviçes de : estado maior, ordenançt e sande, tendo por agentes:.	 .	 •

1 chefe de estado malor,.tenente-coroael ou major com o re-
spectivo curso ;

1 assistente, 1° tenente
1 ajudante de ordensal a tenente ;

• 1 major medico;. 	 .
5 sargentos amanuenses.
Paragrapho unico. Os demais serviços serão providos quando

as eircumstancia,s o exigirem est jilizo do Ministro da Guerra. '
Art. 17. .0 general inspector permanente será. nomeadopor

decreto do Poder Exectitiad é os officiaes dós diversos serviços pelo
alinistroda Guerra, Medianta proposta do chefe do Estado Maior
do Exeacito para 'o serviço ,.de estado maior, e dos respectivos
chefes no alinisteaio da Guerra para ós demais serviços.

Paragrapho unico. O nome do ` official indicado' para chefe do,.
Estado Maior deverá ser coinmunieado reservadamente ao, inspe-
ctor permanente, que 'do mesmo Modo submetterá á apreciação
julgamento do Ministro da Guerra 03 motivos do incompa,tibilidado
que porventura existirem.	 "

Art. 18: Os assistentes "e ajulantes dó ordens serão nomeados
pelo Ministro da Guerra, por proposEa do general inspector perma-
nente, que os eicolherá livremente.

Art. 19. Os officiaes nomeados, para dirigirem OS diferentes
serviços do quartel general serão. todos de posto inferior ou pelo
menos mais modernos em antiguidade do que b chefe do Estado'
Maior.

Art. 20. Além dos officiaes de l a linha acima mencionados, 03
quarteis generaes comprehenderão mie os de 2 a linha que forem
necessarios para auxiliar o commando e administração desta.
Esses officiaes serão nomeados pelo general inspector permanente
com approvação do alinisterio da Guerra.

Art. 21. A acção do inspector permanente se exercerá sobro
as tropas de 10 linha o estabelecimentos militares de qualquer
natureza existentes na sua região, pela inspecção constante o
cuidadosa do gráo de instrucção das referidas forças e do- feneci°.
namento.de todos os serviços ., e pelo caluniando exercido na farm •
estabelecida neste regulamento.

Art. 22. Para o desempenho da sua funcçlo essencial o in-
spector permanente fará ás diversas unidades e estabelecimentos
militares visitas de inspecção e administrativas, fazendo-se acom-
panhar naquellas pelo seu chefe de Estado Maior e nestas pelos
chefes de serviço do quartel general, que lhe forem necessarios.

Art. 23. As visitas administrativas, que deverão ser tão
frequentes quanto possivel e sem aviso' prévio, teem por ob,:ecto:

a) examinar e verificar a direcção dada a tolos os ramos da
administração da força ou estabelecimento, sua economia o disci-
plina ;. .	 •

b) verificai, a legalidade do Movimento de carará AeSdar cr a`do• ,
material e bem assim o estada consávação' deste ;

c) velar para que se mantenha a uniformidade e regularidade
da escripturação de todos os serviços . ;	 •

d) examinar si existem na unidade individuos com graduações
indevidas ou praça Alegai

' •
• • .

e) indicar e fazer rectificar os erros, omiss3es e abusos, que
encontrar, fazendo com que em tudo se obsarvem as prescripçõea
da lei.-.

,
general, , devendo examinar iodas as- questoes que devara ser, , pelo serviço de estado maior da mspecçao;

4..,•
a) da arguição-nas visitas de inspecção sobra os,:regglamentos

,--que-todo oflicia,11 deve conhecer' minuciosamente 4 *— do serviço-.
em campanha, interno o de guarnição e•da arma ourserviço.a7Utioaa
pertencer; e sobre os regulamentos das outra,s .armas serviçosaa-, -
dos quaes deve ter conhecimentos geraesa . •sa 7	aa ar"' .	 •
" b) das soluções escriptas dadas -aos thernas-ticticos formula:c/ui'.

•
I	 .,	 .	 :''.	 1::f	 ,	 ' 	 -.

..

Arr."24. • As visitas de • inspacção serii:O' "feRai Mn aVisá pravie
e terão por" principal objecto verificar os pragresses 'da instrucção, •....das tropas o do funccionamente dos serviços:
• Art. 25. A instrucçtio . dos officiaes será -a,preeiadá copl general
inspector pertnanente pór meio:
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c) das partidas do jogo da guerra e dos exercidos sobre cartas,
feitos sob a direcção do chefe do Estado Maior da inspecção

d) da solução aos casos concretos em terreno variado ; •
e) do gráo do adealtamanto revelado pelas forças eomman-

dadas polo official. nos• diversos ramos da instrução. • •
Art. 26. A instrucçã.o dos officiaas anferioras e das praças será

ver i fiada:
a). pelo cenliecime,nto das initrucções da respectiva arma (H

serviço revelado nos exercicios;
b) Pe ia aratiiçã,o sabee 03 derna.'s deveres que lhes incumbem

nas diversas funcçõcs que pedem desempenhar
c) pela solução dada sobre o terreno a peauenos problemas

tacticos reiatiVjS ás m iss3e.3 que lhes são confialas na guerra.
Art. 27. O general inseeator.julgará, da instracão das tropas

pelos resultados apresenta !OS', não podendo intervir nas motim-
dos empregados, afim de não embaraçar o desenvolvimento do es-
pirite de iniciativa dos °ínclita.

Art. 23, As visit is de inspecção terão loa•ar. no minimo, uma
vez por anuo, e nelas Odora o gener 11 inspactor se fazer substi-
tuir pelo seu chefe de Estado Maior, qu tudo este for de posto su-
perior ou pelo menos mais antigo do que o comina:lactante da força
ou chefe do serviço a inspeccionar.

Art. 29. Quer nas visitas de inspecção, quer nas alm'nistra-
tiva

'
s sara objecto de assidua attençãa a disciplina e o estado

Inoral das tropas o sua enducta, civil e militar, sebretado em
-relação aos ofileiaes, procurand o general inspector varina Ir si o
-que se acha e nisitnada nas relaçõ 3s de canducta esta do acctiado
Cem as .suits obseeva,õ 33 passo tes.

Art. 30. A inspecção em relação á excução de tolos os serviçes
se guiará pelos se .pectivos regulamentos e instrucções especiaes.

Art. 31. As faltas encontradas serão corridas polo general
inspectar permaneite, que sobre ollas cham Irá a attenção dos
chefes das forças ou estabale d untas, com nunicando-as ao chefe
do Estada Maior do Exercito e aos insaectores e;pe ciae d ts • armas
quando for ou reativas a instrucção ou á parte tachnica de cada
uma ou ter viço.

Art. a2. Tanto a; visitas de inspecçtia como as adm i nistra-
tivas abraníani alinhem as linhas e pelygonos das sociedades fi-
liadas á C alfederaçãa do Tiro Brazileiro.

Art. 33. De todo .: os seus actos de inspecção, quer tenha pro-
videnciado a 1e4peito d s r4lt,ts errontrada s , quer se tenha julgado
incompetente p ira fazei-o, o vacai i :spector infoemard imme-
diatameaf e ao Ministro da Guerra.

Art. .34. Em relação 4s forças de .2" linha	 e ás de	 linha 1 tt 't •
pertencentes ás grandes unidades, além da inspecção rigorosa, o ge-
neral inspector permanente tem tambem as • aatribuições dos
commandantes de unidades de 10 linha. . .	 •	 ,	 .

Art. 35. Nas regiões, de grandes- -inspecções onde s3 existir
uma grande unidade, o comino tinto desta poderá exercer o
cargo do inspector permanente sena daixar o exercido • do sou com-
mando militar.

Art. 33. Na capital do Estado que na) for sédo do inspecção
escripturação do registra militar será feita no quartel de uma

das unidades ahi existentes.
Para esso serviço serão designados um official e o numero do

amanuense; neaessarios. .
Art. 37. Os generaes inspectores permaneates apresentarão a')

Ministro da Guerra o plano de oaganizaçãa d is forças do 2a linha
e bem assim a orop esta para o quadro dos respectivos ofliciaes,
inclusive 03 já, indicados por lei.

Art. 38. Rixa a percepçã) de gratificação de funcç'ão sã) dadas
natos equivalentes os seguintos cargos: - •

a) inspector de grande inspecção permanente e commandante
de divisão

b) inspector de polua ia inspecção e cammandante de brigada
c) che:bs de Estada Ma i or e de serviços, assistente e ajudante

de ordens nas grandes inspecções, e os cargas correspondentes ao
corpo de exercito '•

d) chefes do Estado Maior e do serviços, assisteate e ajudante
de ordens nas peauenas inspecções e os cargos correspondentes nas
divisões

e) adjunto da grande inspecção e ad;un to de °saldo maior junto
ao amimado do districto militar.	 -

Art. 39. Nas reaiões em que forem sendo in;t tIla las as insae-:
ações perna incites fic trão .extinetoa os actuaes distrieto;

/kat. 40. O presente regulamenta poderá, ser mitificado dextra
da prazo de una anuo da sua puldic tção, afim de serem introduzidas
as alteraç5es que a pratica aconsalliar.

Art. 41. Em planta existirem ofile:aes exeolentes dos quadras
das armas, as fanaçõ • .s de ajudantes de °rins padaria i s a' das em-
penhadas por 2"^

Paraarapho !mica. Nas pequenas inspecções, em que o assis-
tente for de cavallaria an de infantaria, o ajudante de ordens,
si pertencer a uma destas da is men is. s5 jraleril, ser 2° tenente.

Rio de Janeiro, Ode agosto de 1933.— 11,:nies R. da Ponseca.'

DECRETO N. 7.203 — 3 DZ DEZEMBRO DE 1908

Approva a regulamento para o serviço hospitalar da Marinha
de Guerra

O P, e 3idonte da R ipubUca. dos Estados Unidos do Brazil
Usando da antorizaau coa ferida pelo art. 12, lettra c, da

lei R. 1.811, de 31 de de .embro de 1937, resolve aparavas e
mandar adoplar o regulament ; para o serviço hospital ir
Marinha de Guerra, que a es'e aco npanha, a-signa lo pelo
vice-almirante gradua lo Alexandrina p aria de Alencar, Mi-
nistro d t, Marinha ; revoga-Ias as dispo; çí3 is em cmtrario.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1933, 20^ da Republica.

• /110W° AUGUSTO MOREIRA. rk:NNA.

Alexandrino Paria d., Alencar.

rica:aula me ato do sai- viço	 api talar ala
dia &terra ta que se roí-era o

. lacei-et° xi. ,:a .saataa; desta datai.

TITULO

DOS DOSPITAES EM GERAL E SUA ORGAMZAÇÁO

Art. 1." Os hospitaes o enfermarias são destinados ao trata-
mento dos °RI ciaes. inforioros e praças • da Armada o dos índia
viduos que lhes forem assernelhayeis e serão construidos ou
installados em Jogares apropriados e que tenham as condições
hygienicas aconselhadas pela sciencia...

,	 Art. 2.° Os hospitaes dividir-se hão em duas classes ; pri-
meira e segunda. :

. §	 03. de i classe são destinados ao tratamento das
molestias 'mcdiea e cirurgias . em geral e negas não aarão

•arecebidos doá n teá affeetadaa	 aaferm id mies infeceiqsas , ou
transmisSiveisa; a•-•

. • § 2.° Os; do...2'	 , são •adestinaita .ao. tratnatento • dos	 -
Ipri-lierias;doalliberculosos e 'do malbstiai-iii facciosas:

Art. 3. 0 Os haspitaes de 1^ classe deverão comportar 40a
doentes serão construidos em pavilhões isolados, não se de-
vendo ciar a cada sala mais de 23 leitos.

• Art. 4.° Por emcpianto o unico hospital de la classe será o
hospital d 3 Marinha desta Caaital sob a denominaç ga) de Hos-
pital Central da Marinha com sua s iai° na Ilha das Cobras.
podendo ser transferido para onde o Governo julgar conve-
niente.

Art. 5•" Fica creada annexa ao Hospital Central uma enfor-
maria homaopathica, onde serão recebidos o trataios 03 en-
fermos que derem preferencia a therapla hannemaniana, em
qualquer estado de molestia, exceptuados as do que trata a
ultima parte do § 1 0 do art. 2.).

Para crrapho unico, A dietetica homepatha será iniicada
pelo chefe da clinica o preparada na sede da enfermaria sob sua
immediata d:reeção.

Art. Ca" Além dos hospitaes de la e 21 classes haverá enfer-
marias nas escolas do aprendizes e estabelecimentos navaas.

. Paragrapho unico. Nestas enfermarias não serão tratados
doentes que padeçam de enfermidades infecciosas.

• Art. 7. 0 Nos liosplates e enfermarias, os ornai:tesa aspirantes,
e inferiores -..eaã,o aposentos separados, respeitada a hierarchia
militar.

• Art. 8. 0 As praças de pret enviadas para haspitaes com a
notado ;e vasão, serão recolhidas á enfermaria designada para o
tratamento dos piesos, salvo si padecerem de inolestia ia-.
facciosa.

Art. 9 03 aprendizes marinheiros que, por circumstancias
excepcion.es. não pu lerem. ser tratado; nas enfermarias 'doa

- Estados, seraa transferidos para os hospitaes, melo se recolhei.» .
á enfermaria especial.

Art. 10. Haverá nos hospitaes do 1° cla,sse : -
§ 1• 0 Sala para a secretaria, archivo e hibliotheca.
§ 2. 0 Salas especial monte praparadas para operações citem-

gicas, necropsia.s e outros serviços technieos. 	 .
§ 3. 0 Gabinete para arsana,.1 anediee-e cirurgia°. 	 •
-R - 9. 0 ' Pharmacia," cónkpleta triante preparada com as saias

• nee;esaarias'para a manipulação oaleposito 	 medicai-untas:1
.,drogas.

-.	 •	 ..	 .•,a
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• § 5.° As installações hydro-therapicas - que forem neces-
¡fiar as para os olficiaes e praças.

•§ 6, 9 -Estufas para desinfecções. .
• • 79 Sala especial •annexa- ao -pavilhão em que: funecionar a

-Atufa de elesinfecçao -para' deposito-das' Édupas que trouierem
os doentes recolhidos aos hospitaes.

§ • 8.0 Sala •convenienitemeete preparad'a 'para deposito das
dietas e viveres destinados aos doentes e empregados do hos-
pital.

§ 9.° Cozinhas bastante amplas com fogão a carvão, gaz ou
electrico dos mais aperfeiçoados.

§ 10. Alojamen t os para os medicos, pharmaccutics, alumnos
pensi nistas e pratico s de pharmecie.

§ 11. Compartimentos para os empregados que devam re-
sidir nos hospitaee, sendo 03 dos enfermeiros tão .proximos
quanto pcssivel das enfermarias.	 .

• § 12. -ele a3 de ferro esmaltado, nos intervallos dos leitos
para uso dos doentes.

§ 13. Tantas caixas de retrete, nas enfermarias com vasos
desinfectados o asseiadoe, quentes forem os doentes que pelo seu
estado não puderem ir a privada.

§ 14. Lavanderias a vapor com os empregados necesserios
para um completo serviço de laVagern das roupas utilizadas
nos hospitaes.

;	 § 15. Fenos de cremação para a incineração das varredu-
ras e outros detritos,

• § 18. Mobiliario, leitos de forro, lavatorios com serviços
lo louça ou ferro esmaltado, roupas e os demais utensilios que
orem mais necessarioe para o serviço dos doentes e dos medicos,
pharmaceuticos o mais empregados dos hospitaes.

Art.- 11. Haverá mais nos hospitaes de I a classe : gabinetes
de ophtalmologia; de electrotherapia. e•eadioscopia e de micros-
copia e becteorologia,ede hydrotherapia e mecanc•tlierapia o
dentario ; uma enfermaria • para doentes em observação por
suspeitos de enfermidade • infecciosa e outra para observação
dos que padecerem de pertubações mentae.e.

Art. 12. Os hospite s de 1° e 2' classes possuirão ta.mben
installações para os officiaes e praças convalescentes com salões
do recreio, etc.

Art. 13. Os utensilios para o serviço dos- doentes serão de
poreellana, vidro e metal branco para os offieiaes e aspirantes
e de ferro agatli para os inferiores e praças.

Art. 14. 03 moveis e utensilios para o serviço dos medicos,
pharrnaceuticos, alumuos pens'o listae e mais empregados serão
fornecidos de accôrdo com a sua hierarchia.

Art. 15. As installações sanitarias obedecerão aos processos
mai s modsrnos, respeitadas escrepulesamente todas as regras de
hygione hospitalar; ..	 •	 - •

	 •

TITULO Ü"

DO PESS2AL DOS DOSPITAES DE l e CLASSE

Art. 18. O pessoal do ho7pital„lo l a cla.ss 3 Se com-
porá de:

Um director medico, capitão do mar e guerra o:i fragata.
Um vice•dirsctor medico, capitão do fragata ou corveta.
Um. chefe de clinica medica .allopatha, capitão de fragata

eu corseia,
Um 'chefe ee clinica medics, cirurgica, capitão de fragata

Du corveta.
Um chefe de clinica mediu hoinceepaeha, cipRão de fragata

ou corveta.
Tres coadjuvantes, capitães de corveta oa capitães te-

nentes. 
,Quatro ou mais ripe ices auxiliares, segundo as necessidades

d serviço, capitães tenentes ou primeiros teaente3.-
Um encarregado do met srial cirurgico e de . direcç-lo dos -

serviços dos gabinetes, .capittio de fragata ou. capitão de cor-
veta.	 • . •

Dous auxiliares pera.oe serviços (los gabinetee chimicos
technice, capitães de corveta ou capitães "tenentes. •

Um especialista pera o serviço de ophtalrn logia, garganta
ti ouvidos.

Tres cirurgirses de,ntistes (contraetados).
• Um pharmaceutico, encarreeade da pilar:nade, capitão da
eorveta,.
• Tres pharmaceuticos coedjuvantes, capitães tenentes, prl-

,meiros ou segundos tenentes.
Dous praticos de phaPinacia. -
Quatro alunance pensionistas.
Um enfermeiro mói'. •et e	 -•
Um ajudante do enfermeiro móre - - -

• Um enfermeiro -para- deserviço de desinre4loe• • • ' • F•

Um enfermeiro encarregado do met srial medico e cirurgico:
'• P(. enfermeires„

Um almoxarife;commissario -da armada:: 	 - • •••. -

Um fiei.
.Tres escreventes.,
Dons . porteiros.,
Um contiiauo. ••

. Ddus cozinheiros.,
• Deus ejudantes de cozinha.

• , 35 serventes.
• 10 remadores.

Paragrapho unico - Este pessoal será todo municiado polo -3
estabelecimento.

TITULO III .

DAS OBRIGAÇÕES DO PESSOAL

• CÁPITULO I

DO DIRECTOR

Art. 17. Compete ao director:
§ I .° Dirigir e fiscalizar todo o serviço hospitalar, tanto o

,,ofissional medico o plia,rmaceutico, como o da receita o des-
peze ; inspeccionar '03 registros de entrada e sahida dos en-
fermos, velar sobre a economia, disciplina o policia do estabe-
lecimento, e ser um dos c'avicularios do cofre.-	 -. .

§ 2.° Examinar oe generos alimenticies e dietas destinados
403 doentes o ao, pessoal e tudo quanto disser respeito ao trata-
mento, alimentação, vcstuario e bygiene dos doentes e empre-
gados do hospital.	 .•.	 •

• § 3. 0 Responsabilizar os empregal,s que concorrerem para
o extravio ou deterioraçãe do qualquer objecto • da Fazenda
Nacional, obrigando-os a restituiçãlo, de accUrdo com a lei, por
meio de descontes em seus vencimentos, precedendo para isso

as competentes notas nos livros de assentamentos e soccorros.
§ 4. 0 Examinar com o vice-director e com os chefes do

clinica, todas as vezes que julgar necessario e por occasião
dos inventaries annuaes, na presença do encarregado da pilar-
macia o do encarregado do material cirurgico, o estado dos
medicamentos, drogas, vasilhame, utensilios, apparelhos o
instrumentos cirurg-icos. fazendo dar consumo aos que es-
tiverem impresteveis, depois de pesados, contados o me-
didos, e. de lavrados 03 competentes termos • em livro
proprio, que serão por todos assignados, para descanga dos
responsaveis, e submettidns pelos cauaes competentes á
approvação do Ministre da Marinha.

§ 5.0 Dar posse ao 3 empregados do hospitd e rubricar 03
livres quo se destinarem a todos 03 serviços da -estabeleci-
mento.	 •	 ••

§ 6.° Conceder até oito dias de licença por motivo do mo-
estia:	 •

CAPITULO II

• DO VICE-DIRECTOR

Art. 18. Compete ao vice-director :
g 1.0 Substituir o director em seus impedimentos. •
§ 2.° 14'isca1iz ar, sob a autoridade-do director; todos Os ser--

viçes do hospital o particularmente o' do fazenda pelo • qual" •
sambem reáponsavel.

-	 §	 Encarregar-se da hygiene offansiva e deffensiYa;' pire- -
pondo ao director todas as medidas que julgar'nieeesearias, -3143-
a.ceirdo com os chefes de clinica erelativas •a, esto assumpto. .

§ 4.° Ordenar as necropsias qtM - forem pedidas ::Ipplos -chefes; '
de clinica ou quando recolherem ao hospit AI eadá,Vers 'nos mins
não se tenham v.rificado aiée•usa' mortiS:	 .	 , .•

§ 5.. Fiscalizar o livro de presença e ' enecreál•ce 'diatia-
mente d ser um aos elavieularios do cofre.

• Arte 19. -Independentemente das •futicções •queillie são es-
pecialmente atteibuidas devore s: auxiliar o director • no ser'v'iço
geral do estabelecimento.

CAPITULO

DOS CHEFES DE CLINICA 3 • 	 •
• • ..;

Art: 20. -Aos chefes de elifilda . bempete: 1:.0 • . ,f) t: •	 : •
jtic:.	 •	 .	 •	 •••	 1	 if ••2 f,r	 1.•§	 Comp :neer diariamente . á hora ua 4nsitol, eeces•ree

geando se das enfermarias de officiaes e aspirantes e uadas. '
enfermarias de medicina ou cirurgia. U"7 ' r• • •••	 • '•• • • •4: ér•

§ 2.° Escrever nas ' papeletas, por occasie• a das svieitas;eias,
dietas o os medicamentos, attendendo,,qqanlo possivel ao for-

. mulario -do hospital, não Ihçs; sendo 5abso1up:tmeinte,yedadó.:9
•e•
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'emprego de outros medicanaentosAuando isto for nocassarid
aos doentes, fazendo o recáltuáriO por Sua propria letra.

§ 3.e Mencionar, nas papeletas o. diagnostico o. natureza das
enfermidades e complicações, assim c emo as observações mais
notaveis, afim de orientar os medicas que os substItuirern.•

§ 4.° Organizar os rnappas nosologicos relativos aos seus
serviços.	 .	 •--	 -

§ 5.° Superintender os serviços clinicos das suas respe-
ctivas secções.

§ 6.° Convocar quando julgar conveniente conferencias
medicas.	 •

§ 7. 0 Mandar apresentar a inspecção de saudo os doentes
que julgarem invalidos para o serviço, eommunicando previa-
mente ao director.

§ 8.° Apresentar, no fim do armo,
geral o r.s observações e providencias que julgarem conve-
nientes aos serviçis clinicas do hospital.

CAPITUL O IV

DOS CADJUVANTES

Art. 21. A09 moucos coadjuvantes camrete:
§ 1 0 . Auxiliar os respectivos clinicas, pertencendo dons 1;

clinica medica e outro á cirurgia.
. 2.° Comparecer diariamente á hora da visita, substi-

tuindo. nos seus impedimentos, aos chefes do clinica.
§ 3. 0 Auxiliar os chefes de clinica na • organização dos

mappas nosologicos e operações.
§ 4. Ter. a seu cargo uma ou mais enfermarias de clinica

medica ou cirurgica.
§ 5:" Cammunicar diariamente aos chefes de clinica as

occursencias que se derem nas suas enfermarias sobre o citada
dos doentes.

CAPITULO V

DOS A. X LIARE3

Art. 22. Aos me'icos auxili ires cumpete:
§ 1. e Cos,parecor diariamente ao hospital, /avezando-sai

no serviço de dia.
§ S.' Ter a seu carg ) as enfermarias designadas pelo

sures ter.
§ 3. 0 Encher as papel, • tss das doentes sue entraram e dis-

-tribuil-as peias enformaria. notar nas pipeletas quaesquer
-observações. mandar conduzir la Ira a enramaria dos presos
aqueltes que vierem com a nota de prisão, depois de fazer com

;que o porteiro passo o competente recibo e dar parte ao vice-
director do que houverem feito.

§ 4. Fazer as primoirai applicaçõss aos doentes, qua che-
garem ftira das boras da sisitt rnaraar•lhes a dieta, notar tuia.
ernfirn, nas respectivas paeeletas e acudis a qualquer accidonto
alue sobrevenha.

§ 5. • Velar sobre a p Aicia do. hospital e das enfermarias,
tom particularidade da dos presas, para evitar que se doam
•nsordens ou tainult)s, devendo, quando isto suceder, fazer
p issar para a o ifermaria dos pres 3S o3 doentes que praticarem
z‘jtOS de insuborlinação ou desordens o dar .parto immediata-
mente ao diroctor.

§ 0.° Vacinar a rairaccinar os in Uri luos que par' esse

fim se apresentarem.
§ 7 e Assistir á distribuiçãa que se fizer na cozinha, dos'

alimentas para as enfermari is, o verificar si está de accôrdo
tom as prescripções.

§ 8.° Examinar os geueros entrados meliante contractos
para consumo do hospital, dar parecer por escripto sobre a sua •
qualidade e rejeitar Os que não forem bons, dando le tudo
conbeciment., ao director, para sua ia-Imediata substituição ou
scquisição de outros no mercalo, por conta dos fornecedores.

§ 9.° Examinar tombam os ganem, que entrarem diaria-
mente para o hospital, comprados polo fiel do, almas eito, o,
lobrigar o mesmo tiel a substituir pot outros,. em bom estado,
os que não estiverem em condições ,de ser acceitos dando
parte logo por cn9ripto ao vice director, para providenciar, caso
seja. necessario.	 •

§ 10. Os medicas auxiliares, quando estiverem de dia, não
serão chama '103 para serviços Ora do estabelecimento:	 .

§ 11. Durante .'as s 21 horas :do - serviçi não se retirarão do
hospital, -salvo cases .urgentissimoss a .juizo do director; fi-
cando, parem, outro medico substitiaindO-e: 	 ,' •	 . -

UtO VI

DO ENCARREGADO DA PHARMACIA

Art. 2.s. Ao encarregado da pharmacia compele:
• §.1 . .°. A direcção, inspecção e fiscalização do serviço a Beill
cargo.
• § 2.° Sua distribuição pelos outros pharmaceuticos e mais
pesszal da pliarmacia.

§ 3.° Mandar aviar o reaoituario, logo que lhe forem e.pre-
contados os livros das enfermarias.

§ 4.° Examinar o receituario do dia e, achando prescripto
algum medicamento que não existir na pharmacia, participar
ao di -actos, para ser comprado, salvo o caso de poder . ser sub-
stituida por outro, a juizo do medico que houver receitado, que
sersi ouvido a respeito.

§ 5. 0 Recober os dinheiros que ferem necessarios para as
compras miudas da pharnrcia e apresentar mensalmente con-
tas do que houver dispandido, devidamente documentadas, afim
de justificar os abonos posteriores.

§ G. Psestar contas annualmente, na Directoria de Conta-
bilidade de Marinha, da pharmacia a sou cargo, para cuja escria
pturação terá. os livros adequados. •

§ 7.° Ter sempre a plaar GUIa provida de todos os medi-
camentos necessarios, de moio a polar exscutar promptatnente
o recaitu ario, e será. rospoasa.vel por qual per falta ou estraga
dos object , s a seu cargo.

§ 3. 0 Passar o recaituario dos livros para urna folha,,
SJ cliamirá volan'..e. Esta folha será, assignala, polo medico do'
dia e rubrica.11 pelos chefes de clinica, afim de servir dá
documente de despeza dos melicarnon'ts gastos. •

§ 9. 0 Pele encargo da pharma.cia e para quebras de me-
dicamentos tora a...gratificação mensal de 14, que lhe será. paga
depois da prestação de contas.

Art. 24. O ew:arrogada de pharmaela não poderá inetilizar
'os melicamentoa deteriorados sem que sejam examinados e
julgados imprestaveis por uma commissão para este fim no.
meada pelo director, lavra Ao-se o respectivo termo.

Art. 25..0 encarregado da pharinacia será, substituido em
seu impadirnento pelo coaljuvants mais ant'go.

CAPITULO VII

DOS PHARMACEIJT.COS COADieVANTES

Art. 2,1. A03 paarmaceuticos coaljuvatites compete.
§ 1. 0 Aviar o receituario das enfermarias.
§ 2." Comparecer diariaineate ao hospital, revezanda-se

no serviço do dia da pharmaci a.

CAPITULO VIII

DOS PRATICOS DE PHARNIACIA

Art. 27. Os praticas de pharsnacia auxiliarão 03 pharma-
confie.); ein titio que lhes for ordenada em relação ao serviço e
farão dia, não podenao ausentar-se Som licença do encarregado
da paa.rma.cia.

Paragraplso mico. Os-praticos de pharcructs essalirã.. nu
hospital.

CAPITULO 1X2

DO E:PECIALISTA DE OLHOS, GARGANTA. F. 31-91003

Art. 28. Ao medico especialista a, sphtahnologia, gar
ganta e ouvidos compete:

§ 1. Comparecer liari .mente ai h spltal.

	

§ 2, , Communicar co chefe !e	 occurreticit,s
se derem na sua enfermaria.

§ 3.' Desempenhar foles o. •lere:e. .1J3 medico! Coadju-
vantes.

TITULC III

DO MATERIAL E GABINETES

CAPITULO I "•

MATERIAL MEDICO, CI -XRGICO E GABINETES TECHISICOS

Art. 23. Esta secçãe comprehend3 t
O material mediccacirurgico. •
Gabinete do radio-electra e hydrothorapia.
Gabinete de bacteriologia e microseopia
Haverá um encareogado geral da seceãO é imas auxiliares,

encarregados dos gabinetõs, notneadoS. por portaria do Ministro
'	 •	 '	 •	 '

• '	 ;

o mappa nosologico
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CAPITULO II

ATTIUBULOILS. DEVE/LES

Art. 30. Ao encarregado, geral compete:
1§ I.* Ter a seu cargo o -inebriar medico-cfrurgico e todos

Ss's mais apparelhos, instrumentos e accessorios desta sução',
'ficando a material perteneeista aos gabinetes a ca:rgo dos respe-.etivos auxiliares.
• • § 2. 0 Requisitar do director o's apparelhes e instrumentos
para o hospital, estabelecimentos 'e navios da Armada. ' 	 •

§ 3.° Demonstrar ao director trimestralmente a • despoza 'do
material adquirido.	 • ' • • so-

§ 4. 0 Apresentar annualmente 'um relatorio • do ' serviço
geral da secção.

.	 Art. 31. Ao encarregado. doServiço do gabinete de radio- •
electro e hydrotherapia compete

• § 1. 0 Ter a seu cargo todo o.materia.1 do gabinete. 	 ...„
§ 2. 0 Dar despeza seminal dos reactivos e material gastos

rio serviço e lavrar um termo elos objectos e emparelhes inutili-
zados de preço inferior a, dez mil reis. o a.

§ 3. 0 Fazer as applicações indicadas pelos chefes de clinica.
• § 4. 0 Relatar por escripto o reSultado das. applicações, sendo

assignado polo mesmo como unico responsavel. •
§50 Registrar, em livro especial, o resultado de todos os

casos affectos á sua especialidade.
§ 6.° Entregar um , relatorie ás fim clo amo dos trabalhos

ahi executados. •
§ '7. 0 Fazer as requisições nocessa,rias aos gabinetes, que

são entretanto autonomos nas suas funcções technicas.
Art. 32. Ao encarregado do serviço da gabinete 'de bacte-

riologia o microscopia clinica compete
§ 1.° Observar as disposições do art. 31..
§ 2.s Fazer as pesquizas sciontificas que interessem a cli-

nica e hygiene naval.	 •
§ 3. 0 Fazer as pesquizas requisitadas pelos medicas navaes

ao interesse do serviço da Armada.
§ 4	 m. 0 Colleccionar todas as preparações que deva ser con-

servadas para observações e estudos.

CAPITULO UI

DA CIRURGIA DENTARIA.' •
•

iát. 33. Os cirurgiões dentistas serão Csntractados e exer-
'terão suas funcções no hospital Central da Marinha, f onde serão'
mandadas apresentar as praças que necessitarem ' dos seus ser-
viços.	 •

§ 1. 0 03 instrumentos, que fizerem parte do gabinete dou-
tolpgico, ficarão a cargo do cirurgião dentista mais antigo.
'	 § 2, 0 Salvo cases excepelonaes, todo o serviço oiontologi2o
será Ws) na hospital central.

' TITULO IV`

DOS AIA);\ I INOS - PE ..ISI‘O'itiSTAS
.	 „ .	 ' •

art. 34. Os alumnos peesionistas Serão ' aiixiliares das cPC •
tildes do hospital, e como taes acompanharão ' os primeiros me-.
dicas nas vieites -e coadjuvarão os rne ?licos de dia
§ 1. 

	

.	 ..„	 .
0 Alternarão no serviço de dia e serães obrigados á á-

3rever nas papeletas..as observações therinornetricee is ' Wel
assim a fazer a analyse dás urinas ,que; lhes fer ordenada.

§ 2.° Ajuidarã'o as a,utopside.''..
§ 3.° Sahirã,o do hospital para assistir ,íts aulas da , Escola.

ãe Medicina, voltando ao estabelecimento logo - que _estaà-ter-
minem:para 'completarem os trabalhos de que houverem sido
incumbidos, findos os quaes poderão retirar-se, coei sciencia de
medico de dia e dó director.'

§ 4.° O director se informare, das heree,em, que cergeçam'ás
aulas por elless frequentadas ,e -clee,. ene., que, ".termirisim, afim' , de
nes conceder o tempo necessario. as	as	 -

§ 5• 0 Os , pensionistas o auxiliarão . os medicos do ,hospital
nos primeiros curativos dos doentes, que entrarem feridoe. ou.
èm estado grave e na confecçãados'smappas nosologicos das en-
fermarias. ,	..„

fi. b• O concurso pára asitnisSão.'•does aluninos pensionistas
_kr4 effeetuído de acetirdo . coni á presente regulamento. -4-

r	 TITULO'

DOS ENFERMEIROS E SERVENTES

CAPITULO, I

• DO . ENFERME1110-51.ún •

Art. 35. Ao enfermeiro-me% coma chefe . dos • demais enfer-
meiros, compete

§ 1. 0 Cumprir as ordens que receber do director, vice-di-
rector- e medicos do hospital. 	 •

§ 2.° Dirigir e fiscalizar o serviço das enfermarias, tanto
em relação aos enfermeiros, como aos serventes.

§ 3. 0 Distribuir os enfermeiros pelas enfermarias • e bem as--
-.sim os-serventes.

- § 4. 0 -Fazer a chamada dos:enfermeiros eserventes dás
vezes -por diassendopelarrranIM'ao-toque • dedespertar o á noite
para distribuir-lhes o serviço de volantes.. a. e s•	 rt,;

§ 5.° Mandar examinar os leitos das doentes, afim de .v,oe
si elles Icem occultoe alimentos cient.:eidos ás dietas, que lhes
tiveram sido prescriptas pelos facultativus,-pa outros objectos
prohibidos.

§ 6.° Mandar annunciar par toque de sineta a entrada dos
med:cos clinicos para a visita. • 	 •
• § 7.° Dirigir, fiscalizar e ordenar todo o serviço do asseio do
hospPel e suas depenlenciass excepto o que estiver a cargo do
funccionario especial. • 	 •

.• e-IS...Mandar fazer o serviço externo, que for precise, inicie
serventes, dando parte ao medico de dia.

§	 Raseber a roupa lavada, mandar lavar á servida,
tudo por meio de rol, o dar parte do qualquer • irregularidade
neste serviço.	 s	 .s.•	 - •--. •

§ 10.. Mandar proceder kdesinfecção desenformarias e mais
dependencias do hospita l , sempre que lhe for ordenado polo
vice-director e o medico de eia. 	 o	 •	 • -

§ II. Fiscalizar o serviço de illutninação do hospital o
enfermarias.

§ 12. Receber os moveis, roupas e mais objectes que lhe
forem entregues pelo almoxarife para o serviço das enferma-
rias e dos doentes, passando de tudo recibo, e responder pe!:i.
importancia dos que estiverem a 'seu cargo nce case' dá falta do
extravio. •	 •

§ 13. Balancear mensalmente . as enfare:meias. pa ;a poder
fiscalizar . o3 objectes da Fazenda Nacional a cargo dos enfer-
meiros, o apresentar ao director umas relação, Por si assienads,
das faltas que encoatrar, afies de ser feita a • comee Len ':e ind..'
moia içã.o pelos respectivos responsaveis.

• CAPI I ULO II

DO AJUDANTE Di ENFERMEIRO-Már;

Art'. 33: O ajudan't 'e 'do -enfermeiC6:-eirler sére,•medidnte
proposta deSte, nomeade :pelo diroetor:o"compete-lhe auxiliar o
enfermeiè~ér e sebstituil-o em seus inmeditnontd7, as.itfalinde-
a responsabilliá,le do que fizer. 	 •	 ,	 , ..

s

CAPITULO III.

DOS DENIAIS E .NFERMEIRO3'	 - '
.	 - •	 ' 	 .

Art..37., Os ..en feseneires, tOiled..eraCedentesedis..rospoetiva
classo!Io Corpo do O Mai les • I ti fedi') Os d 	 1a,er.oee'drs tri
buideS pelas enferenariiiaconfeenee a deferniiiiae5,o.'d .diretgor._

Art,
§ 1 Executei, as preScritk5ds que fordiit9etormieátials'

pelos medicos, levan 10 ao conlocimonto do inediejóde elia 'ás
occurrencias este se derem.	 . ,

• § 2.° Velar Pelo asseio, ordem &disciplina das enformatias.,
§ 3. 0 Cumprir todas as ordens que lhes forem dadas pele

enfermeiro-mer ou seu ajudante.' 	 •

essas	 s •

§ 4.° Dar recibo dos objectes que lhes forem entregueseeara
o serviço das enfermarias e responder pela Soa impertancia no
caso de falta ou 'extravio'. , 	 . o	 fes

	

`.	 •

C.ÁPIT1110 IV 

'DOS SER V . E'-'N E!•8
••:	 "	 4",	 •	 "4?Art. 2Ó. 03 serventes-.fiirão to P,too caseemeo-.do,.asespital qui

lhes for ordenado; tanto nas 'enfepnaariasis",4en. 0513cias do hos
pitai como fera deste. ' 	 •	 sass,' •	 • • l•

§ 1. 0 • Os serventes usarão sempre em • Serviço ou ,fórau
blusa do brim pardo ou azul, com botões' PretoSlises, calças- - •

"
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tambem de brim pardo ou azul, honnet igual ao dos marinhei-
ros, com o distico - HoSpustil" Cermet da Marinha - e serão,
quando doentes. 'ratados nu hosintal. perdendo os vencimentos.

• Art. 40. Os serventes, do niesrno modo' que os enforalei-
ros, são obrigados a residit no hospital.

	

Paraorapho uni .o. Para servsnt	 admittidos unia,
mente pessoas da, 18 s	 annos, com. a robustsz lo.soisa pira

• os trdoilhos a que Sã) .destinados, de preferencia os ex-praças
da Armada, que, co:n documeatos, prosem a sua boa ctiolucta.

TITULO VI

LO ALmOxisRiFADO

CAPITULO I

DO ALMoXIA RIFE

A s t 41. O alm ox irifo commisoasio da Armada. será o
Cncatregado da a,iministração • êconomica 'do liespi tal, na porte
que lhe for relati v a, e o rospinsavel . pelos dinlieirbs, vi veres,
roupas e mais effeitos da Fazen la Nacional e . respectiva
escripturação, ficando s isj3iro a fit.:alização do vice-director.

Art. 4?, .Incumb.-lhe:
§ 1 . 0 Fazer os pedidos concernentes ao serviço dos doentes

e enre smarias :empre que o director ordena s .	 •
Jaze,. os peddos, as retue.xsas etn.gerai. os billtstes de

concerto s organiz ir no livro c Impetente.o resumo dos mappas
pxrciaes das enfermarias, p tra que tenham o nalnioiamen to das
dietas,

• § 3.- Recebei os dinboiros para compras miudas diarias e
recolhei-os ao co fce,a presenta,n lo rnensalmen t.e na Direitoria
de Contabilidade	 contos devi lamente lega modas das despezas
eilectuadas. oão devondo ser acceitas as que nlo tiverem
autorizadas. pelo director.,	 .

§ 40 Ser cla.vicul trio do cofre, pe'o qual é uru dos res-
ponsaveis.

§ 5." Escripturar a sua conto e os livros de soccorros, lan-
çando as notas do altas nas cadernetas e guias, cuja guarda
lhe é privativa

§ 11.° Organizar mensalo . ea to as folhas de pagamento de
vencimento do pessoat do-hospital, com o respectivo resumo.
de accórdo com as ins i titicções de 30 de novembro de 1894, e
demais disposições em vigor. 	 , ,•

- § 7." Receber os • generss e mas objeilos crie entrarem
para o hospit 11, depois de ass aos exames respectivos, po-
iagem. conta e medida .

§ 8° CuOlar no bom ao, ntEchonarnento dos generos e de
Lula quanto recebas pira sumi tient° do hospital, respondendo
Telas faltas ou es rasuos que p .ovierern de sua	 arrumação.

• § 9.° Ter em vista a limpeza e e arranjo das salas onde se
depos.ta.rem os g noros.
.• § 10. Fornecer as raçlos dos empregados, conforme o mu-
niciamento fito pelo medico d3 dia, autorizado pelo . director.

§ 11. En tre.g ir, mediante recibo e em vista de o itorização
do director, os objectos podidos para o serviço da hospital, dos
quaes não poisa ter despeza: iminediata, e desobrigar-se da in-
•emnização, no caso de fala ou extravio, pelo desconto do
empregado responsavel.

§ 12. Satisfazer, com pontualidade, ca pedidos, que lhe
forem apresentados, em virtude de ordem do director,. confor=s
me as regras es:abelecidas neste regulamento.

§ 13. Ter sob a sua responsabili Iode e carga as roupas
para uso dos doentea.fazondo os competentes pedidos ao director;

§ 14. Fazer, mediante autorização escriptado. director, us
podidos de qualquer genero ou artigo de que carecer. 	 •

§ 15. Responder pela deterioração .ou extravio , que, por
culpa sua rm de sou fiel, se der nus generos e artigos condados
•a sua guarda.

§ 16. Receber ou mandar seu fiel receb3r, onle for deter-
minado pela autoridade edinpeteute, te las as d ie tas e al mo a tos
frescos para municiamento geral do hospital. sendo prohibido
o desempenho desse serviço por qualquer outro empregado do
hospital..
.• § 17. Vigiar attentamente a conduta de seu fiel, pela qual
é rosponsave1 e proseder mensalmente, com a presença dó
vice-director, a um balanço de tolos os goneros existentes.

-Art. 43. Terá a seu cargo "a..3' cadernetas dos officiai.s in-
ferioros e praça,é,qtre entrarem para o hospital, devendo ser as
dos officia.es entregues oos proprios e as dos inferiores e praças
remettidas a SOM corpos ou navios, quando tiverem alta.

Pa,ragiapho unico. As 'cadernetas dos, oftleiaes. inferiores
e praças que "fal1ecereili,'"depO44' de nellasSerern averbados-os
espolios, :erão enviadas á Inspeetor,la de Marinha para -torna
o convonionto destino". : o'• • • •	 •	 • "

Art. 44. Terá sob aSua guarda os espolios em geral, com-
prehendendo joias e dinheiro.

§ 1.0 As joias e •tioheiro_serjo recolhidos ao cofre, depois
de espocificados e averbados nas respectivas cadernetas.

§ 2.° Os •espolio3 dos oflIciaes • inkriores e praças, que não
pertencerem ao Corpo . de Marinheiros Nacionais ou Batalhão
Naval snio remettid( s a Deposito Naval, o os dos inferiores .o
praças daquellú corpos ás pessoas que os vierem buscar auto-

• rizsdas Delis respectivos cominaud.ntes, devendo ser passado
recibo da entrega.	 •	 • .

Art. 45. Para regularidade, ordem e fiscalização dos espolios
ss relacionarão, em livro proprio e individualmente, os que
forem arrecadados. o que constituirá a carga do almoxarife, o
sua des iarga, será dada nesse mesmo livro, pelo recebido das pes-
soas ou estações a que forem entregues.

CAPITULO II

DO FIEL

Art. CL O fiel é o guar Ia, da arrecadação e como tal respon-
sovei por tudo quanto a esta partencer. Sorti nomeado me-
diante proposta do olmos trlfo pOl.t. Inspeckiria do Faz 3n la:

Art. 47. Compete-lhe:
§ 1." Coadjuvar o almoxarife em todos os serviços, com es-

cepção da escripturação de sua conta, e executar suas deter-
minações rola ti va.men te ao serviço.

§ 2.° Substituir o almoxarife nos seus impedimento g, nos
termos do decreto n. 4.512 A, de 30 de jimbo do 1870. ãendo
ne"sto caso a conta escriptura la. pelo"escrevento que 'o director
designar.

3.'1 Residir no hospital.

TITULO u

DOS ESCREVENTES

Art. 48. Os escreveu te3 farão os trabalhos que lhes forem
determinados pelo director.

Art. 49: Ninguem será nomeado escrevente sem provar
ter boni procedimento e a idade de 18 a,un.s pelo menos,
mostrando em concurso tor boa lettra o conhecimento de
grammatica portusrueza o arithrnetica até a theoria das pro-
porcõe; inclusive, tendo preferencia os inferiores e priças soror-
/noa:is da Armada.
• Art. 5 Os escreventes terão a graduação de 10°.sargontos.
usarão os reonctivos uniformes, o serão tratados no hosoital.
quando doentes. .

TITULO VIII

CAPITUL) 1

DOS FORTE ROS

Art. 51. Compete aos port tiros, que se . revezarão no
serviço:

§ l." Escoltar o obs srvar as instrucçõss dadas pelo di-
retor oit ,uem suas vezes fizer. não enseltindo que entrem

li spii ai-para faltar com os doen t es p , s ,ma alguma sena licença
d.) director. vice-director ou do medico do dia.

•§" 2.° Evitar 'tine as pesso is que tiveremlicença"pára vi-
sitar qualquer doente lho levem algum alimento ou objocto
prohibido, como d i nheiro, armas etc., podendo para e,te fim
fazer os exames precisos.
• § 3. 0 - Te e . uru livro no qual faça os apontarnento.s de todas

as baixas que trouxerem os doentes. 	 •
§ 4. 0 Vigiar que oenhum doente saia do hospital sem ter

alta ou licença. do director, "nem empregado 'algum subalterno
sem licença por escripto.

Art. .52. Communicoor ao medico de _dia as occurrencias
que 3e dosem no seta scrviço, "assim coma referir ao rnosmo o
nome das pessoas que entrarem:a:dl sithirern depois do toque do
recolher.

Art. 53. Serão tamboris os encaorogados de guardar 03 far-
dameatos, (azarado no livro competente a . deetaração dos preços.
de fardamento e mais obj?ctos que os doentes trouxerem,
mencionando o corpo, • companhia, numero, naviesa . que Per-
toncer • a praça.	 ..	 -• • . 	 • .	 •

•'Art. Si. Andarão uniformizados, com bluza do flanolla..
azul, com' botões pretos lisis, , calça branca ou de fianolla azul.

: Art. 55, Terão a •graduaifio do l ro sargentos; yosidirão no
hospital e nelle serão t ra lai (os quando "doentes. 	 •

•
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.CAPITULO I/

Do CONTINUO

Art. 56. Ao continuo da secretaria compete:
§ 1. 0 Cuidar no asseio das salas e moveis da secretaria,

*spondendo pelos livros e papeis, que lhe forem entregues..
§ 2.° Ter sempre as mesas dos empregados providas do que

for necessario, fechar e entregar o expedlente e sellar os papeis
que exigirem esta formalidade.

§ 3. 0 Transmittir aos empregados os recados e papeis que
lhe forem dirigidos.

§ 4.° Substituir os porteiros nos seus impedimentos.
Art. 57, Terá a graduação de cabo de esquadra e será obri-

gado a andar uniformizado em serviço interna ou externo do
hospital.

Quando doente será tratado no hospital.

TITULO 1X

SECRETARIA, ESE.13111IIIIAÇÃO E CONSELHO DE COMPRAS

CAPITULO I

DA SECRETARIA

Art. 53. 03 trabalhos da secretaria durarão seis horas nos
dias uteis e nos domingos e feriados a juizo do director, podendo
este prolongar as horas de trabalho.

Art. 59. Haverá na secretaria um livro de presença deno-
minado ponto, no qual todos os empregados militares e civis as-
signarão os nomes por extenso.

§ 1.° O director não está sujeito ao ponto.
§ 2.° A' vista do livro de ponto será organizada, de ac ardo

:ama as dispcsições em vigor, no ultimo dia do mez, a folha do
pagamento.

Art. 60. Os enfermeiros, cazinheiros, serventes e remadores
serão apontados pelo enfermeiro-már.

Art. 61. Os descontos por faltas seino regulados quanto a
militares pelo disposto no regulamento da Inspectoria de Saúdo
é quanto aos civis pelo que estatuo o regulamento da Directoria
de COntabilidade.

Art. 62. Os trabalhos da cscripturação e expediente da se-
cretaria do hospital ficam a cargo dos escreventes, que os farão
conforme lhes for ordenado pelo director.

Art. 03. Haverá no hospital um archivo.,
§ 1. 0 O archivo da secretaria ficará a cargo do director.
§ 2. 0 Noite serão guardadas as papeletas dos doentes trata-

dos no hospital, com o seu destino, todos os papeis pertencentes
a secretaria, documentos, correspondendo, oficial, etc.

Art. 64. A escripturação do hospital será feita de accordo
com este regulamento e o decreto n. 4.542 A, de 30 de junho
do 1870.

Art. 65. A escripturação dos apparelhos electricos, in-
strumentos de cirurgia e observações clinicas, etc., constará dos
seguintes livros :

I. Um livro de pedidos para requisições e cargas.
Il. Um livro do termos para consumo do inuteis.
III.. Um livro mappa para demonstrar a receita e despeza.
Art. 66. Todos os apparelhos de uso medico e cirurgico en-

tregues aos gabinetes technicos serão carregados ao raspou-
savel em livro competente.

Art. 87. A receita constará do inventario e pedidos do
instrumentos e mais objectos para os navios, corpos, hospitaes,
etc. do Ministerio da Marinha.

Art. 08. A escripturação ficará a cargo de um dos escre-
ventes, sob as vistas do responsavel.

Art. 69. A escripturaçlo da pharmacia constara de:

Folha volante de receituario.
Livro do pedidos.
Livro de termos.
Livro de entregas.
Livro mappa.
Resumo.
§ 1. • Os livros de receituario servirão para nelles se lançar

as formulas prescriptas pelos elinicos das enfermarias.
§ 2. 0 0s livro de pedidos, termos, entregas e mappas, ser-

virão para os fins determinados no decreto de 30 de junho de
100.

Art. 70. A escripturação da .phVrmacia ficará a 'cargo do
respectivo encarregado.

Art. 71. A escripturação dos apparelhos, instrumentos e
acoessorios dos gabinetes technicos assim como todo material cl-
rurgico ficará a cargo do medico encarregado do material.

Art. 72. As requisições do medicamentos serão feitas men-
salmente ao labora,torio ou mais vezes, segundo as necessidades,
sujeitando•as á approvação do Ministro.

Art. 73. A escripturação do fazenda, a cargo do almozarife
do hospital, será feita de accôrdo com o disposto no decreto
n. 4.542 A, d 39 de junho de 1870, e constará dos seguintes
livros

1. 0 Para pedidos de dinheiro.
2.° Para pedidos de viveres e dietas.
3. 0 Para pedidos de sobresalentee.
4, 0 Para remessas e entregas.
5. 0 Para diario do despeza.
6. 0 Para termo de inuteis.
7, 0 Para cautelas.
8.° Para pedidos de roupa.s.
Art. 74. As despezas do livro diario serão lançadas e assi-

gnada,s pelo medico de dia, que mandará receber do almoxa,-
rifado os artigos e objectes destinados ao serviço, e serão rubri-
cadas pelo director.

Art. 75. Os objectes que tenham de ficar temporariamente
sob a responsabilidade dos empregados incumbidos de serviços
espociaes, os quaes a,esignarão a respectiva responsabilidade, fi-
cam excluidos da regra de artigo anterior.

Art. 76. Para o abono das dietas dos doentes o rações dos
empregados do hospital vigorará o flia,rio de despeza, em que
o medico de dia fará o municiamento, conforme o disposto no
art. 84 do decreto de 30 de junho do 1870.

Art. 77. As receitas e cargas dos responsaveis da Fazenda
Nacional serão feitas pelas estações entregadoras ou pelos for-
necedores, conforme a legislação vigente.

Art. 78. Os livros de soccorros do pessoal serác escriptu-
rodos pela farm mareada nos arts. 91 e 92 dl decreto n. 4.572A
de 30 de junho de 1870.

Art. 79. Haverá mais um livro proprio para a escriptu-
ração especial dos espolios arrecadados.

Art. 80. Na escripturação dos livros, mappas do almoxa-
rife e pharmaceeticos se reservará HMn columna para a nu-
meração das receitas e pedidos, com o numero de ordena da apre-
sentação das facturas dos fornecedores e pedidos, nos quaes se
certificarão o recebimento e lançamento dos artigos, mencio-
nando o numero da receita que comprovar.

Art. al . Haverá tambem um livro do porteiro, em que
olle fará o lançamento das baixas e altas dos doentes,

CAPITULO II

DO CONSELHO DE COMPRAS

Art. 82. haverá no Hospital Central um conselho de com-
pras e será constituido polo director como presidente, chefes
de clinica, director do laboratorio, encarregado da pharma.-
cia e pelo commissario que servirá de secretario, sem voto.

Art. 83. Este conselho se guiará pelo que estiver estabele-
cido no regulamento dos conselhos de compras da Marinha no
que lhe for applicavel.

TITULO X

DO REGIMEN DO HOSPITAL

Art. 84. O serviço interno do hospital obedecerá ás seguin-
tes regras

1. a A entrada de qualquer doente será annunciada pelo por-
teiro ou quem suas vezes fizer, por um toque de sineta, afim
do medico de dia prestar-lhe os necessarios cuidados.

2. a A entrada dos medicos e oficial do visita será tambeat
annunciada por toques do sineta em numero que o director de-
terminar.

Art. 85. De accordo com o prtigo precedente, haverá, dia-
riamente, de serviço no Hospital Central:

1. 0 Um medico, que se denominará de dia.
2.° Um pharmaceutico e auxiliares nècessáries.
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. Art. 80. Na ausencia do director ou do vice•director, o
findo'o expediente, o medico de dia é a primeira autoridade
do hospital.
' Art. 87. Nenhum objecto entrará ou se/lira' do hospital

sena ordem do director 'ou vice-director, e na sua ausencia,
do medicode dia.. ,

Art. 88. Nenhuma pessoa extranha ao hospital poderá ser
nelle admittida sem sciencia do director, vidudirector ou me-
dico de dia.

Art. 89. As visitas de parentes e amigos terão togar em
dias choras marcados pelo director.

Paragrapho unico. Fóra destes dias o horas, só poderão sor
permittidas si o director, vice-director ou medico de tia encon-
trarem motivos que as justifiquem.

Art. 90. Nenhu is empregado sahirá do estabelecimento,
som sciencia ou licença do director, vice-director ou medico
do dia.

§ 1. 0 Os escreventes, findo o expediente, podero retirar-se,
Salvo quando for prorogado o mesmo expediente.

a 2.° Os enfermeiros poderão sahir, com consentimento do
enfermeircanaór ou do medico e a cujo serviç estiverem; porém
em caso algum o farão, sem participarem ao director, vice-
director ou medico de dia.

Ari. 91. A tabella de distribuição de ser viço dos enfer-
meiros será organizada, polo director, segundo as exigencias do
serviço.

Art. .92. Ao pharmaceutico de serviço compete
a 1. 0 Conservar-se 24 horas no hospital, para aviar qual-

quer receita extra,ordinaria.
a 2. 0 Fiscalizar todo o serviço pha,rmaceutico, fóra das

horas do expediente.
a 3• 0 Manter a ordem o disciplina entre os seus subordi-

nados na ausencia do pharmaeeutico encarregado, dando-lho
Parte por escripto do que tiver occorrido durante o seu ser-
viço.

Art. 93. OS alumuos pensionistas, que estiverem do ser-
viço, se conservarão 24 horas r.o hospital, para auxiliar o
medico de dia.

Art. 91. Todos os doentes serão recebidos no hospital, cora
baixa ou documento equivalente, salvo os que vierem cru vir-
tude do ordem superior dirigida ao director, ou por molestia
que reclamo intervenção urgente.

Paragrapho unico. As baixas que não forem passadas nas
cadernetas, impressas ou manuscriptas serão lançadas por ex-
ttenso e conterão o nome, filiação, naturalidade, companhia,
corpo e navio a que pertencer o doente.

Art. 05. Logo que os doentis entrarem para o hospital
despirão a roupa, para sor arrecadada, e substituida par outra
do hospital. Exceptuam-se os ofilciaes o aspirantes.

Art. 95. A roupa, dos dentes se.-á entregue pelos enfer-
meiros ao porteiro com UM_ 3. guia contendo o numero da peças,
da enfermaria, da papeleta, nome do doente e data da entrada.
Obtida a alta, irá o doente com a papoleta, receber a roupa que
lhe pertencer.

Art. 97. 03 oflicia,eS que se recolherem ao hospit ti por
ordem da a.utorilado competente, quando presos, só poderão
so,hir mediante prévia communicação nesse sentido da mesma
autoridade ao director.

Art. 98. Os presos que vierem recommendados serão °ui-
-	 dadosarnente vigiados, para o que deverá o director empregar

os meios de segurança que julgar necessarios.
Art. 09. Quando entrarem no hospital doentes alienados,

o director solicitará do inspector de saldo naval a sua, remoção.
Art. 100. Sempre que entrar para o hospital alguma pessoa

ferida ou contusa por accidente, tumulto ou desordem, pertença
olla ou não á Armada, será feito o corpo do delicto, de accórdo
com o regulamento processual criminal militar, e se enviará
deste uma cópia conferida e assignada polo medico de dia e ru-
bricada pelo director ao inspector de saudo naval.

Paragrapho unieo. O termo do corpo de delido será, la-
vrado em livro proprio que ficará archivado no hospital.

Art. 101. O dinheiro que os doentes trouxerem será por
estios entregue aos enfermeiros, que o levarão ao enfermeiros
inór ou quem suas vezes fizer. Este o contará á vista dos
doentes o depois de ter lançado á tinta e por extenso a sua im-
portancia no verso da papeleta o assigna,do, entregará ao slmo-
xerife, que lho passara recibo.

a 1. 0 No dia em que tiver alta o doente, o enfermeiro-
sai-ór irá receber o dinheiro, passando quitação ao almoxarife

é o entregará a seu dono, que por sua vez lhe dag
recibo.

a 2.° As visitas medicas serão feitas em qualquer época,
das 8 ás 10 horas da manhã.

a 3.0 Si for decessario, os medicos visitarão os doentes mais
de uma voz por dia.

a 4.° Na °ocasião das visitas os medicos serão acompa'a
nhados pelos enfermeiros, que tomarão nota, em liSiro proprio;
de tudo quanto disser respeito aos doentes, como receitua.rio,
dietas e observações, e fornecerão aos clinicos os esclarecimentos
necessarios.

Art. 102. Os medicos clinicos poderão transferir doentes 4.1ç
suas enfermarias para as outras, quando não pertencerem aq
ramo de serviço a seu 'cargo, com prévia audiencia do di-
rector.

Art. 103. Finda a visita, os moncos lançarão no livro do
receituario as formulas que tiverem receitado nas papeletas
dos "oentes, com todos 03 esclarecimentos, o de accórdo com as
praticas medicas, datarão e assignarão.

Art. 101. Os medicou que passarem visita nas enfermarias
a cargo de outros, no impedimento ou falta delles, não poderão
alterar o tratamento dos doentes, sinão por necessidade.

Paragrapho unico. Não poderão tambem lhes dar alta ou
transferil-os para outras enfermarias, salvo ordem iiiperior
circumstancia extraordinaria.

Art. 105. Só os medicos do hospital teem direito de prescre-
ver dietas aos doentes de suas enfermarias e receitar-lhes
remodio.

Paragrapho unjo°. Nenhuma pessoa, pois, qualquer que
seja a sua graduação ou emprego, poderá intervir, obstar PU
oppor-se á execução do que os ditos inedicos tiverem determi-
nado a semelhante respeito.

Art. 103. Os medicos clínicos poderão permittir que os seus
doentes passeiem dentro do recinto do hos ital, sob a vigilancia,
de um enfermeiro, em horas para isso detOrminades.

Paragrapho unico. Aos officio.es doentes poderão os mediços
permittir lambem passeios.

Mi. 107. Os doentes que fizerem uso de banhos de mar serã9
acompanhados.

Art. 108. O curativo dos doentes solei feito pelos aluamos
pensionistas e enfermeiros, de accordo com o determinado polo
medicos.

Art. 109. O enfermeiro-mór ou o enfermeiro que fizer aa
suas vezes entregará diariamente ao mediou de dia uma re-
lação dos doentes entrados, existentes e doa leitos vagos nas
diversas enfermarias.

Parassrapho IniCO. Esta relação servirá para orientação dg
serviço e distribuição dos doentes que entrareha,o fazer conhecei
o movimento das enfermarias.

Quando os enfermeiros reconhecerem ter Medd° algum
doente de sua enfermaria, darão parte immediatamente
medico do dia, para esto verificar o obito.

a 1.. Verificado o obito, o medico de dia mandará vestir o
cadaver e conduzil-o para, o necroterio.

§ 2.° Salvo o caso do fallecirnento, por molestia epidemica,
contagiosa, infecto-contagiosa ou estado do putrefacção rapa
do cadaver, nenhum enterramento se fará sinão depois de pas-
sadas 24 horas.

Art. 110. As diotae para uso dos doentes são as consignadas
na tabella annexa.

O mappa geral das dietas será sempre feito do vespera,
logo depois da visita e entrega do receituario á pharmacia o a
tempo cio poder o almoxarife abonar tudo quanto os facukta-
tivos prescreverem.

a 1. 0 O mappa para as dietas ordinarlita e extraordinarlas
de cada enfermaria será organizado pelo respectivo enfer-
meiro.

a 2.° Os doentes que entrarem depois de feito o mappa geral
terão as dietas que lhes forem prescripta, pelo medico do dia,
que as marcará na papeleta e passara um vale, que será ia-
cluido no mappa geral do dia seguinte.

§ 3.° E' expressamente prohibido dar aos doentes qualquer
alimento que não estiver abonado nas papeletas.

Art. 111. A distribuição das dietas (almoço, jantar e ceia)
será feita ás horas que o director marcar, de accórdo com od
medicas clinicos.

Paragrapho unico. Nesta disposição estão incluidas as dietas
dos etliclaes, fazendo-se as alterações que forem convenientes.,
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Art. 112. Ás roupas para uso dos doentes e para os leitos
indo de linho ou de algodão', conforme "a estação, e constarão:

§ 1.° Para eipraças de pret, de um camisolão, uma camisa
de fóra. um camisao do dentro, de tecidos de, meia de fienella.,
unia cala, um barrete e um par de	 • •

§ 2.° Para os &fiches e aspirantes, serão as do seu provi°
uso, podendo haver camisolas apropriadas,  para os que qui-
gerem se utilisar deltas.

Art. 113. As roup ts de Gania dos doentes serão mudadas,
duas vezes na semana, salvo determinação especial dos medicoi
clinicos,	 -	 • •

Paragrapho unico. Para este fim haverá cinco ou seis mudas
de roupas de linho e algodão, cobertores de lã, barretes do al-
gódão, calças, fronhas, e o mais que for pree:so, em quantidade
Sufficiente na arreeadação.'

Art. 114. Emquanto não se estabelecerem lavanderias a
Vapor no hospital e estufas apropriadas á desinfecção, será a
lavagem feita por concurrencia.

Art. 115. As roupas . para o serviço das enfermarias e dos
doentes, os moveis e utensilios ficarão a cargo do eafermeire-
Inór, ou quem suas vezes fizer, que passará a competente cear-
tela ao almoxarife para sua resal,va.

§ 1 .° Estes objectes e roupas ficarão entregues ao enfer-
meiro de cada enfermaria, que tambem passará cautela ao en-
fermeiro-naer.

§ 2 0 Quando tiver de se peoUsdee á mudança de roupas das
enfermarias, o enfermeiro respectivo entregará a servida e
receberá a limpa, por meio de rol, sendo responsavel per qual .
quer extravio.

§ 3. 0 Os titensilios quebrados ou inutilizados serão substi-
tuidos por outros, recebendo o enfermeiro os novos, si não for
isso 'devido á falta de zelo ou cuidado de sua Parte, pois, neste
caso, UI orá substituil-oe á sua custa.

• Art. 116. Toda a. roupa dos doentes, colchões, etc., inuti-
lizados no serviço, serão queimados.

§ I.° A rompa de uso dos doentes, de cama, aelchões, tra-
vesseiros, etc., que tiverem servido a doentes' de molestias con7
tagiosas serão desinfectados ou queimados, a juizo dosmedieoe.	 ,
encarregados das enfermarias.

§ 2.° Os inuteis de qualquer natureza serão examinadcs
pelo director, que'es julgará, dando despeza ao responsavel dos
ipaprestaveis.

§ 3. 0 Dos susceptiveis de transformação ou aproveitaaiente
op fará entrega ao Deposito Naval.

§ 4. 0 O serviçe dos enfermeiros á noite será fiscalizado por
meio de relogios fiscalizadores de ronda, collocados nos pontos
convenientes.

.	 5.° As faltas verificadas nos ditos relogios serão punilas
de accôrdo com os regulamentos militares.

Art. 117. Para o serviço da noite serão designados diaria-
mente e par quartos alguns enfermeiros e serventes.

Paregra,pho unico. Os enfermeiros, durante o serviço no-
cturno, peliciarão não só as enfermarias, como attenderão aos
dentes graves, darão os rernedios conforme lhes for rocem-
rendado o mencionarão no livro proprio as occurrencias
deite.

Art. 118. O portão do hospital fechar-se-ha as 9 horas da
n6ite e abrir-se-ha ao toque da alvorada, e' fóra dessas horas
SÓ se abrirá para admissão de algum doente.

' Art. 119. E' prohibido aos doentes, funccionarios (sempre-
gadcs subalternos :

§ I.° Qualquer altercação, disputa ou barulho no recinto do
hospital e principalmente dentro das enfermarias.

§ 2.° Qualquer jogo, á excepção dos considerados licites e
pereettides em toda parte.

, Avt. 120. O hospital terá sempre uma guarda commandtda
por mu aliciai inferior, a qual ficará ás ordens do dirástor•

• Art..121. Os officines e praças, que se tratarem rio hos-
pital, soffrerão 'o seguinte desconto nos seus vencimentos

e I •° Os oniciaes. do patente de todas as classes, guardas' .
marinha e pilotos, o correspondente á metade do respectivo soldo-

-e 2.° Os ofilciaes infericwes os respectivos meios soldos ou
metade das gratificações.

• § 3 • 0 As praças de prol dos corpos.de Marinha,- das Escolas
ãe Aprendizes Marinheirese os artistase e 'outros do serviço do
Arsenal e estabelecimentos bavaes. perderão a gratifleiçio,
após 15 dias do pormaneneitteperderão meis a metade do °da-
nado • salario ou soldo, e após um mee, todos os vencimeilt4g.'.	 ,

§ 4.° As praças de pret e mais pessoal mencionado nes pa-
ragrapho precedentes quando a neolostia de que soffrereftPfor
devida a desastre oecorrido em oerviço; fiada perderão erh sefifiP
vencimentos até 30 dias de permanencia : depois • desse periodo
perderão a gratificação e após hem mezes mais a metade • do
ordenado, sala.rio ou soldo.

Art. 122. O dinheiro necessario para as comprar; Iludas
do Alinoxarifado e da petarmacia será supprido pela Pagadoria.
da Marinha, mediante requisição dos respectivos funcciee
narios devidamente rubricada pelo Director. . ,

	

,	 .	 .
§ I.° A prestação do contas do dinheiro recebido para estau

compras será feita mensalmente na Directoria Geral do Conta-
bilidade da elarinha, com documentos em regra, para que possa
ser 'abonado b que for mister para o mez. seguinte, não do- endo
ser amoita despeza que não tenha sido autorizada pelo director.

§ 2.° Haverá um cofre, do qnal serão clavicularios o di-
rector, o vice-director e o almoxarife, para guardar o dinheiro,
objectes, etc., a cargo deste ultimo.

§ 3.° Haverá lambem um cofre a cargo e responsabilidade
exclusiva do pharmaceutico encerre eado de 'alimentada, onde.
serão guardadas as quantias destinadas ás compras miadas,

Art. 123. Quando no hospital eallecer algum official o ailn
houver quem se encarregue do enterro, o director _mandará
fazei-o com toda a deceneia, exigindo 'do empregado, a , queria
incumbir desse serviço,- a competente conta documentada, para
ser liquidada e processa Ia, pela Contabilidade da Marinha.

Parsgrapbo unico. O director communicerá o fallecitnento
para se fazerem as honras militares que forem deVidei.

Art. 124. Aos inferierse. e praças de pret fallecidos no
hospital se mandará. dar caixão e sepultura raza, ficando ex-
pressarnente prohibido o enterramento em valia cominem.

Art. 125. Quando falleesr algum preso,. que esteja em pra
cesso, se remetterá á autoridade competente a certidão de obite
passada pelo medico que o t snha tratado.

At t. 126. Na conducção dos doentes para o hospital deve-se
ter toda a cautela, de ferem que cites i ãi sej m expostos ao
sol ou á chuva, para o que haverá, no hospitol padeeles ou qual-
qUer outro meio do couducção, que poderá ser requisitado pelos
córnmenlantes dos navios ou corpos.

Art. 127. No interior do hospital haverá nunca menos do
dqas sentinel/as, uma para a enfermaria dos presos o outra á
entrada da rampa, emquanto alli se conservarem ga!es.

As demais sentinelles serão collocedas fóra.
. Art. 123. O hospital terá deus escaleres com as respectivas:

pelarcien tas e guarreções de remadores, bem como urna bomba
de incehdlo, guarnecida e servida pelos serventes e remador

TIruLe xi -

DOS 110SPITAES DP: SEGUNDA CLASSE E ENFERMARIAS

• Art. IW. Os hispitees de segunda classe terão o seguinte
peeral

1 Direct )r, capitão de mar e guerra ou de fragata.
• I Chefe do clinica ., capitão do corveta ou ceeis:to-tenente.
• l Medicas auxiliares.capitkes-tenentes ou 1°' tenentes.
• • 1,Pha.rmaccutico encarregado da pharrn:wia.

2 Pàarmaceuticos.
• 1 Commissario.	 .	 ,	 .

1 efeehini,ta encarregado das duchas.
1 Enfâniciro-mór.
8 Enfermeiros..

• 1 Fiele
• 1 Cozinheiro.
. 1 Ajudante.
10 Serventes.	 •

• Art. 130. 'Aos hospitaes de segunda classe são extensivas,
em tudo 'que lhes for applicavel, as • disposições referentes aos
hoápi'aes de l e desse. cithenle aos ellen-5 de clinica, idéie das
leineIeões que lhe são proprias, mais ainda.' as cánmettidas aos''
viée-directores 'dos' hospitaes de la classe:	 •

Art. 131. Todo o posso LI será -municiado diariamente
deveril'arilerichar no estabelecimento . 	 ees-	 • •-

.' Art. 132. Em, tudo que dieàee respeito 'aci serviço dos , hos-.
pitaes 'de 2e clIsse a Directoria deverá 'comMunicar-se com á
lugébetoria de Saude Naval. „. 	 .•

Art. 131. Ãos mdics. pleirmaceriticoee eommissaries,
mechinistas e alunos' psneiontstas se , abonares a quantia" de
trinta Mil is (34)- menstee'para transporte.
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,_• Art.. 134. Ao InspeCtor de Saude Naval será tambom
adiantada a gratificação de trinta mil róis (30$) mensaes para õ
L'Cry iço de inspecção dolhospitals •- 	 •

Art. 135. O fornecimento da viveres, dietas. carvão, rou-
pas c medicamentos será regulado pelo conselhoide compras doo
Siospitaes de 1" classe.
• -Art. 230. Continuam com organisação , especial as enfer-
marias dos Arsenaes do Pará o Matto Grosso.

Paragraphonnico. Estas enfermarias terão accominodaçõea
para os doentes, paratscripturação e tudo -mais que for indiss
pensarei ao serviço das mesmas, devendo ser-lhes applicavel,
no qua for possivel, o disposto no presente regulamento.

Art. 137. Cada ama destas enfermarias terá o ieguinta
passoal:

,	 Um medico ,capitão-de,corveta ou capitão-tenente, encara
rogado da enformaria.

Um pharrnacoutico,
Dois enfermeiros,
Dois serventes,
Urn cozinheiro.

Para.grapho unia°. Os enfermeiros,. serventes o cozinheiro
em tudo equiparados aos dos hospitacs de 2 4 classe, , ga-

sanda das mesmas Vantagens destes.
•Art. 138. As , obrigaçõss -destes empregados serão, no que

lhes for applicavelaas mesrhas que cOmpetern 'por este regulas
manto aos dos hospitaes ficando todos sujeitos aos inspectores
dos respeetivos Arsenaes, que dasempenhasão as funcções com.
mottidas andirector dos hospitaes de i s classe.

Art. 159. Além das enfermarias acirra referidas conti-
•saarão as actualmente' annexas as escolas do aprendizes ma-
rinhairos, Batalhão Naval o Corpo de Marinheiros Nacionaesa

Estas enfermarias terão:

1 Medico.
Enfermairo.

o 'setOlas modal° terão ;
„Medico,

1 Pharmacautico.
.Enferm iros.
Sor-santos.

Art. 140. O serviço interno e estarão das -mesmassaniers
tintins, . na escriptursoão e contabilidade serão em tudo ros
guiados conforme o disp .sto nsste regulamento, na parte em
r ue auder ter applisação, cabendo aos medicas o encargo do
siscripturar suas contas.

TITULO XI/

DO CONCURSO ..PARA ADMISSÃO DOS ALUMNOS PEN-.
'S-1CíNISTAS.	 t'"

.-	 •	 •	 .	 ••	 •

Art. 141. Os candidatos acai loaaros do alumnos pando-
ntstas ab serão admittidos a, concurso, desde qua,apresenfons
domine; tos relativos á sua moralidado e certidão de amaro-,
cação nas matarias do 40 anno mediou. •

Art. 142. O concurso terá logar no Hospital ,Contral em

um ou mais dias, conforme o numero dos candidatos. •
Art. 143. A commissão julgadora será constituila polo

Sub-Inspector, chefes do clinica e anais dons medicos, que
serão do nomeação do Inspector.

Art. 144. As provas constarão da observação do um doente,
que será o mesmo para doas candidatos ; 'do uma questão pra-
tica, que, sondo commum a todos; será tirada á sorte pelo
primeiro insoripto. Esta questão poderá ser substituida pela.
applicação dá um •apparelho, ou descripaão -de uns instru-
mento,ete.

145. Cada' candidato terá meia hora..psra •observaa o
doente, uma hora para escrever a observação o uma hora no
maXimo, para desenvolvimento da questão -da segunda, prova.

Art. 140. -Findas _as. provas, retirar-se-hão os condida-tos
e a commissão, julgadara pracederá á votação de accôrdo com is
estabeleeidO ;para. o 'Co'irianséas iloS medicos e phs,rmaceuticos o
ré:inetterá;" 'a: aéla são :doa ça.u,r14tos ao Inspector Ao Saudiy-'
Naval, • ,

*n.
	 ,	 •

a- 1 •11 U1.0 XIII

PA144`PRATICOS DE PHARMACIA

ísrt. 147. Os pretendentes aos logaros do pratico s de phata
Macia deverão ser submettidos a concursó,. depois de inspeccio-
nados de saule e de apresentarem attestados de moralidade e
approvação de exame pratico do 'Alarmada.

•Art. 148. O coucursa será • exoluiivamente pratica, e cola;
sistirá:

1. 0-Na preparação das formulas !tpresentadas em 'numero
sufilcionte, para verificar ,si -os candidatos são capazes do prca
parar pomadas, pilulas, infusões, decocçõss, etc ;

2." No conhecimento das substancias vegetaes, mineraes
anhaaos, que entram no preparo dos remolios ; 	 •

3. 0 Na dosagem dos reinadios o suas incompatibilidadod: -
Art. 149. Os candidatos terão,-para mostrar suas habilita-

ções, os dias que , a ,cammissão julgar necessarios. 	 '
Art. 150. A commissão julgadora será constituida, pela

encartegado da pharmacia, como presidente o de doia; pharma-
ceuticos.	 •

Art. 151. No primeiro dia do exame, a commissão julga-
dora organizará uma lista de dez pontos, dos (ames cada' uso
conterá diversas preparações.

§ 1, 0 Dentro esses pon tos, a respeito das quaes sa proastlerá,-
como para cõncurso dos medicos e pharmaseuticos, cada can-
didata tirará a sorte um, afim de mie a prova possa ser fsi-spor todos ao mesmo tampa

§ 2.s Esta prova será fiscalizada •pelos membros ,da coita.
missão.

Art. 152. Logo que estiver completada essa prava, os
juizes arguirão os candidatos sobre. o reconhecimento das ,sub-.
stancias empregadas em medicina e suas incompatibilidades.

Art. 153. Terminadas as provas, a •commissãa se reunirá
afim de proceder á votação, que será de accardo com o estuam;
leeido pira o julgamento dos medieos e pharmae:mtieas.

Art. -154. Eca seguida á votação, o presidente enviará ao
Itispector a lista dos candidatos, a ardem do sua classificação,
a qual será a,ssignada por todos os membros da cornmissko. O
Inspector a reinotterã, por sua vez ao Ministra, prapondo os'
primeiros classificados:

TITULO XIV

- DO LABORATORIO PHARMACEUTICO E GABINETE -
• rE.ANALY SE.a,

CAPITULO UNICO

DA ORGANIZAÇ-ÁO 'E DO rassoars

Art. 155. O Laboratorio Pharmaceutico e Gabinete de Ana;
lyses tem por fim preparar es dompcstos chimicos • e .pharmae
ceuticos necessarios ao serviço de sando da Armada e realizar
as analyses chimicaS e •microscopicae, fôrma deite 'regula-
mento.

Art. 158. O Laboratorio Pharmaceuticor divide-Só sarn
duas SenteS, a la de manipulação e machinas o a 2s de
deposito e arrecadação.•

Art: 157. O La,bora.torio e Gabinete do Analysos compres
hondo o seguinte pessoal:

1 Director ;
1 Ajudante ;
1 Encarregado do Gabinete de Analyses ;
2 Encarregados de socção ;
1 Comtnissario

'2 Pratico?;
1 Escresonte ;

.	 ' 5 Serventes. ,
1. 0 10 Ministro poderá destacar lua ou mais onforrneiros

para praticarem nó serviço -do' inauipulação' e'prépargão de
,ambulariclas': j	 '	 ss	 r	 •

	Ern cada uma das secções do 14130ü,tario servir
•CoadjtiVaiites designados pelo director.	 ss	 •

.
••	 e	 '
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."; § 3.° Servirá no Laboratorio um foguista do 1 a. Classe
destacado de -unoi -dos'navios da armada.

Art. 153. O Laboratorio funécionara, em dependem-ia. do
Hospital Central da Marinha; gozanJo, porém, de inteira auto-
nomia no que cOnCerae aoa Serviços a: seu 'cargo.

• „ -

TITULO . XV •

DAS ATTRIBUIÇÕES E DOS DEVERES DO PESSOAL

CAPITULO I

DO DIRECTOR

Art. 1E9. Compete ao Director:
§ . 0 Administrar e inspeccionar todo o estabelecimento,

como principal responsavel pela ordem e economia, sob o ponto
de vista disciplinar e administrativb, como tombem sob o pro-
fissional e technico.

§ 2. 0 Rubricar as requisições de drogas e substancias
necessarias á manipu lação e confecção das tinturas, vinhos,
asnas gazosas, extractos e outros preparades magistraes ou
ofileinaes para o consumo do la.boratorio.

§ 3.° Visar as requisições das pbarinacias, o:gomarias,
estabelecimentos nava os e os pedi los dos encarregados de secção
afim de serem satisfeitos e attendidos em despeza ao com-
inissario.

§ 4.° Providenciar afim de ser econornica a producção da
laboratorio e em quantidade sualciente para as necessidades do
consumo
• § 5.° Manifes'ar a producção do laboratorio e ams sentar
annualmente o relatorio dos trabalhos realizados e das nee( sal-
dados do laboratorio no sentido de se lhe aperfeiçoarem os
serviços.

.§ 6.° Visar as facioras o contas dos fornecedores, obser-
"t-ando o preenchimento das -formalidades legaes, e verificando a
exactidão dos preços estipulados nos contractos.

, § 7.s RubriCar diariamente o livrado despe.za, e oem todas
as folhas, os ilivros indicados nos arts. 22 a 24 e bem assim, as
folhas de pagamento.

§	 AUtOrinr as despezas miadas necessarias, quando
devidamente habilitado:

§ 9. 0 Nomear e demittir os serventes do es;abslocimento.
§ 10. Advertir, reprehender e suspander até tres dias, Os

funccionarios civis sob suas ordens, observando, orn relação aos
militares, os dispositivos legaes vigentes.
• § 11. Corresponder-se, por interm o dio do Inspector do Saudo
Naval, Com o Ministro da Marinha e as demais autoridades deste
Ministerio, prestando-lhes quaesquer esclarecimentos que re-
quisitarem.	 •.	 .
• § 1. as duvidas ou questões technicas suscitadas
isobre as manipulações e em gorai sobre todos os trabalhos do
jaborátorio

• g 13. Fixar semestralmente a porcentagem para as des-
pezas de fabrico, que se deve carregar nos productos do !abo-
ratorio. de accardo com as informações para case fim prestadas
pelo encarregado da secção.

14. Determinar por portaria as providencias necessaoi
para a fiel observancia deste regulamento e para o bom anda-
Mento dos serviços	 .	 .

§ 15 Organizar annualmento um mappa das despszas de
Medicamentos, classificando-as pelos navios e estabelecimentos
que os tenham -equisitado.

g ln. Especificar no relatorio annual, discriminando pelos
fornecedores e parcellas monsaes, a despeza com os medica-
mentos adquiridos no commercio e o valor -dos existentes no
deposito.

ss 17. Propor annullmente ao Ministro da Marinha ajusto
de medicamentos utensilios para os ritmes não haja contracto.
. , Para ,esse fim re:netterá as listas aos fornecedores mar.
cando dia e hora para entrega e a abertura das propbátas.

-§ 18. Torna,roparte no Conselho do COmpras do Hospital,
..A5qcla recendo. ao. Ines mo Conselho - em. tudo, que . fOr. relativo-ao
Material : do Laberatorio.	 ••

CAPITULO II

DO ..AJÁJD'ANTi:

Art. 160. Ao ajudante compete :
-§ 1. 0 Executar as doterminações do •director o fazer cunb,

pril-as fielmente, fiscalizando todos 03 serviços do estabeleci-
,mento.

§ 2.° Assignar as requisições de artigos para os fornece-
dores, conferindo-as com os pedidos dos encarregados do secção
e respondendo solidariatnerste com o commissario pela sua ex-
actidão.

§ 3.° Fazer no livro de pedidos a carga do commissario dos
artigos recebidos.

§ 4.° Assignar, com os encarregados do micção, o lança-
mento dos artigos diariamente despendidos com os serviços do
Labsratorio e do Gabinete de Analysos.

§ 5.° Assignar, com o commissario, -a carga dos artigos
rematados a outros estabolecjmentos ou navios.

§ 6.° Representar ao director sobre a má qualidade dos
artigos fornecidos ao laboratorio, ou pela demora havida era
attender as suas requisições o, em geral, por qualquer inobser-
vancia das disposições contractuaes pesa parte dos fornecedores.

§ 7." Assignar. com o cornmissario. as folhas de pagamento
conferindo-as devidamente, o exereendo, em relação ao assurn-
Pto, todas as fancções dos iminediatos a bordo dos navios.

§ 8.° Substituir 03 enc.ir:egados do secção no impedi-
mento destes.

CAPITULO III

DO ENCARREGA DO DO GABiNETE DE ANALYSE3

Art. 161. Ao encarregado do Gabinete de Analysos, com-
reto :	 •

§ 1. 0 Fazer as analyses requisitadas pelas autoridades
comp 3tentes .

§ 2.°. Relatar o resultado das ahalyses, sendo assignadas
polo encarregado, corno unia) responsavel pelo mesmo.

§ 3.° Lançar no livro charlo de desoesss do comrnissario
semanalmente, 03 prole ;tos chimicos gastos, assim como os
apparelhos inutilizado3 desde que não caceiam de 10$000 era
cuja bypathem deverá lavrar termo que só produzirá os de i-
dos elTeitos depois do assorovo.do pelo Ministro.

§ 4. 0 Registrar em livro especial o rissol lado das ana-
lyses assim co:no a competente taxa.

CAPITULO IV

Do ENCARREG1D0 DA SECÇÃO DE MANIPULAÇÃO

Art. 162. Ao encarregado da secção do manipulação com-
pete:

g 1. 0 Zelar p1a omservação das machinas.
§ 2. Dirigir e de;empenhar os serviços 	 cargo d. rua

tocçã.o seguido iss instrucçõae do dirocior.
§ 3. 0 Sol i citar por. es-cripto do ajudante os artigo,. nacos

larios ao serviço, communicando ao director a demora do
recebimento dos mesmos.
, g- 4. 0 Especificar no livro (liado de despnas os artigos des-
pendidos d : ariammte, asiignando com o ajudante, declarando
sempre a producção. .

§ 5. 0 Semanalmente mencionará n) mesmo livro as.. des-
Pezas geraes de material inutilizado, cçeno paoel de filtro, ro-
lhas, objectos quebrados, etc.

§ 6.° Entregar a secção de deposito os p.'eparadn n.ani-
'oulodos e comnauoicando pré viamonte ao cotim ssario.

. „CAPITULO V

'De ENCARREGADO DA SECÇÃO-DE DEPOSITO

.'	 •
: Art.~163. Ao encarrogado das secção-de deposito .compoto:

§ 1. 0 . Z3lar- POla;Córi3ors:ação'dos:médiéatzientos..
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,
§ 2.' Assistir o encaixotamento das drogas o utensilios

requisitados.
§ 3.`. Solicitar por escripto ao ajudante os artigos necessa-

rios AO 'serviço, tommnniCando ao diretor a demora. do roce:-
bimento doa mesmos.-.	 ,	 .	 .	 .

§ 4.- Organizar os . pedidos de drogas o mais utonsilios
que devem sor adquiridos no estrangeiro, fazendo o respectivo
orçamento de aceôrdo com, os cata logos fornecidos pelo dire-
ctor.

§ 5." Entregar ao commissario uma lista dos artigos roce-
tidos o entregues, de accôrdo com as disposições em vigor.

§ 6.- Entregar semente, mediante requisição por escripto
e rubricada polo director, drogas e utensilios em deposito.

CAPITULO VI

DO COMMISSARIO

Art. 164. Ao commissario incumbe
§ 1.° Receber e entregar por inventario, com as formali-

dades dedniilas no reaula,mento approvado pelo :decreto numero
4.542 A, ,de p de junho do 1870, .todos os artigos, moveis o
-etensillee existente: no Laboratorio Pharmaceutico e Gabinete
de Analy,ses.

§ 2.° Requisitar dos fornecedores os artigos necessarios
para o consumo dg Láboratorio, segundo as instrueções rece-
bidas do directoia por . interrnedie do ajudante, fazendo•lhe este
a devida: carga.

§ 3.° Fazer a carga aos resPectivos response.vels dos ar-
tigos requisitados pelos estabelecimentos, hospitaee, enferma-
rias, etc.

§ 4. 0 Eseripturar Com clareza o asseio, segundo os pre-
ceitos de Legislação de Fazenda, a receita e despeza do estabe-
lecimento.

§ 5.° Organizar mensilmente as folhas de pagamento de
vencimento do pessoal do Laboratorio •e Gabinete do Analy-
eeS, com.e respectivo, resumo de ac.ardo com as disposições
em vigor. . .

• CAPITULO VII

DOS PIIARMACEUTICOS, PRATIC )0 E SERVENTES

Art. 105. Os pherm•a.ceuticies addidos ao laborator:o ae-
• xilia,rão o serviço que lhe fôr designsdo pelo director.

• Art. 166. Os praticos auxiliarão o serviço que lhes fdr
indicado pelos encarregados .da secção em que servirem.

Art. • 167. Os serventW farão todo o serviço de limpeza o
quaesquer outros do La.boratorio e Gabinete de Analyses que
lhas forem ordenados.

Art. 168. Os pratieos e serventes serão municionados
pelo Hospital Central da Marinha fazendo-se em tempo ao di-
rector e o mesnee a competente communicação.

"

_ TITULO XVI .

DO LABORATORIO PIIARMAcEuTIGO

Art."I69. CoMpete á esta secção preparar os compostos
cliimicos o pharmaceutiebs necessariós aos serviços de saude da
armada o fornecer os medicamentos requisitados pelos hos-
pitaes, eiferma,rias, navios ou estabelecimentos navaes.

Art. 170. O fornecimento aos navios e estabelecimentos
Inavaes será feito mediante requisição, observadas as disposi-
ções em vigor.-

Art. 111. O Laboratorio não adoptará fórmulas, nem pra-
ticará processo 'de 'preparação que não estejam no formulado
do eStabolecimento ou não tenham sido espacialmente autori-
zados pelo director.

TIUTLO XVII

DO GABINETE DE ANALYSES

• Art. 112. Esta senão realizará as analyses chinalcas e mi-
crescopicas requisitada.s Polo Ministro, Inadeetoria de Saude
Naval, Inspector do Arsenal, director do Hospital de Marinha
oalirector.do Deposito 'Naval;

ezre

-Art. 173. As a.rály. sss par conta do particulares sarãO ode
Caldas meliante o pagamento das taxas databella annexa.
• Paragrapho 'mico. NO3 casos não compreheirlidos nessa

- tabellaso alinistro.fixará, a taxa que se deva cobrar, ouvindo o
director.	 •	 .;c
• - Art. 174. : As anlyses, no-caso previsto •polo artigo ente.
cedente, se serão iniciadas, mediante a apresentação de do-
cumento authentico que comprove o recebimento da, taxa pela
Pagadoria da Marinha.

Art. 175. Para as anelyses realizadas em virtude de regula'
siçã.o	 observar-se-ha a tabella amima

Paragrapho unico. Para este &reit°, o director do lobo-
ratorio °tildará ao director da Contabilidade, que mandará
expedir a guia necessaria.

Art. 176. O particular que requerer analyses entregará ac
encarregado do gabinete a amostra do predileto com a dedo--
ração escripta da quantidade e da espade, bem como o seu
nome, prodesão e residencia, si for o proprio interessado, o da
pessoa, em nome de quem requerer, si o não for. Indicara
tombem a especie da analyse, si qualitativa ou quantitativa.

Art. 177. Para cada analyse, o encarregado do gabinete
fixa^á o tempo necessario, exigindo nova amostra, si a, apresen-
tada se alterar.
• Paragrapho unico. As reclamações sabre demora ou •lrre-
gularidades nas analyses serão feitas ao director, que as apre-
ciará devidamente, submettendo•as ás autoridades competente;
si julgar nccessario.

TITULO XVIII

DA ESCRIPTURAÇÃO

Art. 178. A escripturação a cargo 'do commissario obed e
cera ás normas do regulamento approvado pelo decreto num er
9.542 A, de 30 de junho do 1870, e será feita nos seguinte
livros :

a) de pedidos ;
b) de remessPs
c) diario de despe,za;
d) do termos ;.
e) mappa, ;
f) de soecorros de officiaes, praças, etc.	 ?i;
Paragrapho unico. .Esses livros, excepto os do soccorros,

com os inventaries de- receita e de despaza, os pelid ,os o re,
sumos mensaes, constituirão a conta do commissarie, que serã
epportuuarneitte enviada 4 Contabilidade para yerideação e
quidação, de accôrdo cora o regulamento citado e demais dispo-
sições em vigor.

Art. 179, além dos livros determinados no artigo antece•:-
dente, haverá no laboratorio. oscripturado pelo respectivo en-
carregado, um livro de registro de producçõ'es, devidamente
numeradas.

' TITULO XIX

DISÉJOSIÇõES GERAES • .•'	 •	 •
Art. 180. O Laboratorio Pharmacentice e-Gabinete de-Ana•

lyses funcionarão nos dias uteis das 9 horas da manhã ás 4
.da tarde.

Paragrapho unico. Por necessidade do' serviço, o director
. poderá determinar o trabalho em dias feriados oa proroga.r 'o

expediente.

. TITULO x,c

..NONIEAVjES, APOSENTADORIAS, LICENÇA:. E PLN ;:(3.E5
.	 .

Art. 181. -Os directores o viceelireetores dos hospitaes G
Dieeetor do Labora.torio e Gabinete de Analyses serão nomeados
por decreto e o . demais pessoal • per portaria do Ministro com
excepção dos ontem:tiros, deis, marhinistos, aervekte : , cozi-
nheiros e ale lentes de cozinheiros, que aerão nomeados' pelas
respectivas inspectorias nom previa approvação do -MI:4isteo.
'	 Art. 182. 03 militares reformados terão preferencia para.
os empregos civis do hospital. ..

Art. 183. Nenhum empregado entrará no ' exercido -do
logar„para•que tiver sido nomeadoasem que dolle seja nipos
sedo pelo director, sob pena de caducidade da nemeação.

A percepção dos vencimentos -sa contará da data da'posse.
Art. '184. As licenças do,ernpregados dos hospitaeá. enfor-

narias o laboratorio serão reguladas, quanto aoa militares, pelo
sregulamento da luspectoriadeaSaude, e quanto aos cem pregaLs
'civis, pelo .da4Con tabilidade. -	 •	 .
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. . Paragrapho unico. Para,os effeitos dás licenças, por doenças
9 faltas, e para as aposentadorias dos empregados civis, que só
tenham gratificação-; serão considerados dom terços desta como
ordenado e um terço como gratificação.

Art. 185. Toem direito. aposenta.doria os empregados:
civis, escreventes, praticos de pharmacia, porteiro, ajudante
c o continuo.

Art. 186. Para a concessão das aposentadorias e demissões
dos empregados vigorarão as disposições a que estão sujeitos os
da Directoria da Contabilidade da Marinha.

Art. 187. Os empregadcs dos hospitaes, enfermarias o La-
horatorio e Gabinete do Analyses ficam sujeitos, pela falta de
comparecimento sem motivo justificado, negligencia, falta de
cumprimento de deveres e desobediencia, ás seguintes penas
disciplinares:

I. Simples advertencia..
Roprehensão.

III. Prisão por 24 horas.
IV. 'Suspensão por 15 dias, com perda do vencimento corres-

pondente.
Paragrapho unia°. Estas penas serão impostas pelo director,

podendo as duas primeiras sei o pelos chefes de serviço, sob
cujas ordens estiverem.

Art. 183. A suspensão ou prisão como medida preventiva
por qualquer motivo, ou de pronuncia no crime de responsabili-
dade, será, regulada pela legislação processual criminal militar,
quanto aos militares, o paio regulamenta da Contabilidade,
quanto aos funccionarios civis.

Art. 18). As disposições deste regulamento poderão ser
alteradas pelo Governo dentro do primeiro anno de execução
afim de serem adopta Ias as medidas indicadas pela experioncia.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 19)3. — Alexindrino
Faria de Alencar.

Tabella das taxas de analyses
Investigação de elemento anormal na urina (chi•

mica ou rnicroscopica) ; analyse de sedimento
na urina; analyse qualitativa do cabelos e
concreções anitnaes ; • i n vestigação de acido sa-
licylico, matarias corantes de anilina, um sal,
um metal ou acidos em substancias alimen-
tares; iriam, idem, em gorduras e oleo3 para
lubrificar machinas ; idem. idem de saes mine-
raes: organicas ou alo doidas em medica-
mentos; idem do teci los de soda, lã o algodão;
detsrminação de densidade do qualquer sub•
stancia 	 	 15$00)

Investigação de substancias estranhas em substan-
cias alimentares ; analyse quantitativa de sub-
stancias estranhas em g.:eneras atimenticios
analyse quantitativa do chumbo em vasilhame
estanhado e solda ; dosaaern de acido nos oleo3
e gorduras ; analyse quantitativa do elementos
narmaes ou anormaus na urina, dosagem de
um metal cm rninerae3 ; investigaçie; de sul).
stancits toxicas em geral em objectes . . • 	 304000

Analyse completa de urina ; 'idem do sueco ,gas-
trico ; idem de qualquer teci lo ; analyse qua-
litativa de urna liga matallica ;. analyse chi-
mica de um protlucto chimieo relativament t á
sua. pureza ; investigação de abones estranhos
no alcool analyse completa do si/ do c ,zinha.

Ana lyse completa de vinho, cerveja, cidra, pão,
farinhas, queijo, leito, creme, vinagre, oleos,
extracto de carne, assuar, nul, carvão de
pedra, cimento ou outro pradnato de aspecto
terroso, petroloo. tintas •a oleo oa substancias
corantes ; polvoraa negras o chitnicas, sabão,
liga motallica, chá, matte, café 	 	 530)0

Analyse completa de urna planta: idem de urna
agua potavel ou mineral; idem de um cognac,
rburn, kirch ; analyse elementar de qualquer
substancia, , • , • 	 	 2004000

•
Tatella de dietas

la DIETA

.!) Lact3a; litros de leite  .
Cal lo de galLinlia,

) Caldo de legumes	 . 	
X) Caldo do cereaes:

.Calde.de 'torvas:'.. • • a.
.0v0-	 •- •	 - . • . 1..

',Chá preta, graramas- . • . 	 • , **** • • •

Asnear' refilado, grariamag .	 • •

Saneiro R— 1902

2a D

Alrulço

Chá preto, grammas . • .• . . 	 	 5
Ou matte em folha, grammas 	 	 10
Assuar refinado, grammas ... . . - • • • •	 30
Manteiga fresca, grammas 	 	 15
Pão. biscoutos ou bolachinhas, grammas 	 	 100
Canja do galinha, grammas 	 	 250

Jantar
Caldo de vitela ou canja de galinha, grammas. 	 '330
Pão, grammas 	 	 100

Ceia
Caldo de vitela ou caldo de galinha, gramam. • •	 po
Chá, preto, grammas 	 	 5
Ou matte em f)lh I, grammas. 	 	 10
Assuaar refinado, grarnmas 	 	 30
Manteiga fresca, grammas 	 	 10
Pão, biscoutos ou bolachinhas, grammas 	 	 100

3'. DIETA

Almoço
Galinha assada ou ensopada, quarto 	 	 1
Arroz, gramrnas. . ....... - .	 • •	 30

• Pão, biscoutos ou bolachinh is, granaram. • , . • 	 100
Chá preto, grammas 	 	 5

Ou matte em folha, graln ina3 • :-	 • . *.	 11
ASSUCar refinado, grumas . 	 	 30
Mauteiga frasca, granariam 	 	 - 15

Azular
Sopa de arroz ou de massa,, grammas. •	 300
G aninha assada ou ensopada, quarto 	 	 1
Arroz, grammas 	 	 2)
Pão, grammas	  	 10)

Ceia
Chá preto, grammas 	  .. • • • 7	 5
Ou matto em folha, grammas 	 	 10
Assucar refinado, grammas 	 	 ' 30
Pão, biscoutos ou balachinhas, granaram.	 • • 	 	 100
Manteiga, ,grammas 	 	 r0

4' DIETA

Almoço

Carne do vitela, ou carne de carneiro, grammas . •	 I 50
Aro, grarnmas 	 	 35
Pão, biscoutos ou bolachinhas, gra.mnras	 150
Assucar refinado, grarnmas 	 	 3)
Chá, preto, grammas 	 	 5
Ou ma.tto em folha, grammas 	 	 la
Ou café em grão, grammas . • • ..... 	 	 30
Manteiga fresca, gra.minas 	 	 15

Jantar
$opa de cevadinha, aletria, saga ou aveia, gra.mmas.
Carne do vitella assada ou e isopada, grarnroas. . .
Carne do carneiro assada ou ensopada, grammas. . 	
Arroz, grammas 	
Batatas, grammas . • • • • - .. 	
Pão, grammas 	 .	 	

Ceia
Chã. preto, grammas • . . - • -; •• •	 •	 •
Ou matte em folha, grammas 	
Ou café em °titã), grarnm ts 	
Assucar refinado, gramma3 ..... • • • .,,,
Pão, biscoutos ou bolachinhas, grammas
Manteiga fresca, grammas •	

E:a DI •Il'A (VEGETARIANA

Almoço
Legumes frescos, gramws 	 • • • . • • . , . 150•
Ito:v.v; gral-urnas .	 . • • • • .' • .

	

, •	 . •	 120
Batatas inglezas, grammas . 	 '	 . • • • . '	 60 •
A rroz, graniriam ' . • •.	 .• . .	 .	 . ' ..	 .	 •	 ‘ 40
Leito ou coalhada, gramrnas 	 ' •	 200
Ovos 	 • ,: .	 2
Assucar r2finodo, gramni. ,.s 	 '	 3)
Pão, biscoutos ou bolachnihas. grammas. • , ,• 	 15)
Manteiga -fresca,-grammas ;* -..: -. - .— ..•-• •t' •	 20

	

••	 •
jantar	 _ •

Éttp a: de fàcti- la; dó bata	 'h",tis'en	 Itv'ela,kra'aiimas: • • ` • ' - `•
L43011132 froseaa, graninfas : :. f. ". - . ; • . :.: • 	 , . 20t-i
flervas, grammas -.• ' t• • .-. 	 --I • '. ". r -.. •:-.' ' ', '.	 , •• -- 150

I	 Batatas ingicies, grammas . '',* • á . ':'• n'' -. • ..." •• .: • .- .• 6D ..

I a4

. , .	 •	 •	 •	 • 2
5

• 30
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5'00
2:50
250
30
50

150

10

30
10)

• 15
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Pão, grammas 	
Arroz, grammas 	
Chá preto, gramneas 	
Ou matte em folha, gramma* 	
Ou café em grão, gramm 	
Assucar refinado, gramniaa 	

Ceia
Chia preto, grammas 	
Ou matte em folha, grammas 	
Ou café em grão, gra mm
Assucar refinado, gramm
Pão, bolachinhas ou biscoutos, gratnmas • fè • •

Manteiga fresca, grammas 	

64 DIETA

Almço
Carne de vacca assada, ensopada ou em (5 eer,

mas 	
Legumes frescos ou hervas, granulas 	
Arroz, gra.mmas 	
Pão, bolachinhas ou biscoutos, vacinam. 	
Cl á preto, grammas 	
Ou malte em folha, grammas 	
Ou café em grão. granunas
Assucar refinado, graminas • • . • • . • •
Manteiga fresca, grani mas 	

Jabtar
Seaa de ITI1S31, covaAinha ou aveia, grammas . 	
Jarne de vacca asa ta, ensopaaa, ou em bsrr,

mas 	
Legumes frescos ou horvas, granam as 	
'Arroz, grammas 	
Batatas, grainium
Pao, grammas 	

Ceia
Chá preto, grammas 	 	 5
Ou matte cru folha, gra.mmas 	 	 10
Ou café em grão, grama:as 	 	 39
Assucar refinado, granuleis 	 	 30
Pão, bolachinhas ou biscoutos, grarnina.s	 • • •	 100
Manteiga fresca, granulem . . ... . , .	 10

Para confoce.ão (tostas dietas deve-se abonar mais o se-
guinte
Toucinho, grammas (Dor doent1	 	 15
Vinagre, litro (para 15) doentes) 	 	 1
Sal, centilitros (por ient)	  	 2
Condimentos, reis (par praça) 	 	 5)

0133ERVAÇÕES

Para urna dieta laatei, o leito será fornocilo ata' a, quanti-
nade de quatro litro;, OJIII grammas de assuca e rofinaio para
cada litro. Os coados da gaitem:a devem ob.) locar á pratica do
uma gal linha para seis caldo;. 03 caldos de leelunes, eereaes e
hervas serão especificados cm seus modos faciewli em annexo
apropriado. Os caldos de vacila serão preparados com os ossos
da mesma caias.

A prescripção de ovos na primeira dieta fica ao criterio do
clinico e nas outras do ~sai) medi. cum miado notar que
nestas ultimas, a sua proseripçio ilãO traz perda do nenhuma das
outras rações, a não ser que haja nisto einvanionei i. para o
tratamento. O leito qu ando far pra iripb como extraordin irio,
pôde variar entre 2a i a 5 )0 grata nas, devendo ser na quanti-
dade de 200 grammas. quando for praseripto para 891' usado
pela manhã, antes co almoço e em legar da cafá, 03 mingaus,
salvo indicação especial por parto do mouco, deverão ser
precriptos tambem pela manhã ante; da almop e deverão ser
preparados Ma 63 gram aias dia farinha raspactiva, 3) granamas
de assucar refinado e agua sul-Lente e nestas WS nas condi-
ções será preparada a aletria.

As cau.,: as de gallialia serão feitas do moio seguinte : uma
gallinha para quatro canjas e 3) gramma.s do arroz. As sopas
deverão ser feitas com o caldo da, calmado va.cca, Oeill 20 grana-
mas de arroz ou de outras especies para 400 grammas dos
mesmos caldos. As especies•da primeira dieta paliarão ser dadas
sem conservar a regularidade de almoço, jantar e ceia, ficando
ao medico o cuidado de marcar o moio da distribuiçãa. O mó-
dico pulará, em casos espsciaes, augmentar a quantidade das
especies das dietas ordinarias, não poleai° exceder ela um quarto
do seu peso total para cada refeição, e se as dietas de pão, bola-
ehinhas ou biseoutas poderão chegar á metade, devendo Porém,
dar se uma das troa especlos. As carnes de gallinha, de vacu,
de vitella ou ,de carneiro, o poderão ser substisteidas -pelas -de
peixe ou de porco, conforme consta da tabella eitra.ordinaria.
Além das dietas do quadro ordinarioepoderáo medica dar as do
extraordinario, desde que julgue necesalrie como aludido pante
tratamento geral do enfermo':

A manteiga fornecida para as dietas deve ser sempre a
frasca e comprada (diariamente. - 	 .	 i

Caldo de legumes
Cenourae . . . • 	 , 	 ãã
13 atatas, grammas . 	  .	 69
Nabos 	
Ervilhas ou feijões seccos, gramtnas 	 	 25
Agua, litro 	 	 1

Ferve-se a mistura durante quatro horas em uma marmita
coberta, addiciona,m•so depois da cocção 5 grammas de sal de
cozinha -e côa-so.

Esto caldo devo ser diariamente preparalo e empregado
fresco.

Caldo de cereas (clecocçio vegetal)
Tomam se partes igines, seja urna colher de skia (3G

grammas) de tre3 eereaes : trigo, cevada o milho branco o do
tres leguminosas : lentilha. feijão branco e ervilhas secam.
Para tornar mais facil a cocção, soca-se o ninho branco ; reu-
nam-Se estes ingredientes a tres litros de agua com 20 grata-
mas de sal de cozinha, deixando-se ferver durante tres • horas,
findas as quaes, a mistura estará, ro luzida a uni litro, pouco
mais ou men )s. Cea-se o distribua se.

Não se dee° conservar o caldo -po: mais de 21 horas.
Caldo de !terras

Folhas frescas de badana, gramem 	 	 3)
Fo:lia.s frescas de alface, gramma- 	 	 ' 10
Folhas frescas do espinafre, grarnmas 	 	 . 10
Folhas frescas do agrião, graeninas 	 	 10
Folhos frescas de chicoria, graminas 	 	 10
Sal, grarnmas .	 .	 . . .	 . ..	 .	 •	 • • •	 •	 2
M in teig a fresca, vainina,9 	 	 5
Agua, litro 	 	 1

Fervo-se o tempo necessario, rei-se e administra-se.
Não se deve conservar o caldo por mais de 21 horas. .,

Li-ta
de ce. • n a-23	 de iervas
Cevada.	 Alfice. • •
MIN) branco.
Aveia.	 A MI ttie
Trigo.	 Bárta lhe.
Seu teto.	 Cara • ti.
Arroz.	 Clo'ut ca.

lispaelore.
L's'a

ii lonions
Ervilhas.
Feijões.
Favas.
Lentilhas.

Distas exlraorilm irias
Aletria. grammas .	 ... .... 	
Bananas de S. Thonié . 	
Banalas 	
Chocolate, ,graminas 	
Carne de porco, gritrumas . . • .....
Farinha de araruta, grainhas. . • , • ,• •
Farinha, de tapioca, gramma. • • . .• • •
Farinha do maizonc, ,graulI113.9 •
Farinha de saga, grammas .. ..

•

 .. .• •
Farinha de banana, grainma,s 	
Farinha de aveia, grammas 	
Fios frescos 
Geléa animal ou vegetal, gramma+ . 	
Goiabada, graanmas 	
Leite, grarnmasi . . . . 	 ..	 .. •
Laranjas 	
Limas 	
Limões doces.
Marmelada, graminas
Maçã 	
Ovos 	
Peixes, ,grarnmo,s 	
Pão de .Loth, grammas
Paras • 	

Rio de .2aneiro, 3 de Dozambro do 192.—;Alexandi .Molia-
ria de Alencar.

is°Tam-

350
40
5

10
30
30

5
10
39
30

100
15

253
100
40

200
5

10
30
30
15

390

25)
159
40
CO

200

.	 _	 _	 - 	 • • -

es
aeiae

Espiei°.
Con Vt flor.
cerea l , as.
Batatas.
Nabos.
AJuh ra.
Cli uchú.

Max.]
Quiabos.	 •

40
2
2

30
• 250
•

•
6!)
60

• 60
60
6:1
60
2

40

• 25') a 500
1
2
2

CO
1
2

•300
10)

2
Uvas, gra.mmas 	 	 .	 . .	 - 200

Quando se prescrever aletria ou chiroLate, po lerão ser for-
necidas mais 30 grammas de assacar refinado, a1é.n, do que esta
.prescripto nas dietas ordinaria.s.

..... • 	 • 	 • 	 •
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DECRETO N. 7.204—DE 3 DE DEZEMBRO DE 1908

Approva o regulamento para o Corpo de Saude da Armada

O Presidente da Republiea dos Estados Unidos do Brazil:
Usando da autorização conferida pelo art. 12, lettra c, da • lei

n. 1.841, de 31 de dezembre do 1C07, resolve approvar e mandar
adoptar o regulamento para o Corpo de Sande da Armada, que a
este acompanha, assignado pelo vice-almirante graduado Alexan-
drino Faria de Alencar, Ministro da Marinha ; revogadas as dispo-
sições em contrario.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1903, 23 0 de Republica.
AFFONSO AUGUSTO Ikl/REIDA PENNA.

Mexand;'ill0 Faria de Alencar.

Regulamento do Corpo do Sau.de Naval a
• que se refe.ro o decreto u. 	 desta
, tia ta

n• • 	 TITULO I

Da organização do corpo

fn-edicos e pharmaceuticos com os postos e vantagans consignados
no presente regulamento, conforme o quadro seguinte:

: 2
.3

Art. 1.° O Corpo de Saud3 da Armada será constitublo pelos

20
2)
18

2
6

1 inspector de saudo naval contra-almirante, medico ;

1 capitães do fragata, medicos
capitães de mar e guerraa medicos ;

capitães de corveta, pharmacentiens;

capitães de corveta, medicos ;

primeiros-tenentes, medicas
capitão de frag tta, pharmaceutico

capitães-tenentes, pharmaceutioas ;

capitãeatenentes, medicos ;

primeiros-tenentes, pharrnaceutieos3
segundos-tenentes, pharmaceuticos.3

TITULO II

Da admissão, vencimentos e outras vantagens
_ .

.--' Art. 2.° Nenhum medido poderá fazer parte do Corpo
Saud° da Armada Sem satisfazer ás seguintes condiçõe :

.	 1°, ser doutor cin • medicina por alguma das, faculdades da
Republica. dos Estados Unidos do	 ;

2°, ser cidadão brazileiro e estar no goso dos direitos civis e p0-
talcos ;	 •
,	 3', ter no mulita() 21 annos de edade, o que, sara provado Celll

f o diploma, por certidão de eda lo ou documento equivalente, que
em Juizo produza fé e o substitua ;	 . . . .

4°, ser morigerado; o que será documentadamente provado
' 5° ter a neoessaria robastez e sande. para o serviço, o que, será

julgado pela junta de saude naval ; 	 .
6°, obter approvaçãa ern concurso, de accôrdo com as instru-

. eções do presente regulamento.
Art. 3.° Em igualdade de cltssilcaeão, terá preferencia o can-

didato que apresentar tra, lialhos scientificos reconhecidamente
bons o na falta dast s renhirá a escolha sobro o mais idoso.

-$. Art. 4•0 03 medicas do Corpo do Sande da Armada serão no-
Meados por docreto o contarão antiguid kde, tempo de serviço o
vencerão o soldo da data do sua apresentação ao Ministro e ao
Inspector do Sande Naval, fazendo-se lavrar do acto um termo,
em livro proprio, no qual assigna.rão conjunetamente com o
Inspector de Sande Naval. -

.	 Art. 5. 0 Ficará sem effeito a nomeação do medico que não se
apresentar no prazo da 30 dias, contados da publicação da nomea-
ção DO Diarie Official.•

Art. 6.° Para admissão dos pharmaceuticas são applicave is
as disposições do art. 2°, ns. 2, 3, 4, 5 e 6, devendo, além disso,
provar ser formado por uma das faculdades de medicina da Re-
publica.
-. Art. 7 •0 03 officia.ea do Corpo de Sande dá Armada, estão su-
jeitos a todas as regras de. disciplina militar e gosam•das honras,
priyilegios, liberdades, isenções que competem aos officiaes do
Corpo da Armada.

Art. 8.°Os officiaes do Corpo de Sande da Armada percebe:‘ão,
além do; soldos e etapas das'respectivas patentes, as gratificações
marcadas nas 'leis vigentes, conformo os cargos que servirem.,

Paragrapho unico. No 'desempenho de commissões não com-
- prehendi las nas tabeltas em vigor; perceberão as mesmas grati-'

fiCações e vantagens fixadas pelo Ministro da:Marinha.
-Art.- 9.° Os principies. de precedencia, priOridade e subordina-

cão entre os officiaes do Corpo de Sande, - . serão os rifesmos que
aregulam taes relações entre os officiaes do Corpo da Armada.

Art. 10. O montepio, a reforma o em geral tolas as vantagens
r dos officia.es da Armada, competem aos officiaes do Corpo de Saude.

Art. 11. Além .dos casos previstos em lei serão reformados
compulsoriamente Os officiaes do Corpo da Sauule que attingirem
edades determinadas na tabella, seguinte:

Postos
	 Idades	 Gratificação addicional

GR

60
01

60
58

PHARMACEUTICOS

Idades
	

Gratificação addicional 	 •

64
02

5 3
E6

Art. '12. Poderá' o Governo nomear um medico e um pharma.-
centico por anna para se aperfeiçoarem estra.naeiro, desde que
no orçamento exis,a verba para oecorrar despeza.

Art. 13. Os ollciaes do Corpo de Sau le privados de commissão
por motivo alheio á, sua vontade ficarão addidos a Inspectoria de
Sande com fancção nos hospitaes de Marinha com as vantagens da
lei.

TITULO III

Dos deveres do pessoal

CAPITULO I

DO INSPECTOR DE SAUDE NAVAL

Art. 14. Ao In 9.3133tor de Sia le Naval, corno chefe da corpora-
ção, compete dirigir o pessoal que constitue o menu) corpo, tendo
as attribuições que lhe são conferidas polis regulamento da Inspe-
ctoria de Saúde.

Art. 15. O Inspector de Saude Naval, para designação das di-
versas commissões profissionaes, terá muito em vista, sena quebra
de hierarchia militar, a compatencia, profissional dos comruissio-
nados.

CAPITULO II

DOS CAPITÃES DE MAR E GUERIU E CAPITÃES DE FRAGATA

Art. 16. Os capitães de mar eguorra e. capitães de fragata
medicos servirão, como directores e vice-directores- dos lospitaes
do 1° e 2° classe, como chefes de clinica, encarregados' do serviço
de .material,. podendo ser delegados do saúde-nas esquadras,
divisões, flotilhas e em inspecOes sanitarias do estabelecimentos
navaes, quando o Ministro assim julgar conveniente ao serviçd.

, Art. 17. Os que forem delegados do sande se regularão pelo
disposto no art. , 14 deste .regulamento e cumprirão todas'as ordens
dos commandantes em chefe e do inspector, relativas ao serviço de
saude.	 •

	

Capitão de mar e guerra 	
Capitão de fragata 	
Capitão de corveta 	

Capitão-tenente 	
Primeiro-tenente 	

Contra-almirante-. 	 Tantas vozes 100$ annuaes quan-
tos forem os annos que exce-
derem de 30 de serviço.

Tantas vezes 120 annues Timo-
- tos forem os amos de serviço

que excederem de 25.

Tantas vezes 80$ anilastes quan-
tos forem 03 annos do serviço
que excederem de 25.

Postos

	

Capitão-tenente 	
Primeira-tenente

	

de Segundo teneate 	

Capitão de fragata  -
Capitão de 'corveta 	

•

Tantas. vezes 120$ annuaes quan-
tos forem os annos de serviço
que excederem de 25.

Tantas Vezes F0 annuaes quan-
to; forem os anaos de serviço
que excederem de 25.
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ts, Art. 18. Si julgarem convenientt ao serviço das forças navaes
Cm que se acharem, para preservar ou conservar a saude das guar-
nições, dar instruções, reclamadas por circumstanmas extraordina-
rias, como seja o desenvolvimento de uma epidemia a bordo de
qualquer navio, não deverão pol-as em execução sem prévia au-
diencia da autoridade superior.	 •

Art. 19. Visitarão frequentemente os navios de que se coro-
a força naval, e darão parte ao commaadante da força ou au-

toridade sunerior das irregularidades que encoatrarem no serviço
de saude e das snedidas que tiverem tornado para fazei-as desappa-
reeer.

Art. 20. Exigirão quinzenalmente dos medicas da força naval
uma nota do estado sanitario dos respectivos navios, do numero e
estado dos doentes, das medidas, tomadas para conservar a sande
das guarnições o salubridade dos navios e • do local destinado aos
medicamentos, viveres o quaesquer objectos embarcados para a
gnarnição.

Art. 21. Quando na força naval houver algum navio que
sirva de hospital, proporão ao commandante da força ou autoridade
superior um medico para dirigir ahi o serviço o os que forem ne-
cessarioa para caadjuval-o.

Art. 22. Antes do serem submettidos a despacho do conunan-
dante da força ou autoridade superior, os pedidos de medicamentos
ou da quaesquer outros objectos para uso dos doentes, apre-
sentados pelos medicas dos navio, es examinarão, fazendo as
alterações e observações que julgarem convenientes.

Para este fim serão ta,es pedidos apresentados em marms-
cripto pelos madicos ou pharmacauticas dos navios, alue os
converterão, depois de examinados, em riptisições, as quites, com
aquelles contariam, serão rabr:eadas pelos delegados de sande,
para subirem a despacho do commandante em cheta.

Art. 23. Trino msalmente ou quando se recolherem das com-
missaea, remettorão directamente ao inspector um rei itorio, não
só das molestias que Ciciam reinado nos navios da força naval,
mas ain la das occurrencias do sorviço.

Nas mesma; épocas enviarão lambam um mappa, estatist'ca
nominal dos doentas.

Art. 24. Antes di partida de urna força naval, o delegado de
sande respectivo visitara os navios de qua alia se compuzer e
inspeccionara especialmente a enfermaria n le cada um.

Art. 25. No caso dos navios terem de entrar em combate,
farão com que os malicds de zses navios preparem tudo o que lar
necassario ao tratamento dos feridos.

Art. 20. D.:pois dó combato o apôs communicação ao com-
mandante da força, o delegado de sande se dirigirá a bordo dos
navios que tenham entrado ern acção, visitara os feridos e se
infarmara de tudo que lhes disser respeito, afim de dar as pro-
aidenclas que forem necessa,rias, e confeccionara una relatorio,
que entregara ao mesma commandonto em cheta, para ser
transmittido ao Goverao pel ss caaaes competentes.'

Art. 27. Nos casos de arribada, ou naquellea em que, se
achando estacionada a força naval, os doentes ou feridos, que se
devam tratar em terra, não possam ser recebidos nos hospitaes
do Jogar e se torne indispensa,vel o seu desembarque, o delegado
de saude escolherá um sitio conveniente, onde se estabeleça uma
enfermaria pravisoria, que se remra, no que for applicavel, pelo
regulamento do -hospital de marinha, ou por instrucções que elle
organizar e o mesmo camman lauto appaovar na parte disciplinar,
ou pelas que forem mandadas observar pelo Governo.

Art. 28. Os delegados de saucle, quando se acharem estacio-
nadas forçts navaes a que pertencerem, nomearão diariamente um
medico, que Se denominará, de dia, para visitar os respectivos
navios.

Art. 2. Os delegados de salada farão parte do estada maior
dos commandantes das forças navaas, receberão. directamente dos
mesmos as ordens para o serviço e com eles se correaponduão
'Lambem directameate.

CANTEI O 'II

Dos CAPITÃES DE CORVERTA, CAPITÃES TENENTES D 1°' TENENTES

Art. 30. Os capitães de corveta servirão como chefes de
clinica, delegados de saude nas flotilhas, encarregados dos
gabinetes medicos do Hospital de' Marinha, encarregados das
enfermarias nos Est idos, medicos das escolas modelos, estabe-
lecimentos 'lavam como medicoa dos navios de la classe, como
coaljuvantes nos hospitaes e, na falta 'dos capitãeade fragata, cos
cargos que competirem a estes.- -

.	 Art. 31. Os capitães-tenentes o 1°5 tenentes servirão nos lios-
pitaes, corno auxiliares, nas escolas de aprendizes-, corpos, tio-

. tfihas o navios lie ° 	 e na falta dos capitães de corveta nas
~missões indicadas para estes..

-••••Art. 32.- -Nenhum capitão do corveta, capitão teliente ou pri-
arneiro tenente exercerá emprego de terra'sem completar .o tempo
de embarque eaigicla-por lei para apromoção.

Art. 33. Os medicos acima referidos, empregados nos coapos
de Marinha, Escola Naval 'e escolas de aprenlizea marinheiross
terão uma ambalancia, para seis mezes.

Art. 34. Tratarão rs estabelecimentos a que se refere o artigo
anterior de tolas as praças affeatadas de molostias que forem passa-
geiras ou não offereçam nisso inconvenientes, re imundo para os
hospitaes as que s3 não acharem n assas condlçaies. 	 .

Não havendo na 'localidade hospital ou enfermaria de marinha
serão 03 doentes enviados aos do exeraito. CASO 'Lambem não ex',s-
tais' estes. para os civis.

Art. 35. Cs medicas amornados nas esco'as, carpos, navias,
ou quaespler estabelecimentos navae3 farão diariamente visita aos
doentes, as horas que forem convenciona,das com os com mandantes,
aos quaes entregarão todos os dias uma re l ação das praças que ti-
verem ido para os hospitaes e das que ficaram em tratamento ou
em convalescença, praticando o mesmo feira, da hora da visita,
semera que haja necessidade. 	 -

Art. 30. Quando haja, nos hospitms doentes que pertençam
aos corpos, navios e escolas onde servirem, irão, unia vez por se-
mana, visital-os e informar-se de seu esta lo, dando parte aos com-
mandantes do resultado da vidta.

Art. 37. Cumprirão, no que diz respeito á escripturação, o
que esta determinado nos regulamentos comaetantes 000 principio
de cada mez enviarão, por intormelio do resp-ctivo commandante,
a estatistica d is molostias tratadas noMez antecedente.

• Art. 3 z . Os medicos empregados nos corpos, navios o outros
estabelec i mentos navaes, iwpoccio saião, somara que for necessario,
as praças, devendo, as que forem en.iontrada,s com mole stias 'con-
tagiosas, ser lozo removidas. -

Art. 39. Alain do estabelecido no artigo precedente, todas as
vezes que observarem mokstia conta4iosa em alguma pra-,!a, man-
darão logo separal-a das outras e a remettorão para os hospitaea.
No caso de desenvolvimento (te epidemia, darão im nadiaaamonto
parte aos cammaardantes, para que, em acto continuo, cammuni-
gemo facto á autoridade sanitaria afina de serem removidas.

Art. 40. Exercerão, no que for conccI'nene ao s :rido de saule,
autoridade immediata sobre w medico; mais modernas, pliaama-
coutieos e enformeiras.

N is faltas de serviço e inutbardina,aãa, 'prenderão os dela-
quantas

'
 dando parte ao commandaate.

Art. 41. Os medicos, quer nas commissões de terra, quar nas
de embarque, fiscal airão e providenciarão, ent tudo quanto fôr
relativo á hygic.ne dos rtstabeleeintentus no,• ios e praças, corno
se.atin a illuminação, ventilação. atum stação, vestuario etc.

Art. 42. 03 medicas • Pirão mirto das commissões nomeadas
para examinar os viveres doatina•los aos navics o estabeloaimentos.

Poderão lambem isoladameato ser ^no neados para. esse fim.
• Art. 43. Quando Se armar ou aprestar-se qualquer navic, o

medico para alie nomeado inspeccionará, á medida que forem che-
gando a bordo, as praças destinadas a formar a guarnição do 11103-
mo navio e fará. uma relação das praças que não plg ir aptas para
o embar;ine, relação que, com a inlicaçã) das molestia.s de cada
uma, entregará ao respectivo commandante.

Art. 44. Durante os exercidos gemes os mediatas &sons sub- _
ordinalos se conservarão em seus postos Iara aceOri .crein a qual-
quer accideate.
. Art. 45. Assim que morrer qualquer praça darão parto ao
commandante, marcarão a hora em que deva ter logar o enter-
ramento o proporão as medidas hygianicaa, indispensaveia.

- Art. 40. Dando-se o caso de desembarque, em occasiio de
combate, um ou mais moucos acompanharão a força, levando
'comsigo una ou 'mais enfermeiros e as praças nonassarias para
conduccão dos instrumentos o aprestos para os curativos.

Art. 47. Dn»is de qu aguar combate, quer este tenha tido
lana' a bordo, quer em terra, curados os feridos e collocados ciai.
seus leitos-, farão uma relação, notando a natureza e gravidado
dos ferimento: e a entregarão ao cammanlante ; e, quando ser-
virem em alguma força naval, darão uma relaçio semelhante
ao delegaao de saude,

Art. 48. Nos navios em que houver mais de una medico, o
mais moderno terá a seu cargo os instrumentos cirurgicos e a
phar macia como incumbencia.

'Art. 49. Aos medicos de registro compete:
.	 § 1.° Dir conta por escripto ao deleg ido de saude, si houver,
do que oecorrer no dia de serv:çi.

§ 2.° Acudir a qualquer chamado dos navios, -
a 3.° Enviar para os hospitaes as praças que a,doecerem depois

da visita Olaria dos medicos dos navio; o não putlareM ser nelles
tratada°, classificando a molestia. As baixas serão por elle assi-
amadas.

Art. 59. Os medicos que servirem nas escolas, hotpitaes o
outros estabelecimentos navaes deverão apres antar, ao deixarem

1

.sua commissão, um trabalho sobre as molestias 'mais frequentes
nas localidades em que tiverem servido, acompanhado dos 'dados ?
e esclarecimentos que julgarem do _utilidade. O mesmo farão os
que servirem nos navios o fiotilhas. Todos' estos trabalhoSaerão
dirigidos ao inspocaar que, emittindo seu juizo, o - le\ ará; ao co- '.
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a) aptidão, julgada pelos serviços prafissionaes que tiveram
desempenhado, assiduidade,- zelo e coragem no cansprimeato dos
deveres profissiormes ;

b) desempenho satisfactorio do commissão importante e apre-,
sentação . de trabalhos reconhecidos bons e utels á Marinha sabre
Medicina, cirurgia ou pharmacia ; •

c) serviços ctinicos profissionaes nos hospitaes de Marinha:
d) maior tempo de embarque em navio de guerra promp-to

para navegar o de viagem.
• . Art. 63. O posto de contra-almirante inspector do Saude Naval
será sempre preenchido por um dos capitães do mar e guerra me-
dicos do quadro activo.
• Art. 64. Para a promaçãa dos pudicos é imprescindivelo tempo
de embarque-exigido pela lei.

Art. 65. O tempo de embarque -parao a promoção de medico
e pharmacoutico serã de dous annos.

Paragrapho unico. Para a promoção de chefe de pharmacia
não é exigida a condição do embarque. 	 . .

Art. 66. O tompo que os officiaes do Corpo do Saude da Arma-
da servirem nos lagares de chefes de clinicas do hospital devo
ser computado para todos os effeitos como si estes medicos exer-
cessem os togares de delegados de sa,ude de forças navaes.

TITULO v
D0.3 concursos
CAPITULO
DOS NEDICOS

Art. 67. •As vagas damedicis primeiroa tonantes serão prema-
Chidas mediante 'coneursonuja inscripção ,ficard. aberta por espaço do'
,pinta dias.	 .

'§ 1° Encerrada a inscrição, serannuaciado O concurso nas
Solhas' de maior circulação, com a de,cláração do logar, dia e hora t
01 gueSe (laça efrectuar a -prInieira Prova.

Art. 60. As promoçiies dos ofilciaes do Corpo de Saude
-Armada se farão de aceOrlo com as disposições em vigor, que
regem as promoções dos officiaes do Corpo da Armada. .

Art. 61. Essas promoções serão par antiguidade e mereci-
mento.	 •
-	 Art. 62. .Constituem condições do merecimento :

„ a	 .
• nhecimento do Ministro para ser lançado nos assentamentos do

livro-mestre.
Art. 51. Além do que fica determinado no artigo precedente,

83,o 03 Medicos, qualquer que seja a sua comtnissão, obrigados
a escrever um diario das molestas que affectarem as praças
submettidas a SOM cuidados. Esse diario será apresentado men-
salmente, ou antes, no caso de terminarem as commissões, ao
chefe de saude.
- • Art. 52. Os ~Ecos dos navios e estabelecimentos navaes,
nienos arsenaes, inspescionarã,o corporalmonto, pelo meios uma
vez ao mez, todas as praças, e inquirindo 03 inferiores sobre seu
estado de saude, farão remover, tendo préviamento communicado
aos commaadantes, os inspeccionados que houverem occulta os
seus males.

Art. 53. Os officiaea do Corpo da Armada do qualquer gra-
duação nos limites de sua autoridade não caatrariarão de noahu-
ma fôrma a acção dos medicos em 'tudo que influir sobre a mude
das praças. ' •

Art. 54. O navio, cuja lotação for infer'or a 40 praças, não
terá medico, salvo -i for em commissão especial,

CAPITULO IV
DOS PIIARMACEUTICOS

Art..55. O capitão de fragata pharmaceutica terá como
fancção a Directoria do La,boratorio Chimico Pharmaceutico.

At.t. 56. Os capitães de corveta servirão como ajudantes do
laboratorio, encarregados das pharma,cias dos hospitaes de 1 4 e 2a
classes e sabstitnirão o capitão de fragata no seu impedimento e
embarcarão guiando sê tornar noce.ssario.

Art. 57. Os capitães-telinte; servirão como auxiliares, encar-
regados das pharmacias dcs hospitaes de 2a classe. e encarregados
das ,aecções do 'abonando, .exercendo, na falta, os encargos dos
capitães de corveta, 'miando embarcar quando se tornar nacos-
saldo.

Art. 58. Os capitães-tenentes, l sg tenentes e 2 1 tenentes
.servirão no laboratorio, hospitaes, estabelecimentos e navios do
13 classe.
• "Art. E9. Os pharmacouticai empregados na hospital; enfer-

marias, navios e estabelecimentos navaes, executarão as prescri-
íições que lhes forem ordenadas, e, farão a escripturação de suas
contas de acanalo com os regulamentos.

TITULO IV
Capitulo I

DAS PROMOÇÕES

§ 2,1 Este maneio, bem como outros, será mandais) publicar
pele Inspector de Saudo Naval, • 	 .

Art. 68. Antes do dia marcado para a concurso, será no-
meado um conselho de julgamento composto do Seis membros,
a saber: do inspector, dos tres chefes de clinica do Hospital do
Marinha, e de tres outros medicos da classe activa do Corpo .do
Saude da Armada.

Art. 69. O conselho de julgameato será presidido pelo inspe-
ctor de Saude, servindo de secretario o medico da armada mais
moderno dos que fizerem parte do conselho, ou aquelle que, pelo
mesmo inspector, for designado. .

Art. 70. Os candidatos serão submettidos a tres provas, duas
praticas é unia escripta.

Art. 71. As provsas praticas constarão: uma de clinica e a
outra de medicina operatoria.

Art. 72. A prova de clinica se realizará no Hospital Central da
Maninha; sendo dado (bus doentes, um do medicina e outra de ti-
rurgia, escolhidas pela commissão examinadora. Os candidatos
terão meia hora para o exame de cada doente; e 20 minutos, ao
maximo, para a exposição, que s:rá feita logo após o es1m3.-

Si o numero de candidatos exceder de doas, serão dados tantoo
doçntes das duas clinicas quantos forem neaessvios para tocar um
de cada uma dessas clinicas a cada grupo de 4ous canriLlatOs.
• No caso de ser impar o numero t'dellos, ao candidato excedenta

tocarão durs doentes novos.
Art. 73. A prova de medicina operatooia efrectuar-se-ha sobre

cadaver, na Escola do Medicina, tendo para esse rim os caadidatos
o tempo que a commissão julgar nocessario.

Art. 74. A prova e gcripta • se:á realizada na Inspectoria do
San le e versiri. sobre um ponto de hygieoe naval, gaographia.
medica ou pathologia tropical.

,Para es,a prova disporão os can 'Ratos de tios horas, e para
fiscalizaaa serão sor eadas Peno inspector dina commissões de Lus.
membros cada uma, sendo a primeira sorteada parti a primeira
hora e a segunda para a seguir Ia hooa.

Art. 75. Para cada uma das provas de medicina operatoria e
escripta, a commissão forapilara uma lista de 10 pontos, a qual,
depois de numerados os mesmas pautas, Será guardada em uma,
caixa, c,mpletamente fechala, e lacrada.

Os pontos serão formuladus no di do cada prova e tirados d.
sorte poio primeirocandidato inscripto.	 •

Art. 76. Si o numero de candidatos não e:render a tres„ as
provas se realizarãa em troa' dias successivos, salvo o caso de dia
em que não fan:cicasare,in as repartiçõ.s publicas.- Si, porém, for
maior o numero dos candidatos, o concurso' demorará o tempo que
a commissão julgar indispensavel.

Art. 77. Por occasiã.a das provas de clinica e' medicina opa-
ratona a commissão julgadora; poderá, si assim entender, arguir
os candidatos;

Art. 78. As provas escriptas, logo que os cima lido,tos as ter-
minarem, serão rubricadas por todos eitos e pelos membros da
commissão, -que fiscalizarem o concurso durante a 1:hino:a hora.

Feita isto e encerrada cada urna das provas orá um envollics
lacrada, e rubricado pelo autar, serão guardadas em uma caixa,
gtia téist'duai 'chaves, que ficarão mia poder dos Manobras da com-
missão fiscalizadora.

Art. 79. No dia irnmediato ao da prova escripta reunir-se-ha
a commissão julgadora e perante dia, depois de aberto com toda
as fornakilades`a caixa conte.,da as provas esdriptas, procedarao
os candidatos á leitura da, mesma, na ordem da ioscripção.

A' medida que Se, OírCottrar a leitura, será ella fiscalizada pela
candidato immediatO, e a do ultimo pela primeiro.
• No caso de só haver um candidato; será a sua prova fiscalizada

pelo membro da com-missão mais moderno.
Art. 80. Depois da leitura da prova eci-i 'pta, e em sessãa

secreta procelosa a cointnissão •ao julgamento dos candidatos,
que será feito por votação nominal eso olohlo a ordem da inseri-
pção dos 'mesmos.	 •	 .• 0.,	 „

Art. 81. No caso de ser o numero do candidatos superior a
um, haverá duas vJtações, soai.° a . primeira para ha,bilitaçio
a segunda para classificaç -io dos mesmos candidatos.

Art. 82. Logo que for conhecido o numero de votos que °btl..
ver cadacandidato, será o dito numero proclamado. -

Art. 83. Quando'occorrerem cirournstangias de força maior,
independentes da vontade de qualquer dos candidatos e que oppo-
nham impedimento ao seu .comparecimento „ ao c)neuro, este
poderá ser • adiado atfi . oito dias, si o candidato impedido,,'por
aquella farma, o nitrares.

CAPITULO 1.1

• DOS DEIARÚÀCEUTICOS. 	 ,
-

Art. 84. Os candidatos aos logarea de pharmac-eutieds•segundos
teneates , prestarão 'pela (arma abaixo espeeificada 	 ¡Iravas 40
concurso; o qual versarlsobra as naateria.s seguintes sa ; 	 •

1. • Pharmacologia,	 '	 - •

• „
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• • .2. 11.Materia • molica.d-arte de formular: 	 :	 ; -••	 •	 •
•: _ 8.° Noções e bases da chim i ca analytica em suas applicaçõeS á

• • medicina e-toxiologii cm geral. ••	 •	 •	 ..
• Art. 85. Para cada uma (la gos materias serão formulados

• seis pontos, no dia de . cada prava, e tirados á, .sorte pelo primeiro
'candidato inscripto.

Art. 86. Os candidatos soão submettidos à tres provas: ia,.
cripta, oral e pratica.

• • A prova eiscripta versará sobre pharmacolog,ia, a oral sobre
• maioria m edica e arte da formular e a pratica sobra oharmacia
pratica e chimica analytico.

Art. 87.. Para a prova escripta, disporão os candidatos d3 tres
horas, para a prova oral moia hora e para a pratica o tempo no-
cessado para solução das quest5es.

Art. 88. As tros provas serão MEU em dias differentes, sendo
-para a prova oral o pratica, no maximo, a turma de seis condi-
'dates.

Art. 89. Depois da ultima prova oral e em se gsão secreta,
procederá a commissão ao julgamento dos candidatos, que será

feito por votação nominal o ,'Êegttrulo a ordem do inscripção dor
mesmos.	 •

Art. 93: Haverá duas vo 4 ações, sendo a -primeira • pora-itabi
t

.i-
ação o a segunda para classitleação dos 'mesmos candidatw.•

• •Art. 91. Antes do dia -marcado para o concurso, :orá- no-
meado um conselho de julgamento •composto do sois membros- a
oaber: do Inspector de Saud& Naval, o ltofe do el Miei medica do Hos-
pital Central da Marinha, director do Laboratorio Pharmareutico.
encarregado do Gabinete de Analyses, encarregado da phormacia
do hospital e mais um pharmadeutico d;signalo pel 'aspei:torta
de Saud° Naval.

Art. 92. No mais seproced rã dc accôrdo com a di gposição pára
admis gão dos medicos. 	 .

Art. 93. O Governo poderá. fazer dentro de um an'io as alto-
ra,ções que juloar necess trios.

Art. 94. Revogam-se as disposiC3e3 em contrario.
Rio do Janeiro, 3 de dezembro cio 1938.—.Ve caodriao Poio de

Aleneir.

.Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Por decreto ; de 21 do corante:
Foi reformad ) no posto de alferes, com o

soldo poe inteiro, nos termos do art. 74, 5'
parte, do regulamento approvado -peio de-
ereto n. 5.558, de 20 de junho de 1905, 010
„sargento chefe do 1 0 regi nento de infantaria
da Força Policial do District° Federal, Pau-
lin Th miaz Pessoa..

Foi mau lado aegregar ao 1° regimento
do infantaria da Força Policial do Districto
Federal, Dor um anuo, de accôrdo com o
n. 2 do .§ 1" do art. 20 do deceeto n. 20,
d.e 1 de dezembro do 1811, combinado com
o decreto legislativo n, 720; de 28 de se-
tembro de 185$, o major Daniel da Sil-
veira Brum, visto ter sido julgado incapaz
para o serviço dos armas MI inspecção
de sa•ude a que foi submettido.

Foi aposeotado o 1i:chorei Condido Vieira
Cli tves no togar de juiz fe leral na semi:o do
/Manais, com t0(1 • 15 03 veacimento g. 00s
.tormo.s do art. 39 do decreto n. 843, -de 11
de outubro de 1899.

Foi roam luzido o bacharel Luiz Augusto
ck Sampaio Vianna no logar de juiz da
100 pretoria do District° Federal por tempo
de quatro olmos, na firma da lei.

For..m exulcerados Vit G )nçalves Lopes
e Avelino de Campos Negreiras dos logares:
este, de 3° supplente da juiz substituto

..federal no municipio de Ribeirãosinho e
aquelle,de 1 0 supple de no de Mattão, amboi
na seção de S. Paulo.

Foram nomeados Supple..tes do juiz sub-
stituto federa!:

SUCÇÃO DE MINAS CERAES

3runiipi. de 1.:1nraWt.
Primeiro supolento, Justiao de C irva,lho.

s •-•:eçiço DE S. PAUL')

Municipio de Hutt To

Primeiro sapplento, Virgilio de M dto.;
Pitombo. •

Municipio de T'aquariling

• Primeira supplonte, Dr. Argel) Tourinho
BittenOrirt;.	 ••	 •	 '	 •••• -
- Segundo ii•itto ,Atiotoo Auto do Jacylitho de

•Medeiro ; Junior ;•- • •
•- • Teredirb s ippiente; Jo..q um Ribeiro •do
Vai Junior.

, •	
• .socoão De IARANI1TtO

	

.	 .
...	 .	 'SAle di secçio,	 •

• Segundo, .stipplente'; • JOtq'tiiria- Pi ri 0 .-• éár' -
*fieira ;•	 •	 •
• 0Tdceiro stroplonto,

•

Furam cla gsificadosi na 21 bateria (1. ) 1°
batalhão, o capitão Malool Felix de Mene-
zes ; na l bateria do 1 0 , o caoi tão Joaqui
Potygut ira de Made.lo e no logar do ajtt tanto
do 20 de artilharia, o capitão Nepomuceno
da Costa.

Por decretos de 21(10 corrente:
Foi concedido ao professor da extincta Es-

cola Preparatoria e do Tantica de Porto-
Aio rre, tenente-coronel Olavo Ott mi Bar-
reto Vianna o acero -cimo de . 20 Si sobre os
vencimentos que percebe como professor,
de accôrdo com os arts. 31, do Codigo de En-
sino approva.do por decreto n 3.830 de I do
janeiro de 1901 o 283 do regulamento que
baixou com o de n. 330, de 12 de abril de
1890, accre gcimo que 1113 será abonado (10 21
de. novembro do 1908, vespiora do dia em
que completou 20 annos de sgrviço e:lectivo
no magisterio.

Foi rel'ormalo o capitão do 270 batalho
do info, rit kria Mano d da Silva Pires Fer-
reira, visto ter att norido a idade para a re-
forma compulsoria, de accôrdo com o art. 10
do de reto 193 A, de 30 do janeiro do 1830.

Foi declarado sem effeito o decreto do 22
de dezembro ultimo, 'na parto relativa ã
classificação dos capitães Antonio Henrique
Cardim ii I° bateria do 1° batalhão do arti-
lharia e João Froderioo Ribeiro, -no legar de
airdante do 20 batalhão da mesma arma.

peffilln•n••n.~...~ n••n•nr •n•••n=ffinem"MeM	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerlo da Justiça e Nego cios
• Interiores

Cia •trucção ,da Bibli Aboca Nacional—Nu-
mero 111—Rio de Janeiro, •19 de ja loiro do
1909.

Exmo. Sr. Dr. Augusto Tavares de Lyra,
Ministro da Justiça, e Negocios Interiores.

' —Ern resposta ao vosso officio reservado,
de 10 do corrente, tenho a honra de pre-
s i ar-vos as informaçõos necessarias sobre os
volumes vistos na Ca a Colombo, desta praça,
e que se stip -i-oe sejam. da BilPiot'leca Na-
c'onal. Na requisiçio do de pariá) livre para

50 volumeso marea	 ng• 5.801 a 5.850;
TA	 •

contendo machinas electrica,s para eleva-
dores, vindos do Nova York no vapor Po-
larstje ncn, estavam 'incluídos tres volumes
adquiridos pela casa 11 rna. Stoltz Comp.
O despachante ilesta`costrudção o o . repre-•
sant:tate da firma, em carti que pot por,

-Cópia, d e ranir.parte lida , 1 tatircÇcnt dess•a,1
-litr,Igularidade; e .0m-officio' ir: 61, de •Seterá-:
:brootizSciaoto.a,o .Se.:.	 ias pretor da oal-:
faxina do 'que os ref !cilas vol • inties„não nos,.

pertenciam, COMO Se verifica na ó ipia junta.
A casa Herm. Stoltz (.4z Comp. assumiu in-
teira responsabilid ide dessas despachos. que
lambem eram Material electrico para ele-
vadores, e pagou os re,spectivos direitos,
corno prava a informação que solicitei para
maior presteza d Sses' esclarecimentos, não
tendo havido, portanto, descuido, nem falta
de solicitude em salvaguardar a Fazenda Na-
cional do qualquer fraude, c,mo V. Ex. verá,
dos papeis Juntos; •	 •
• Sande o fratoraidade.—McoV) Alexandre

Alma: F-eire, Coronel de engenheiros.	 •

Herm. Stoltz & Comp.— SOC(,:i' 0 techaica
— S/P —Rio de ,Ianoira 24 do setembro
de Is-!M.•
• Illm: e' Ex. Sr. coronel Dr. Nicoláo
A.- Muniz Freire, muito digno engenheiro
chefe. du obras da Dibliet'icca Nacional,
nesta Capital — E are as caixas vindas de
Nove' Yuri: pelo vapor Po'orstjerae i, con-
signadas a eslas obras, foram, por cagou 1, tu-
obtidas tres caixas que f io lhe pertencont e
que fazem parte de um outro elevador para
estabelecimento commercial. Estas c Lixas
teem a marca IIN/TA o os seguintes nu-
mero; e • conteúdo:

58.105—Obras de forro pesando liquido
135 libras e bruto 195 libeas.

58.107—E-trado de madeira e ferro para
um elevador, pesando liquido 303 libras o
bruto 575 limas, ambas do valor opro y i-
ma,do de 30 dollors.

58.150—Contendo fio do arame de aço,
pesando liquido 473 libras e bruta 50)
do valor approxim talo do $ 5 (cinco (lo'lars).

'Pedimos a V. Ex. se digne no untar deixar
ficar estas ires caixas na Alfandega, alm
da quo sejam retiradas por nós, apás o pa-
gamento dos respectivos direitos, para cujo
um se dignorá dar disso neeessari o aviso
á Inspectoria da Alfandega

Antecipando os -nossos arraleeimentos.
subscrevemo-nos com toda a consideração e
e elevado apreç). De V.' Ex. attentos
veneradores e obriga-lo 4 , 11e/n. Sioli	 Comp.

Oficio n. 61 — Rio de Janeiro, 23 de se-
tembro de-1903.. • :	 ••	 •

Sr • • Dr. Luiz . A lolpho Corrê
Gosta, inspector da Alfandega -do Rio. do Ja-
neiro—Levo ao vosso eanhr:imenta, para os
devidos fins, que os volumes ns. 58.103,
58 . 1(17 e 53.150, marca BN/TA, consignados
a estas obras, nio foram adquiridos a-firma
Herm-. Stoltz Camp o -como podeis verificar
com o documento junto, porton •endo, á Isi-
bliothoca Nacional - 03 de ns 'f,o8 101 a 58.105
e 58h08 'a 58..1.49, ou' 47: volturiolg: parda
BN/TA, ernbareadós -no' .vapor dinamarquoz
Po.arstie.nen; entrado nesto • portp a 2!.'do
"correCe, procedente dé Nova -Yur1,- tão - ra-
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ss.sSs
;bondo, pois, ao nosso despachante a responsa-
,bilidade 'da inclusão dos volumes acima cie

••• tados ao numero 'dos isentos de quaesqater
airéitos.	 • • •	 -	 •	 -

Saude e fraternidade:'— Meado A-. Monis'
• :Freire coronel de engenheircs. 	 • -,'•• • '	 •

Fstd conforme-.	 de•Jameiros,19 de ja-
neiro de 1909.—Careeiro da CunhaP.*-

• •

Mi té
Exm. Sr. Dr.Lniz Atlolpho Corrêa, da Gosta,

oigno inspector da Alfande,ga.-0:11cio n.
110, Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1009.

Rogo yos.mandeis informarsi os volumes
mareta BN -TA, numeras 58.103, 58.107 e
58.1i:0, vindos de Nova York no vapor dina-
marquez Pelal stjenen entrado em setembro
do apisa proximo findo, e que foram dentre
Outraiebnsignados por engano a estas obras,
como em tempo vos communiquei em officio

Cli.  do setembro do mesmo anno, pagaram
os respectivos direitos pela firma Herm.
Stoltz & Comp. desta praça, a quem deviam
Éer consignados. .

Sande e fraternidade.—NicoIda S. Monis
Freire. coronel de Engenheiros,

•

N. • 80 — Alfandega ao Rio de Janeiro,
21 de janeiro de 1903. .

Sr. coronel Nicoláo Alexandre Moniz Freire
Communico-vos, em virtude do que re-

quisitaes pelo cilicio n. 110, do 18 do cor-
rente, que a firma Herm. Stcltz & Comp.
pagou nesta elfandéga pela nota 0.1.329,
de 4 de novembro do anno proximo findo, 03
direitos relativos a tetas volumes da marca
BN/TA, ns. 58.106, 58.107 o 58150, vindos
.pelo vapor dinamarquez Pilarstjenens, per
tencente áquolla, firma, e que tinham yindos
consignados á Bibliotheca. Nacional, junta-
mente com outrcs volumes a esta porton-
centes,,con forme foi ocientificada esta repar-
tição por V.S., em tempta opportund. e emi
virtude do que foram cobrados os direitos
acima alludidos

'
 tendo sido 03 fres volumes

retirados desta alfandega pela referida
firma depois de effectuado o pagamento.

Saudações.— Ltd: A. Corrêa da Costa,
inspector em COMIlliSsãO :: •

Expediente do 18 de janeiro de 1909

DIRECTORIA. DO INTERIOR

Concederam-se ao continuo da ,Bibliotheca
Nacional José Astonio de Figueiredo tres
mezes do licença, com o vencimento que lhe
competir, na fôrma da lei, pára tratamento
de sua saude.

— Declarou se :

Ao delegado Ésead do Governo junto ao
Gymnasio Pio Americano ter-se resolvido

•mandar admittir • nesse estabelecimento
como alumno interno gratuito, quando hou-
ver vaga, o menor 0.sear Moreira de Barros

, Oliveira Lima, satisfeitas as exigencias re-
gulamentares;

Ao delegado 'fiscal do Garssno junto ao
Gymnasio S. Joaquim, em Lorena, S. Paulo,
ter-se resolvido mandar admittir nesse es-
tabelecimento como alumno externo gra-
tuito, quando houver vaga, o mesor Alfredo
Josá Martins satisfeitas as exigoacias regu-
lamentares.	 •

Ao delgado fiscal do Governo junto ao
Colleght 8. Luz, em Re, S. Paulo

Ter so permittido aos aluemos desse es-
tabelecimento Abel .Forte:s•	 e Paulo de
sandrade Fortes prestarem, na segunda épo-.

----- • •	 - •	 .	 .

-

DIARIO OFFIC/AD-

ca, os exame de duas meterias em que
foram reprovados na primeira ;

-Ter-se 'permittido ao alumno do referido
•collegio José de Carvalho Rosa prestar, na
segunda época, os exames -da, duas meterias '
em que foi Toprovado na primeira ; •
• Ao delegado fiscal .do Coverno junto ao
Curso Annexo á Academia do Commercio de

'Juiz de Fóra ter-se permittido ao alumno do
2° anno desse estabelecimento :Antonio Lo-
pes de Vasconcellos prestar; na segunda
época, os exames de duas materias em que
foi reprovada na primeira; •

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
Directoria do Interior — 2° secção— Rio de
Janeiro, 16 de janeiro de 1909.

.• Em referencia ao cilicio n. 687, de 22 de
i'dezembro proxirno findo, recononiendo-vos
providencieis afim de que pela. congregação
do Gymnasio Nacional seja organizada uma
relação do material indispensavel aos /abo-
ratorios e gabinetes para o ensino de phy-
sica, e chimica o historia natural, a qual
deverá ser observada para a installaTio da-
quellas , dependencias nos estabelecimentos.
que reqUererem equiparação ao congenere
federal.	 •

Saude O fraternidade.— Augusto Tavares
de 4t-a,— Sr. director do Externato do
Gymnasio Nacional..

flegitai;imeetos despachados

Dr., Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho,
provedor da Santa Casa de Misericordia do
Rio do Janeiro, pedindo a readmissão do
menor David no Instituto Nacional de Sur-
dos Mudos.— Deferido. Dirigiu-se aviso ao
director do dito instituto.

Manoel de Carvalho Neves; • altimno do
P anno da Faculdade de Medicina;da Bahia,
pedindo permissão para prestar exame em
segunda época.—Indeferido.	 •

"-

RECT:PICAÇ3ES

O aviso de 8 do Correntespermittindo que
Socrates Fornandes de Oliveira preste exame
das materias do 5° anno, na segunda época,
depois de approvado na cadeira niassIbe falta
do 4° armo, foi dirigido ao director da Facul-
(lade de Direito de S. Paulo, e não ao da Fa-
culdade de Direito do Recife, como por en-
gano foi publicado no Dierio Orne jai de
14 deste mez.

Tertuliano G-avião G onz-agas pedindo sejam
considerados, validos para a ,matrietila 110
1° anno da Faculdade de Direito de S. Paulo'
os exames de êlementos de 'physica e chi-
mica e historia nstural feitos no curso pre-
lirioinar da Escola Palytechnica de S. Paulo.
—Deferido quanto aos exames do physica e
historia natural, o não deferido, como roi pu-
blicado no Diario Dfficiat de 22 deste mez.

Expediente de 19 de janeiro de 1909

.DIRECTOTtIA.DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenia :
-Os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-

deral
De 1:57496, differença entre a grati-

ficação e o ordenado a que toem direito di-
versos fanceidnarios da Directoria Geral de
Saude Publica em dezembro finto;	 .

Janeiro — 190)

• De 4:1l8$903, indemnização ao thesoureiro
do Corpo de Bombeiros por ter pago. em
'dezembro ultimo, as pratas reformadas da-,
-quelle corpo s	 • •

De . 600$, • aluguel :do predio oceupado pólo
juizo federal na secção de alinas Geraes nos
mezes de novembro e dezembro 'ultimes

• De 548$1.00, indemnização ao zelador do
In-tituto Ossvaldo Cruz por • deipezas por
elle pagas em dezembro findo.

Concessão dos adeantamestas:

De 15:606$30 ao almoxarife do Instituto
Oswaldo Cruz, para occorrcr ao pagamento
do encarregado da administraeão e do pes-
soal das obras do mesmo instituto em no-

- vembro ultimo; •

Da 5:893:3'125 ao chefe de sução da Dire-
cloNa, Geral de Saude Publica 0:ymp:o do
Niemeyer para ocorrer ao pagameato do
constructor e dopessoal empregado nas obras:
do novo de infectorio nos meus de novem-
bro e dezembro do armo findo.

Reguen'mento despachado

D. Marietta Barbosa \Ilida, sobrinha de
Francisco de Paula Gonçalves Villela, pre-
pai atter da Faculdade de Medicina do Rio do
Janeiro, pedindo pensão de montepio.--Prove
ser orphã de pae e junte certidão de ida,d e..

Expediente de 21 de janeiro de 1909

DIRECTCRIA DA JUSTIÇA •

Concederam-se :

As seguintes licenças :

De um anno ao • tenente . coronet da Guarda
Nacional da Estado' do Rio ; d3 Janeiro /asa
Augusto de Castro • Portugal e ao capitão
ajudante da mesma mi/icia, na referido Es-
tado, Luiz da Silveira Paiva, para tratarem
de negoeics de seus interesses onde lhes con-
vier

Do 93 dias; para tratar de negociou de
seu interesse, ao escrivão da. G a preteria do
Districto Federal Olympic) da Silva Pereira

Dispensa do lapso de tempo para assignar
o necessario termo de compromisso e entrar
em exercicio de seu posto ao tenente-secre-
tario do 377° batalhão do infantaria da.
Guarda Nacional da comarca de Campina;
no Estado de S. Paulo, a Avelino It idriguee
Manga.

Expediente de 21 dezembro de 1909

DIRECTORI.3, GERAI, DE SAUDE PUBLICA

Solieitaram-se providencias:

Ao director geral da Contabilidade deste
m'n'sterio no sentido de ser entregue na Pa-
gadoria do Thesnira Federal, como despeza
comprovada, ao chefe de S3CÇãO da Secre-
taria desta directoria Olympio de Nierneyer
a importancia de S8:827$75a, afim de efre-
etiuir o pagamento do pessoal empr.‘gado
nas obras do mesmo hospital, em dezembro
ultimo

Ao Min W1,1b-db, Marinha 7ii1T5.. qUe-§bjám
levados a efreito os concertos de gires:arem
a lancha da directoria do 3° districto s,ani
tarjo maritimo.

Communicou-se ao presidente do 2° tri-
bunal do jury, que o Dr. Deocleciano dos

-
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Yosteiro de S. Bento (50districto),7-
Queira cómpareeer á ieècãoale engehliaria.

J. B. Ferrini (5° districto). —Não p3de Ser
attendido.

Francisco Aaldassini- (5° districto).— Não
pode ser attendido.'
• José Rito de Queiroz (G° distrieto).— Se ao

concedidos 90 dias.
Companhia de Segues Terrestres U. dos

Proprietarlos (l 0 'districto). — Serão conce-
didos GO dias. •

José da Costa Quinta Ferreira (G° distr1.-
cto).—A • mui ta será reduzida ao In mima.
•Francisn Ferreira Lopes (G° district . ). —

Providenciado. •
Cecilia Amelia da Coodeição (7° dist.deta).

—Serão concedidos 90 dias. •
• Antonio de Sbuza, Santõs (7° districtu). —
Serão concedidos 90 dias.

•Jesé de Souza Medina;(7° districto).---Rerão
concedidos 90 'dias. ' 	 •	 • " '

Altivo Farrera, da Silva (7° distriáJ).—
Se:'ão concedidos 90 dias.

•- •

Sabbado
r.; •

_
• -•*Santos-c, JOãO In cendio - Pereira -de- Lima,

' ftunciOnarios`do-ta. -repartição, já; estão sei-
cates de que foram so tea los para servir
'comd_jurados,- o.-:primeiro -na, 4°. W010.. e o

*Segundo na actual, O .que-os Drs...José
tinas Gurgel do Amaral e Amanho Hennes*

. de Vasconcellos se acham licenciados: •
—Remetteram-se:

* Ao direOtor , geral de Contabili Iode cópia
do documeato que prova ter o Dr. J. Pe-
drogo, secretario desta repart:ção, recolhido

' aos cofres da thesouraria do • Thesouro Fe-
dera/ a importando de 200$ pela analyse
procedida em producto ohiinico de invento

. de José Augusto Pinto Coelho, e a conta, na
importando. de 1148';0, proveniente de for-
necimento feito ao Lazareto da Ilha Grande
em novembro ult'mo ;

Ao sub-secrétario da Faculdade de Medi-
cina, os diplomas de pharmaeentico e de ci-
rurgião-dentista de Alberto Danadio -131ois,
joaluim Bezerra Cava'Ainti e Julio Eme-
radio da Silva.

Rêqueri»!entos despaa“..do:

_pia. 21 de janeiro de 19,09

JOSé Barn-iloS Lima (-. 3° -districto).	 N5,9
pôde ser attendido.

S ivio João . F. Farrulla.(30 distrieto).— As
obras ficam adiadas.

João Alves Mons° (30 districto).— Queira
comparecer á secção de engenharia.

Joaquim Ferreira da Costa (4° districto)
Serão concedidos GO dias.

D Lvid & Comp. (4° districto) —Serão con-
cedidos GO dias.

Fernando Mauhavita (4° districto).—Serão
concedidos 30 dias.

Cano : Moraes do Almeida (40 districto).—
A Multa será cancollada.

Irmandade de S. Miguel e Almas, da Ma-
triz da Caudelaria ( 40•districto
attendida nos termos, das informações. - -

A. J. da Silva (5° districto).—Qoetrá com-
parecer á. secção de engenharia.

Dlinisterio das Relações Exteriores

Consulado 40 Salto Oriental

Itelator.“	 .• utinieslre de 1908
NAVEGAÇÃO

Durant,.) o periodo de que se oceupo, este rriatorio, entrou no
porto de Paysandli um navio eArangeiro de 255 tonelada , .-proee-
dente do Pernambne A esta entrada se reduziu o movimento do
navegai/tio entre portos brasil IirJS e os d ste districto

COMMER.C10

imoortação ee gonoros brasi!eiros attingia 8•:941074,
moeda bra-dleira. em 01PO. Do .te total, (7: 1(396063 constituem o
valor do 242. ? 00 de as.ocar,. e a imo)rtanela 14:474111, corre-
sponde a 2250 litros de mriaeden',e de cana.

Os pra iuctos uruá; tayas exportados e os seus respecti vos va-
lores, constam do ma ppa. anne io, sob n. 1 .1 ; elevaram-se a
31:161$315, onio, ou sejam mais 21:516::405 do que no trimestre

anterior. Tia a,:,1:.,nu3nto é devido a exportIção de galo, tanto
vaccum coriro . lauigero, e exprime um raiá) que enor LIJ s Inen
corno auspicioso para a industrio, p(euaria do Rio Grau 'e do Sul
0(103 esses animaes em numero do 1 MI. da prim ,.iri, espede
3.130 da sogu ida, bastante aparadas polo ernavnento, foram
povoar campos adluiridos naquel:o Estado pee . fiven. loiros" uru-g uayos.	 . .

O mappa n. 2 apresenta a e:bort:ação de mocad)rias
transito, na importaucia de 91:184415, inferior em 10:3 1'.$6.55
do ultim) tri:nastre de 1937. Estes artigos foram e .:parta los para
O Rio Grande . do Sul e es;ão • conagnados nas factivas e msul ir 58
lonlizadas por oste Consolada e oco Vtee-Consula lo cm Psiy,andt1,
cuja parte, no total, O de 4,70.5>M.

. No quadro n..4 83 acham comproherdi los os algarismos co elT.'-
nento g ao cambio, taxa de desconto; e fre.amenta ombareaç53s.
Nenhuma aiterae:io notavel . ho (lua asigualar u3sta ordem do
informações...

no	 –r.3.1.11, .7 –o• COIHRla ¡DAC); E4W103 . 1.1,aláos do 1-Senil,	 R	 n	 "1
j uni° de 19().	 •

130nce.:s j	 FOSSE:4; .5... -

Consol,

1— bP;;;,pg, .o arovimon'A d. nevegego entre . o. Bresil e os ,iortos do C:cavalado no Szlto Oriantal na l.* trimostro de 1108

. E \TRADAS

VALOR IMPORTADO

EMBARGA (;Si1 NUME::0 TONE I AGEM EQUIPAGEM
Moeda brazileira

ao cambio de 2; d.
Moeda araguava

Peses—ouro...

O
..255

o
7E tran co ra

-
81:941$074

81:944074

O
' 15.4 •a1.53

15.430.53Total 	

SABIDAS

VALOR EXPORTAD2

ENIDAncA03a

Brasileir.is 	
Estrangeiriá 	

TONELAGEM

o
o

..."••••••••nn

Moeda brasileira
ao cambio de 27 d.

9
• ...

EQUIPAOEI

Total 	 o.......

NUME.:0

N .

Moeda uruguaya.
-Pesos— ouro

O
o

....	 - • O
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••	 -
Kilog.	 47.000	 4:7141325

• 2.1-,70	 2 14VOC,
> 1.412	 2:736:5135
, 100	 37$740,
D	 • 265	 114210
D 121.900	 2:44'5735
7>	 3.030	 64010 •
D i 97	 516s985
> 19.3.003	 16:165$3-:,0
e 41.311	 - 7:0:3$0-5
> 1.938	 83"$79-3
3 339	 624355
> 1.180	 4(•$570

Caixa	 1.300	 4:415 100
Lin.	 6.10)	 271,7no

	

783	 390$570
Caixa,	 2:25	 2:261$100
Kilog,	 290	 8 $380

	

2.677	 1:C5410
D 301	 • 914400
s ,.	 288.215	 5:444160

	

4.481	 3:9.1,$780.1 .,» .,-	 29.900	 1:3r$230
» i	 730	 :35$000
, .	 . 75)	 121$110
ln • 	 6.674	 1:109450
D `i ,	 108	 943010

''' UM • 2	 59.$480

	

.Kilog,,	 /1 .

	

152	 2:278,220
-' çc	 '	 9.3(5	 1:6(5,59)

	

7.698	 . 9 8$293
» t 1.335.003	 24:43S2 5
>	 =;" '' ' - 51	 154950.
2.	 - • 2.530	 '
Mo	 397	 497.340
s	 1	 5.432	 595.,k285
D `	

7.8-10	 612)(35
11	

í	
100	 56$610

2.493.f3
143.00

. .450.15
24:10
60.00

1 293 80-

'74..00
R
"	 .í

31: .03
21.5'3

2.3 O 00.

.207.00,
1.200 00

47 00
879.50

. 500.00
2. r=,
2. s2

.	 (y)
2".0

;. .23

,

1.20"
R.6G

12.965.00
80.00

233.r)9
31:5 50
3:?4.87
W.09

192,;459
37740

7:82:V40
22:688$650

56619
22 ;50'0491'

S

102.00..
20.00

4.148.75
12.025.00

30.00
119.80
69.95

O +. n

DESTINOS 1nIARÇOJANEIRO FEYEREIR)

	áobr , o'firasii 	

	

, D. a França 	 •

	

a..Inglatera 	
• a Alleman1W . 	

' 

161;003 a 14100
•, - 1 • 5.36 a.5.45
51 3/16 a 52 1/8

4.36 a 4.46
5:15 a5.37'

' 4
	

-

160'0 a 14100
5.36 a 5.45	 ;-

513/16 a 52 1/8
4.35 a 4.46
5.35a 5.37 • •

14300 a 16$100
5.43 a 5.45 •

51 3/16 a 5E118
4.31a 4,43:
5.35 a 5.37

. .ted

•
.1. á --- Manga da quantidade e ígoi dog gingas de origem_estrangeira exportados para o .Brasil, em transiw peio districta senzala: . CO Salto-

,-Oriental, durante alo trimestre de 1108

VALOR EM MOEDA	 NAIAR EM MOEDA
BRASILEIRA	 URUGUAIA

AO CAMBIO DE 27 D.	 ',Eros - OURO
UNIDALE	 GUANTIDADIeGENEROS

Arame para cercas 	
ArT07

Artigos de armarinho 	
'Azeite do oliveira 	
Baealliáo 	
Carvão de pedra 	
Cimento 	
Conservas 	
Farinha do trigo 	 '
Ferro em bruto e em obras 	
Fr notas seccas 	 • 	
Gelatina 	
Gesso. 	
Kerozene 	
Ladrilhes 	
Lngunies seccos 	
LicoraS: 	
Louça  •
lkilachinas'para • costura 	
Machinas para escrever 	
Madeiras diversas .. •
Mercadorias diversas 	
Milho 	
Moveis 	
Oleo de linhaça. 	
Papel' - •	 •-

• 	
Perfumarias

91:181$415	 48.327.67

Pianos- 	 	 	 '11:•	 s•	 •

Prata em' obras . .... ...	 . : ...	 ...... .11."
Productos chimicos "e drogas 	
Rezina 	
Sal commum 	
Tecidos de algodão 	
Telhas de barro 	
Tubos de brbive 	
Vidro 	  	 ...
Vinho 	
Ziiico em obras ...' 	  44,..e0J4110!".ft,"

`W. •	 - 1''	 4..	 • 4 ..	 1
.; „

	Total	

.10-
N. 3	 Mappa da quantidade e valor do pune urs.gstayos , xportados do Cstricto consular do Uno Oriental pora o 13rasii

no lu trimestre de 1908

I61-+"tf!13,
E,

GENEROS
_

Alfafa 	
Fareflo 	

	

Gado lanigáro 	   	 ' Gado vaccuni
Milho 	 •
Moinho de vento' 	
Obras de ferro 	•

• -Total 	 -

DIREITOS

DE

ALFANDEGA

Livro

1.

•A't.
,

' Livre

UN IPAbE

Kilog.
-

Uni.
.<.

Um
Kilog,:'

QUANTIDADE
EXPORTADA=

3.00 -
830

1.CQ0 , -
1.205

1
1.007

VALOR EM MOEDA
AO CAMBIO

DE 27 D.

VALOR EM MOEDA-
URUCUAYA

PESOS - OURO

,W101345:,	 ••zzi •
	 16.51.5.,!„30	 •

• -
- .

/I'	 Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embaraces no mercalo do Salte Orieria , correspondente
. e,o 10 trimestre de 1903

CÂMBIOS •	 •
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flanco do Estai() 	
Blue° de Londres e Rio da Prata. 	
Em praça 	

9 •
9 bi

8 %
9 'i,
0%

DE,TIN1

Imp?rtação do quartel anterior 	
Idem "deste trimastre 	

Kilos	 Valor em
	1.217.310	 '121.502

	

993.053	 101.331

-
Tonel,al as
227.030
56.949

170.081

-;-
Equ,ipagent

8.508
2.1W

6.407

Faeiã,C Toni' la

4° de 19i7 	
l • de 1908.,

1:m
1	 -1-

2 =6.0 1
153.5?5

71? 235.559.

Sabbado 23	 OPP3CTAL 5aifel0	 ièn Ig0. •

: . TAXA DE DESCONTOS -

PREÇO DO FRETE

Rio de Janeiro 	
	 	 .	 . 	 	 **	 •	 $414	 	

Pernambueo. 	

$ 1.50 a$ 5.25 • •
$ 4.":5 a . $ 5.50 • •
$ 5.25 a $ 6.25,

$ 4.50 a $ 3.25
$ 4.75 a $ 5.50
$ 5.25 a $ 6.25

9 4.5) a $ 5.25
$ 4.75 a $ 5.50
$ 5.*:5 a $ 6.25

-

JANEIRO
	

FEVLREIRO MARÇO

Consulado Geral em Barcelona

.sliitu14) der 1 0 (ri Ines Ire de 1909

NAVEGAÇÃO

Durant,; o l o trinustre (t) emente armo, entraram nos portos
4g.ste dtr cto consular, vindos do 13r,is i , 35 navios, arqueando
53.94) toneladas o tripolidos por 2.101 individuos. No mosmo pe-
riodo sehiram.desses portos com destino aos do Brasil 71 navios,
de porto total de 150.525 toneladas o com 4.574 tripolantes.

O movimento de navegação emsidorado por porto s, foi o se-
guinte:

Toneladas	 Eq? iipagem
	31.146

	
1.521

	

18.494
	

-- 468
	4.309	 •	 109

COMMI;ACIO,

IMPORTAÇÃO

A importação directa de mercalforias brasileiras, neste diz.
tricto c„ns:tlar, durante o 1 0 quartel do corroote anuo, conston de
92.058 kilos de café, que representará um valor de	 101.831.

Esta café que vem u destin tdo para (1in-crentes praças can sumi.
(toras dt Illspanha, foi descarregado nos seguintes portos

Portos .	 Mios	 Valor em, £
Btrca'ona. 	 84:511822.18

45.000	 4.389C taix 	
Mtlaga 	 	 125.883	 12.934

993 058 	 101.831
Pelo mesmo motivo que ficou mencioaado ao trat tr da nave :m-

eã°, este movimento soffrau uma dimmuiçío regular, em emmt-
ração com o do trimestre anterior, como se vê pelos seguintes
dados

ENTRADAS

Po. los	 v
Marc loir. 	 	 12
Cadi( 	 	 21
Mallga 	 	 o

35
‘.	 salino s

56.919

Portos	 lçittigs	 Tonslachs	 71Equipagem

Alleãnte.... " ....	 .4	 8.680	 233
Alnieria 	 	 4	 ,. 8.680	 233
Bar. dona 	 	 19	 • 58.632 •	 1.931
Cadix 	 .. .	 21	 _	 18.491..... 	 :',_... , 468
Malaga 	 	 9	 21.836	 ,,	 633
Silo ,Seb.stifio 	 	 -1 -	 2.394	 II	 , .42	 •
:Valencia.  	 	 13	 31.809	 974

	

, 71	 150.55	 4.574
Comparando o rasultado destes al ,garism s s com o verlicado no

(ft:arte' anterior, oblsorna-sni que houve um nitavel doarei:cimo,
tanto no movimento de entradas como II) de sabid., s, produzido
mórmente pela auseneia do movimento de navegação. de. Vigor
que, o:orcei:10 jurislicção sobre as quatro provincia,s da Ganiu"
ficou independente deste Consulado geral.	 , ? 4 4 m

• As differetv;as foram as seguintes:

Trimmtre
4 0 ...(10 10)7- ......

dér

ril
,

SAIIIDAS

Equipagem
13.008

• 4.374
-

_ 8_491_

• 224.282	 19.68
EXPORTAÇÃO

. A cznortn'Ão pa.?a, os portos bradleiros attingiu a . £ 31.033 ç
astou de 33 artigos, sobresaliindo entro elles

Asphalt) p31.• valor de 	 -	 .	 £ 5.1 ?O
Azeite de oliveiras

Ama,	 	
»). 21 ..2.575i0)

Az	 .	 I; 1.511
Cimento 	  	  •- •
Chu rnbo em birras . : ... ;. ,..i 	 ',.. ..	 » G 126

» 1.319Pimentio 	
Rolhas
Sal

de cl)rtiça 	 	
»

• •

Vinhos 	
io -11.15)31:j

»-Nn somma dos vr,i1Jres aa exportação •coutrilmira,nr 4os seguia.
i portos :	 .	 . .	 ..	 .	 .	 .

	

Portos	 Mor em£ . .
A l iaante 	 	 281	 ..
lia,raelo.ia 	 	 9.115
	 	 ,	 •	 • 

eMautlaix;:t 	 	 9.22;

	

. ... • 	S. Sabastião	 6,670....... ..
Valmcia 	 	 3.574

:4.053
Comparada esta exportação e mi a do trimestr.) anter:or que

attingiu a	 r.4,121.- acha-se uma dill'ereti - cintra- . O . tritn%tet
actual de	 20.01.

Em resuma, a balança commnrcia: entra llesnanlia o o Brasil
foi • muito vantajosa á este ulti•), a cujo	 'Uni saldo
67,781.•.

Cqnsulado geral dos Estados Unidos do Brasil efil Bareelo
de maio de 190'.-P. de Sd VaNe, coasul-geral.

co

to

ENTRADAS
Mau:9s

.	 89



71 4.574150.525 34.053

ORIGEM MARÇOJANEIRO FEVEREIRO

(Ca-

-n •	 . 	

ÈEitEREIR.	 MARÇO'JANEIRO.

EMBARCA-0ES TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTAI()
EM LIBRAS

NUMERO

Total 	 _

SABIDA

Brasileiras 	
Extrangeiras 	

-

3
32

35 56.949

EMBARCAÇZiES EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO
EM LIBRAS

Quadro da cotação d.o cambio, taxo, de doa:cintos e fretammto das embarca-Au n g In grcndg dg Ban glonl, o p rr g linni gnt g ao 1.° trirneltr g do 19Õ8

CÂMBIOS (

ft 1, 'e•:

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

sobre o Brasil 	
õ. Franca 	
a Inglaterra 	

vç
/

`‘1.-• 

Sem cetaçã.o
14.36 % beneficio

28,35 pesetas por libra

TAXA DE DESCONTOS

$ari&o do Estado 	 -	 	
i 	 de Barcelona 	 .... ,.. .:-.: 	

Ein praea 	  .à.. eiorill- —	 xft
"
,...

4 1/2	 ao anno
5 % ao anno

5 a 6 % ao anno

Idem
Idem
Idem

Idem
Idem
Idem

PREÇO DÓ FRETE
• •

•

-	 '	 ,	 ,	 ..........	 .

DESTINOS

No de Janeiro ou qualquer outro porto dá Brasil 	 70 a 80 pesetas m3 ou to-
nelada sivaPor.

Idem

584
149.941

13rasileiras 	 •	 • 	
_Extrangeira,s 	

Total  •	 . . .

3
68

27
4.547

191
33.862

Idem
15,04 % beneficio

29,33 pesetas por libra

Idem
14,77 % beneficio

28,89 pesetas por libra

•

•Sabláitde 23	 DIMUO OFFICTAY., 3an-eiro — 19$3

584
56.365

27
2.074

2.101

n••n•n

101.834

101.83f

NUMERO TONELADAS
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4131ERO

DIAR.10. OF,FICIAL. 	 Zánelte. .-.. . 1909

Consuladõ étn. Isfànráster,

Itelatorio	 V tylmedire de 11L')Of4

• NAVEGMÃO •	 •"•'•`

O m ¡meato da navegação (atra o porco de Manclioster e o

	

Briz	
tuti, no prim3iro trínpstre sle 19.8., - de seis e nba.reações

	

s i l	 us •i7.244 ton as e 26 ; la nuns de
com lima arquea,çã,o tattl de
equipagem. Esse movimento .representado unte .mente por sa-

puha Lanwr t & Holt, que mantem um
lidas. foi feito pela Cana
serviç.) rendar para o Itraicom duas alix1 mensaes.si

Esses navios, drigirairie para os segu
i ntes portos da Repu.

,Nav.
,.?

Santos ............ ,i	 5
ice da Janeiro...•	 5

Em igual lieriodo do anno passado o moviment registrado foi
de quatro embaraçks i o n 14.157 toneladas":e 2fthemens de tad-

---"."."--"-------.10 . O confrat i desse, resultado apresenta, pa'a, o periodo (1e
o' um augnento de duas embarcaça com 2.787

11ERCIO
N?io houve importação dire1éo,.1 n.o Darto 4 Manches-

13	 • -
ter. A exportação- ele tm-se . a 4.526.974 kiloglammane merca-dorias diversa no valoide e 5.1-59, eq uivalentes a 52. 8$889 em
noss2 moeda, calculada 4 cambio de 27 d. Estas cifras, a tra nt.est, ,ko bem longe de ro :".-eSenta,r o valor rJal do ceer,lercioBrun com a praça de i\LIÈ:lester. Aqui 33 acha o grane cear,

ç	 .
IX. 1 -	riPT 1 do '0'7'nwit3 da návnago entri oEra)il e o dtri:to cons.:lar de Yanfriester no l e trimestre de 1903

-ENTRADAS

Sabbado 23

'de equipagem.

Ton.	 Equip.

14.377
	

219
221

.manufactureiro de tecidos de algodão, para o qual o nosso paiz
um do's ine!hores clientes.' Os eXPertaclores preferem enviar as
suas mercadorias por via terrostp até Liverpool, em conseiuencie
da grande redução a que chegaram os freteS, entre as duas cidades,
pela coneurreneia que entrs si fazem as co npanhias de estradas de
fomo th .3 . LoNdon	 Nora "Wes - ern, Th: Cheehire 1, 1ms, The Great
Central Midland Railway e The Lbneud,ire & Yor;(shire Co,apany.

.0 transito pelo canal, além de moroso, é caro, e a empresa
concessimutrit até agora na) tem cons.3guido roduzil-o em virtude

-dos grandes ctoitaes empregados n t sua construção o (limpezas
permanentes de conservação.

No mapa n, 2, referente á exportação, entre as mercadorias
remettidas para o Brazil occupa o primeiro logar o cai vão do
pedra. Par.-ce extraia); essa facto, poi .éin elle se explica pela eir-
cumstancia de qua os navios que aqui tiram i . peelem geralmente
dos Estados Unidos com grandes carregamentos de a pilão, rece-
bendo esse genero em litsro para segurança da navegação até
Liverpo)1.	 •

No meu relatorio annual terei O 33),Si 5:3 de referir•me mtfs
detalleadamente sobre as c milic5e3 financ,dras (1) Manchester Ship
Canal Company, a que estão intimam ente ligados os intsresmes com-
merciaes desta cidade.

A taxa de c nublo o frete; para o Brazil conservou-se sem oseil-
lação durante tolo o deetirsd do tini 33:ro, apenas apresentando
grande diabrença, para m ' is, a que se Mure á taxa do descontos
fixadas pelo Banco da Inglaterra ou em praçt.

()minta lo dos Estalos U.nd is d.) ilJazil em Manchester, 2, de
Maio de 19J8

ALVARO DE 'MAGALHÃES,

Consd.

r. àf BA P.CA 0E3
NUMERO TONELADAS EQUIrAcur VALOR I NI POR rit DG

•Brasilei	 ....
Ltrangeiras 	 .....

Total 	

•

5,959

• . 5,959

EQUIPAGEM	 VALOR EXPORTADO



• MOdarnacional ao
-

.	 .

FEVEREIRO

35/-
27/6
27/0

a	 626
• 55/-
» 551-

a. 3 — Q..zairo d3 àotag) d3 cambio, 	 de dyinni)1o frVs gmento dn msrzalad.	 n:h)s42r, c prr3spni3nte a)
' • 10 tY11113V,V20 ã.o '1003,

CANIBIOS '

JANEIRO FEVEREIRO' ,

Sobre o Bra  1
cidas. pc:es• banluoirosino Brasid..„

21.311/4
25.15
2.1.72
25.40 1/4

TAXA DE ,DESCONTOS

Não ha cr,ceraçãos de TI,I11'.110 da Lie:latem para a Brazil. As taxas do cambio fro estabele-

a	 França, 3 111e7.03 da. dota 	 25.21 1/4 o; 25.46 1/2
»	 »	 3 +lias do vista 	 25.15 » 25.21 1/4,

o	 Allomantri, 3 mezes da d	 	 20.72 » 20.80
Italia, 3 mozes da data 	 25.47 1/2 » •	 23.6n%4

ro
a 25/43'/4 25.31 1/4 a 25.43
o 25.2'7 1/2 25,121/2 » 25.21 114'
» 20.78 2j.65 o 2)-.76
» 23.53 3/4 25.41 1/4 » 25.51 1/4.

n,uao do Lig:aterra 	 	 . .
Em praça 	

jANEIRO
4•

4e	 a 17 %	 '
3 i/2_.».J14

-

FEVERFIRO

4 %
J_.% a . 37/8 %

11I.ARÇ)

3%	 a 4
2 3/8	 » 3 1/4 %

PltEÇO DO FRETE'

357--	a.	 (32 "6
27/6	 »	 55)--
27/6	 o	 55/-

JANEIRO

a	 62 '6•• /» 55/-
• 55/-27/6

Bihia 	
Rio de Janeiro 	
Santz.s 	

••-•

DESTINO3

salipano , Z9, . •	 MARIO' 07- Piei/CG
	

— Janeiro — 1.9C1t3	 €420_

X: Z., — Qulattdafie do ,tánsr; exportado! do MttriOto raoular de Manirsoter . para Agjaskli q.aranto o I. trimastra de 1008	 -

:?"•-•4	 •	 !,•.,.C.N

V	 •	 •••.. I

QUA.NTIDA.DE. EX.R9RTAJ?A, NO 1° TIt1:42STRS.

" G •NEROg

Algodão (mannfacturas de).. . 	
; Garvdo Pedra. 	

(manufacti irasi do) 	
Mixtas (manufactveas de) 	
• lorcadorias diveras.	 •........ ....

'

$.751
155-

'.457

134
-

I,2ns
4;478

110

28 ,

11:271$11L
30:804$415

1:031$111
.	 614333

2-18$889

4 .526t.
„

5,959 •
r'

•.52:9113.484

•

Ministerio da Fazenda
Directortx do Expediente do Tnesouro"

Yaderal

" • 'Sr. inSpoctor da Alfantlega do Rie ia-
ne:ro:
- Ni do.quo inforineis a respeito,

conforni-d-tesolveu o Sr.' -Mi'ni)tra, por dés-
pa,clio do-1.5.4 2torrento, inOuos,renintto.
o aviso n. 31,2Ne,,11.do outtibro do anuo pas-
sada, em que aMinistorio da Industrio, Via-
ção e Obras Publicas- pede providencias no
sentido do cessar a alfandegamento do Tra-
piche da Sande, a cargo da cirnmissão fis-
cal O adMinistrativa. das obras do porto da

tl.(5 Janeiro ,

—Se. director da Recebedoria do Rio do-
faleiro:

N. 3 C,omnimico-vcs, para os devidos
fins, que o Sr. -Ministro, por despacho de 2,
do cori ente, - proferido em sessáo do Con-•'
solho de Fazenda, de accôrdo Covil o parecer •
deste, résolveu negarxrpvimento ao recurso
transmittilo com o Vosso officio n. 103, de 3
de dezembro ultimo; dirigido á Directoria
das Rendas -Publicas e interposto po.. João de
Freitas Lomelino Sc Comp., estabelecidos á
rua Dr. Paulo Cesar n. 2, da decisão pela
qual lhes impuzosto3 a multa de 200$, por
terern.vendido cognac saltado. com  taxa. In-
sufficionte.	 .	 . •

. —Se.. presideatet do Tribunal -de Contas :
N. 12 — Rometto-vos, de. accôrdr; com o

desic;acho do' Sr:: Ministro; de. 12 da c orren.	 .

o ind1as7proasio...trausmittido com o oficio
da . Delegacia Fiscal -no liio---Orande do Sul,
n. 385, do 21 de dezembro do anuo passado.,
reiMivo á fiança de 1:000$, em moeda cor,.

'd•••01•1:fi, presadta por Bruno Soares do 011-
- .Voiro., cm garantia de sua responsabilidade.
o da de seus propostos, no lagar do escrivão
da Collectoria das Rendas Fedcraes de Santa.
Cruz, naquelle Estado.

N. 13—Remetto-vos, para os devidos fins,
do accfirdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 12 do corrente, o incluso . processi trans-
rnittido com o oficio da Delegacia Fiscal nc,
Estado de Minas Gemes, n. 231, de 31 de.
dezembro do anuo pa.,sado, relativo á fiança,
de 191$,. em moeda' corrente, prestada por
Joaquim Antonio de Souza Novaes, em ga-, 	 i-
rántia da sua-reponsabilida•de e.da de seuk.



,ápf? .Sabbiado
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prepostos,,no logar de escrivão da Collectea
ria alas Pendas- Federaes- no munIcipio 'de
,Piranga, 'infrene Estado:

N. 14 - Tendo sido satisfeita a exigencia
constante do vosso offaiio it. 558, de 22 do
setembro do une' proximo , passado'. me-
tnetto-vos, demovo, para os devidos fins, de
acciardo com o despacho do Sr. Ministro. de

1.55 do currente; o Processo de montepio e
meio-Loa:o de D. Luiza Augusta Serra Pul-
cheria, anão viuva do finado 2° tenente 1'3-
formado d:) exercito Pu'cluirio Serra, a que
ae releva o avim do Ministerio da Guerra
é. 00, de 19 de dezembro ultimo.

- Sr. d legado ficai no Amazonas:
N. 7-Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo que no imia Alfrodo de Frei-
tas para o togar de ageate fiscal da descarga
to sal nessa capital.

Sr. inspector da Alfandega do Ama-
zonas:

N. 8 -Communico-vos, para' os fins conve-
nientes', que o Sr, Ministro, tenda presente o
proicsso à que se refere o oficio da Deleg,a-
cia Fise d do Thesouro Fedsr al nesse Estado,
n. 107, de 5 de agosto ao anno proximo aias.
sacio, e pelo qual sit•metteis ao mesmo • The-
souro a decisão da Commissão Arbitrai. que
Einsidereu como amiantao proprio para co-
piar ca'deir'a, da taxa, de 5) róis por kilo-
gramma , do art. 017 da Tarifa, a merca-
leria as im despachada pela l a addição
lota de importaçao n. 387, de julho do dito
anuo, resolveu, por despacho de • 26 de de-
zembro ultimo, proferidn em sessão do Con-
celho de Fazenda, de accasde com o parecer
deste; bansilerar bem despachada a merca--
doria de que Sa trata, á vista da opinião
que a raipe:to emittiu a Allandega alo Rio
de Jane:ra.	 .

-Sr. delegado fiscal na B Lida
N. 16 -Remetto-vos, para os devidos fins,-
inslusa portaria de . 18 do correate, que

psoroga por 30 dias a licença em ca'o
se acha o 4^ escriaterario la Alfandega
desse Est:ado J isd Carlos

N. 17-1enetto ..vos, para os devidos fins,
o incluo titule; que nome'a Ismael Olive'ra
Catada°. para o legar de escrivão da Colle-
ctoria das Rendas Federaes -em Itabuna,
nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Ceara
N. 8 - Declaro-vos, paia os devidos effei-

tos, que o Se. Ministre. (atendendo ao que
requere a Santa Caso de alisericordia de
Fortalcsa na petição tramsmittida com , o
vosso °Talo n. 151, do 24 de novembro -ul-
timo, 10.331ven, por acto de 15 do corrente,
auter;zar . o despacho, livre de direitos, nos
termo; do a 2 do art. 2° das Preliminares
da Ta ri ¡los objectas eonst knte; da inclusa
relação, destinados ao seu serviço hospi-
talar. •	 • a

N. 0-Ot mmunico•vcs, --para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, toldo presente
o proc sao encaminhado cm o vosso officio
n. 145, de 11 de novembro do anuo proxima
passado, relativo ao requerimento em que
Arlindo Gran,geiro liondim pede reconside-
ração do' despacho do mesmo Sr. Ministro,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda
de 2 ii.t. fevereira do dito anno, negando
provimento ao-recurso qne interpoz do acto
da inspeCtoria da Aná:lega desse Estado.
que lha negou: isenção de direitos para 2 10
rolos , de arame , farpado _para cercas, qui
impera um COM destino aos seus campos de
exceção aesse Fatado,resolveu, por despacho
de 20 de dezembro uRiimio,'proferidoou
sessão do Canseiho de Fazenda, de conformi-
Itade com a parecer deste, que o supplicaLate
está no-. caso do ser attendido, (te accôrdo

- com cs precedentes estabelecidos. .. 	 a .

— -
delegai° fiscal no Espirito Santo:, •

• N. 1 l'-aRemettovos, para es devidos fins,
a inclusa portaria de 18 do -corrente, que
'conceito Ires mezes de* licença .ao 2° escri-
'pairara) dessa delegacia Edgard do Nasci-
mento.	 •

-Sr. delegado fiscal em-Matto-frosso:
N. 7-Communicravos, rara os devidos

fins, que o Sr. Minis r ro, attendendo ao que
requereu a Companhia de Estralas do Ferro
Noroeste do Bra,dr em petição de 4 do no-
vembre da anno passado. resolveu, por acto
de 12 do coiirente, autorizar o despacho, li-
vre de direitos, nos termos da clausula laa,
-1), do decreto n. 6.89, de 24 do março de
1908, do rim'er'al constante . da inclusa rela-
ção, a ser imaorlado pelo requerente com
dos ino cànstranão da sua linha do Ra-
pura a Corumbá.

-Sr. Presidente da nanara nunicipal do
Lavras, Esteio de Minas Geraes:

N. 11-"ommunico-vis, pua cs fins con-
nientes, de acedido com o despacho do
Sr. Ministro, de 15 do corrente, que, 1)310
alifisterio da Iadustria, Viação e Obras Pu-
blic as, segundo consta de sou aviso n.
de 2? de dezembro iii limo, foi autorizado o
taansporte gratuito nas Estradas de Fer,'o
Central do llrazil e Oésts do Minas, das moe-
das de cobra ensaia ias á Casa d Moe !a para
troco,

-Sr. de'egalo fiscal no .Para:

N. 17-Reme1to-vos, pau 03 devidos fins,
os inclusos titnios pelos quaes foram no-
meados Pedro Affonsa Ferreira Cavale alta
collecter das 1' 'ndas f ideraes em Faro;
Joao da Cunha Mello, escrlvão da Cal loco
ria Federal em Anã, e Francisco Btptista
de Mero. para identica togar • em Breves,
nesse Estado. .

-Sr. delendo fiscal na Paralain:

N.4 -Devolvendo o incluo proce .s.), trens-
'matai° com o vosso officio n. 116, de 22
de dezambro ultimo, relativo ao in,mtepio
pretendido por D. Maria Amelia, Cavalem ti
lo Avellar e aeles menores Alda, Antenor
outras, viuva o filme do 2- eser;pturario
da Alfandega desse Estado Manoel Tentai-
liano Soares de Avellar, recomnie.nde-vos,
de accardo com o despacho do Sr. Ministro,
de 16 do corrente, providenoleis piara que
sejam sanadas as irregularidades, a -cotadas
na infarnaiçio prestada Mo aal atido pra-
ceso.

-Sr. delega i° fiscal em Pernambuco:

N. 8-Itemetto-vcs,para os devidos fins, os
inclusos titulo; pelos quaes foram nomeados
o agente fiscal da 10' cireannscripeão desse
Estado PeAro Da.r'o de Barros Cavalcaati,
para ilicnt r co lagar na 4 . eireurns2vipeão.a-o
agente-fiscal desta ultima circumscripçã o
Arthar Teixei:a Basto, para identico lugar
naquela.

-Sr. deleg Lio fiscal . no Rió Grande do
SiNd

7--Remettosvos, para os devidos fins,
os incluSos titules pelos quaes foram nomea-
dos alax : mo Fidencio dos Passos, Jcão
Baptista de Souza Filho e João Alves da

collectores das rena L8 fideraes em
Encruzilhada, em Cammaquam e em S. Ga-
briel ; alo 'e •te Pereira do Silva; Democrito
Alves Sattamiai e Argemir,) de Paula para
os legares de . ateentes fiscaes dos, impostas
de con.aamo nas 22a , 9a e 24° circumscripçaes
desse 2stado.

- Sr. collector das rendas federaes em
Campos:
•N. 5-De&ars3-vos,para os devidos (Jeitos, l

que o Sr. alinistro,teado presente o processo j
transmittido Com o vossci °Incho n. 2)5, do l
20 de novembro ultimo,em' que recorreis da.
decisão pela qual julgastes improcedente o

Sr. diractor da Casa da Moeila:
N. 43 --a Providencia.. para que á Coife-

etoria Fed ral e-n Vaiene e soja rmettida
quantia de 500$, em estampilhas dos impostos
de consumo, das taxas abaixo declaradas, con-
fornie re.plisitm o respectivo collecter-no
°Maio n. 11, di 16 do corrente, sendo 5.000
eint Is de 20 réis e 20 estampilhas de 23$900.

N. 41 a- Providencia e para que á Colle.
,ctoeia. • Federal em itaberany seja remettidaa

qtrantia do 2a0a estarripillias dos im-
postos de co.-s uno. da s laxes abaixo decla-
radas, confirma requisitou o respectivo' cot-
leotor no officio n. 3, do 14 do corrente, sendo
17.000 cint is de 5 reis e 6.880 estampilhas
de 25 réis.

N. 45- Providenciae para que á Co'le- •
ctoria em Campos seja remettida. a quantia
de.- 1:203$, em 4,001 estai-amoitaras .daa'sello
'adtlesivo, da ta.xa . de 3010 réis,.ecinliirme re• .

• -
abto.de infracçan -do regulamento doa Ui- -
postos de coma me,lavrado peto agente fiscal
alypolito José-da Azevedo contra Carlos Loai-
rens.o das Neves,por ter exposta á venda,em
searestabelecimento commercial um barril
de vinasra indevidamente settado, resolveu
por despacho de-19 de dezembro ultimo,
proferido em sessão do Coas ilho de Fazenda,
de accardo Com o parecer deste, notar' pro-
vimento ao alludido recurso ex-olficia

. - Sr. delegai° fiscal em S. Paulo:
N. 26 - D3 accôrdo enia o despacho et&

Sr. Ministro, do 21 de dezembro do anuo
passado, proferido em SUS-5,0 do Conselho de
Fazenda, de conformidade com o parecer
des:e, incluso vos devolvo o processo a que
se refere o vosso oficio n. 87, de 1 daquelle
mez. relativo á consulta proprsta pelo col.-
leciior das rendas fedenes de Sorocaba, re-
lativa á tasa a que e dão su:eitos os tecidos
de que trata o a 14, lettra a, do art. 2° do .
regulamento vigente dos impostos do con-
sumo, quando importados, vist não ter essa
delegame dado solução á consulta de que se
trata, como lhe competia, em vi-ta do a 24
do art. 2° do decreto n. 5.390, de 10 do de;.
zembro de 1904.

N. 27-Remeda-vos, para os devidos fies,
os inclusos titulos pelos quais foram no-
meados, para esse Estado. coAectmais das
rendas federaes Cornelio Bra,ntea Palha em
S. Paulo drs Agudos;Lacardeil e Batencaurt,
em Campos Novos do Paranapanonia; Jose
Rogerio Saltes Guerra, em .T and i ally; escri-
vão da Cellector a Federal em Piraaj, JOié
Franco de Goday. 	 ,	 .

N. 28 - Communico-ves, para es fins con-
venientes, que o Se.a1Mistro,- toado presente
o recua. ° encalir inh cio com o VCSS9 oalcio
n. 922, de 22 de j u nho do anuo praxim L tias-
sado„interpoit0 par Caerareso La. Coma. da
deeSio de inspectori i. da A/ andega, de San-
tos, mandubi°, de accard t com os parentas
unanimes da commIssao de Tarifa e arbitrai,
classificar como v nao e -poc ficale,
da taxa de 1$ p-r kiloa amam, de art. 15
da Ta 'ira a mercadoria, que os recorren-
tes submetteraam a (es cacho na l a addi-
ção da nata de - importação n. 15.4'9, de fe-
vereira do mesmo anno,camo-g , mmadacca,
para pagar a taxa de 900 reis por kilo-
gyamma , renlvea; por d esincho do 19 de
dezembro ult mo, proferido em Sessão do-
Conselho dl Fazenda, de conformidade com o
parecer deste, tem ar conheihmento do allu-
dido reourso, para o fim de mandar classi-
ficar a mercadoria em questão comc-oleo
de linh iça fervido, da t Laia de 300 réis por
kiloaramma„ ccinforme opina a Atf'andeaa.
do Ria do Janeiro.

.•n••nn•

Direc;Vn :la ciAs elidas Pt.tblicas

EXPEWEN `rE *Db

. Dia 22.(7e ‘ jcofe:ro de 19r)0. 	 .
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N. I—Transmitto-vos, para que lhedeis
conveniente destino, Cr incluso passe, .sob
n. 341, laraocido, zareviisição,, desta directo
ria pela Ths Leopot lida R i:liony nomputy,
lintited, ao agente , , fiscal da .23a, eireeAD-
seripção nesse Estado Joaquim Lopes de
Souza.

—Sr. colleetor federal em Camars:
N. 7—Transmitta;vts, para qui lhes deis ia

conveniente destino, os inclusos passes; sob
os. 841, 842 o e43, foanocides, t requis:ção
desta direetor.a, pela, Te Leipoldina
'lazy C°. Ld.., aos arenas; fiscaes da 15 8 cila,
counacripção 'desse E atido ilyppolito L eão do
de Azevedo, Manoel Antonio Aderne e Anta-'
nio Sobral Barcellos.

collector faiara( em Cantaga.fio:
N. : 1—Transmitto-vos, para que lhe deis o

conveniente destino, o incluso Passe, sob
n. 835, fornecido, 'á requisição desta direcua
ria pela'The Leopoblina
agente fiscal da aa circuirsariaatanesse Es-
tado Joaquim Roarigues Milagres. •

—Sr. collector am.a:lb:ore-lava
N. 2— Transmitto-vos, para que lhe deis

o cdavdniento destino, o inclus's passe, sob
n. 838, fornec ido, à requisição desta directo-
ria, pela The Leopoldfna Radio iy C°. Ld:,
agentj-. fiscal da Ga . cactunsaripção• noas&
Estado José Antonio Loureiro Cid.

— Sr: colleetor federal' em Nova Vai-
burgo:

2—Transmitto-vos, pira que lhe deis
o conveniente destino, o incluso passe, sob'
n. 837,fornecido, zt raquisição desta directo-
ria,pela The Leopot lin Railitial' Co; riiiited,'
ao agente fiabae da , . 8 1' circumscripçãaa 'nesse
Estado AlfreIa Qttiatanilha. 	 1, •

- coLector federal ema Pa-rahybo, do
Sul:

N. 1—Transmitto•vosa para que lhe deis
conveniente' destino,,acia inaluso passa, sob
a. 833, foenaaido d re,quisiçã.o dessa directo-
•ia,pela The Leopo"diii-a Pailivity Co; lítnited,
to agente fiseal d 3'' :'circint1scripção nesse
lstado C'coro Diaiz Gonçalves.
.Sr,a. colloctW fe leralaim iPatropolis:
N. 0,asTraitàtnitto-vos,..para quelhe. deis

o convonierito das duo, 'O .inehisO. pass'ea'Sob
n..832, fornecido a. re tuisiçãu desta.. directo-,
rizapela The Leop3.tdine. 	 .Co;
ao age nteatiscal .da. l a • c.ircuraser pção, nesSe
Estado João Pericles, Perataa de Almeida.

coileet ir das rafadas feiloaaaa no
altraicipia de Saila) Antonio de,Pallna:

N. 1-a. CpginataiCosa'os, tnajaspostaa ao
vosSçaallicio:0;.. -3-t,' da .10, do:'dezpravo. 410,
1903, (mia. padiractoria da Casa. ilaaloela ,ens
t regou a. Ad i ai s ração; taipa „C.oraaias; abh-a
destino a essa 1-ia trtição... conforma; se va
oo, conaocanonto, junta; ODO- VOIUD13 en-
tendo,a,importancia. de,15',$, .e n. estam--
pilhaaalo solto :adaq-siva, .criaer ,raaebiraentot
accasareis ansta directoria. .

;- •

cola:atoe federai -em:
Na 1— Transmitto-vos, para que lhe . deis

o conveniente-destino, o' incluso', passe, sob
ir. 840; foraecaloat .raquisiçãa desta diaçcto-
ria; pela, Tine Leol».!dtita -Railivoy , Co., d.,
ao .agente..-aiscat da 14 a•circumscripção.
nesse Estado, Marciano Dias Fostes.	 ia••.

' — Sr. • collector federal em santa Maria
Magdalena:

N. 2—Taansmitto-vos, para que lhe deis a
conveniente destino, o incluso . passe, sob
n. 830, , fornecido, á requisiçao desta dire-
ctoria,. pela. The Leopalliito Ralho ry , Com-
pany, Minitel, ao , agente fiscal da 6a eira
cutuscripção nesse Estado Raphael Rosa.

—Sr. collector federal em Sapitcaiae.
N. 1—Transmitto-voa„para.que lhe deis o

conveniente destino, o incluso passe, sab
n. 834, fornecido, á requisição desta djro-,
ctoria„ pela Tine Leopold:na Railtoay Com-
pany, limited, ao agente fiscal da .0
cumseripção nessa Estado Vicente,Lisarra.

Directoria de contabitidade do , Thesouro

	

Federai	 1io
Reperimento despachado:

	Bacharel Alfrado Genes	 Almeida, pe-
di ida nina certidão domo procurador de Mi-
guel Pinheiro Teiaelra. — Apresente pro-
curação que o habilite a requ erer, visto
como • a que se acta junta ao processo do
aposenta lona jd proluziu o elteito para que
foi passada.

p.

Recebedoriia do Rio do Janeiro
Remteriinentos despdchados

• Dia 22 da janeiro tio 1909

J. A. Moraes Cardoso.—Em face do pare-
cer; redina-sa o valor locativo a 5:000$000.

Larica PereiraCorraa. do Cabo.—Transft-
aa-se.	 ,	 .

Ociavio Pedernonte.hlem..
Arl nila e Aurea: Transfira-se. Imponho

a mula, de 20$,.nos termos do art.21 do de-
creto n. 5,1 ,11, de 27 de fevereiro dei 1904.a

Dolore.s.Barroso Theodory.— Transfira-se.
Manoel SaengembergPirasa— Ent face. do,

ptrecer,aetlitzaase o, valor locativo a quantia
de, 1 :440a001.-	 •

jos; Itibairo.a-Annullease., •ai dividas cons-.
faryte•da untas:4a junta, e officie-se Direa
ctoria do.Cantencioso.nos termos do parecer,

Christiana Augusto Teixeira.—Em face do
parecer, ndo. aziaque (lufaria.

13aptisCa Maura.— Em face do parecer,
aedua.a-seio 'valor locativo a 000$000. 	 -

Nicolzta Piantiera, Transfira-se, conce-
dendosa• a Moia taxa para, o corrente exer-
Cicio	 J(4	 .* •

; João BarreirosaFertiandes., Em face do
paracar...altere-se o linçamenta para pa-
daria no carrente_axercicio., •	 •

Dr. Cicero Peuna.—Transfira-se.
Antonio Alvos dos Santos —0fficie-se.
Aristateles Souto de'lsivar.—• 'Contatai:o,

comarevalidaalo, o.,seIlo .do documento de
fisal a 63 , e prove ti hireito de proPriedade
do Vendedor. quanto' .a metade do ianmevel
inseripto em rannTile Rischoal Frette.

José Martins ,da Silveira.—Satisfaça a exa
gencia. '	 •	 •	 -

Manoel Mede'ros do Vaseanezellos,a-Trans:.
fira-se;

Gomas Freira'& Com--Averbe se a valor
lc c ati voado, 4'a2a0 00 .

Ronieu'Ciabaelli.— Em' face do parecer,
' conceda-se a baixa no corrente eaercicle.

Dr. Domingas de Souza Leão Gonçalves'.
—Transfira-se.

Antonio Jos ; daFonsecaMoreira.—Estando
attendida. a • reclamação, ardi v e-se •

A I ber to Mmalltães, Cama.— Paguem
os impostos ena debito. ,• • -

•Ja Pereira da Cunha.—Salle. o •decumento
de tls-.	 •
a .Dr aiEugi,enio Au. Justo aarandock. Transa
fira-se.	 .

Francisca Nunes.— Restitua-se a quantia.
de 20$, levando-se , a despera. á Receita a
mutilar.

Ivna,clo Gonçalves •Tavares de Souza.—
ReStitua:.se.a guinda de 96$, soacitando-se
credito pela verba Reposições e restituições.:
• Representação do esceipturario Souza a

Silva sobrc o predio n. 21 á rua Immaculada,
Conceição, pertencente a Maria Carolina.de
Souza.— Officie-se á Directoria. do Conten-
cioso nos termos da informação.

José Ferreira Cara.ata.—Sellaos documea
tos de Ils. 1 a 4.

•

Inspoetaria do Seguros

EXPEDIENTE DO SR. i\14,FICTOR.

Dia 15 de, J'aneiro de 1009.

Ao sub-inspector de seguros da
cumscripção, S. .Pa tio: •,. ••

	

-	 -N. 14 — Não constando da vosso officio
n. 130, de 12 do corrente, informaçai es sobro
a Caixa Mutua de Accumulaeão, que,,
segundo o regulamento que . da 11103111a, ra•
mettestes. é tuna soci!dade anonyma fun-
dada em 1908 sob,a appravação do Governoa
Federal, razionnien ..lo-v0S, q1.1.3 voeiliquteha
na junta commercial desse Estado si consta .
o archivamento do; s113 estatutos com a.
approvação a, que alinde o regulamento,
dando-me informa çau si a mesma foi conca-,
dida . por decrete, carta de approvação ou-
por outro, titulo, em que data e qual' o
ministerio que encadeia rernetten to-me'
t trnbenai una exemplar da folha ollcial em -
que houve., sido feita a publicição dos
estatutos com as dectaraçaes necessari is,
conformo determina a art. 89 do decreto)
n. 434, de a de julho de 1891. No caso do
não terem sido preenchida; as farmalida•les
logae ',deveis notifical-a a requerar a campe-
acate- autorização.	 •	 -- -

guisam o respectivo collector no officio n. 9,
de,12 do corrente.
• N. '46:a-, Providenciae para , que t Collectoria

-.Pederal.con_Canapos soja remettida,aquaatia
,.:de 3200, em .estampilhas dos impostos de

'consumo, das-taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou- o respectivo collector no
officio n. 10, de 13 do corrente, sendo
2.009 estampilhas de 20 réis, 900 de 100
reis, 8)0 de 200 réis, 1.600 cintas de 8) réis
e 300 de 603 reis.
•N. 47—Providericiao para .que à Collacto-

ria Federal em Petropolis seja remitida a
quantia de 8.040$, em eitapilhas dos impos-
to sde consumo, da. taxas abaixo declaradas;
confim ma requisitai r o respectivo collectOr
no officio n. 301, de 5 do 'ao:rente,' sendo
30.0.'0 estarfipilhas de l5 réis, 1.00) de 100
réis, 500 de 500 reis, 75.000 cintas do 40 réis,
75.000 do 50 réis e 500 do 300 réis.

— Sr. administrador da Mesa de Rendas
do Macahé:

..Miiiisterio 'da Mau 1T	 .

Directoria • do Expo:Unte,
EXPEDIENTe Do SR. AIINISTRu,

Dia 19 de jameiro de 199

Sr. chofe . do Esta tu MIlOy

N. 300—Declaro-vos, para os devidos fins,,
que, na organização das instrupiaõl3 para os-
prox'mos exarcieiaa da esquadra no sul da
Republica, deveis ter pia base o 'seguinte:

a) As divisões segu'ráaa: a de cruz tdaresao.
a auxiliar • para Santa Catharia n. ; e a de ,
couraçados para Santos, • esta com eseala.s
nela Ilha Grande, Jacuacanga, Angra dos,
Reis, Paraty, Ubatubo, Ilha das Parcos-e
S. Sebastião.; e aquellas directamente

b) a divisãa de cruzadoras o a auxiliar,
depois de alguns dits de demora em .Santa
Catilarina; se farão ao, mar ,para,
independentemente, antre o cabo de Santa.
Martha .e; S. Francisco, reconhecendo tolos
oaportos e enseadas desse trecho -da costa ;
e a divisão de couraçados, após pequena per- •
manencia em Sailios, partira para a Ilha é
Gra.ndeacujas eu eadas. deverá .rezonliecer

c) nas travessias as portos, os navios dal,
troe divisões &Timbrarão constantes evoluções
tactica& e repetidos exercícios da tiro. ao
alvo, de artilharia,: segundo as ,disposições
ena xigor, fuzilaria .0 torpedos, de signaes,
telographia. sem. tio; levantaanent s hydroa. •
gcaphicosa desembarque de forças, bordejos
em. escalares zt veia.catactica do ascaleres a..

	

maios, além das'da.tabella ena- vigor ; 	 ;
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Si'. Ministr. .) da Fazenda.

N. 302—Rogo- yes digneis de providenciar
afim de que as alfandogas dos Estados de
Pernambuco o Bahia sejam, teIegraphica-
mente, autorizadas a entregar, livres de
direitos aduaneiros, cs volumes abaixo de-,
clarados e consignados : •	 •	 •

-Ao ciarrilão do porto do Estado do Percam-
.. • barco, • 303 tambores contendo olea mineral

destinado ao serviço dr:apilaro:5es e vindos de
Londres no vapor llsr. sea ;

Ao capi .ao do porto do . Estado da Bahia,
445 tambores contendo lambem °leo. mi-
neral para cs pharóes b procedentes de

• Londres pelo ri-esmo vapor... ,•
"director 'da 'cientabilidade-.da 'Ma-.

• • rdnhi'	 •	 ".-"	 •	 • •	 •	 •• N-. 310—Declaro-vos papa_ cs fins Con.ves.
nlentes •:qUe, de acc6rdo • .ebín opardeér do'

• -

d) os biercicids, Para- serem proveitosos Cons.elho . do Almirantado, ernittido	 eon-
deverão, ser progressivos, cumprindo que o.. salta n. 430, de 14 do corrente, resolvi odre-

„'

efficiaes expliquem a todas as praças' dias ceder 'ao operario de 3a classe da officini.
Cada um dos navios os menores detalhes do I de canteiros do Arsenal d c Marinha desta
bordo e o fanceionamento de todos os appa- Capital, David Antonio Ribas de Sá, a g,ra-
parelhos, com especialidade os que se pren- 1 tifieação addicional de 20 % sobre seus ven-
dem a iso:amento e esgotamento de com- / cimentos, visto contar mais de 2) annos de
partimentosatlagados e ex-inção de incen- i effectivo serviço, na forma da tabolla n. 3,
aios ;	 1 annexa ao decreto n. 210, de 13 de dezembro

e) para a exacta applieação do disposto I de 1894. 	 -
Co decreto n. 7.008, de 9 de julho do arme Essa gratificação, porém, não vrá alterada
passado, que estabelecea premios para as por ()ocasião de classe que o dito operario
praças que mais se distinguirem nos exer- possa obter mais tarde.
cicios de tiro ao alvo, recommendarais 	 —Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
muito esoncialmente o mais rigoroso cui talo Rio de Janeiro:
na execução do tiro e na verificação dos re-	 N. 320—Declaro-vos, para os fins conve-
saltados obtidos ;	 . •	 Mentes e em referencia ao vosso officio nu-

í) n_s inapaas, diagrammas
'
 cartas hy- mero 11, de 7 do corrente que, de accórdo

drographic.es, derreias e relatorios, •preci- com o parecer do Conselho do Almirantado,
será haver O maior cuidado, para que não emittido em consulta n. 430, de 14 tamboril
sejam sao_iiificados os detalhes necessarios a do corrente, resolvi conceder ao operado de
unia boa, apreciação do aproveitamento d .s 3 classe da oficina de outeiros desse arse-
officiaes e praças ;	 nal David Afifo rio Ribas de Sá a gratificação

g) para que a instrucç5o das praças possa addicional de 20 i/fs sobre seus veleimentos,
ser completa, Os conim andantes designarão visto contar mais de 20 annos de effectivo
officiaes para leccionarem, em turmas, ás serviço, na fôrma da tabela n. 3, annexa
mais aproveitaveis, primeiras [Aras, n .çães ao decrete n. 24), de 13 de dezembro de
de historia patria, e:ementos do arithme- 1894.
tica, comprehendendo o systema metrico Essa gratificação, porém, . não será alte-
decimal, geographia, geometria, machinas rala por access() de classe que o dito opera-
a vapor e electricidade, preceitos de liy- rio possa obter mais tarde.
giene e, outoosim, semanalmente, encarre- —Sr. Dr. Joaquim de Oliveira Machado,
garão os seus officiaos de, em conferencias, secretario do Conselho do Almirantado e
desenvo'serein na marinhagem os senti- consultor juridico do Ministerio da Marinha:
mentos do dever civieo, subordinação mi- 	 N. 321—Accusando o recebimento do off-
1.1tar e patriotismo ;	 • cio de 13 do corrente, com o qual eaviaste;

h) a'essas conferencias assistirão o com- o trabalho por vás orgadiza lo sobre a coa-
mandante, officiaes é todo pessoal do bordo ; solid ação ou manogeap:rin, referente ás pra-

i) a 2a secção desse Estado Maior devera moções dos olici.tes na armada e de que
orgaMizar • tilemos para serem estudados fo.tes incumbido per aviso n. 943. de 14 de
pelos officiaes dai tres divisbe ; '•	 fe,vereiro de 190, me é grato elogiar-vos
•j) todas as instrueções baixadas Por este pelo modo satisfa,ctorio coai que vos (leso

ministerio, bem assim todas as disposiç?fes brigastes da commissão que vos foi com-
vigentes para o serviço da armada devem mettida..
ser fielmente observadas, cumprindo acs 	 — Sr. Ministro da Industrie, Viação ecommandantes das div'sões C dos inavios'e
officiaes em geral envidar todos os esforços Obras Publicas:N. 3.22—Tenho a honrado transmittir-vos,para que, no regressb dia força, naval, possa 	 •

para que vos digneis de io nar 	 conside-o Governo ter a satisfação 'de reConheder ração que merecerem, o incluso requeri-que, com ordem, disciplina, hygiene e eco- mento do capitão do mar e guerra Josánornia. o pessoal das tres divisões adquiriu Ramos da Fons3ca, capitão do porto destabastante preparo profissiona', mostrando-se,
ainda uma vez, digno da confiança da Cap:tal e ma i s papeis que o aconmanliam,

pedindo o pagamonto	 gratific ições men-Nação ;	 saes que lhe competem, em face do art. 11,h) para a volta ao Rio de Janeiro, as di- do decreto 11. 0.453, de 18 de abril de 1907.visões de cruzadores e aauxiliar aguardarão . — Sr. clie:b do Estado Maior da Armada:ordens em Santa Cai/urina e a do couraça- , N. 323—alogiao em ordem do dia o 2) te-dos na Ilha- Grane;	 •	 neaente Haroldo Americo dos Reis, insrit-1) de qualquer alteração, que resolver o e ;or da Escola, Modelo de Aprendizes Mexi-Governo fazer nas presentes disp:s:çõe•s, ou alheiros do Rio Grado do Sn', pelo serviçonova o:dem para evolução, ser .vo..-ha 'dada
sciencia, afim-de que, pelo telegrapho, pro-
-videnoieh como for convenienlo.

que exponlairamenie- prestou. soccorrando,
o Jaachão que virári, soba impetuo- .
sidade de forte tufão e ga.rrára . sobre a corõa,
dos Cavallos. e salvando, 11 7i9 s.5a tripulação
do dito Janela .), mas aind tres socos do
Club de Regatas da . cidade do Rio Grande,
que teriam poreo:do a'b gados 5 não fosse,o
auxilio do escaler em que se encontrava o
supradito oficial.

—Sr. inspector dos Portos C Costas
N. 324—Tendo em vista o que me infer-:

pastes no oficio n. 3, de 11 do corrente,
ora mando elogiar em ordem do dia do Es-
tado Maior o 2° tenente llar01do Amorico
dos Reis, pelos soccorro's que prestou no lan-
chãO Dar-ia, que virara e gai •rara no.porte •
do Ria Grande, e bem assim a tçes socios do
Club de Regatas, cuja embarcação .tambem
garrara,em • consequencia alo forte tufão que
cairia sobre aquelle porto no dia 27 de de-
Zorribro ultimo.	 .
• E cone° tae soCcer. rjsibi;am.prestados . por-i	 -Aquelleoffipial	 escaler da:Capitania
do porto, .Autorizo-1;r93 a proafidericiar :para :
que sejam louy. adoa eur Meir nome, o patrãe.
'e os remadores do ditq escaler. s	 .
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De. procurador da :.Republica,-:-no
Districto Federal :

N. 325—Attendendo ao vosso oficio n.27a, ?'•
de 26 de dezembro do anno passado_trans-
mitto-vos a informação em cópia annexa,
prestada pelo Arsenal de Marinh desta Ca-
pital no oficio n. 21, d r 12 do corrente, no
qual encontrareis os elementos necessa.rjos
para a defesa da União na aerão proeosta
polo Circulo dos Opera,rios do dito arsenal.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
no Maranhão :	 .

N. 326—Em solução ao vosso oficio
7 de dezembro ultimo, declaro . vos que não'
pôde ser concedido o credito de 404358 que
solicita des no mes no oficio, para despesas
do exercjch de 1903, porque a verlia.aMund
ções Navaes, pela qual cl weria correr uma
parte das mencionadas despezas, já Si acha
exgotada, e a qaota competente da' verba
(dIospitaes», por onde deveria correr a outra
parte, foi integealmente distribuida.

—Se. inspector do Arsenal de Marinha
em Malta Grosso:

N. 327—Respondendo a vosso telegra,mma
de 2 do corrente, declaro-vos que, de ecoar-
do com o que informou a Inspectoria de Fa-
zenda e Fiscalização era memorandurn do
12 tombem _do corre nie,- os efeitos da Fa-
zenda Nacional quo pertenciam á Companhia
Fluvial deverão pas-ar á responsabilidade
do commissario da Escola de Aprendizes ahi
existente, meliante inventario, sendo todos
03 objectos recolhidos em paiol da compa-
nhia.

Quanto aos artigos da e-atem liaria, deveis
providenciar para que se faç a a sua arreca-
dação em outro local independente da 0.)111-.
panhia.

—Sr. • Min'stro da Fazenda:
N. 32./—'too-vos providencieis afim do

que, á Dcle,ucia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Maranhão, seja concedido o cre-
dito de 14:000$ por cont t, da verba 1Ga

-Inspectoria de Navegação—lo exweieio
1908, quota destinada ao deseavolvimento
do serviço a cargo da secção de meteomlo-
g1a, para attender ao papmeato da grau-
tbação a me tem direito o 20 phlroleira
André Teajano Rocha, e ic Irregano da esta-
ção thernio-plaviometr.ca do p:nrol de
S. João, á coatar de 17 do dezembro ul-
timo, a razão de 30.!: monsa,es.

N' escripturaçã ) da Directoria Geral de
Contabilidade do Marinha procedeu-se a
competente annunação.

—Sr. Mini-stro da Guerra:
N. 31:'— Menden lo ao que solicitastes no

aviso n. 2, de . 12 do corrente, tenho a honra
de declarar-vos que vou dar as necessarias
ordens para que fique á disposição desse mi-
nisterio, afine de 'ser nomeado chimico
Fabrica de Pois-ora sem Fantaça'em Piquete. •
o capitão-tenente pharmaceutico Guilherme.
dto:Imana Filho.

Ministeno da Guerra
•

.Por Nrtarias de . 19 o20 ' do corrente:
Foram d iclara-Is sem off dto as do 8 do

corrente, dispensando o capitão Trajaria • Ce-
s ar do instructor do 4 0. grupo de ensino
pratico da, Escola de • Applicaçao de Infan- •
tarja e Cava liaria e nomeando-o assistente
do commandantcs da 3a brigada 'e.strategica:.

•—Por ou tra,de. 21, Cimbene •• do corrente,
foi d-spensados. dó rogar' dá :a..judaate• -de
ordens do Oommandante do 3° districto mili-
tar o	 tenente Octaviano de Brita. 	 : :o •

o .tra,"4e o 22; aládaf.'do'corrente
tambern:d1Sponsa46 do-lagar der" 	 'dd •
gabinete do MinistWio da Guerra O. 1.1i tenente
BefiedictO	 Oriforniot-
pediu. - .	 :
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Expaionta da IS do. jaaaira da 1909,

• Ao Sr. Ministro da Justiça o Nogocios In-
teriores, sub.nettendo á sua. consideração,
papeis cm que a prefeito iro. Alto, Aoae. faz
considerações relativas á remuneração,dos
ofilciaes do exercito postos a dispo.sição do
Ministerio a seu cargo para servirem na

•mesma Prefeitura.'	 •
— Ao Sr. al.nistro da Fanado, solici-

tando providencias paro, que:
distribuido á Beteg teia Fiscal era

S;Paulo o credito, de 1:004,, por couta. do
credito aberto pelo decreta n. 7.08a, de 27
do agosto do anuo. fiado (aviso n...27)-
• Sejam despachados livre do direitos:
Na Alfandega do Maranhão, os mattiria.os

constantes da relação que se envia
Na Alfandega. de Corumbá, una volume

contendo correias, procedento de Monte-
video.

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias:

Da 594400, sendo: a Amorico Antonio
Coelho, 174201 ; á Companhia . União, 74';
a Fred. Figur, 5$20U e a Moo, Irmão
& Comp., 350$ (aviso n. 30);

De 50$400 aoJornal do Commercio (aviso
n. 31).	 •

• Sejam suspensos e enviadas ao Ministe-
rio da Guerra as guias das penses que pre-
sentemente são pagas aos seguintes ofilciaos,
que se acham habilitados ao goso do soldo
vitalicio de que trata o decreto n. 1.637, de
13 de agosto de 1907: tenente Joaquim Syl-
vio Ribeiro, •tenente-coronel João Thoodo-
miro da Costa Monteiro, capitão Belisario
Francisco do Camargo, alferes Antonio Fo-
lippe Cavalcante o Cindido Ilermenegildo de
Carvalho, capitão José Francisco Santiago,
tenente Pedro Januario de Paiva Dias, alte-
rei Loopoldino Cabral de Mello, tenente Nar-
ciso Antuues de Siqueira, tenente Miguel
Joaquim. do Rego Barros. e capitão José
Jor-ge Perrucho.

—Ao director Geraldo Saude, autorizaodo
a nomear Luiz Salu,tiano Flores dos Reis
para servir como eacarregado do material
cirurgico do deposito do material. sanitario
do exercito.

— Ao director commandante. do ColIegio
Militar, mandando trancar a matricula do
alumno Americo Braga, coneorme pediu o
1 0 tenente engenheiro machinista Casar da
Costa Braga.

— Ao intendente geral da guerra
Approvando o contracto celebrado com

Santos Novaes & Comp., p ira a venda de
2.020 pares de solas sobresalentes do calçado
Fabio Fabricci ; . .	 „	 •:,

Autorizando o commandante do - 2a.distri-
cto militar a alugar em Maceió • um predio
onde daverásor installada a inspecção per-
manente

Declarando que devem ser recolliblog
Escola de Artilhax;a, e Engenharia, em cuja

•carga Serão incluidw
'
 os ola'ectos que figu-

raram na- Exposição Na.cioai i , de invoição
do Dr. Ribas Cadaval ;.

Fixando os seguintes valores, para, o actual
semestre;

Sinto	 •etapa, 4400 ; extra,Ordf-
narios,811 réis.	 ,	 •

Coloniado Alto Uru euay • etapa 4190
extraordinarios, 4180.	 •	 , .

Ur o guayanao etapa, 1$161 '• ' extraordinas
rios, 1$012; forragem, '200 reis. • ' •

Manaa'ado ['per per administraiçãO for-
necimento .pata d arraçoarnreito da guarni-
ção do Alegrete; durante o a:doai semeatra,
não devenne,o4, valores ekcedár 'das- sognin-
tes quantias: etapa, l$400; extraordibarios,
4230 ; forragem,334 réis. .

'-s-'Ato • choto do EstaIe-Maior. do Exercitor-
App.rovando a sua deliberação de mandar

por ' á'disposição do the te 	 commigsão

DIARD3 all'FICIAL.

da Silva, Arthur do Fada S Iva, Augusto de
Oliveira. Góes, Joaé• Ricardo de Moraes- Veiga.
Abreu, I meu Trajano da Silva, Otholo Ro-
drigues Franco, Antonio Thoiné Rodrigues,.
Ti o Maneies Fernandea, Joa ..1 Fernandes e
Venancio Noiva de Figueiredo.

Declarando:
Que fica sem etTeitot e aviso n. 1.418, de

8 deoutuera flato, nomeando o 2' . tenente
Claudio Monteiro instrutor dos aludamos do
Externato Acinin o, se tilo nomeado pira o
mesmo togar o 2" tenente Ar.hur . Villaça
Guimarães

Q te nesta se , mania trancar a matricula
do alumno da Escola do Artilharia e Ene-
nharia, 1 0 tenente Jos.5 Bruno de Saboia;

• Que, segundo commulicou o ministerio
da Justiça e Negocies interiores, o capitão
Epaminondas Theba.na Barreto deixou de
servir ás ordens do mesmo ministerio, como
auxiliar da Prefeitura. do Alto Puras, de-
vendo o dito otlicial aguardar ordena em
Mamão& ou onde Se achar. •.

Mandando:
• Declarar ao commandante interino do
50 districto militar, em solução ao seu . , tele-
gramma relativo ao destino a dar-se ,ao .pes-
soal das commiss5ca do estradas estrategi-
cm no Estado do Paraná, que os destaca-
mentos devem recolher-se aos respectivos
corpos; sendo o material arrecadado ao de-
posito da intendencia da inspecção perma-
nente ;

Recolher ao 2" regimento do artilharia, a
que pertence, 'o latenente Mario Berlinck,
nesta dato. dispensado do logar que exoro
interinamente, de -ajudante da. Fabrica de
Cartuchos o adiados de guerra

Transferindo para nin dos corpos da guar-
nição da Capital Moral o ,2 0 tenente do
3" batalhão de infantaria. FPJACiSC) de souza
Tamandaré.

Requer imento' de43ac1mados
Antonio Monteiro Moirellet,. 2" tenénte,

pedindo pa,gamiento.—Indeferido, em vista
da informação da. Contabilidade.

Basilio Carneiro de Castro, 2°' tomento;
pedindo indemnização.—:ndeferido.

Cicero Torneio' de • Mattos Pinto. 1° te-
nente polindo • inclusão dó" . Asylo de lava-
lidos.—Indeferido.

José Cesar M ircondes de Brito, capitão,
pedindo liromeção:—Incleferido-

João Francisco Freire, pedindo coacessão
de um lote de terras.—Não ha que resolver.
desde que o 'terreno pretendido não, fica
dentro da Colei-Jia. do Igivisso. 	 ,•

Emitiam) Alvarez, poliado certidão.—
Declare para 4uetiín pede.

Aprigio . Ayrés • Coelho e Luiz' Po Iro da
iCota Juaior•O' •:pediodo , servir , eo'ráo veteri-
Jrtries."—A admissão , no Onadra de •veteri-
navios faz-se de acc3rth Com os art. 120,

r, e • 135 da lei de • 4 de janeiro de
1903, e 2. •, 51 e 6 , do regulamento d is dispo-
sições da:' referida lei ãebre o • Corpo da
Sande.

Manoel Corrêa da Camara, capitão refor-
mado, pedindo abono de veacimeatos . —Iode-

• . ObrasPublicas.

, Benjamin Verçoea. Jacobino Filho, bacha-
rel, pedindo nomeação de auditor.—Aguarde
a:nrtura do ecájoursa.

Emilio Riboioa Pinto, pedindo nOmeação.
—Indeferido.. • • ••

Companhia ,a3 Teedos • de Linh de Sapo-
pomba., Miriti.) 'arrenda' 'terrenos da villa
Miii tur.—Indeferido.

Arthur ,I03é de San t'An na, pel'ndo inclusão
na As ,do de luvalidos.—Indeferido.

'1 José Cele3tino de • Si rue ira., • Francisce Pe-
reira Lim t Antetio 'Cury' Cardoso • Janior,
Ju•sé Antonio dô . Bornime-soldides, e-João`,
Franciseeeittoto Valente; 2a• sargento, pe--

'
Janeira — 1909.	 83.3 _

-Directoria Geral da Contahrilidada
Requerikriento. - despachado.

Dia 21 do janeiro de 1909• .	 .

D.' Ine de Sant'anna Bittencourt, PC-
diodo os favores do montepio a que se julga
som direito.na.'qualithile de-virava. (I): coa--

•tribainte Joaquim Corrêa. Bittenoourt, car-
teiro . .de 20 classo da Administração dos.
Corr.dos do DiAricto Federal. — :Oro:tente(
attostado medico do sou ed,a , 10 da gr l oidez• -
na época; do fallecimeat o do cancribuinte
ou attestado donascimento do filho postlittinó
deste. •

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, obre, as qoaes pro.
feriu despacho do registro, ora ,22 ti cor- •
reate, , o Sr. Dr. prestdente (leste

Ministerio da Iniustria; Viação , e Obras
Publicas—Avisos:	 ••

N. 97, de 18 do. corrente,. pagameato do
l:000$ ao engenhairo Silvino Vicouto 4e.
Far:a, e 800$ a Socrates 1„,pm Rodr;gurs, de •
gratificação por serviços extraorilinarios
prestados á Directoria Geral de Serviço.de
Povoamento, no anno proximo passado;

N. 39, de .12 do corrente, idem de 4.953$, ,.
a diversos, de fornecimentos g D.rectoria
Geraldo Serviço do Povoamento, para di-
versos o,ticleo3 colon'aes„ em novo:obro do
animo práximo p issado;

N. 198, de 18 do . corrente, item ml.
25:'384$456 a Alves de Vasconeellos & Comp„
de, forneci mentos á Estrada de Ferro Central
dó Brazil, em setembro ultimo.

— Ministerio da Justiça e Negados In- .
teriores—Avisos:

N. 139, de 12 do corrente, pagameoto de
.700$ ao Dr. Ilelvecio . da Silva .Monte, de
ajuda de ciisto, COM') deputado polo Ceado
em 1897;	 .

N.. 100; do 13 do corrente, idem de 7:050$
ao depataaio pelo Rio Granir; do Sul,.
Dr. Diogo Feroaales Alvares Fortim I:, do -
subsidios, no perlo Ia de 2) de sitem"wo á •
30 de dezembro de 1990;

N. 182, de 14 do corrente, idem de'
1:166$056' a Lopes Gomes & Co up., de_ ala-
guri do prad o aoc ipado pela Directoria •
Geral de sande Paloma, em dezembro•do
anuo proximo. passado;

N. 172, do 13 do corrente, idem de 2:250$.
ao ,almoxarite do licscptal de S. Sebastião,
Raul Fragoso de Mendonça, da to:ha do 1)0-
soai ser» nomeação do dito hospital, em de-
zembro

N. 238, Sb IS do corrento, idom,. do
33:733$100 a diversos, de fornecimentos
Directoria Geral de Saud° Publica, cai

•zembro fiado ;
N. 1 i3, de 12 -, do , corrente,; . idom de

12.517$531 a diversos, de material adqui-
rido pela Casa de Dotai-1;5:o, em novembro
ultimo;	 .	 •	 •	 •	 .	 .

N. 185, de 14 do corrente, idem de 7:500$
aio juiz de direito Dr. Joailarim Moreira da
Silva, da (lidere:iça de vencimentos que lhe
compete' a té 31 de dezembou do atino proa imo,

PaN 6S S. :1'1(1°7 .;	
-

de 13 dá corrente,. Wein de 9:45014
 •	 ..

ao senador pg ro\lagõ ia De. Manoel, Mesa},
de: GlIS113:1.0 Lyra, d : tijjdjos onellewitiç
rebelam' de I do-coito:Ie . ° a 3) , de (lezombr
de' 1894; e das quantias que ao mesmo
foram atlivilnildas- nas -folhas -de	 de-Carta Geral . da Republica; os aspirantes' a f diadema' cidade'por mmajonr Indeferidos'e-

•
. °Meia 	  bacio Estavas,. João) 'de- Deus
Canabarra Cunha, L000el Mendes, João Rosa IVIinisterio	 Industria tViaçEor á::.
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1893 e de maio a setembro do anno se-
guinte;	 1i	 •	 • WARM DOS TRIBUNAES reforriaanclo a decisão aggravada, 'declare

insubsistente o deposito, unanimemente. -;

• N: 253, de 19 do corrente, idem de
1:577$956, das folhas das diferenças entre
a gratificação e o ordenado a que teem di-
reito diversos fanccionarios da Directoria
Geral de Sande Publica, em dezembro ul-
timo;

N. 228, de 16 do , corrente, idem de 400$,
da folha das gratificações que competem aos
inspectores destacados nas 4 a , 64 "la e 88.

.circumscripç5es da 0 a Delegada de Sande,
em dezembro findo

N. 33, de 4 do corrente, idem de 2:037$420
a diversos, de material adquirido pela usina
electrica da Casa de Correcção. para forne-
cimento de luz á de Deteneão em novembro
do'anno proximo passado

N. 59, de 5 do corrente, idem de 4:-:0$861
ao director da Escola Correccional 15 de
Novembro, de despezas miadas por elle
pagas em outubro ultimo

N. 234. de 18 do enrrente. idem da quantia,
de 3:614$999, da folha do pessoal subalterno•
da Casa de Detanção, em dezembro ul-
timo;

N. 5.66, de 29 de dezembro, idem de
911$310, de transportes concedidos pela
trada de Ferro Central do Brazil e de tele-
grammas expedidos, por conta deste minis-
terio, em julho e agosto do anno proximo
passado

N. 97, de 8 do corrente, idem de 1:510$ ao
thesom oiro da repartição de policia. Igi,ado
Manoel do Paula Antunes, da folha do pes-
soal sem nomeação do Deposito de Menores,
em dezembro ultimo ;

N. 122, de 11 do corrente, idem de 35$"i00
ao porteiro do Instituto Nacional de Musica,
de despezas de prompto pa g amento, por elle
effectuadas, em dezembro ultimo;,
! N. 189, de 14, entrega de 10^$ ao aju-
dante do administrador da Casa de Deten-
ção, como auxilio para aluguel de casa, em
dezembro.

— Ministerio da Fazenda : 	 •
Aviso n. 114, de 31 de dezembro, credito

de 1:000$ á Delegacia Fiscal no Amazonas,
para pagamento de gratificação ao delegado
fiscal daquello. repartição, Eleidio da Boa
Morte.

OffleiOs

N. 22, da Alfondegt do Rio de Janeira,
de 5 do corrente. pagameato de 2:527$720
a A. Pereira do Soltzi,. de fornecimento
áquella, repartição, em novembro ultimo

N. 5, da Caixa de Amortização, do 7 do
corrente, idem de 100$ P.o respectivo por-
teiro, para aluguel de casa, em dezembro

Requerimento. do M. 1 -Marque e Comp.,
pagamento de 873$650, de passagens conce-
didas per conta deste ininisterio, em 1908.

Exercidos findos—Requerimentos:

De Emilio Wildemain & Filhos, pagamen-
to de 10e$, de divida do exercido de 1905.

—Ministerto da Guerra:—Avisos:
N. 33, de 19 do corrente, pagamento de

11:715$110, a diversos, do fornecimentos
feitos á Iatendencia do 43 distrieto m litar
no exercido de 1908;

N. 9,ale 9 do corrente, idem de 15:55$300
á diversos de fornecimentos 	 Intendencia,
Geral da
 diversos,

	 no anno proximo passado;

N. 9, (copia) da ! Mesma data, idem de.
27eG61$085 a diversos, idem, idem, idem.

Côrte de .A.ppellação

EDITAL

Faço pubIce que o •eil gamento da appel-
lação crime n. 5b7, appellante, Manoel .'osé
Ribeiro, o appellada, a justiça sanitaria,terá!
legar no dia 26 do corrente,ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellição, em 22
de janeirs de 1903. — O secretario, Evaristo
da Veiga Gon;:aga.

Sessão da Segunda Camara, em 22 de
janeiro de 1909

Presidencia do Sr. desembargidor Muni:
Barreto — Secrelar.o, Dr. Evarjsto Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Celso Guimarães : Nabuco de Abreu, Ga-
baglia, Nastor Meira e o Dr. Moraes Sar-
mento, procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

lIabeas carpim

N. 465 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Gu i marães ; paciente, Luiz Pinto Pe.
relva do Andrade. — Julgou-se prejudicado
o recurso, á vi ta da informação do Sr. Dr.
chefe de policia, unanimemente.

N. 467 — Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia ; paciente, Antonio Martins. —
Negou-se. a ordem de soltura, unanime-
mente.

N. 479 — Relator, o Sr. . desembarga ler
Ga baglia ; paciente, Pedro Cravo. — Conce-
deu-se a ordem para ser o paciente apre-
seytoola na primeira sesio, informando o
Dr. juiz de direito da l a vara criminal,
unanimemente.

N. 43O—Re'atár, o Sr. desembargador
Nabuc) de Abreu : p teieate, Jorge de Ga-
marin.—Julgada impreco lente a prelimi-
nar de se não . conhecer do recurso, por não
caber na esp ,cle, contra os votos dos Srs.
desembargadores relator o Nestor Meira, e
plo voe) de de:empate, negou-se a ordem
de soltura,' unanimemente.

N. 471— Relator, o Sr — desembargador
Nestor Mera; recorrente. João Paulo dos
Santos.—Concedett-se a ordem para ser o
plcieate apresentado na primeira sessão, in-
formando -o Or. juiz do direito da 4 3 vara
criminal sobre os motivos da prisão.

N. 472 — Relater, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; paciente, Maximiano Felix
Ilahla.—Concadeu-se. a ordem lura ser o pa-
ciente aprese-tado na pr;meira sessão, infor-
mando o Dr. clefe do policia, sobre os mo-
tivos di prisão, unanimemente.

Carta teste.nunh1vel.

N. 24 — Redator, o Sr. desembargador
Nestor Moira; supplicante, Iloiacio José de
Lemos; supplicado, Dr. ,Manoel Lavrador.
—Julgou-se improcedente a carta, unanime-
mente.

Aggravos de petição

• N. 1.605—Redator, o S:. desembargador
Gabaglia ; aggra,vaete, Antonio Pereira da
Rocha; aggravado, Carlos Antonio Machado,
socio da firma I. da Rocha nichado.—Con-
verteu-si o julgamento em d ligencia,, pare,
sei!: ^revalidado o solto da contraminuta de
fls. 28 o se permittir que- contraminute o
qu'idante, unanimementa..

N.'1.6081Zelator, o Se. des :mbargador
i Naleice de Abreu; aggravante, ..1osé Lopes
de- Miranda; aí:gra.vados, os syndicos da fal-
!cilicia de Jose. Carvalho da Costa.—Deu-se
provimento, para mandar que o juiz a quo,

Na Sessão da Segunda Camara, do dia 19
do. corrente, compareceu o Sr. desembar-
gador Nostor Moira.

SORTEIO

A °gravo: depetiçõt

N. 1.613—Ao Sr. desembargador-. Unia,
Drummond.

N. 1.617—Ao Sr. desembargador Nestor

N. 1.618—Ao Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

N. 1.621—Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

ENI In1ESA

Ag Jravos de petição

Ns. 1.C22 e 1.624.

PUBLICADOS ENI AIMIENCIA.

Carta tes:cmun':avel

N. 204.

Aggra -o de petição

N. 1.605.
PASSAGENS

Ao Sr. desembargador Lima • DMIIIIBOB 1:
Appel'aç5es civeii 118. 5 8, 207 e 1.0640

COMDIOPC11108 ns. 384 o 39$.
Ao Sr. desembargador Celso Guimarães:
Appe l lação civel n. 535.
^Ao e^r. de ,embargatlor Haja Gab sena:
Appallação civel 11. 334 e commeraial

n. 468.
'Ao Sr. desembargador Nestor Mein:
Appellação coou mercial 1.070 e embargos

de nullidade ns. 107, 422, 43), 526, 714, 111
e 551,

AWORDOS PUBLVJADOS

Anpellações crime

Ns. 490 e 503.
111P•••••

Juizo dos Ireitos da Saude
1.?ublica •

JUIZ, DR. ELTEZER G. TAVARES — ESCRINao, CA.-
MÃO FRANCISCO 151. DE MORAES

Despachos e sentenças de 21 de janeiro
de 1i3O3

Infracções sanitarias	 •
Au t ora, a justiça sa.nitaria; réo, Antonio

da Silva Brandão.—Cumpra-se o aecordão
do fls. 25.

Autora, a mesma; No, Luiz de Castro.—
Intime-se o râ) para, no prazo de oito dias,
pagar • a multa de 210$, sob pena do con-
versão da mesma em prisãe; e custas.

Autora, a mesma; No, Ignacio Constan-
tino de Abreu.—A' vista de^ conhecimento
de fis. 21, julgo o processo findo.

Autora, a mesma; rã), commendador Ber-
nardino de F. de Faria.Archive-se, de
accardo com o parecer do ministerio,publico,
a fls. 12.

Autora,' a meena; rár), .Jps./. Antonio do
Almeida Ferreira. :—Archive-se,) do aecôrdo
com o requerido pelo Min:sterio Publico, a
fls. 9..	 -

Autoraea mesma; réo, o'mesmo.—Visto.
Ao Dr. procurador dos Fejtos.
• Autora, a mesma; ,	 Damião!Castano•
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Infracções sanita: ios

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Leopoldo
Cirne.—Cumpra-so o acordão de fls. 43 v. e
intime-se o réo para, no prazo de oito dias,
pagar a multa do 125$, sob pena de • conver-
sao da mesma em prisão e custas.

Autora, a mesma ; réo, Antonio Macú.—
Vistos ; e estando provada a infracção de fo-
lhas, e sendo revelo infractor Antonio Macú,
nada tendo allegado em mia defesa, julgo
procedente a denuncia do folhas, para con-
domar o referido infractor ao pagamento
da multa de 50$, de accôrdo com o art. 8)
52^ do regulamento sanitario; e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Francisco Antonio
de Carvalho.—Vistos ; e estand provada a
infracção de folhas, o sendo revel o infra-
ctor Francisco Antonio de Carvalho, julgo
'procedente a denuncia de folhas, para con-
dem:lar o mesmo infractor ao pagamento da
multa de 125$, de accôrdo com o art. 98 § 1°
do reoularnento sanitario ; e nas cust is.

Autora, a mesma ; réo, José M. da Moita.
—Vistos ; o estando provada a infracção de
folhas, e sendo revel o infractor José M.
Motta, julgo procedente a denuncia de folhas,
para, condemnar o referido infractor ao pa-
gamento da multa de 125$, de accôrdo com
a art. 08 5 1° do regulamento saantario ; e
uas custas.

• Autora, a mesma; réo, Salvador Santa
Anna.—Vistos ; o estando provadt a infra-
não de flolha,s, o sendo revel o infractor Sal-
vador Sant'Anna, nada allegando em sua
defesa, jul:o procedente a denuncia de fo-
lhas, para condemnar o mesmo infractor ao
lanai:lento da multa de le0$,10 accôrdo com
os arts. 135 lottra a e 137 n. I do regula-
Jnento sanitario; e nas cu.tos.

- Autora, a mesma ; réo, Joaquim jcsé Viol-
•ta. — Visto s ; e tendo em vista o documento
de fls. 13, quo inocenta O accu ado Joaquim'
Jos:3 Vieira e torna responsovel Ilenriq lie José

•Vieira, julgo improcedente a denuda do
-follris, para absolver o referido accusado
da multa que lhe foi imposta; custas pela
União.

Autora, a mesma; rio, Dr. Franklin Fer-
reira Sampaio.—Vistos, Dos autos verifica-se
que o denudado Dr. Franklin Ferreira.
Sampaio não foi intimado para fizer obras

. no predio n. 49 da rui Corrêa Dutra, e que
tamoonco 'tem procurador nesta cidade,

:de onde nunca se ausentou ; tendo, pais, em
.consideração as allegações verbaes do mes-
mo accusado, julgo improudente a denun-
cia de folhas, para absolver o Dr. Franklin
Ferreira. Sampaio ; custas pela União.

Autora, a mesma ; réo, Manoel dos Santos
Siinões—Vistos. Verifica-se pelos dOCUM 3U-
:tos do lis. 14 o 15 que o accus ido é inquilino
de uma sala do, commodo da rua 'Senador

'Euzebio n. CO ; verifica : se tombem que o
.rosponso.vel pelo ditg predio é José Joaquim
de Cerqueira.Por estes motivos,julga impro-
cedente a denuncia de folhas, para absolver
o accusa,do ; custas pela União.

Autora, a mesma; rôo, Dr. Artliur Mag-
. gioli.—Cumpra-se accordão de folhas.

, Autora, a mesma ; réo, Antonio da Costa.

'
'—Intime-se o réo para, no Prazo de oito dias,
pagar a multa de 50$, sob penado conver-
são da mesma em pr.sto o custas.•

Autora, a mesma ; ré, D. Maria Preciosa
:Pinto. —Vistes ; e tendo em consideração a
,'prova • testemunhaiLde lis. 17 o 19,- julgo im-
procedeate a denuncia de folhas, para absol-'

ver D.Maria Pre,ciosa Pinto da accusação que
lhe foi intentada pelo ministerio publica, que
ao presente summarto se conformou com os
depoimentos das mesmas testemunhas
custas polo, União.	 •

Juizo da Quarta Pretoria

JUIZ, DR. UUTO FORTEi —ESCRIV -A. 0 ";JOSE LOPES
DE OLIVEIRA. ARAUJO

Despacho de 21 de janeiro de 1909

AcçtTo de despejo

Autor. Antonio da Cunha Ferreira Leite
réo, -Raphael Edmundo. — Vistos, etc.:
Attendendo a que a defesa apresentada
pelo réo Raphael Edmundo a folha do dito,
Ó absolutomute improcedente, pois não tem
força para illidir o pedido do autor Antonio
da Cunha Ferreira Leite, que é parte legi-
tima, á, vista da procuração de fls. 5 e por
outro lado não concluo pela allegação de
bemfoitorios feitas com o consentimento do
quem de direito. Atlendendo a que ainda
sem procura,o •ão outorgada pelo dono do
prodio, pela licador, o locatario Ode uma
vez que não houve convenção expressa em
contrario, soblocar o predio e, portanto, em-
pr.3gar os Meios judi-ciae s , indispensaveis

cobrança de alugueis e despejo do predio
sub'ocado, exercendo, assim contra os sublo-
catarios os mesmos direitos ao proprietario,
Sem projuizo deste (L. (10 . Ceci. Locat.
Conv. Correia Teiles. Doei, das Acções nota
882 Coelho da Rocha 5 832, Accord. da Rela-
ção da Corte. de 26 do fevereiro do
1878 na Appellação Civol n. 1.557. Di-
mito Vol. XVI, pa ,g. 478. Ribas Pro-
cesso Cível, art. 1.183. Silva ad Orden. do
Liv. 4° tit. 23, 53° n. 27. C. de Carvalho.
Nova Con ;o!. das Lei 3 Civis, art. 1.114 soa-
do certo que na especie não houve prohibi-
ção expressa da sublocação tándo sido verbal
o contracto de arrendamento. Attendendo a
que em toes clroumstanclas a defina geral
não tem procedendo e a especifica qiie consis-
tiria na aorásentaçã,o de bemfeitorio.s cum o
caracter exigido pela lei, não fui allegado
pelo réo..- Attendendo ao mois que dos
autos consta. Julgo procedo ste a acção,
pelo que determino seja expoilido.o mandato
de despejo requerido a folhas duas. Pagas as
custas na ferina da lei. Intime-se e regis-
tre-Se.

Acp.:10 st roerá a

Autores, Rau'. G. Pinheiro & Comp.; réos,
Victor Costa & Comp. — Vistos etc. Ática-
lendo a que os réo3 . Vido, Cosi). & Comp.
nenhuma allegação fizeram com força para
•illidir o pedido dos aut ires Raul C. Pinheiro
& Couto, que tem seu fandamento na conta
de fls. 3, r000nhecida e assignada poios de-
vedores. Attendendo a que tal documento
prova exhubJrantemento a responsabilidade
dos réos (art. 158 5 5° do Regulamento Com-
mercial.) Attendendo, a que ainda o (exame
a que se procedeu nos livros dos rios corro-
bora o direito do pagamento exigido (o que
constitue prova complementar, aliás dispoa-
savel na- hypothese. Attendeado a que os
documentos de Os. 5 e fls. 7 offeracida pelos
réos 'nada influem sobre a obrigação assu-
mida pela firma accionada. Att:ndendo ao
mais, que dos autos consta, julgo prooedente
a acção para, condemnar, como condemno, os
réos iao pagamento ria quantia ale 5745)0,

•juro. da ,rtior,i e: custas. Intinle-Se,  re-
gistre-se.

• EDITAES
•

Juizo do Direito da Terceira
Vara Cominereial

De citago aos intereseados nos embargos op.
postos por Alvaro Coulinho contra Manoel,
Antonio Pereira, e nos oppostos por 'James
Magnus & Comp. contra P.Tosd Luciano de
Oliveira, em o autos de appellago entre as
mesmas parles (ambos os processos oriundos
da 3a pretoria) para seiencia de . que foi de.
signado o dia 26 do corrente mimes, zl 1
hora da tarde, para ler logar o respectivo
Julgamento em junta

O Dr. José Anuo Lamounier Junior, jult
. de direito da 3a vara eominercial da cidade
do Rio de Janeiro, etc.:-

Faz sabor a todas quantos o presente edital
virem, que foi designado o dia 26 do cor-
rente soez, á 1 hora da tarde, para ter o jul-
g imento, em junta, dos embargos de uni-
dado e infringentes do julgado oppostos por
James Magnus & Comp. contra José Luciano
de Oliveira, em autos de appellação que
contendem; bem assim a dos embargos de
unidade e infringentes do julgado oppostos
por Alvaro Coutinho contra Manoel Antonio
Pereira, em autos de appellação entro as
mesmas partes, ambos os processos oriundos
da 3' pretori i. E para constar e fazer
chegar ao conhecimento de quem interessar
posa, passou-se o presento , que será publi-
cado no Ditri Official, na fôrma da lei.
Dado o passado nesta cidade do • Rio de Ja-
neiro, aos 21 de janeiro de 1909. Eu, Joffc
de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.
—.7osé Alfonso Lamounier Junior.

11•1{•1111.1

Juizo da Quinta Pretorit
• De citaçtc, com o prazo de 20 dias

O Dr. Alfeedo da Almeida Russell, 5 4 pre-
tor do Distr:cto Federal da Republica dos
Estadas Unidos do Bra,zil, etc.,
• Faz saber a Luiz Fernondes da Costa, que
não tendo silo encontrado afim de ser pes-
soalmentente . inti modo para sor interrogado
no proeesso a que está raspondendo por esto
juizo, como inourso no art. 393 do Codigo
Penal, em que é autora a justiça, polo pre-
sente o cita, com- o prazo de 20 dias, sob
pena de revelia a comparecer neste juizo, á
rua dos Invadidos n, 110, ao meio-dia, para
ser interrogado e offerecer defesa, ficando
desde logo citado para os demais termos do
processo até julgamento final- As audiencios
deste juizo são diaria,meote,em dias uteis, na
sala das audiencias publicas. E para que
chegue aos eu coohocimento mandou expedir
o presente que será aflixodo no legar do cos.
tome e publicado pela imprensa. Dado e
passado nesta Capital Federal, 21 de janeiro
de 1909. Eu, Maximiano Francisco Duarte,
escrevente juramentado, oscrevi. E eu, Gui-
lherme de Souza Barb)a. escrivã ,) interino
o sabscrevi.—.11frcdo deAtme ida Russell.

'Juizo da liteeinia Terceira
1"retoria

De praça, para renda e arremataçlo de um
predio e terreno, sitos (I rua Vatua Garcta
n. 2, penhorados a Antonio Teireira Pinto
e Anna TaLreira Pinto, por Jodo de Mallos,
na 'execu;(7o que co,klendent ; passado a re-
querimento do excquente, com ()prazo de 20

• dias. na fórma abaixo	 •	 •
•

O Dr. José Nod len de Almeida Pinto, juiz
em exercido da 13' preteria, nesta ciciado
do Rio de Janeiro, Republica dos Estados
Unidos do Brazil:
- Faço saber que por este juizo e cartorlo
do escrivã,o que, este subscrevo, se , proses-
sa,ram.uns autoa .de execução, entro, partes,
como exequente, João de Mattop, e executa-
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protesto e certidão seguintes: Em. Sr. Dr.
lufa seccional— 000rOnel -Symphreinie • 40
Souza Campos, per seri advgado infra , asti-
*nado. Sendo senhor douma , Éecçãcreerta
Tazendaa : denerninada Contrla; hoje judt
cialmente dividida, ao pé da estação do
mesmo nome, na Estrada Central do Brazil,
a qual secção houve por compra de Joa-
quim Amancio Ferro o' sua irmã D. JuIia,
Amancio de Oliveira, vem; para conserva-
ção de seus direitos, protestar, perante
V. Ex, contra os faotos praticados pe103
propostos da União Federal na dita Estrada,
os quaes estão turbando uma pedreira o já
espoliaram uma aguada, ambas da alludida
secção de propriedade do supplicante, bem
como estão tirando madeira e matando ani-
maes conforme se passa a mostrar em breves
termos. Notluente mez completaram tres an-
nos que a dita Estrada,passando em direcção
a Pirapora, começou a explora a rica pedrei-
ra acima alludida, extraliindo pedras em
quantidade, por meio de eynamite, e carro-
ças com turmas de 12 e 20 homens ; sendo
que em setembro do proxime passado,
armo de 1908, fez dons anno:e que a mesma
Estrada, não satisfeita com a condução das
pedras em carroças, construiu um ramal
da linha para a pedreira, na extensão de
534 metros, em franca invasão da proprie-
dade do peticionario. Tem a mesma data
de tres annos que a Central isolou a aguada
supramencionada, com urna cerca de ara-
me de 1.239°,2a de extensão, distante da
linha, approximadamente,3.000 metros, pri-
vando dest'erte o proprietario da agua de
que precisava e construindo canos que le-
vam o precioso liquido até a estação pro-
alma denominada Contria. Tudo isso se
fez, excellentissimo senhor, sem desapro-
priação ou accerdo, accrescendo ainda que
a Central já construiu nas proximidades
pedreira oito cafuas, e que invade de quan-
do em vez, por seus empregados, as matto.s
circurnvisinbas, tirando madeira, não se
faltando na morte de .animaes apanhados
pelos trens, já em numero de sete. damnos
estes devidos á falta de cerca do arame na

Nestes termos, o supplicante., protes-
tando fazer s'aler seu direito em qualquer
tempo e haver por acção ordinaria a com-
petente indemnização, avalia os prejuizos
em 1C0:000$ o reauer soja tornado por ter-
mo seu protesto e dello intimados o repre-
sentante da Fazenda Nacional, o Dr. 'pro-
curador da Republica, e o Dr. director
da Central do Brazil, este por precato-
ria, que o peticionaria requer seja. ex-
pedida com brevidade. Outrosim, re-
quer unia certidão do feito para ser
publicado no Diario O fficial, tudo na ferina
e como manda a lei. Pede deferimento.
Bello • Horizonte, 14 de janeiro de 1909.-
O advogado, Atald'a Salles.Na petição estava
collada o devidamente inutilizada uma
estampilha do Thesouro Federal, do valor de
300 reis. Na mesma petição, aqui transcri-
pta estava exarado o despacho do teor se-
guinte: D. ao 1° officio ; tome-se por termo
o protesto, fazendo-se como requer e suppli-
cante. Belfo Horizonts, 15de janeiro de 1909.
— Carlos Oitoni. Procuração: Pela presente,
de proprio punho feita e assignada,constituo
meus bastantes procuradores em Bailo Hori-
zonte os Drs. Manoel La,goeiro e Ataliba
Salles, com poderes gera,es e especialmente
pára fazerem um protesto no Juizo Seccional
contra factos praticados por propostos da
União Federal, em uma aguada e em urna
pedreira de minha propriedade, na fazenda
Contria, sita nas approximidades da Esta-
ção de Contria, fazenda que está sendo da-
mnificada pela Estrada de Ferro Central do
Brazil ; podendo para tal fim os constituidos
procuradores fazerem a competente petição, •
assignarem o respectivo termo e fazer tudo
que for a bem de meu. direito, • podendo

igualmente substaelecer esta. Bel/o
zonte, - 14 de janeiro- do 19O9.. Symphroiliã'
de Souza Cana pps,"Estm;àm colfadae e devida-
mento inutilizadas qUatee • erstampilhas
deraes, sendo tres do valor de'300 reis cada
uma e urna do valor de 100 róis, Protesto.
Termo do proteste: • Aos 15 de janeiro do
1909, nesta cidade de Bello Horizonte, capital -
do Estado de Minas Gemes, em o mor: cartc-
rio, perante' mim escrivão, compareceu o .
Exm, Sr. Dr. Atalibo, Sellos, advogado do co-
ronel Symphronio do Souza Campos, o disse,
perante as duas testemunhas abaixo assigna-
das, que, na. fôrma de sua petição retro, que
fica fazendo parte integrante deste termo,
protestava, como protestado tem, em nome
de seu constituinte, contra factos praticados
por prepostos da União Federal na Estrada
de Ferro Central do 13ra.zil, as quaee, se-
gundo affirma o pratestante, eetão turbando
urna pedreira e já espoliaram a aguada da
fazenda do Sou constituinte dito E de corno
assim o disse, lavrei este, que, depois do lido
e achado conformo vao devidamente assi-
gnado. Eu, João Ferreira Brant, 10 escrivão,
o escrevi.—Ate/iba &tiles. Testemunha José
Glyntho Ierraz, Testemunha Siteestre Mo-
reira. Certidão: Cartifica haver intimado
fira de meu cartorio o Dr. procurador se-
ccional interino, Francisco Ferreira Alves
Junior, por todo o contendo do protesto
retro, do que ficou scionte, declarando-
me nada ter a ()oper. Do que dou fé.—
Bello Horizonte, 15 do janeiro de 19 - 9. —
O 10 escrivão federal, Joio 1,erreira Brant •
O referido é verdade, do que dou fé.

-NOTICIAM
Comprimentos ao Sr. -Pre-

sidente da Itcpab1ica-0 Sr. Pre-
sidente da Repablica recobett cartas, cartões
e telogrammas de congratulações, pela en-
trada, do anuo novo dos seguintes Srs.:
Dr. Nilo Peçanho, vice-presidente da Repu-
blica ; senadoras fetry Ber'losa, Pinheiro Ma-
chado, ilesa o Silva, Oliveira Figueiredo,
Lauro Sodré, Moira e Sá, Candido Abreu, A.
Azeredo, Ferre:ra, Chave . , Alvaro Machado
e barão .de aliracenia, deputados José Eu-
zebio, Leão Velloso, Joaquim Pires, Eduardo
S.crates, José Carlos de Carvalho, Julio de
Mello, Adolphe Gordo, João Lopes, Pedro de
Carvalho, Mi!cLiales Sá Freire, Bulhões Mar-
cial, Bernardo Jambeiro, Rivada.via, Cor-
réa, Xavier de salmeida, Lok Jurumenha,
Deoclecio Campo s , Paes Barreto, Graccho
Cardoso, Araolpho do Azevedo, Alvaro de
Carva.1119, Henrique Borges, Soares dos eautos,
Pereira Nunes e Christino Cruz, Dr. Pin-
dahiba di Mattos. presidente do Supremo
Tribunal ; Dr. André Cavalcanti, Drs. Jaco-
nymo Monteiro, Alfredo Baker, Albuquer-
que, Lias e Xavier da Silva, coronel Gus-
tavo Richard, Dr. Carlos Barbosa, coroneis
Bueao Brandão, Pedro Celestino e Rocha
Lima, marechal Argollo, generaes Merina
Barreto, João Clitudino, Godolphim, Pedro
Paulo, Pereira . da Silva e Pedro Osorio,
Dr. Alfredo Pinto, che:e de policia ; com-
mandante Marques da Racha, desombarga,-
dor Viveiros de Castro, commandante Luiz
Lopes da Cruz, Dr. Coqueiro, conselheira
Lourenço de Albuquerque, Arthur de Melro.
Lima, Dr. Hilario de Gouvea, cornmandanto
superior e officialida,de da Guarda Nacional
do Estado do Rio, Drs. Jorge Tibiriçá, Hen-
rique Diniz, James Darcy, Sá .Valie, Alfredo
Maia e Rodrigues 'Caldas, 'Flaviano Fontes,
Drs. J. M. Cardoso de Mello, Luiz Quirino
dos Santos, Baltha,za,r Bernardino, Lassaneo
Cunha o : Damescono Ferreira, doronel
João Mala, Drs. Josephino • Felicio,
relio Amorim, tenente-coronel Bastos, coifa-
mandante' e officia,es da' fortaleza do • Santa

. '

das, Antonia Teixeira Pinto e Anua . Teixeira
Pinto, e por parte . exequete, dito
eeaão de-, Maltes; me ; foi, apresentada- mira
petição, : cujo teor ti; o seguinte: 111maExm.
Sr. Dr. juiz da 134 preteria — João de
Mattos, na execução que move aos her-
Mires de Antonia Teixeira Pinto e sua
mãe, tendo-se feito a avaliação dos imitiu-
Tais penhorados, vem por isso pedir que
sendo esta junta aos autos, ses'am publicados
os editaes de praça, com o prazo legal, aflui
de serem os mesmos vendido" conforme a
lei. Nestes termos, espera deeerimento. Rio
de Janeiro, 22 do dezembro de 1938.—Por
procuração nos autos, Germano .Ferresra de
Moraes, solicitador. A cuja petição foi dado
o seguinte despacho : Sim. Rio 24, de de-
zembro de 1908—N. Pinto. (Estava legal-
mente sellada.) Em virtude do requerido é
que mandei passar o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias, e em praça
publica, ao dia 23 de janeiro de 1903, ás
11 1/2 horas da manhã, depois da audiencia
do estylo, as portas do edificio á rua Dr. Ma-
noel Victorino n. 71, sobrado (Engenho de
Dentro) o porteiro dos auditorios deste juizo
trará a publico prégão para ser arrema-
tado por quem mais der e maior lanço
ofrereccr acima da avaliação dos bens que
foram penhorados aos executados Antonia
Teixeira Pinto e Anna Teixeira Pinto, pelo
exequente João de Mattos, na execução
que contendem, cujo immovel é e constante
da avaliação junta aos respectivos autos
em poder e cartorio do escrivão que este
subscreve, a qual é do teor seguinte
Avaliação do immcvel — Juizo da 13 e pre-
teria — Os abaixo-asãgnados, peritos no-
meados pelo meritissimo juiz da 13e pretoria
para procederem á avaliação dos bens pe-
nhorados a DD. Antonia Teixeira Pinto e
*Anna. Teixeira Pinto, na execução que lhes
move João de Matios, tendo procedido á ava-
liação ordenada, apresentam o seguinte
laudo : Predio terreo, sito á rua Viuva
Garcia n. 2, em fórum de chalet, con-
struido do tijolo, cal e madeira commu-
mente usada, divisões de estuque, forrada o
assoalhada, coberta de telhas francezas, com
duas janellas de frente, e assim urna porta
de entsada ao centro, dividido em duas sa-
las, dons quartos e cozinha, edificado em
um terreno que mede pela rua Viuva Gar-
cia 50 metros, cercado de arame farpado
em estacas do madeira. A este predio e re-
spectivo terreno dão o valor de 2:500,0e0.
Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1908.—
lide fanga Azecedo. — Francisco C. Leal.
(Estava legalmente sellada.) E para que a
noticia chegue ao conhecimento de todos e a
quem interessar possa, mandei passar o pre-
sente editai de praça, com o prazo de 20 dias
para venda e arrematação de referido im-
movei, e mais dons de igual teor que serão
publicados pela imprensa e o traslado junto
aos respectivos autos, para constar; e mando
que o official de justiça servindo de porteiro
passe a respectiva certidão de afiliação.
Dado o passado nesta Capital Federal, aos
29 de dezembra de 1908. Eu, José Firmino
de Abreu, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Henrique Ferreira de Araujo, escri-
vão, o subscrevi. — Josè Nodden de Almeida
Pinto.

Juizo Seccional do Esta.do de
Minas Geracs

João Ferreira Brant, 10 escrivão fede-
ral na sução do Minas Geraes, em exer-
fiei°, na fórma da lei, etc.:

Certifico, a requerimento da parte, que,
revendo em o meu cartorio os autos do pro-
esto feito peio advogado Dr. Ataliba
am nome de seu constituinte coronel Sym-
phronio de Souza Campos, delles, lis. 2 a
lis. 4 v. constam a petição, procuração



	

t
	

'a(ti  :r
t	 .

	

eabbado 23
	

tIARIO OPMCIAL
	

Janeiro — 1909 831
•ao

Cruz, Antonio Brito de Abreu, Dr. Pires
de Albuquerque. Dr. ~lista M. Caldeira
Brant, Almeida Nobre alksa Luiz Rimos e
Maximino Maciel, coronel Ama,rante, Dr.
luialler de Campos, olficialidado do 10 bata-
lhão de engenharia. por seu commandanto
coronel Müller de Campos, Drs. • Solidonia
Rei, Virgilio Sá Poreira, coronel Luiz de
Andrade, A. Raul Vidrada, De. Manoel
Buarque do Macedo. Pedro Vaz do Mello,
Drs. Carlos Braga, Thoma,z Cockrana e Max
Fleiuss, Lindolpho Azevedo, Associação dia
Empregados no Commereio do Rio de Ja-
neira, Antonio Monteiro, M. Alves da Silva,
Estanislao Boasquat, os telearaphistas
Estrada de Ferro Central do Brazil, directo-
ria da escola Alfonso Penna, os carteiros de
3a classe da 7 L sução do Correio Geral,
Dr. Gonçalves Cruz, Dr. Faria Rocha, sub-
dieector dos Correios, Dr. Jayme Reis, com-
mi s trio do Paraná na Exposição Nacional,
commandanta Vinliaes. pela Liga Ma-
ritima,; Dr. Facilites Moura, commissario do
Rio Gronde do Sal; Dr. Domin103 Bernar-
das, direetcr ca Camila Coneeccional de
Daus Rias; coronel Foaseca, e ollicialidado
do 50 districto militar, Adilar P. Ferroira,
C. Fonseca, & Comp., Josa Agostinho de Au.
drade, a officialidade do 33° batalhão de in .
fanta.via, Eraacisco de Campas Abreu Carlos
José de Faria, Dr. José do Freitas Guima-
rães, SvIvino Sclittler Pontes, João Vaz de
aladureira Lobo, Dr. Affonso P. de Abreu
Lima, Lucas Evangelista de Oliveira, Dr.
Constante A. Coelho, F. A. B. da Paixão,
os olliciaes inferiores do. encouraçado

Francisc) Mareira BrandUo, barão
do Aguas Claras; Brandi° de Camarg,o Mo-
raes, Antania NI. Pias Fernandes, ca.pitão-
tenente A mphilotpdo Reis, Drs. A l fredo Va-
relia, Jorge W. Silviano Bram Ião, Pedro
Sanches da Lemo3, general Dantas Bar-
reto e oliciaot do soa estado maior, 'Dr.
Josa Felipae dos Santos, laaaão de Mendes
Totta, Dr. Antonio de Padua Rezende, ai-
mirante Barão de Tetra, Dr. Vagis de Oli-
veira. vice-almiraate J. J. Proença, Acya-
dino Vicente de Mag.alhães, Gentil Gomida,
Alfredo P. de Oliveira, Drs. Antonio F.
Waraeck do Almeida, Enelles Barroso,
José Domingues Mendes, aLmoal Gomes da
s. Chaves, Antonio Main. Santos e Pedro
Theophilo Teixeira, F. P. dos Santas. com-
mandaato Luiz Gomes, Alcino Cindido Ito-
drignos„Toão Teixeira de V. Aragão, Odi-
lon Tavares Ventania, Dr. Bem Valh-
dares, tenente-coronel Coelho Bltaoncourt,
alfeaos lzidra Gomes de Sá, olhe as infe-
riores do 1 0 batalhão de infantar:a, De. Jota
Bonifacio de O. Coutinho, alicates do
EM.do-Maior do alin i stro da Guarra, dire-
ctor geral e fanccionarios da Imprensa Na-
cion tl. alferes J. Pinto Pimentel, capitão
de mar e gueera, Candido dos Santos Lara,
Diogo Machado, Zaar Cunha o familia„
commaadante o ditai tildado do Corp) de
Segurança do Estado de Santa Cataarina,
Alfredo de Oliveira Leite, Pedro da Silveira
de M. Coutinha, Alberto Teixeira da Costa
o Silva, Raul da Silva Lemos, Alexandre
Gomo 3 da S. Clui.ve3, ao:mamata, ita o ()Ia
ciaes da Escola de Artilharia e Engenharia,
Deputado; Dr. Leovigillo Filgueiras, Dr.
Juba() do Oliveira Lacaille, commandante
o ollIci les do 1 0 ba,talhaa de infantaria,
nhaor Maneei Sylvio P. Baptista, Amancio
Mdutinho M tia, general Thanmatargo de
Azevedo o familia, Dr. Roberto J. Kinsman
Benjamin, Dr. Raymmula Corra e fami-
lia; Alberto Botummt, Dr. Man 3e1 Pereira
do Mennita, Edanan lo Eromides da Silva,
capitãa-tçnenta Alfrafo Oscar Short,
riano Dias, Argemiro-doa Santos e ('a-nula, •
Qual% Furtanato da Silva, tenente-co-
ronel Marcos da Costa Brito, Avelino Costa,
Moateiro Junipr & Comp., Dr. Carlos Rimos,
FanSto	 M. A. -Abrunhosa; co-

ronel Bibiano Ruas, IIenrique Ferreira Car
doso, J. M. Rosenburg, Centro dos Velei=
ros, Herculan -do •Almeida, CoutO, conse-a
Iheiro Da. A. Coelho Rodriguasu a in specto-
ra das Filhas da Maria Auxiliailoráa Santos
ua Bastos, a - Administração do3 Correios do
Districto Federal e do Estado do -Rio,
M. A. Tavares Ferreira, Dr. Tamborim
Guimarães, ITenedicto M. Araujo, Pedro
Leandro Lamberti, Ayres Afronto, Ilenriquo
Coelho, D.Gerarda da Caloa.n,O. ' S. 13.; Luia

José de Vasconcellos, • Dias, Prata uç,c Comp.,
Borlido Munia & Comp., Leandro Martins &
Comp., commandante e officialidade do 70 de
infantaria, Luiz Pio Duarte Silva, as mis-
sionarias do Sagrado Coração de Jesus,
Dr. Amancio do • Carvalho, The Bra:ilitn
Reuieto, Mr. Da,vid Mc Neill, Adão Afiem,
Henrique Berquist. Pinto Machado, coronel
Accaeio Piedade, F. A. Deslandes, Philo-
mona Deslandes, Alfredo José Abrantes, Dr.
Amaro Cavaicanti, Oswaldo Gusre;No,
riaue alonaco, A. A. da Rocha Martins,
Oscar ()atavio Bonilha,, teneate-coronal
Septimio Aagasto aVernor, Jorernias Cae-
tano Junior, Ferreira, de Carvalho, Manoel
R. de Carvalho, Dr. Domingos J. da Rocha,
Antolio Alve3 o Rita Alves, João Rase/mal,
Dr: Joaquim Monteiro, Octavh aluniz,
ma C. Machado. padre Geraldo von Deur-
sen, Edwar.1 I3owron, Dr. Euclides da Ro-
cha, Dr. Alvaro Imbussally conselheiro
Dr'. A. Coelho Ro Iriguos,Olegario Dias Coe-
lho, director e atixi l iaoes da Ilosaital da Co-
mcabana, capitão de corveta Francisco de
atittos. Joaquim Adelino o Silva Bernar-
dino Alves, Fancisco R. da Oliveira Pen-
teado, Dr. Francisco Analista da Fonseca e
Silva, Dr. Fanei ca Augusto Pinta • de
Moura, Dr. Abeilard Rodragies Pereira,
Abeilard Rodriguez Pereira Filho, Da. pa-
(Ira da Nobrega Sig 1nd, palro Domingos
Zatti, Pereira da Costa & Comp, commenda-
dor Eugaaio Fontainha ,Benedict o Fala Cunha,
Aprigio Caldas, coronel Jo Lib mio
Gomes Teix&ra, Dr. João Buarque de Lima,
Javonal Ferrinha, deputado João Na-
dai Calogeraa Joalitim Dali-Triz ir da Sia
veia u, Dr. L. IT. da Gama Cealueira. Gu-
inou:indo Paiva, Castro, Ct lorico Gurg,e1,
com mondador Thadomero Carqueja de Filan-
tes, R :bailo, Guimarães & Camp , Flavio da
Silveira, A. Paragrino do Farias, Carlos
Barros, Aoton i o leite. Jeremias COS'al'ill0,
D1'. Carlos .Niemeyer, Paulino Valos Santos,
Wablernar de Oliveira Cesta, c3ron°1 José
Piedade, Dr. Fabiano It. Alves, capitão .T
J. Franco de Si, A itenor de Almeida, tão
Pereiro, de Souzu Filho, Avelino Gonçalves
Pereira, caminamlante o officiaes da forta-
leza do Imbulty, Amorico Vespacio de Oli-
veira, a Escola Modelo de Aprendizes Ma-
rinheiroa da Bahia, comman tante 3 oliches
do a° batalhão de artilharia de Ilasição e
of113hea da for i.a.1 .3za de S. João, João Mal to-
nado, Dr. Joaquim A. da Armada, Dr. (Taido
Caadoso de Menezes e Souza„Iiiventino Antu-
nes do Moraes. Firmino de Olivoi:a, Caeta-
no Aversa. ()atavia Lara Camaa.3, Viriato
Bastos Selionhker„Tosé Forreira do Car-
valho e Virginia Pereira de Carvalho, Irineu
Forjaz, Dr. Augusto Freiro da Silva, Leão
Faraandas. te:lente Pantaleitio Nery Fioren-
tino, Ro3alvo de Qaeiroz Costa, casa Gua-
ranv, Dr. Josa Duarte Ferreira, Dm, Eduardo
Saâates, • Alberto Nogueira, Dr. Candido
Rodrignes, Mario Riguetto, Amorico José
Radrigues, Antonio Silveiras, Isaias Netto,
conamandante e caches do 20 0 batalhão
de infantaria, • • 03 funecionarlos da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade da Guerra,
offielalidade • do 23' batalhão de infan
taria, •carnmandanta e o:fichas alo 10 0 ba-
talhão de infantaria, comnrandanto e offl-
ciaes do 22° batalhão do infaitaria, Dr.
Ega,s Moniz Barreto , de a:anão, 13ortho1ino.
'dós 'Reis • Machado,' commandante e- pifa'

1••n••1'•• ..
cies do cruzadorstorpodeiroaramoyo,•alos(
Frandiscb Mangra daaltocha, Paul.. Maciel,
inajOa ' 'Francisco aa.s4iauasampção,-,d1-
reator, oíflaiao o empregados civis do
Laboratorio Chimico Pharono,ceutico
tar, G. T. Buenos araruta E. 13. S. Benert,
P. Marly Gotto, Dispensam de S. Vicente
de Paulo, coronel Eduardo de Andrade, It.
Gaspar da Silva, José P. Fonseca, general
Salustiano Reis, • Dr. Salvador Felicio dos
Santos, irmãs da Visitação, Daniel Marti,
Dr. Gustavo A. da Silveira, João M. Coelho,
Herm. Stoltz & Comp., Manoel Gomes
Branco, João Teixeira de Magalhães Leite,
Lauro Alve3, Rodolpho Abreu, J. V. Gui-
marães, deputado Pedro Vianna, senador
Alfredo Filia, deputado Antonio José do
Lemos, Ar:stides Solto Mayor, Zoroastra Al-
varenga, Ilyapolyto Dutra, da Fonseca, Al-
varo aliguez de Mello. João da Cunha Laxa,
Valdomiro Guerra Corrêa, marechal Faan-
cisoo José Cardoso Junior, José Bertedicto do
Oliveira Porto, Dr. Chrockt de Si, Antonio
Silva Jardim, Instituto Historia° e Geogra-
placo Brazeiro, Dr. A. II. A. 'lincix Little,
commendador Frederico Antonio Steckel,
chefe do Estado Maior da Araiadi, o seus au-
xiliares, Josa Verdessen, Dr. alardm D niz
Carneiro, general aloilestino de Assis Mar-
tias, director de engenhatia o seus auxilia-
res, Dr. Baraardo Teixeira (13 Carvalho,
Dr. F. Mendes de Almeida, Rosino 13 oca,yu ,
Jos.'3 Angelo Pellegrino, dos éltibeiro,larnygdio
Ferram les, José Bailo, Galliano MaLloaa,do,
Ciciar° Gaivão. Dr. Benjam'n Nery,. Dr.
Paoifica ahscarenhas, Amilcare Furlani,
Thrasybulo Corréa„ padre Eduardo Vau
Gool, Joti Lu:z do alesauita, o inspect ur
de Fazenda -e Fiscalização da Armada e
sons auxiliares. Marcenaria Brazileira, di-
rectoria da caixa Geral das Familias,
commandanto e officiaaa do 20 reginmaro
de in -antaria da Força Policial, Ernesto
Careca, José Dumiense da Silva. Alfredo
Siqueira do Abreu, Lindolpho Xavier, ca.
ronel Antonio José da Silva Bran Ião, Er tu-
cisco Rebeldia de Carvalho, capitão João
Pereira Pinheiro de Moura, Maximilian)
Ilaillor, aVenceslito do Almeida, o director da
Recebedoria da Rio do Janeiro e seus auxi-
liares, Vidal, 13aptista & Comp., João Laxa,
Dr. Luiz Caetano Ferraz, commandanto e
oliciaes do 30 0 batalhão de infantaria, ma-
rechal cammandantio da. Guarda' Nacional
da Citaital Federal e CS GaiCa2S do seu es.
tudo-maior, os consultares do Almirantado,
Dr. Dupuy, Dr. A. A. P. de loyrà, Ricardo
Tatti, O. Thornaz Alvos Nogueira, &inches
inTerio..es do Corpo do alara theircs Nulo-
nus, Musso e Comp., Galdino de Abran-
cimos, Anamio Fernandes de Moura, Coas-
t meio da Silveira, Leopoldino Lima, Car-
valho Birges Junior, Benjamin Benatar,
Co npa,nhia de Transportes e Carruagens, F.
Firmino Lima, Venancio Monteiro, Alfredo
Lopes de Moraes, Paul de lannemature, Al.
varo de ' Andrade, Washington Barata,
Arthur Dias da C sta, Josa, Bento Serzedello,
Marciano A. B. de Magalhães, Arthur bino-
canelo Machado, G. Paulino, Arminio F. do
Andrade, Pantaleano Arcuai o Spinelli,
Dr. F. P. Franca de Sá, Directoria da Asso-
ciação Coa-marcial da Rio de Janeiro,
Farinha, Carvalho & Comp., Dr. Osear
Varada', R. Pires, coelho Neto, Marechal
Pire; Ferreira, Orozimbo José de Re.
ande, Dr. Wencesláo Bana, Dr, Freitas
Castro, Dr. J. 13. Carvalho Dummond,
Menael A. Milton, Capitão Pedro Casar do
Lima, Joaluina Pinto Lara, Luiz Goazaga
Guimarães, Alipio de Paula Ferreira, G.
Pires Germano, Julio Soares Hungria, Ma-
noel Guanarães, João Silverio de Carvalha,
Dr. Laina,rtine Delarnaro, a officialidade
do 17° batalhão de infantaria, Club Mis
ditar, José P.. de Souza Campos, Tho United
áhoe • Maah i nery- Company,. Theophilo - Soa,-
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res Gomes, Renato M. Bartholomeu, Adria-
na de Paula, Boaventura Rocha da Cunha,
Adelino Soeiro, -Aristides Lopes, Antonio
Vieira da Silva, Heitor de Almeida, José
Augusto de Andrade, Levino Rosa da 'Sil-
veira, F. Fonseca, Benjamin V. Mendonça,
Antonio Anthero Pinheiro de Azevedo, Si/-
vino de •Faria;' Joaquim Lourenço da Silva
Ramos, José' de Souza Lima, Tho Neu
ehate/ Asphalte Co. limited, João Manoel
e Maria de Novaes Manoel, José Felippo
de Faria, Oscar C. de Mattos, Antonio Car-
los da • Silva, major Carlos Guimarães,
Aristides de Macedo, Senador Augusto
de Vasconcellos, Benac & Comp., Ascendia°
A. Ferreira, director e funccionarios da Re-
partição Geral dos Telegraphos, 5 0 regi-
mento de artilharia de campanin, Abilio
Augusto Alvaro e Amelia Martins Alvare,
Paes Pinto, director e auxiliares da Coude-
laria e Fazenda Nacional de Sayean, Inten-
dendo. Geral da Guerra, Administração dos
Correios de Minas Geraes, chefe do Estado-
Maior do Exercito e seus officiaes, tenente-
coronel commandante do Regimento Policial
da Bahia e sua officialida.de,Dr.Rodrigo Costa,
M. Nunes 84 Comp., director da Escola Poly-
technica do Rio, Dr Henrique Augusto K i ng-
ston , João José de Moraes, coronel comman-
dante e officiaes do 8° regimento de cava.11a-
ria, Dr. Joaquim Tavares de Mello Barreto,
O. A. Carneiro Pereira, Euc/ides M. Rae-
der, Amilear M. Gonçalves, Dr. Joseph Do

,Jaegher, Estacio de Lima Brandão, Osorio
da Silva Azevedo, Luiz Dias Bicallio, Al-
bino de Almeida Cardoso, Joga. Claro de
Menezes Mello, João Freitas Junior, major
Casimiro do Moura, Prudente S. Mello,
Maria do Freitas Vadio Proença, Dr. Joa-
quim Julio Proença, commendador C. Gaf-
fré, Dr. Paulo Luiz Leitão, barão da Bo-
caina, Francisco Gonçalves Cabral, coronel
Sadock, directoria e o conselho fiscal dos
Francos Atiradores Cachooirenses, Dr. Luiz
M. de Mattos Junior e Raul Eloy dos San-
tos, Alberto A. da Silveira, major João
Paulo de Oliveira Carvalho, Frederico Car-
los da Cunha Junior, Dr. Artliur Peixoto,
!Dr. Olympio do Assis, general Rocha Cal-
laco e os ofilciaes do seu quartel gene-
hl, José Antonio Pacheco, J. M. de Mo-
raes Barros, inspector e funecionarios da
Alfandega do Rio de Janeiro, Alberto Sa-
lema Ribeiro, C. G. Thorman, Francisco
Assis Monteiro de Castro, Antonio de Vas-
çoncellos P. Junior, Ferreira e Bittencourt,
Manoel Ribeiro de Souza, José Dias de
Carvalho, Eugenio Mexas, Cassiano Assis,
Adelino Corrêa, Raul Borja de Oliveira,
José M. Coelho de Castro, Achilles Almei-
da, Dr. Alvaro M. de Barros Oliveira Li-
ma, Caricio Castanheira, Henrique C. Ti-
noco da Silva, Antonio Assis Brandão, Al-
berto Lamartine T. Lopes, H. C. Braga,
Arnaldo Escudeiro, Tiago Guimarães, J. G.
Pecego Junior, conselheiro Augusto da
Silva, Dr. Amorico de Macedo, comman-
dant° e officiaes do 9° regimento, coronel
João Bressane de Azevedo, Pasehoal Bran-
do, tenente-coronel Julio Ce gar, Antonio
Cordeiro de Oliveira, José C. Caixeta, com-
mandante e officiaes do. cruzador Barroso,
.Associação Geral de Auxilios Mutuos da.
Estrada , de Ferro Contrai do Brazil, Raul
Augusto da Silveira, Elysio de Araujo,
João Viegas Filho, Dr. Aleido3 Medrado, Es-
tavam de Oliveira Cotta, Paulino R. Filho,
Dr. Olympio de Niemeyer, Dr. F. J. Be-
thencourt de Segadas Vianna, Dr. Façanha,
poronel Raphael Machado, com mandante
e officiaos da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do S. Paulo, commanda.nte o
pfficiaes do aviso Silva Jardim, Jose Pa-

,eira Leite, capitão .Luiz Sombra, Mr. e
me. É. Labesque, Jurandyr dos Reis Paes

Leme; deliuta.dó Esmeraldino Bandeira,
Ars. Nogueira 'Accioly, João Machado,- Eu-

elyde.s Malta e Rodriguos Doria, presidentes
e governadores do Coará, Parahyba,- Alagen as
e Sergipe ; Dr. -Baptista Itajahy. • e Arthur
Moreira, •vice-presidente de Sergipe e vice-
governador do Maranhão ; Drs. J03é Mar-
cellino, J. J. Soabra, Augusto Vianna, ge-
neral Dionysio Cargueira, Alberto Estanis-
Ião, Theodorico do Camargo. Agenor Lopes
Cançado Filho, Dr. Pedro A. de Oliveira
Ribeiro, Campos e Garcia, Generoso Mal-
donado Leite, João Chaves Pema, Aristi-
des França, Dr. João . Vieira Ferro, ca-
pitão Manoel Machado • de Souza Pinto,
Herculano de Souza Junior, Octavio Rocha,
João Gomes de Abreu, directoria e con-
selho director do Club de Engenharia, o
inspector, sub-inspector e officiaes da In-
spectoria, de Saude Naval, coronel Fran-
cisco Lima de F. Dias, Sebastião Teixeira,
director das Rendas Publicas e seus au-
xiliares, João Franco, Leoncio Camargo,
Repartição Federal de Fiscalização das Es-
trudas de Ferro, Dr. José Tavares Bastos,
Gastavo Frederico Pinto, Dr. Aureliano
Magalhães, administrador dos Correios do
Estalo de S. Paulo e funccionarios, com-
mandante e officia.es do Batalhão Naval, co-
ronel Fabio Rodrigues, José Silvestie Ju-
noior, Antonio Alves de Rezende, Dr. Anto-
nio G. Chaves, Armando Gomes, funccio-
aarios da Inspectoria do Vehiculos, Ma-
jor Acrysio Diniz, Tobias Barnardes, tenente
Brasiliano C.tva.lcant', D. Lucio Antunes de
Souza, D. Joaquim Silverio de Soaza, Jorge
Bustamante, capitão Oscar Ferrão, Dr. Amo-
rico F. Lopes, aloacyr voa Sperling„ Lincoln
de Abreu, Dr. Sezino Barbosa do Vadie, co-
ronel Fabricio Andrado, Dr. Xaxier de Al-
meida, desembargador José A. Saraiva,
commandanto J. Cordeiro da Graça, Dr. Er-
nesto von Sperling, capitão Augusto Pereira
Serpa, Oscar Rodrigue,s, Octa.vio Carloe Al-
fredo Dolabella Portella, deputado 3. D. Leite
do Castro, Gabriel P. de Carvalho, Dr. Ben-
jamin Jacob, coronel Emygdio P. Germano,
major Jose Luiz Pinto Coelho, marechal
Francisco José Teixeira Junior, Virgi lio Paes
da Silva ,commandante Antonio Nogueira, Be-
ned lato Ferreira, Affonso Cordeiro de Negrei-
ros Lobato, Dr. Alfredo de Almeida Rus -011,
Traiano Adolpho dos Santos, coronel Eloy
Cerqueira, Bonifacio Ferreira da Silva, João
Westin Junior, tenente Aurelio Arthur
Guimarães, Antonio J. Moreira, Dr. Do-
mingos Jaguaribe, Pedro F. M. de Amorins,
Joaquim Pereira Gonçalves, Islanoel Lou-
renço Jorge Junior, Luiz Gravina. Dr. J.
C. do Miranda e Horta, Dr. J. T. de Alen-
car Lima, Dr. F. Mendes de Almeida, conse-
lheiro Tertuliano da Gama Coelho, Dr. Fe-
lino Guedes, Dr. Pedro Vergue de Abreu,
J. cunha, B. Bevilaqua, general Feliciano
Mendes de Moraes, João C. da Fonseca Oso-
rio, Dr. Ferret, capitão-tenente Augusto
Carlos de Souza e Silva, coronel Antonio
de Castro P. do Magalhães, Candido Serra
Netto, Dr. P. Nabuco, Monoel P. do Almeida,
José F. Hora, Manool Angelo Teixeira,
Dr. Joaquim Cruz, director do Tiro Nacio-
nal de S. Paulo, (Ateus do Corpo do Mari-
nheiros Naeionaes, Capitão do Porto da Ca-
pital Federal e seus auxiliares, °atavio de
Oliveira Pinto, Dr. José Francisco do Rego
Cavalcante, Monsenhor Juvena/ Cardoso do
Andrade, commandanto e officiaes do Regi-
mento de Segurança. do Curityba, general
Callado, Dr. Sergio Saboia, deputado Manoel
Fulgencio, .Venancio aleira, A. Costa da
Cunha Lima, general Vespasiano e offl-
ciaes do 7° districto, Padua Nunes, depu-
tado Domingos Guimarães, coronel Se-
tora, commandante e officiaes, Dr. Jun-
queira Ayres, Dr. Antonio Dantas, . Dr.
Araujo Pinho, Dr.- Liberato Castro, com-
mandante e officiaes da Escola de Apren-
dizas Marinheiros; eommandante • Ranulfo
Souza, Xmilear SavaSse, Dr. Carlos Ottoni, •

Pedro Rocha, Augusto Casar de Pinho,'
Felicio Carvalho, coronel Carlos A. Campos,'
:coronel Marcos Aleneastro, Felinto • Nasci.'
mento,-Dr. Pedro Dutra, capitão do perto
de Aracajd, Dr. Monteiro de Andrade Pe-
reira dos Santos, coronel Octaviano de

De. Eduardo Vicente de Azevedo'
Carneiro, Alfredo Alvim, Fernandes de Bar-
res, João Cruz, capitão Frederico Augusto
Xavier do Britto, cammandanto e ofliciaes
do 4° regimento de cavallaria, Cunha Ju-
nior, Hoonholtz Tich, Beach, Mofado de
Oliveira. Dr. Luiz da Silveira, coronel
Ignacio Apparicio Soares, colonias allemãs
da colonia Affnso Penna, tenente-coronel
Celestino Bastos, commandante da fortaleza
de Santa de Cruz oca nome dos senten-
ciados perdoados no dia 1, Dr. Henri Bernard ,
Dr. Arlindo Fragoso, Paulo Mello, Zozimo
Barroso, Cyriaco Couto, Felisbello Freire,
Joaquim Augusto Teixeira, João Evaristo
Chaves, Dr. Lafayette C. Rodrigues Pe-
reira, Dr. Augustin Norbert, Dr. Elpidio
Trindade, Mario Faustino dos Santos, capi-
tão Felisberto A. Martins, Dr. Martinho ar-
caz, Club Naval, commandante e officiaes do
regimento do cavallaria da Força Pajeia!,
Mesa do Conselho Executivo do Centra Ope-
raria, coronel Lydio Porto, Raul Silverio
Rosa. Oscar Alves Dias, Manoel Carvalho,
Alfredo Cama,ra, presidente da Companhia
Viação Ferroa Sapucally, Dr. João Seve-
riano da Fonseca, Hermes, Isaac Gonçalves
do Valle, Dr. Adherba.1 P. F. Morado, An-
tenor Luiz de Oliveira, coronel Raymundo
Barbosa, Dr. Alexandre Stockler, Pinto de
Menezes, Dr. Cesar de Campos, coronel
Bittencourt, Dr. Alberto Maranhão, gover-
nadores do Amazonas o do Rio Grande
do Norte ; Dr. Antonio Freire, vice-gover-
nador da Plaully ; Senadores aletello e Syl-
verio Nery, Deputado Manoel Bornfim, in-
spector interino e empregados da Alfanlega
do Corumbá, capitão Honorio, encarrega-
do da guarnição de Belém ; Associação Com-
marcial de Fortaleza, Barão do Carnocim,
commandante Pratogeaes e officiaes da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Piauhy;
Bacollar, capitão do porto de Natal ; com ;- •
mandante S.ev erino Maia e cfficiaes
Escola do Aprendizes Marinheiros de For-'
taleza ; Costa Mendes, capitão cio porto do
Corumbá ; general Ricardo, em nome do
1° Districto Militar ; padre Malan o au xl-
Raros da missão; commandanto aleira, ia- •
spector do Arsenal do Corumbá; Drs. Leni-
graber Kropf e Thomitz Lopes, secretarios
da Legação Brazileira em Montevidéo ; Dr.
Augusto 'Vianna, director da Faculdade do
Medicina da Bahia; Dr. Mario Brandão do
Amorim, Dr. José Mendes, tenente José A.
de Azevedo Junior, Alvaro de Brito, general
Aguiar Corrêa. 'José, Benjamin T. de Al-
Incida, Joaquim Mondes Fontes, Dr. Ernesto
Cargueira, brado Le11103, Celestino P.
Leite, Dr. Rubem Conceição, os officiaes in-
feriores do 40° batalhão de infantaria, Ge-
tulio Martins, Dr. Oscar Trompowsky, Al-
varo Casar Soares, Arthur Peres, Luiz An.-
drade, Dr. Frederico Smith de Vasconcellos,-
Emygdio Adolpho Vietorio da Costa, a
officialidade do 520 de caçadores do exer-
cito, comrnandante Arthur Affonso de Bar-
ros Cobra, Dr. Justo R. Mendes de Moraes,
José Estanisláo Barbosa, Dr. Urbano Saia-
tos da Costa Araujo, Manoel Ribeiro
Louzada., Durval Damasceno, Co/legio Mi-
litar, commandante e officiaes do 38° ba-
talhão de infantaria, R. A Malker Hoon
desembargador J. A. Alves de Brito, Guima •
do Oliveira, Dr. Christiano Brazil, João Go- c
mos do Abreu, Julio Americano Brazi/eirCi,
Augusto Queiroz, Henrique D. de Castro,
José Julio de Paiva Mendes, Persio Amara! a--
Pacheco, directoria academie° da Escola

• Polytechnica, Norberto Rangel,' Dr.' Reuna- ;•
•vindo Rodrigues ' Pereira, Juvenal dos San- -•
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.tos, Clovis Vieira, Valeriano Dias de Cas-
tro, Epaminondas de Oliveira, Herculano
Ginefra., Corporação .Musical Filhos de Eu-
torpe, ' Mario Bareosa da Silva, Quirino
da Silva, Braga, Juvencio Barbosa Maldo-
nado , Carmelo Caserta, José Martins de
Mello Junior,Ilildebrando de Andrade, Oraste
Martins. Henrique de Gama Baptista, João
Lamacchia, José Lemos do Vasesncellos,
Viriato Pereira, do Mattos, Alta,mirano
J. R. Sarmento, O. de Guimarães, P.
da Silveira, A. do Toledo, a comm:ssão
constructora da Villa, Militar, Luiz de Cas-
tro Villas Boas, Antonio Raymundo Gomes,
D. Fernando de Souza Monteiro, Dr. Alcino
Rangel, G. Ca Silva Coelho, Augusto Tei-
xeira, da Silva, Dr. °atavio Martins Rodri-
gues, Joaquim Candido do Oliveira, ()atavio
de aleito Ca „tanbo. familias Villa Balla e
Corrêa, Dr. Francisco L. Vieira Maldonhilo,
Albertino Costa, João Baptista Jardim,
Trajou Corrêa, Igna,cio Teixeira Brandão,
directoila da Associação Tiro Pernam-
bucano, D:. Augusto de Bitteacourt Carva-
lho Menezes, Vicente Pisapio, Dr. João No-
gueira, Borges Filho, D. A, A. Ribeiro de
Almeida, Dr. Ilenriquo Diniz, Romualdo
soares, João Portella da Assumpção, Nico-
Eno Rossi. Jaeintho Silva, O. Silveira,
Adolpho Garcia Junior, Manoel Albino
Gonçalves, Alfredo Pintai°, tenente-coro-
nel Alfredo Prisca Barbosa, João Costa Pi-
mental, Antonio de Souza L. alottinlia. Josá
Adolpho alasa, Silvia() S. de Moraes, A.
Amoran, cornman tanto da Escola do Esta-
do Maior e officia.ea, João do Faria Cardosa,
Dr. Wencealao Braz, Sebastião José de Oli-
veira, Augusto de Bettencourt C. Menezes,
Dr. Guimarães Natal, Dr. Victor Francisco
Braga. Mello, Dr. Francisco Lafayette SR-
viam Brandão, commandanta o orneiam
do 13° regimento de cavallaria, Dr. afica=
do Na,saimanto, Dr. Mulher do campos, Dr.
Alfredo Lopes da cruz, Dr. Levindo Fer-
reira, Lopes. Guilherme do Almeida, Deo-
cleciano Paulino, Luiz A. Gama Cargueira,
Jacu-1°11i & Simonini, major Luiz Elias
Peixcto, Manoel P. de O. Valladão, com-
mandante e afficialidade do 1° regimento do
infantaria dá Força Policial do District°
Yederal, André Cabral, Dr. João Baptista
a Venoso, Annibal de Carvalha, Ernesto
Penna, major Momo de V. Paiva, Zachaa
rias Ferraz de Cimargo, conunandante o
Milelaes da Eseola de Aprendizes Marinhei-
ros de Sergipe, Dr, Juvenal Martiniano das
Neves, Adolpho Herbster Jualor, Claudio
Manoel Ribeiro, Salvador Jan aari, Jovino
Soares, Joaquim M. de Araujo °Netto, Mal-
giza Estilar de Araujo o Silva, Dr. J. Car-
los Travassos, Leodario Silva, Dr. Gonçal-
ves Ferreira, José V. Rodaria, Saturaino
Franco de Moraes, tenenta Oscar Gualber-
to Dias de Moura, Agenor de Cars-oliva,
conselheiro barão da Alencar, Benaianin
Dantas Horta, Islaredlo Ferraz, Pedro An-
tonio Ferreira, Olilon Damasceno Ribeiro
da Moraes J. S. do Castro Barbosa, au-
ditor geral da Marinha e seus auxiliares,
Ba.stilhanos, Da. Leoncio Corrêa, infe-
riores do esquadrão de cavallaria, do Estado

Bahia, Dr. Francisco de P Rocha Lagaa,
Dr. Sylla de V. Borralho, João do Deus
T. Coelho, Dr. .11ilario Horta Junior, Dr.
Carlos Ribeiro de Faria, Thomé Cordeiro,
Manoel Ferreira do Moraes, Joaquim Liba-
nio Leito Ribeiro, J. Domingues Franco,
Alfredo Casar Cabussa, Ja,cintho Alvares
da Silva, Campos Filho, Oscar Claro, ca-
pitão Francisco R. da Silva, João Teixeira,
Alvaro de Faria Pereira, Josino de M. Mar-
tins, José Bernardas de Faria, Dr. A. Coe-
lho Rodrigues,. Theodorico do O. Ferraz,
Paulo de Andrade, Arthur Cunha, Dr. J.
B. da Silva. Belfort, Manoel Augusto G. da
Silva; Felisberta do Menezes Filho, Gauden-
Cio do Ca,rvalhe Camara, •enedicto- Barros

Sampaio, Bento Marins, Francisco Fer-
reira da Costa , Filho, • Dr. Iriam Machado,
tenente-coronel João B. Espindola, Dr.- José
Joaquim de Sá Freire;Erna.ni A. Guimarães,
Dr. A. Canoa a directoria, op srarios e
empregados da Fabrica de Polvora do
Coxipá, José Abdalla, coronel Pedro Iva),
João Baptista C. Barbosa, commandante
o °Moina da, fortaleza da Lago, Joaquim
Fernandes da Silva, Antonio Ragazzi, barão
dc Ivinheima, Dr. Arthur Napoloão Gomes,
Dr. Olympia de Si, e Albuquerque, Dr.
Ismael da Rocha, Julio Henrique Carmo.
barão de 'taipa, coronel João de Figueiredo
Rocha, a radacção do Clamor, Associação
Geral de Auxílios alutuos da Estrada, do Ferro
Central do Brazil, pessoal do eseriptorio do
trafego da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
José Pinheiro de Andrade, Dr. Custodio
Martins, Antonio Guedes Nogueira, Antenor
Xavier de Araujo, Dr. Gabriel de Piza,
Laurindo Macedo, Antonio Marques Braga,
Joaquim Jacinth o Teixeira Nunes, Artliur
Costa, Luiz Carlos de Souza, Possidonio
Carvalho Moreira, João Francisco de Moura
Travassas, Josa Reda, Alfredo Euchario
de Moraes, Severo Barbosa, Alipio Ortiz,
A. Cargueira, Lima, Sebastião de Paiva, Ma-
noel da Silva Gonçalves, Antonio °sara)
Buem>, Ludgero de Farias Neves, João da
Azevedo alaia, Joaquim de Souza Moreira
Junior, Octa,viano França, Augusto de Pai-
va, Vidal, I.icinio Rodrigues Costa, Galrar-
son Fagundes & Comp., Dr. Xenophonte Lo-
pes do Abreu, Dermeval Carmelita de Mello,
Sebastião Nelson Pinto, Manoel Renato
Matta, directoria da Associação Com-
marcial da Bahia, Antonio Thaumaturgo
da Miranda, alanael José de Souza, Carlos
Augusto Trogella.s, João Ramos & Comp.,
director go:,a,1 e funccionarios da. Dure-
reataria Geral de Iastrucção Publica, Fran-
cisco de Paula Continha, coronel João Ca-
millo de Oliveira, Torres, Oswaldo Azeveda,
Demosthenn de Paiva Carvalho, Joaquim
da Cruz Montes, Leão Teixeira, tafayette
de O. Leite, Fernando Rosa, Antonio Patri-
cia de Assis. Ramal° Braga, Julia Casar,
Joaquim P. do Nascimento, Dr. andirno
Agapito da Veiga, Souza, Cabral & Comp.,
Club de Regatas Boqueirão do Passeio,
Dr. Pedro D. de Carvalho Filho, Alberto
Olympio S. Brandão, Carlos Lorasa, Dr. Al-
fredo C. de Faria Alvina Francisco da Cunha
Lara, Dr. Haus Ileilborn, João Franklin de
Alencar Lima, Raul da Oliveira Ferraz, Ti-
berio Mineiro, Dr. João Teixeira Soaras,
Antonio do Amaral Mello, capitão Elesbão
Josa. de Souza, .J. do Amaral, F. Roberto
de Almeida Junior, Joaquim Rodrigues
Pimenta, Luiz Manchas, Oscar Teixeira
Guimarães, Rosario Capossoli, Dr. João
Vieira de Araujo, Arthur da Silva Gusmão,
Luiz F. Dupuy, Oscar Junqueira da Costa,
Pedales L. do; Santos Castro, Eugenio
Costa, Pedro Colijinri, Leopoldo Vieira Bar-
retto, Thornaz do Prado, Ruben de Almeida,
Pedro Ganiu° , Dr. Honrigue Saltes, o
commandante e officiaes do encouraçado
Deodoro , os officiaes do 1° batalhão de
infantaria da brigada militar de Porto Ale-
gre, Isolino M. do Siqueira, Borlido Maia
& Comp., Affonsa Claudio, Avelino. J, Pires
de Oliveira, Orlando Pesca i°, Pedro Perneies
Aguiar, alferes João Callado da Silva Go-
mes, Norberto do Almeida, José Paris°, o
provedor da Irmandade do SS. Sacramento
da Candelaria, Ernesto Maltesa Filho, L.
Camacho, Eduardo Perrone, Dr. Pio Alves
Pequeno, Juvenal Guimarães, Antonio Ma-
lard, Benedicto Souza Campos, Arthur Ge-
tulio das Neves, Antonio Marotti, o com-
mandante o officiaes da Escola de Apren-
dizes Marinheiros da Espirito Santo, Clima-
rio de Abreu, Aurelio Vieira, Guilherme
Leite, Aristocles Oscar da Matta, o Silva,
Pr. SIM, Castro, Antonio Esperidão G. da

Silva, Virgillo Catanheda, Sobriuho, José
Luiz Martins Collaço, Antonio F. Villas-
Boas, Alfredo Pinto de Oliveira, Dr. Belisa-
rio Fernandes da Silva Tavora, Raul P. de
Mendonça, aVladmir Rezando, Antera do
Toledo, Rubens Noce, João Ferreira, Mar-
tins, Anesio de Almeida Leite, José Silveira,
José de Campos Lima, Milton Véras, José
Luiz de Brito, Ernesto de Almeida, Luiz do
Si. Perdigão, Dr. Clemente Ferreira. O in-
spector technico, ajudantes, mestres, contra-
mestres o chefes de serviço da Imprensa.
Nacional e Diario Offeial, José Lopes Ma-
chado, O commandante superior. chefe do
estado-maior o ofileiaes da Guarda Nacional
de S. Paulo, Luiz Cossenza e Filhos,
o delegada e auxiliares da Delegacia do
Engenharia no 5° districto militar. A dia
rectoria da Associação de Funccionarios Pu-
blicas Civis, Eduardo Monteiro, João Lou-
rairo Fernandes, Fabio Nogueira de Lima.'
A directoria da Federação Brazileira das
Sociedades do Remo, José Rabello Leito
Sobraiho, Diniz Diba, Dr. Louis Charles dei
Copp-at, desembargador Arthur Ribeiro do
Oliveira, Alfonso Celso Guimarães Alvim,
João Rodrigues da Costa, commandanto
Pedro Paulo de Oliveira, Santos, Antonio
Carlos Da,ma,sceno. O chefe da corumissão
de fortificação da Copacabana o os 0111-
ciaes, F. Alves Vieira, Manoel Alves da
Costa. Senador Jonathas Padrosa, Benjamin
de Aguila, Tancrelo França, F. Peixoto,
Trajano Souto, Alfredo dos Santos Almeida,
Valdomira de Barros Magalhães, J. A.
da Costa Carvalho Filho, Rodoval de Froi-
tas, Camillo G. A. Lellis, João Tristão do
Azevedo, Anysio Baptista, do Mello, Mahar
José Lopes de Azevedo, José Feliciano Pinta •
Coelho da Cunha. O director do Arsenal do
Guerra do Rio Grande do Sul e orne aos,.
J. Marinho Soares Junior. O chefe, ofilciaes
e funccionarios do Coroo de Engenheiros
Navaes e da Inspectoria de Engenharia Na-
val, Laport, Irmão & Comp., Dr. João Pu-
nido, GaLleu Gomes. Manoel Ferreira da
Silva. A corporação musical do Grelai° do
Franca, Ovidio Cavalcanti, os inferiores do
17° batalhão de infantaria, Fernando Pinto
Ferreira, Affonso Celso Valente, Dr. Alberto
Contado, João J. Chagas, Miguel Barbosa
Gomes de Oliveira, Julio Klier de Mendonça,
Antoeio José Ferreira., Pedro Arbiles
Silva, Antonio Gomes Monteiro, Ottoni Rotim
de Arruda, Benedicto José dos Reis, Erico
Sodré, João Borges Fleming, O. do Prado
Carvalho, Roberto Tavares, Cid, Normanhaa
Nestor do Si. o Silva, Ferreira Reis e C. Ser-
vilo,C. Pacheco da Silva, João Hortencio Var-
gas, Arthur Barbosa,Arthur Augusto dos San-
tos, Durvalina de Toledo, o general di-
rector gera! de artilharia e seus Offi 1:aCS,
Pedro Magalhães Filho, a officialidade do
Regimento de Segurança do Curitiba, o
director geral da Contabilidade da alari-
dila e seus auxiliares, o cominandaate o of.
ficiaes do 0° regimento de artilharia de cam-
panha„ Japim Corrêa Pereira, o director o
corpo docente do Gyrnnasio Santa Cathari-
na, Curiacio B. da Silva, o director, oflIciaes
e funccionarios civis do Hospital Central
do Exercito, Chateaubriand, o comman lan,
te e officiaes do cruzador torpedeiro Tupy,
J. R. do St Carvalho, Aristides de Souza,
Lima, Felinto Alcino Braga Cavalcante,
Alfredo Vieira, João Baptista da Costa
Chagas, Sebastião Baptista Silva, José do
Oliveira Zicar, Annibal Porto, A. Bossa do
Senna, João de Guglielrno Netto, Pedro de
Barros, Manoel Alfredo Bradél, Joaquim
Teixeira de Carvalho, general 13ellarmino
Mendonça, Arthur Leite de Castro, Derme-
vai Carm finto de Mello, Carlos de Lima
.Viotta Leopoldo Cunha, Manoel Fonseca,
Dr. Rodolpho Gustavo da Paixão, Alberto
'Saraiva da Fonsaca, tenente Theirs Fleming;
'Amanho Penna; José Barbosa. Flores, Dr.
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Fi'anklin Sampaio, Arlindo C)st,a, Dr.' Hen-
. rique Vaz Pinto Coelho, Aflanso de Mello,.
•Dr. João •Martinhá, Sebastião Meadas Silva,'
Acylino da Rocha, Antonio Pinhairo do
Almeida, Augusto Osorioa Manoel de Al-
meida Cavalcanti, Manoel de Carvalho Mo-
reira Penua, Companhia Cruzeiro do Sul,
Francisco G. Machado, Juvenal Antunes,
Dr. Luiz Bezamat, Rodrigo de Carvalho
Junior, Arlindo de Lemos Ferraz, José S. de
Liina e Silva, Amando Goulart, A Associação
Beneficente dos Guardas da Alfandega, do
Rio de Janeiro, Dr. Godofredo Cunha, Fer-
raz Junior, major Antonio Thorné do Moura,
commandanto e officiaes da Escola de
Aprendizes.alarinheiros do Rio Grande do Sul
Frederico E. B. Dias, Dr. F. de Paula O.
Guimarães, M. Fiorentino da Fonseaa, Dr.

•Manool Carlos de Gauvêa, João . Goulart dos
Reis, Domingos Ferreir i• do Prado, Wen-
caslau Zielinsky, capitão W. L. Saydr,
'Virgílio Rosa, Heracidio França, Erico Fran-
çois, Dr. Frederico Augusto Borges, José
Amaro, Arnaldo de Medo, Adindo Careiro,
Dr. Amaro da Silveira; a guarda nocturna
do 50 districto policia i , Francisco Rodrigues
Tetê, A. Gasparoni, deputado João Hosannah
de Oliveira, Santolo Pepe, • Dr. Rodolnho
Abreu Tailho,Alvaro de Souza Moreira Filho,
commandante o officiaes do cruzador Ttra-
drntes, Dr. Joaquim Gonçalves Ramos, An-
tonio Alves de Macedo, Moreira Barbosa,
João E/yseu de Mello, Dr. Alfredo Novis,
F. G. Costa Sobrinho, Theophilo Carmo,
Elias ' A. de Moraes, o comandante e offi-
cialidade do 370 batalhão do infantaria
'Nestor FoscoloaJosa Fuliano Percas a de Car-
valho. o comandante e officiaes da Força
Policial do Districto Federal, José Alves
Requião, Frederico C. do Abreu e Souza,
Dr. João Polycarpo dos Santos Campos,
Eloy Ferreira Martins, Laboratorio. alditar
'de Bacteriologia, Dr. 'gila:cio do Campos
Vallada.res. Miguel Furtado Bacellar, Dr. El-
-viro Carrilho da Fonseca e Silva, «A Brazi-
loira», Miguel Barbosa Gomes de Oliveira,
Eugenio Guisara, Asylo de Orphãs S. Vi.
cento de Paillo de Florianopolis, a direet
da Sociedade de Geagrapnia da Rio de Ja-
neiro, .Alfred Clendenen, Dr. Antonio Ba-
ptista dos Anjos, Dr. Victor do Amaral,
Dr. Manoel Freire de Carvalho, 03 empre-
gados da administração dos Correics do Rio
Grande do Sul , E indiano Olyatho, Dr. Octasio
Hamilton Tavares Barreto; João Ferreira
Pacheco, João Propicio da Fontoura, João Da-
maseeno Viração, o delessailo ase 11 do Ceará,
João Baptista Corra de 51311o, José de Assis
Sobrinho, o inspector de seguros e seus au-
xiliares, Henrique Odorico Antunes, Julio
cruz, o commanIante e °Mein; do 1S 0 ba-
talhão de infantaria, o delgado e auxiliares
da delegacia do estado-maior do 5 0 districto
militar, Arthur Bindo, Dr. Ernygdio R _Ger-
mano Ffilio,Pedro da- Moita Moreira, Dr.Ed-
mundo Lins, Thootonio Cunha, Francisco
S. Zenha Junior, o director e officiaes das
Escolas do Guerra o Applicação, Dr. Alfredo
Ardinni, Eurico Teixeira Aragão, Ca,saniro
Ribeiro B. Montenegro, Avens' & Comp., a
administração o secretaria da guarda civil,
Honorato Faustino, Leopold.; Poli, alm'ranto
C. G. de Araujo Pinheiro, Eudoro M. Tei-
xeira Pena, Antonio M. de C irKtlho,
a Associação do Tiro Alagoa io, o romman-
danto e officiaes do 3^ regimento de ca-
vallario, Fidelis Reis, tenente Josa A.
de Azeved ) Junior, , Davi I Fernandes,
J03é Ignacio Martinho da Silveira, Armando
Joppert, Jerla Ribeiro, Dr. Ed. do Proeaça,
Dr. Adolpho Ribeiro Vianna, M rehado So-
brinho, .1. P. Dominaue; da Silva, Arihur
Mundim,' Dr. Ant mio Carlos de Madeira,
Aristoteles de Souza, José Netta Leme, co-
ronel Rodslpho Brazil, Dr. Josa Silvino de
Faria, Elisa de' Gorivêa,• Olvmpio. Ferreira
dias i Santos, o aommandante 	 cio 13°

batalhão • de • infant orla, .01ympio .Rocha,
Arparia° Washington FavillaNuneá, Dr. Luiz
Pio Ditaria Silva, Dr.' José Pompeu Pinto
Accioly, G. Pimenta do Mello Filho, Fran-
cisco de Paula Monteiro • de Barros Lima,
Eduardo Carneiro do Mendonça, Glycerio P.
Andrade, Dr. José de Paula Rodrigues Alves,
A.Roças,JoãoNeves & Comp.,o chefe o funecios
navios da 3a SOCO° da Admin i stração dos Cor •
rolos do Amazonas, José Marcondes, Francisco
Antunes,Dr. Ildefonso Lima, José Ribeiro Rosa,
Dr. M. Adriano de Araujo ' Jorge, Thereza
Mendes Cavalleiro, Baptista Costa, Patena
e Ruas, João R Macedo, A Socied ale de Tiro
de Uruguayana, Ernesto Santiago, Francisco
do Couto, Antonio Nese, Homero Ruas, Dr.
Francisco Ferreira Alves Junior, Antonio
Magalhães, O Gremio Literario «Augusto
Severo», o capitão do porto do Sergipe e
sons auxiliares, o capitão e officiaes da Es-
cola Modelo de Aprendizes Marinheiros do
Rio Grande do Norte o eommandaute e offi-
elaes do 30' batalhão de adiantaria, Leiais
Hermanny e Comp. o capitão do porto do
Rio Grande do Norte e seus auxiliares, Fran-
cisco d: A. Sampaio Barreto, Franci sco So-
lon de Sá, Antonio de Arnorim Garcia, a
officialidade do batalhão de segurança do
Ceará, F. P. Almeida Junior, José daklmeida,
Lencina, Bernardo Dias Lima, Dr. Paes Bar-
reto, José Gonçalves da Silva; Alberto Bra-
711, Placido de Paiva, Evangelino aleirelles
monsenhor Manoel Mendes -Dr. alaurilio
Fleury, João Dativo Moita,

 Mendes, 
Ribeiro,

deseinbagador Francisco Luiz Carlos Xa-
vier de Azevedo, coronel Olympio liberal,
Elphlia e Aurea Walter do Prado, Manoel
Ferreira:dos Santos, os officiaes da COM-
miss'to da carta geral do Brazil, Herculano
Raincs, Raul de Azava lo, o capitão do porto
do Maranhão e seus anxil'ares, a Corp oração
dos Guardas da Alfa/alega do Pará, Aver-
tano Rocha, Dr. Gastão da Cunha, Dr. Fran-
Min Sampaio, a officialidade do corpo po-
licial do Goyaz, Francisco de Moraes Corrêa,
Zoraastro de Artia.g a, Rubens Rocca,
de Souza Franco, Dr. F. Rodolpha Simch, os
officiaes do 31° batalhão de infantaria, o ge-
neral =mandante do 6° districto militar e
03 officiaes de seu quartel-general. o 20° ba-
talhão da infantaria, Fre /crie° Pimentel,Es-
tosam Teles Guirnarães,Antonio Cami I te Sel-
moutier,Ary Cruz, Dr. José Silvino de Faria,
Carino da Gama Corrêa, o cal-mandante e
a ofileialid Ide do 40 batalhão de infan'a,ria,

Facul lado Livre da Ma licina e Pharma-
cia de Porto Alegre, 'Augusto C. Maoiante,
Dr. Mano Barros, o commanaante e oticiaes
daE•cola de Aprendizes Marinheiros do Ma-
ranhão, Casemiro Ribeiro 13. Monteaegro,
Leonel Mariant Serra, Henrique Jaeorne de
Gamos, Elisa do Gouvêa, Arnaldo 'fava-
ro.s, Lucia 13. alaurity, °sorgo C. silveira,
general Marques Porto, Otavio da Siva ata-
fria, Moreira Barbosa', Celso da Silva Marra,
Antonio Pires do Amaral, Dr. Alvaro Fran-
cisco dl Costa, Alvaro Migue:: de Mello, F.
Teixeira de Saelo'0. Carvalho de Souza,gene-
ral Rocha Callado,Felisharto de Menezes,A.C.
de Almeida e Silva, Francisco Vicente Soa-
res, Ageloa Guera'a Corrêa, J.M. de Moraes
Barros e senhora,João Baptista Monteiro,Luiz
Alves da Silva Porte, Francisco R. de Lima
13orges,coronel Carlos Fre Jerico do Mes lu! ta,
Dr. 0:yntho de Magalhães, Raul Laranja,
Francisco Santos Saltes, Josina Peixota Hen-
rique Continuo, J. S. Torres Homem, Caa-

Lucio da Silveira, Miguel Hoerhann,
J. Marinho - Soares' Junior, Antonio Gomes
Monteiro, Antonio Malard, Benedicto Souza
Campos, Cid Noronha, . João Ferreira Mar-
tios, Edgardo Eurico Dcemon, Moreira Bar-
boa', Hermogenes Barbosa Junior

'
 Argeu A.

de Freit is, Herculano Carvalho & Comp.

, • 1EN:terna:1o do Gymnio Na-
.c ia-liai --Resultado - do; omines -de • pre--

• . •	 _	 _ •	 -
Paratorioà realizados nos • dias ,2I e 22 do
'corrente:	 • 	 •

Physica e chimica —José ,Saraiva .. de An-
drádo, Alberto Viriato- de Medeiros, Jugizr-
tha, Pereira do Artiaga, Carlos Oppenhei-
mor, Oscar Tavares • da Costa e Mario de
Vasconéellos, approvados simplesmente.

Historia natural— Francisco Arthur Leito
de Barros e Luiz de Aguiar, approvados ple-
namente; Alberto Ro lrigues de Barros,
Manoel Zuanny Dr/ohini Pereira, Pedro Fon-
seca de Carvalho e Rodrigo • José' da Rocha
Filho, approvados simplesmente.

Physica e chup im— Gabriel Alvos Barata,
approvado plenamente ; Carlos Viriato do
Medeiros, Nelson Aluino de Andrade, Mario
Quintiliano de Castro o Silva o Cypriano
Vianna, approvados simplesmente. Houve
um jnhabilltado. •
• Historia natural — °atavio de Azevedo
Ferreira, approvado 'corn d . stincção ; Edgard
Xavier de Ivlatios, aprovado plenamente
Frederico d'Avilit Bittencourt do Mello,
approvado simplesmente. . 	 • '

Geometria e trigonometria— Iloracio Ca-
sar Diogo e Renato Vieira Braga, a.pprova-
dos plenamento: laréas Bhering, approvado
simplesmente. Retirou-se um da prova es-
cri pta .

Geographia geral e chorographia, do Bra-
zil—Lan tulpho Martins Vieira, Athonso Ho-
mem de Carvalho, Colbert de Faria Machado
o Armando Araripe, approvados simples-
mente.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo 11aira, para Bail i a e Recife, re,ce-
bsndo impressos até :is 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tar-
de, ditas com porta duplo até á 1 o objectos
para registrar até ás' 11 da manhã.

Pelo Ralle, para S. Francisco e Santcs,
recebendo im pressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior • até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo 'Satellite, para Victoria, Caravellas,
Bahia, Estancia, Aracajd, Penedo e Villa,
Nova, recebendo impressos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o interior ata ás 2 1/2,
ditas com porte dupho até ás 3 o objectos
para registrar até á 1.

Pelo Cap Arco47, para Montevidéo o
Buenos Aires, recebendo impressos ata ás
9 horas iIa manhã e cartas para o exterior
até ás 10.

Pek) Castilian Prince, para Nova York,
recebendo impressos ata ás 7 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás S.

Pelo S. Nicolns, para San'os, recebonlo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para ó interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10.

Polo Guallyba, para S. Pedro do Sul,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas
com porte duplo até ás 2 o objectos para
registrar ata ás 12 da manhã.

Pelo AnUent000d, para Bahia manca, rece-
bendo .impressoa até tia 12 horas da manhã,
cartas para o exterior até á 1 da tardo e
objectospara registrar até as II da manhã.
. Pelo Bratsberg, para Santos, recebendo

imprassos até ás 2 horas da tarde, cartas
para o interior até ás 2 1/2, ditas com porte
dupla até ás 3 e objectos para registrar até
á, 1.

•Pelo E. A. Snbra-i (lagar); para Barbados,
recebendo inapreasOs até ás 5 horas da mas
nhã e aarías-uara.a) exterio&até ás 6. • — .



' Observaçties .feitas uma vez
em 24 horas
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Indo Itapma, para GS portos do sul,
recebendo impressos até' . ás 12 horas da ma-
nhã, cartas pára o interior até ás - 12 1/2 da
tardo, ditas com porte duplo até á 1 oá.'
objectos 'para registrar até ás lida manhã.

,	 •
• Pelo Itaperana, para os portos do sul, re-
cebendo Impre,Tos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da,tarde,
ditas -com porte duplo até á 1 e "objectos para

	

registrar até ás 11 da manhã. 	 •

Pelo Virgii, para Victoria e Nova Orleans,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã. cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Amanhã

Pelo Mury, para Santos, Paraná, São
Francisco o Florianopis, recebendo impres-
sos a,té ás 6 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 6 1;2, ditas com porte duplo
atá :Is 7 o objectos rara registrar até ás 6 da
"tarde de boje.

Pelo Murupy, para os portos do Espirito
Santo o Caraveilas, recebendo impressos até
ás 4 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 4 1/2, ditas com porto duplo até ás 5
o objectos para registrar até ás 6 da tarde
do hoje.

Jaiel$	 $909 -___91,11.1.-7
.	 .

No dia 20, 38 pessoas, sendo :-
Nacionaes 	
Estrangeiros 	  O

38
Do sexo masculino 	  ry--a
Do sexo feminino.. 	  I3

38
Maiores de 12 anos 	
Menores de 12 annos 	 ... 14

38
Inligentos 	  11

- No dia 21, 49 pessoas, sendo :
Naciona,es33
Estrangeiros. 	 	 14

49

Do sexo masculino... • • . 29
Do sexo feminino.-....... 20

49
Maiores do 12 annos 	  30
Menores do 12 amuos. 	  19

49
Iodigentes.  •	 14

_ •

• . -,-Recebimento i•de- encommendaá -.para
.Portugal,"Açores o Madeiriliis dias
das 8 horaal da manhã ás 5 da. virde, , até á
véspera da partida dos paquetes qudie lies=
tinarem a Lisboa, exceptuando os da ecm-
pagnie -, Mdssageries Maritimes; O entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarjo.

Obituario-Sepultaram-se no dia 19
de janeiro do 1909, 49 pessoas, sendo

Nacionaes 	  41
Estrangeiros. . 	 	 8

49

sexo masculino 	  28
Do sexo feminino 	

49

Maiores de 12 ano ).s2 	  32
Menores de 12 amos 	  17

49

Indigentes 	 	 11

Dirootoylo, do 3totoovo1og-in. da Marinha. - Superintenilencia do Navoaço -

	

n. ã	 Serviço ineteorologico. 0.	 .	 .nacional-Resumo inctoorologico o magnetico do dia 21 de janeiro de 1909 (quinta-feira).

O

o mim o mim v. o o o mim mim 11

1	 a.. 753.15 21.7 17.55 91.0 W	 2 - - -..... _
. 9-.... 7rP 69,	 -. .21 5 17 67. .03.0 WSW 2 -- -- __ _- ._- __ _-

e 3.... 752.62 21.3 17.45 93.0 'M/	 3 -- -- -- -- -- ...-
'51 4.... 752.55 21.1 17.06 92.0 W	 3 -- -- -- -- -_
.".:s'
-a•

5...,
6....

752,53
752.63

21.1
21.3

17.00
16.93

92.0
90.0

WSW 3
VV	 3

--
Incerto

--
Nevoeiro teime

.
--

.. 10
--
- •	 -

-- _- _-
_

,
-^ã''

7....
8....

752.95
753.30

21.7
22.0

16,83
17.53

s7.3
89.0

NV	 3
NV	 2

Incerto
Incerto

'Nevoeiro teime
.	 Chuviscos

•.
..

10
10

-
-

- __
_

-- -
._

6•3v.2

-•
c.)

9....
10....
11....

:53.77
:54.17
754.16

22.8
23.1
:3.7

18.11
18.05
18.61

83.0
88.9
.5.5

WNW 2
NW	 1
NE	 1

Incerto
Mdo

Incerto

Chvviscos
(Anua

Chuviscos

..

..

..

10
10
10

-
-
-

-
-

-
-

-

-

-
-
-

-

ot.. 12.... 753.95 23.9 18.49 . 4.0 ENE	 3 Incerto Chuviscos .. 10 - 1.10 10.60 -
13.... 753.67 24.2 19.03 85.0 ENE	 1 Mão Chuva •. 10 - - - -

-É 14.... 753 10 24.2 18.4'z 82:5 SE	 4 Incerto - Chuviscos ..
o 15.... 752.77 24.1 18.55 83.0 SSE	 5 Incerto Chuviscos .. 10 - - - -
c1 16.... 752.45 23.7 17.56 80.7 SSE	 4 Incerto .. .. 10 - - - -

17., ... 752.60 23.4 17.47 86.0 SSE	 2 Incerto Chuviscos .. 10 - - - - -

-
'•-•
á

18....
19....

752,00
n3.45

22.6
22.0

18.06
17,88

93 ..0
91.0

S	 3
SSE	 5
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..
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-
-

-
-

-
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-

-
z.) 20.-
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21.8
21.8
2J.7
21.6
21.6

18.18
18.23
18.31
18.31
18.31

94.0
95.0
95.5
95.5
95.5

SSE	 5
SE	 4
SE	 3
SSE	 4
SSW	 2

•	 Mão	 ,
Mão
Mão
Mão ,
-

Chuva continua
Chuva continua
Chuva continua
Chuva continua,

-

..
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..	 ,

..

10
10

10
-

-
•.-

23.5
-

-
-

24,3
-

--,

: 20.7
-

:-

. -
_

-
0.0
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' OCCURRENCIA§

A temperatura rnaxima verificou-se ás 13 hs. 30 m. (1 h. 30 m. p.) e a minima ás 4 hs: 3) ni. a.
Choveu e chuviscou, a hitervallos, no correr do dia e continuament0 no correr da noite até depois da 11 lis._
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RESULTADOS MAGNET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL
r	 •	 . 	 •	 ...r	 . 	 . 	 •

DECLINAça0 DO IMA 21-1-09 = 90 15' 17" NW

Directoria de Meteorologia, 22 de janeiro de 1903 - Observações meteorologicas simultaneas a O hm. de Greenwich
(9b. 07m. a. t. m. do Rio),

-	 -
• TEMPERATURA

.....MMEUMN •,
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•-n.1
ci
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O) 4 r,
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-Lm,_
mim o

.....
o o mina

Belém 	 • - - - - - - - - -
S. Luiz.... 	 - - - - - - - - - -
Parnahyba 	 - - - - - - - - - -
Fortaleza 	 - - - - - - - - - -
Natal 	 .	 - - - - - - - - - -
Parahyba 	 - - - - - - - - .... -
Recife 	 - - - - - - - .._ -
-Toa.ze1ro., 	
Maceió.	 	

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

- _

-
-
-

Aracajá 	 - - - - - - - - _._ -
0.1dina 	 •- --- - - - - - - - -
S. Salvador 	 - - - - - -	 . - - - -
Caetité 	 I 	 'c 	 - - - ...- - - - -
Illiéos 	 v 	 5, - - - - - - - - - _.
Cuyabá 	 #k 	„ - - - - - - - - - -
Uberaba 	 ,- ,- „
Victoria 	

756.22
7,--,-8.99

22.2
27.5

21.6
30J-

18.8
22.8

17.70
22.00

Qttasi nublado
Meio nul lado

Sombrio
Bom

NW
N

4
5

.e

Barbacena 	 :57.62 20.4 20.5 17.1 15.49 Nublado Máo NNE	 - 5 Cluiva
Juiz de Fera 	 ...... 7 _6 1.31 21.5 2-1.6 19.0 17.36 Nublado Incerto N 2 Chuva
Campinas ..	 . 	  7o8.513 19.9 23.1 17.0 15.16 Nublado Encoberto SE 2 ..
Capital (Rio).	 „ 	 -- '. 759.71 23.0 24.3 20.7 19.41 Nublado Mo S 1 Chuva
S. Paulo 	 41,4•• .. 	 759.0e 18.8 2d.0 17.0 14.87 Nublado In :er to SE 2 Garbo.
Santos 	 • 	 7C0.98 22.1 25.9 23.0 17.64 Nublado Máo NW 1 Chuva
Paranaguá 	  759.79 23.2 27.8 20.1 17.87 Nublado Incerto SSW 5 Chuviscos
Curityba 	 71;2.26 18.3 20.5 11.6 11.53 Nublado Encoberto SE 5
Guarapuava.. 	 753.59 20.4 20.4 13,4 11.15 . Quasi	 li iapo Bom SE 6 .1.
Assanclou.„. '!.".„
Pesadas 	 '	 1914 	  .4-

	  -
759.40

-
28.0

-
30,0

-
20.0

-
17.80

-
Limpo

-
-

-
Calma.

-
O

-
-

Floriu-rol:2 	 ---,.-	 • -	 . 	 761.65 23.7 25.5 22.4 14.59 Meio nublado Incerto •	 S 3 ..
Corrientes 	 -1- 7 59.80 33.0 40,0 24.0 14.72 Limpo - SE 2 -
Ita.qui .
Porto Alegre 	
	 	 -

-
-
-

-
-

-
-

-
- -

-
-

-
-

___.

-
-, -

-
Santa Maria 	   758.93 22.7 32.0 22.0 15.73 Quasi limpo Bom NE 5 ..
Bagé 	 763 . 07 23.8 27.9 21.0 11.32 Limpo Muito claro ESE 4
Rio Grande 	  702.08 26.0 37.8 20.6 13.71 Meio nublado Incerto ENE 2 Nev. ten. baixo
Cocdoba 	 • 	 + 757.50 29.0 30.0 17.0 10.2'; Meio nublado - Calma O -
n osario 	 4- 760.50 27.0 39.0 23.0 2033. Limpo - / NE 2 -
Mendoza 	 .. -1- 750.70 28.0 37.0 18.0 12.48 C)uasi limpo - s 2 -
Buenos Aires 	 .-F 7C2.33 24,0 30.0 20.0 14.94 Quasi limpo - NE 2 Incerto
Montevideo 	 •	 7.-..._ 760.90 22.0 25.2 19.0 12.42 Limpo Bom NNE 5 Nev. ten.baixo.

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

Em Uberaba chuviscou e choveu, alternadamente, durante c dia de hontem. Na Victoria, choveu e chuviscou, a intervallos no
começo da tarje, em parte da noite de bontom e na manhã de hoje. Em Barbacena choveu na manhã de ho:e. Em Juiz de Fera chova
desde o dia de hontem Em S. Paulo choveu na tarde de hontem e garoou na manhã de hoje. Em Santos choveu n manhã de hoje. Em
Paranaguá cabiram aguaceiros pesados na tarde de hontem e na manhã de hoje, chuviscando em seguida. Eia Guarapuava soprou SE
muito duro no correr da noite de houtem. Em Floria,nopolis observou-se um arco-iris e chuviscou na tarde de hontem.

Até ás 2 horas não se recebeu mais te/egramma algum.

Probabilidades na Capital Federal até amanhã ao meio dia: Tempo variavel. Ventos varlaveis.
-

temp-eraturís. mini-mas. de hontem verificaram-se: Em Curityba com 11°6 e Guarapuava com 134.
As observações com este signal -I- são de hontem.
Nota - As occurrencias sem designação da hora subentendem-se que se deram a Oh. t. m. die Grw. correspondentes ao presente

mappa.-E. Adelino Martins, capitão de fragata. director.
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Observatorio do 1Riodejanoiro 	 Boletim meteorologia) -• Dia 16 do janeiro de 1909.
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Ventos Co
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Plienomenos	 diversos
o	 Direcção
o

o •écte.>
Nuvens

E-1 O

h. m 	 751.9 27.2 14.5 54 6.3 NW 0.5 CK KN
4 h. m 	 752.0 26.4 17.0 66 2.9 •	 . NW 1.0 CK KN
'7 h. 11h, 	

10 h. m 	
753.7
754.7

27.0
29.4

16.3
16.2

61
54

5.6
4.0

NW
W

0.7
0.8

C CK
CK KNSK

1 h. t 	 753.7 29.8 17.8: 53 5.0 0.4 CK. K. KN
4 h. t 	 754.2 28.4 19.9 69 4.0 EE 0.7 CK KN N
7 h. t 	 754.0 28.3 19.7 69 1.5 NE 1.0 KN

10 h. t 	 750.0 26.7 20.9 81 2.6 NE 0.0 •••••nn

veramome."

Médias 	 753.74 27.90 17.79 64.0 4.0 0.6

• Temperatura : maximo, 31.4 ás 111/2 M; minimo, 25.9 ás 4 1/2 M. Evaporação em 24 horas, G.O. Ozone ás 7 h. m. 2; 7 h. n. 0,
Horas de inso'ação 5 h. 59 m. 24 s.

Obsers-atorio do ILlio do Jiretil e ir O - Boletim meteorologia:, - Dia 17 de janeiro de 1909.

Horas

o

g 6o ce
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e
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E 2o
1-n

O

o	 'O
icS 1:2,
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5
E,o

O

7",.:.,: ;5
, cd

o
=

Ventes Crio 

Phenom enos diversasw
nes
cd
5Z.')o
75

Direc ção
O

icdc.).o‘sg.,
Nuvens

1 h. in 	 2 3.7 20.3 78 1.3 N 0.2 c E
- --

4h. m 	
77n.3

.8 . 26.0 20.0 80 01.,8 •	 NNE 0.9 KN
7 h.	 111 	 7 5 7.1 24.7 19. 5 84 '.'.0 NNE 1.0 e cE

10 Ir, m 	 757.4 27.0 2.7. 78 2.9 N 0.8 C. E
11h t 	 76.1 27.4 20.9 77 8.2 SE 0.4 C CK K
4h. t. 	
7	 li.	 t 	

755.3"`)756.0
',R 9.'-`*--
27.6

21.2
19.4

75
75

12.5
1.7

SSE
N

0.5 •
0.6

CK KN K
C CK

.

10 h. t 	 753.2 25.4 18.3 73 3.1 NE' 0.2 cE

,

Médias 	 756.15 26.63
.

20.04 77.0 4.4 0.7

Temperatura.: ma,xima, 23.8 ás 3 3/4 T; minima, 24.6 ás 6 3/4 M. Evaporação em 24 horas 6.0. Ozone: 7 h. u1. O, 7 h. n. 2.
Horas de insolação, 8 h. 23.

Obervalorio do Ui.) do attneii-o - Boletim meteorologico - Dia 19 do janeiro do 1909.

ce
Ventos Cru

O
u

F...	 c..3
^_t ,ed

o
..0

CL)
.-	 ca

Horas
0 c'ã	 .

ce
C.
c3

.., c3
ai.
!,"5. SI')52,1-2
E C,'

o 0
5, cee'
C >.
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Ce ›..-cs	 -,
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PhellOMODOS	 diversos
o
c'',

:Cts Direcoçã
o

MS
C.>
C) Nuvens

PZ o e.) ,- o cd
H

1 h. m 	 752.5 26.5 17.5 72 0„0 Calmo 0.6 CK
4 h. nl 	 751.1 25 3 17.5 73 2.0 NW 0.8 CK
7 h. m 	 75L9 25.0 17..1 72 1.8 NW 1.0 CK __= -10h. n 	  .. 752.4 23.8 16.7 64 2.5 N 0.9 CE KN N
1	 h.	 t 	 751.3 28.0 18.6 61 4.0 SSE 1.0 CK KN
4 h.	 t.... 	 750.1 27.2 18.7 70 6.7 SSE 1.0 CK KN
7 h.	 t 	 	 . 750.8 25,7 19.0 73 4.2 S 1.0 KN

10 h. t 	 752.1 24.6 20.3 88 3.2 \V 1.0 N Eig

Médias 	 751.53 26.26 18.18 72.3 3.1 0.9 .
.1	 ' ,

Temperatura : maxima, ás 12 3/4 T. 29.9; ininima, ás 5 hs. 1/2 M 21.3.-Evapora,ç5.) em 24 horas 4.0.-Osme: 7 hs. In. 2,
7 lis. n. 0.-lioras de insolaçã.o, O lis. 19 m. 12 s.
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IXARCAS REGISTRADAS.'

_	 Z;.9113

Theodor Wille & Comp., negociantes esta-
belecidos nesta praça, á Avenida Central
n. 79, com commercio do importação o ex-
portação, veem apresentar á meritissima
Junta Commercial a marca acima collada,
adoptada pelos supplicantes para distingu,ir
o cimento do seu cominarei° de importaçãlo,
a qual consiste no seguinte : Um rotulo
photographado, representando em fue sina e
a marca que 03 supplicantes usam em maior
dimensão nas barricas, contendo o cimento
do seu emularei°, sendo o desenho do forma
circular, comum polygono de oito faces con-
tendo ainda, Interioranna facha tambem cir-
cular com os dizeres : (Portland Ciment» o
entre dois pontos: aFinest Quality» e no centro
do fundo escuro ondeado, uma tabolla, branca
oblonga e rectangular e sobre ella,em 'Mapa-
rallela e typos preto, a palavra: «Carioca» ;
na parto inferior lê-se : «Trade M Lrka. A
referida marca será usada ein papel e tinta
de toda o qualquer cair e dane:ido e S2rá
applicala nos tampos das barricas, cantata lo
o cimento de seu cominarei° de importação,
atina de bem dis'anguil-o e assim me h ni ga-
rantir aos supplicantes os seus diroitos da
propriedade. Sobra uma estampilha de 3 )0

inutilisava o segainte: Rio do Jaaciro,
21 de dezemaro de 1903. — Por procura -
ção de Theolor Willa & Comp., R. KaAlia.

Apresentada na seerctaria da Junta Cia-
marcial da Capital Falena, ás 12 horas do
dia 26de dezembro de 1938, — O sacra tario,
Iabio Le21,

Registrada sob n. 5.053, Dar despalho da
Janta Cai-amarelai cai s 33Sr.t) de haja. Pa-
gou no primeira exemplar 6$500 de sello
por estampilhas. Rio de Jaaeiro, 28 da de-
zembro do 1908. — O seeratario, Pab:o Leal.
(A' margem estava o carimbo do salto da
Junta Commercial.)

N. Z;.0:;0

Lopes, Si. & Comp anegociantes estabeleai-
dos nesta praça, á rua Municipal n. 30, Com

cominarei° de ramos e fabrica de cigarros,
charutos e artigos para fu man tes,veem apre-
soatar á meritissima, Junta Commercial a
marca acima Coitada, adoptada pelos suppli-
cantes para distinguir 0.3 S3US cigarros deno-
minados «Colligaçao», a qual consiste no
seguinte : Um rotulo de firma, oblonga, re-
ctangular. margeado por traços tinos e divi-
didas verticalmente nas extremidades. No
centro vê•se o desenho da fabrica dos suppli-
canteg ,eom a indicação inferior em typos mi-
illos:«Marca registrada» .No alto sobra uma
facha cena as pontas fluctuando, 13-se : «Fa-
brica S. Laureaço».Lateralmente os dizeres:
«Manu factura de Tabacos—Deposito—rua Mia
nicipit1,30 -Rio de Janeiro» tudo em sentido
eurvilineo.Ern linha recta e logo abaixo lê-se
a inscripção, «Cigarros Colligação.A qualida-
de e do fumo é escolhida a capricho» e a fir-
ma dos supplicantas,emfacsialife: (Lgpe3
& Comp.». Nas diais:ias lateraes, lê-se ra-
petida a firma dos supplicantes «Lopes, Si
& Comp.». A referida marca será Inala em
papel o tintas de toda o qualquer éôr e será
applica,da como envoluero era una determi-
nado numero de cigarros da saa fabricação,
afina do bem distinguil-os o assina melhor
garantir os seus -direitos_ de propriedade
hommerelo e fabrico. Sobre urna estampilha
de 303 réis inutilizava o seguinte: Rio de
Janeiro, 26 de dezembro de 1908. — Lopes
Sct & Comp.

'. Apresentada na ' secretaria' da 'Junta
-Commercial da Capital kedaralaits . 12 . horas
doi dia 30 de dezembro de 1908. '-O soare--
taxi°, Fabio . Leal:	 ,	 .	 •...	 ,	 ..	 .

Registrada Sob n. 5.956, por desptcho :'da
Junta Commarcial ernSessão de haja. Pagou
no 1 0 exemplar 6,3". n 00 de selo por est:Inani-
lhas.Rio de Janeiro,31 de dezembro de 1908.
—O secretario, Fabio Leal. (A' margem es-
tava o carimbo do sello da Junta Consular-
ciai.)

N. U.07

Lopes Si. Sc Comp., negoc iantes estabele-
cs tos nesta praça, á rua Municipal ia. 30,
anu cominarem e 'deposito de fumos, e fa-
brica de cigarros, charutos e artigos para
flamantes, \icem apresentar á meritissima,
Junta Commercia', a marca acima colada,
adoptada pelos suppliea,nies para distinguir
os seus c • garros denom i nados Cabanos . , a
qual eans:sto no seguinte: Um rotulo de
airma oblonga, rectangular, margea, lo par
traços finos e divididos verticalmente nas
extremidades. No centro ve-se o descia/ia da
fabrica dos sopplicante a com a in lic iça) in-
feriar em typo.4 miudos: «marc a registrada»
no alto sobre uma, facha com as pontas t111-
atuando, le-se: «?abrica S. Loareaoio Laa
radm ante os dizeres. ci nabrica Ladeira do
Faria n. 2, Rio de Janeiro, Deposito Rua
Municinal n. 30» tudo em seacida curvi-
Ene). Em linha recta e logo abaixo, la-se
inscrip;ão:	 «Ci garro; Cabalas, fabrica lei
com especial fiaria do Minas» e a firma dos
supplicantes em fa7. «Lopes Si. &
Comp.»Nas divislas lateraes,la-se a repetida
a tirai:, dos supplica,ntes «Lopas Sá & Comp.»
A referida marca Será usada ora papel o
tintas de teda e qualquer côr e será appli-
cada Como envolucro cm um determinado
numera da cigarros de sua fabricação, afim
de bem distinguil-es e assim me'hor garan-
tir os seus direito; de proprie lado, com-
morei° e fabrico. Sobra uma estamp:lha. de
390 reis, inutilizava o segainte: Rio de
Janeiro, em 26 de dezembro de 1003.—Lopcs,

Comp.

Apresentada na secretaria da Janta Com-
marcial . da Capital Federal. tis 12 horas do
dia 30 de dezembro de 1908.— O scan Lr:o,
Faio Leal.

Registrado, 8)1) n. 5.057 jpr despacha da
Junta. Commercial em se.3sau da Ima. Pa-
gou no primeiro exemplar 6600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 31 de
dezembro de 1903.-0 sacretario , Fabio Leal.
(4' margem estava o carimbo do grande
selo da Junta Commercial.)

N. N.0:1183

L0203 Sul & Comp., negociantes estabe-
eidos nesta praça, á rua Municipal n. 30,
com o cominarei° o deposito de fumos e fa-
brica de cigarros, cia Lritos o artigos para
fumantes, veem apresentar á moritissima
Junta Commercial a marca acima coitada,
adoptada pelos supplicantes para distinguir
todos os preparados de fumo do seu com.
mareio e fabrico, inclusive charutos, cigar-
ros o artigos cangeneres e cansisto a dita
marca, no segainte: Um pequeno rotulo
branco e nele sobre farma oval vermelha
a palavra «Oxo» também em typos verme-
lhos ornamentado o «X», superior e inferior-
mente por bordados do arabescos. A refe-
rida marca será usada em papel e tintas de
toda e qualquer cor e será applicada
todos os productos de fumo acima especi-
ficados..afirn de . bem .distinguil-os e assim

Melhor- garantir - s suaplieantes- 'os s
direi tds-do propr ied adeacom m ereta e fabrico •
Sobro- uma- estampilha' de 300 -ris bastiria
zava, a seguinte: Rio 'do Janeiro, 23 de
dezembro de-1908.—Lope4 Sd & COni

Apresentada na secretaria da .Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
(lia 20 de dezembro do 1908.-0 secretario.
Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.958, por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no l o exemplar 6$600 do saldo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1908.-0 secretario. Fabio Leal. (A' margem
estava o carimbo do grande sollo da Junta
Commercial.)

N. 4:;.09

Toixeira Ozoria & Comp., negociantes
'
 es-

tabelecidos nesta praça, a rua General Ca-
mara a. 150, sobrado, com fabrica de ci-
gari, s, charutos o artigos c: nanares, a-eem
apresentar á meritissima Junta Commercial
a marca acima canada adoptada peias sup-
p'icantes para os cigarros denenVnados:
«Camp30 eia», a qual consiste no seguinte
Um rotulo estreito de firma (iblon ga, em
papal verde, guarnecido por filetes de linhas
tinas o grosais. Uma papoila o estreita
columaa, com bordados simultaneos, se
e!eva mais para a esq uerda, dividindo os
dizeres do rotulo, pela vista de campo
que se apresenta á dir dta, com urna casa.
ao longe, montanhas, arvores o palmeiras,
tendo na primeiro piano uma mulher
sentada, com um c i garro fiasse:nate na,
nao espierla. No alto, sobre uma facha
flutuando, e passando acima da columna,
lê-se Espociaes cigarrcs o em typs
pretas , fóra, da facba. a inscripção : « Caiu-
poaeza.» A' esqueeda,ha os dizeres «Especia-
lidades; de cigarros [te papel e palha leitos á
mão»: sobre uma taballa pirá .1, a tirai si dos
Faruplicantes, e, em seguida, a rua, numero
e localidade. A referida marca usada
em p tpel e tintas de toda e qualquer dor e
s miá a/aplicada como envoluero nos cigarros
«Camponeza,» de sua fabricação e eommerelo,
afim de bem distinguil os e assina melhor
garantir os soas direitos do propriedade.
Sobro uma est:apanha de 300 reis inutilisava
o se g uinte: Rio de Janeiro, em 30 do de-
zembro de 1938.— Teix.?ira Soares & Comp.

Apresentada na secretaria da, Junt L Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora do dia
30- de dezembro de 1938.— O secretario,
Fabio Leal.	 -	 -

Registra la sob n. 5.959. por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 . exemplar G$10) de seno por es`.a.m-
pilhas. Rio de Janeiro. 31 de dezemb:o de
1908.-9 secrela.rio, liabio Leal. (A' margem
estava o carimbo do' geando sello da Junta
Commercial.)

U.009

O. de Vascancellos, estabelecido á riu
Primeiro de Março n. 97, nesta Capital Fe-
deral, apresenta a marca, supra que consiste
em um rectangulo trazendo no interior- as
palavras «Casa Surete». Esta marca que po-
derá variar em suas dimensões e cores sorve
para distinguir joias, reiogios o artigós do
bijouteria do aornmercio do depositante.
Esta marca será tamboril usada em papel .de
carta, memorandum, enveloppos. recibos,
notas, cartões, facturas, annuncios, etc.
sendo considerada marca geral de som es-
tabelecimento. Rio de Janeiro, 4 de janeiro
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Registrada sob n. 5.939, por despacao da
Junta Commercial em SD0 de hoje. Rio
de Janeiro, 11 do janeiro de4909.— O secre-
tario, Fabio Nanes Leal. (Ao lado estava o
oiudinbo da Junta Commercial).

111wW.n

N. 73.. 07Z;

• A Companhia Manufact ira Progro zso, es-
tabelocida it rim da Assemblea n. 72, a lopta;
.para distinguir cigarros de eeti fabrico e COM-

I111.'CiO, a marca em fórma de carteira, con-
sistente da figura do uns anjo alado segurando
com ambas as mãos um facha com as pala-
vras «flor de fumos havanos»; veado-se su-
periormente o nome etractoristico «Dandy»;
e da mexei geral .já registrada. Rio, 12 do
janeiro 1909. —Pela Companhia Mannlactora
Progresso, Alberto Xatner Monteiro, director.

Apresentada na vcretaria.da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 13 do ia leira de 1909.— O secretario,
Iabii Leal.

. Rogi , trala sob n. 5.9:5, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 9$100 de sello por CO-
tampiihas. Rio de Janeiro, 14 de janeiro
de 1900.-0 socrelario, Fabio Led. (Ao lado
o carimbo da Junta CommorciaD.

RENDAS PUBIACAS

AT.FANDERA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 2 a 21 de ja-
adiro do 1902 	 4.394:717$987

Ydem do dia 22:

EM papel...	 174:3364:293

É:RI ouro....	 120:114627

. 4.689:1874-007

Em igual periodo do 1903'.. 	 5.593:502-$074

RECEBEDORIA . DO Rio DE JANE'RO

Renda do dia 22 de janeiro de 19,9

.	 .

:579$365,

41$000

205$594

68:209$195
Renda de 2 a 21 de janeiro

do 1909 	 	 1.178:307$996
-------

1.246:517$191
Em igual periodo de 1908 	 	 1.406:558220

EDITAM . E AVISO$

Obras do Ministerio da Jus
tia o IN-ogoolos Interiores
De ordem do Exm. : Sr. Ministro da Justiça

e Negocios Interiores, faço publico que neste
escriptorio, durante o prazo de 15 dias,
acha-se aberta a concurrencia publica para
o fornecimento de mobiliarios e tapearias
destinados ao novo edificio do Supremo
Tribunal Federal, na Avenida Central, e
outrosim para o concerto e alteraçiies dos
moveis actuaes.	 •

No dia 30 do mez corrente, ás 3 horas da
tarde, serão abertas e lidas perante os inte-
ressados toda; as propo,tas entregues, que
vierem acompanhadas de documentos de-
moastrando haverem os senhores caneta.-
rentes depositado no Thesouro Federal a
caução de 500$, para garantia da nesigna-
tura do contracto e igualmente estarem
habilitados perante a Fazenda Nacional,
como negociantes. -

Neste escriptorio os senhaoes interessados
encontrarão a lista dos MON eis o tapeçarias
a fornecer, com a esaeciticação do numero,
qualidade e destino, e bom assim a relaçã.o
do mobiliario a concertar, limpar e alterar.

As propostas deverão vir parcelladas
quanto aos preços, afim de que o Ministerio
possa resolve: sobro a acce:tação das mais
vantaju-as, no todo ou em parte, e deverão
lambem mencionar o prazo para execução
e entrega ccmpleta dos trabalhos.

lilcriptorio da Obras do Ministorio
Justiça e Negocios Interiores, 15 do janeiro
do 1009.-0 engenheiro do ministorio, Fran-

	

cisco ~mio Peixoto. 	 (•

	

nxteraato	 Gynkunsio
Nacional

EXAME; DE PREPARATOR103

Segunda-feira, 23 do corrente, serão cha-
mados os seguintes candidatos

(Diversos cursos, ao meL-lia)

1 Mario Nabareth Filho.
2 Beis to Cardoso Cavalc.anti.
3 Gustavo Adolpha do Carvalho.
4 Carlos Saazio Junior. 	 .
5 -Arminio Carlos tia. Silva (2" chamada).

• 6 Lucas Antonio Monteiro de Bar..os

7 R0.301 .1V Silva (idem).
8 Jose Cassio do Macedo Soares. (idem).
9 Orlando Carlos d_e. Silva (idem) .. •	 •

Geometria o-trigpnoSnetria

(Curso dr. Escola Naval, ao melo-dia)
1 Ayros Pinto da Fonseca Costa.
2 Gastão de Moraei Fontoura.
3 Cansaria) Muniz Freire.
4 Mario Quintiliano de Castro Silva.
5 Edmundo Muniz do Brito.
6 Au iiiinaro Alysio da Costa.
7 Luiz Fur.t.do do Mendonça..	 .

Physica e c/arnica

(Curso de meliciná, e da Escola Polytechnica,
ao meio-dia)

1 Manoel Antonio de Abreu Sodré.
2 Colbert do Faria Machado. •
3 Amorico Magalhães Góes.
4 Mauricio do Nascimento Silva.
5 Jorge Figueira Machado.
6 Oscar Porfirio do Andrade Ramos.
7 Ja.yme da Silva Campos.
8 Alvaro Guanabara.
9 Christiana de Castro Maya. (2' chatnadal

llistoria Natural
Curso de direito, ás 11 horas)

1 Carlos Aopenheimer
2 Alberto Viriato de Medeiros.
3 João Iloracio Cartier.
4 Oscar Costa.
5 Mario de Vasconcellos.'
6 Bcnedicto I.eal.	 •
7 Othon de Figueiredo Baena.
8 José Btptista Lengritbe...
O Manoel Wencesláo do Almeida Junior.
Secratarla do Externato do Gymnasio Na-

cional, 22 de janeiro do	 Pau.'o Tava-
res, seceetario.

• EXAMES

Segunda-fás-a, 25 do corrente, ás 10 horas
da inal.hã, serão'cluunados a provas oraes
de latim e goographia, do 30 anno o; alu-
nulos constantes da relação-publicada para
o dia 22.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 22 de janeiro de 1909.-0 secretario,
Paulo Tavares.

•

113ireetoria • G-eral. de Sande
11:Pablioa

INFRACÇ75E3 DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta .di-
rectoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, lindo
esse prazo, se verem processar de accordo
com o regulamento sanitario:

Pela 3e Delegacia de Sande:
Agostinho Monteiro da ' Fonseca, .multado

em 125$, por não ter cumprido a intimação
n. 7.303, relativa ao prodio n.112 da rua
da Misericordia, infringindo o art. 98 do
Mesmo regulamento.	 - •

Pela 8" Delegacia do Sande:
Antcnio Machado Fagundes, multado em

125$, por não ter ' communicado por" es-
cripto a mesma delegacia a vacanc'a do
um com-iodo da casa n. 334 do Boulevard
28 de Setembro, infringindo o • art. 87 do
mesmo re,..oilamento.

Pela 9' Delegacia de Saude:	 •
Vicente R.omão, Multado em 125$,por não

ter cumprido a intimação n. 5.719 relativa
ao predio n. 17 da rua Domingos Lopes, in-
fringindo o art. 98 do mesmo regula-
mento;

Alfonso Barata, multado em 125$,por não
ter communicado por ocripto a mesma de-
_legacia a vacancia do prodio do sua pro-
priedade á rua Assis. Carneiro n*. 84, infrin-
gindo o art. 87 do mesmo regulamento.'

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, Rio de Janeiro, 23 do janeiro do
1909.	 O secretario,- Dr. .1. 'Pedroto, "	 ^.

201:170;020

Consumo

Fumo. 	 ..

Bebidas 	

Phosphoros 	

Calçado 	

Perfionarias 	
E. pliarmaceu-

ticas 	

Vinagre 	

o óliapeas' .. 	 -

Registro 	

7:143.P.50

3:2241,00)
7:2C0$000

1:70400

8400.

792$000

73$603 .

2:103$00
20 :262$200

2:9701;000

10:7r-s!.e86

45:624;e550

de 1909.—Por promiraçãooBuschniann & Cs . 1 Extraordinaria 	
(Sobro tima estampilhe de 300 ). eis).	 1 Depositos 	

Aprnentada Da secretaria 'da Junta Com- Renda com applicação aspe::. marcial da Capital. Federaloás 11 horas do	 cial  -	 -	 •dia 5 de jane;ro de 1909.— O semetario,
Fabio Leal.
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Juizo Federal da Segunda
Vara,

ALISTAMENTO ELEITORAL

O Dr. Adherbal de Carvalho, primeiro
oupplente do juiz federal da segunda vara,
cumprindo o disposto no art. 70 da lei
n. 1.269, de 15 de novembro de 1904, etc.:

Convida os eleitores do District° Federal a
darem os seus votos, no dia 30 de janeiro
corrente, ás 10 horas da manhã,*nos locaes
abaixo indicados e constantes do edital deste
juizo, publicado no Diario Official .de 1 do
corranto mez. E, para constar, mandou fazer
o presente edital que será publicado no Dia-
rio Official. Eu, Luiz de Lima Barros, escri-
vão ai-hoc, o escrevi. —Adherina de Car-
valho.

LOCAES

PRIMEIRA PREMIA

Primeira secção — Repartição Geral dos
• Telegraphos (lado do mar).

Segunda secção—Repartição Geral de Esta-
tistica (praça Quinze de Novembro).

Terceira secção — Caixa de Amortização
(rua Primeiro de Março).

Quarta secção—Posto de Bombeiros (rua do
Mercado).

Quinta secção—Edificio da Alfandega (ar-
rnazem da bagagem).

Sexta secção—Edificio do Correio.
Sei ima secção—Guardamoria, da Alfandega.

SEGUNDA PRETORIA
Primeira secção—Archivo da Marinha (rua

Conselheiro Saraiva).
Segunda secção —Segunda Pretoria (rua da

Prainha).
Terceira secção — Externato do Gymnasio

Nacional (rua Marechal Floriano Peixoto).
Quarta secção—Delegacia de Saude (rua

Camerino).
Quinta secção—Agencia da Prefeitura (rua

Camerino).
Sexta secção— Escola Modelo (rua da Har-

monia).
Setima secção— Estação Telegraphica no

Zumby (ilha do Governador).
Oitava secção — Armazem da Colonia de

Alienados no Galeão (ilha do Governador).

TERCEIRA PRETORIA

Primeira secção—Esc3la Polytechnica.
Segunda secção—Escola Nacional de Delias

Artes.
Terceira secção—Secretaria da Justiça.
Quarta secção —Escola Publica (rua da

Constituição).
Quinta secção — Terceira Pretoria (praça

Tiradentes).
QUARTA PRETORIA.

Primeira secção—Edineio do Conselho alua
pa I.

Segunda secção—Bibliotheca Nacional.
Terceira secção —Podagogiurn Municipal.
Quarta secção — Imprensa Nacional (sa-

guão).
Quinta secçãa—Typographia do Diario

Sexta secção—Repartição dos Telcgra.phos
(lado da rua da Misericordia).

QUINTA PRETORIA
Primeira secção—Tribunal do Jury (rua do

Lavradio).
Segunda secção—Edificio do Forum (rua dos

Invalidas).
Terceira secção	 Escola Publica (rua do

Riachuelo a. 13).
Quarta secção—Escola Publica (rua do Se-

nado n. 113).
Quinta secção—Escola Publica (rua da Ame-

rica n. 26).
• SEXTA PRETORIA

• Primeira secção Edificio da Sociedade
Sabias (praia ala..Lapa).

Segunda secção—Escola Municipal (rua da
Gloria).

Terceira secção.— Escola Rodrigues Alves
(rua do Cattete).

Quarta secção—Sexta Preteria (rua do Cat-
tete n. 200).	 '	 " •

Quinta secção—Escola Modelo (largo do Ma
chado, lado esquerdo).

Sexta secção — Escola . Publica (rua das
Laranjeiras n. 90).

Setima secção —Escola de Tiro (rua Gua-
nabara).

Oitava secção — Instituto dos Surdos-Mu-
dos (rua das Laranjeiras).

Nona secção—Estação de Bombeiros (largo
S. Salvador).

Decima secção —Escola Publica (rua Pay-
sand n. 42).

sETIMA PRETORIA
Primeira secção—Escola Publica (praia de

Botafogo n. 188).
Segunda secção — Escola Municipal (rua

dos Voluntarios da Patria n. 83).
Terceira secção — Escola Nocturna (rua de

S. Chris'aavão n. 47).
Quarta secção —Escriptorio da Limpeza

Publica (rua General Polydoro).
Quihta secção — Escola Municipal (tua

Sergipe n. 45).
Sexta secção — Escola Municipal (rua da

Matriz n. 77).
Setima secção — Es2ola, Municipal (rua

Ma.rquez de S. Viceate—Savea).

OITAVA PRETORIA.
Primeira secçao — Saguão da Intendencia

Municipal.
Segunda secção — Agencia da Prefeitura

(rua Senador Euzebio).
Terceira secção —E scola Publica (rua Vis-

conde de Itaúna n. 21).
Quarta secção — Escola Publica (rua da

Americ.1).
SEGUND9 DISTRICT°

NONA PREToRIA
Primeira secção — Asylo de S. Francisco

do Ass:s (rua Visconde de Itatina).

	

Segunda secção	 Pu'dica (rua Frei
Caneca n. 278).

Terceira secçao—Escola Publica (rua lia-
ddock Lobo n. 56).

Quarta secção—Escola Publica (rua Barão
de Petropaiis).

DECIMA. PRETORIA
Primeira secção—Agencia da Prafeitura

(campo de S. Christovão).
Segunda secção—Escola Publica (rua São

Luiz Gcnzaga).
Terceira secçao —Internato do Gymnasio

Nacional (campo do S. Christovão).
Quarta secção—Escola Publica (rua S. Ja-

nuario o. 4).
DECDLA PRIMEIRA pREToRIA

Primeira secção — Escola Publica (Bou-
levard Vinte e Oito de Setembro n. 68).

Segunda secção — Casa. S. José (rua Ge-
neral Canabarro).

Terceira secção— Escola Publica . (rua Se-
nador Furtado n. 24).

Quarta secção—Agencia da Prefeitura (rua
da Luz).

Quinta secção — Escala Publica (rua Barão
de Ubá).

DECIMA SEGUNDA PRECOP,IA
Primeira secção — Agencia da Prefeitura

(rua Vinte e Quatro de Maio n. 49).
Segunda secção — Escola Publica (rua Bar-

bosa da Silva n. 5).
Terceira secção — Escola Publica do sexo

masculino (rua Paim Pamplona).
Quarta secção— Escola Publica (rua Vinte

Quatro de Maio n. 231).
Quinta secção—Decima Segunda Preteria

(Estação do aleyer). •
Sexta secção Agencia da Prefeitura (rua

Diú daCruz n. 49).

Setinão— Escola publica (rua Impe-
rial n . 9D).

Oitava secção—Escola Publica (rua Arab:as
Cordeiro n. 64).

Nona secção — Escola Publica (rua Ade-
laide n. 24).

DECIMA TERCEIRA PRETORLA

Primeira secgo — Estação do Engonho de
Dentro (Estrada de Ferro Central do Brazil).

Segunda secçãd— Escola Publica (rua Ta-
vares n. 2).

Terceira secção —Escola Publica (rua Ma-
noel Victorino n. 179).

Quarta secção — Escola Publica (rua Vita
n. 4—Cupertino).

Quinta secção—Estação de Ca.scadura.

DECIMA QUARTA PRETORIA.
Irajá

Primeira secção—Escola Publica (largo do
Vaz Lobo).

Segunda secção—Escola Publica (rua Caro-
lina Machado).

Terceira secção — Àgenaia da Prefeitura
(estrada Coronel Rangel).

Quarta secção — Escola Publica (Marco
Cinco).

Jacare p a guá
Primeira secção —Escola Publica (Tanque).
Segunda secção— Agencia do Corraio (Tan-

(Pie).
DECIMA QUINTA PREMIA

Primeira secção.— Escola Publica do sexo
feminino do 13° districto.—(Realengo).

Segunda secção — Delagacia de Saude (Re-
alengo).

Terceira secção —Segunda escola publica
do sexo feminino.—(Campo Grande).

Quarta secção — Agencia da Prefeitura.
(Campo Grande).

Quinta secção — Terceira Escola Publica
do sexo femiaino.—(Campo Grande).

Sexta secç To — Quarta Escota Publica do
sexo masculino do 130 districto. — (Santa
Cruz).

Selinza secção — Quarta Escola Publica do
sexo feminino.— (Santa Cruz).

Oitava seaar, — Estação da Estrada do
Ferra, em Santa Cruz.

Nona secção— Escola Publica da professora
D. Leocadia da Silva Torres (Barro Ver-
melho).

Decima secção — Escola Elementar dl. pro-
fessara D. Zulmira Marques Nunes.—(Panta
Grossa).

Decima primeira secção — Escola Publici
da professora D. Maria Fausta Muniz Dar-
roso.—(Arraial da Pedra).

Juizo 1-rex:levai tia Seg'untiaVara.
MESAS ELEITORAES

O Dr. Adlierbal de Carvalho, 1° supplente
do juiz federal da 2a vara, presidente da
junta organizadora das mesas eleitoraes do
District° Federal:

Pelo presente edital torno publico que
hoje, ás 2 horas da tarde, no edifica) do go-
verno municipal, se procedeu; nos mais ri-
gorosos termos da lei, ao trabalho de orga-
nização das mesas eleitoraes que teem de
servir nas eleições federaes 'a realizar-se
neste municipio, em 30 de janeiro proxime
vindouro, sendo escolhidos rnesarios effecti-
vos e supplentes os eleitores: •

Primeiro Districto

PRIMEIRA PRETORIA
Primeira seco()

Repartição Geral dos Telegraphos ( Iado
do mar ).

Mesarios : Felippe Senos, Luiz Teixeira
Bittencourt Sobrinho, coronel João Fonseca
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Ribeiro Bastos, Dr. José Antonio Quinto Al-
ves o Josué do Medeiros:

Supplentes Luiz Lopes Pequeno, Erna,ni
Francisco Borges, Silvio da Motta Rabello,
Francisco Eulatio Pinto da Fonseca e major
Alvaro de Moniz.

Segunda secção
•Repartição Geral do Estatistiea—Praça

Quinze do Novembro

alesaalos : Estephanio Monteiro da Rosa,
João Alexandrino Teixeira, Luiz Pio Duarte
Silva (Dr.), Luiz Arcas e lloracio Ramos Ma-
chado Junior.

Supplentes : Dr. João Baptista de Sam-
paio Ferraz, Eugenio Ferraz de Abreu, Ho-
norino Calimerio Lopes, Pedro Herculano
da Silva e João Mendes.

Terceira secçao
Caixa de Amortização — Rua Primeiro de

Março

Mesarlos : Coronel Severiano Pereira de
Mello, Lourival Alves Guimarães, Pedro
Leão Velloso Filho (Dr.), Eugenio Haddock
Lobo e Manoel Antonio Lopes Marinho.

Supplentes : Manoel Joaquim Torres, Hen-
rique Dunham ,Adelino Guayeurtis Pirane-
ma, Alfredo Lody Batalha o tenente Eu-.
genio Moira Guimarães.

Quarta secçao
Posto do Bombeiros — Rua do Mercado
atesados: Virgilio Ferreira Guttierres,

Antonio Ferreira Voltado, Antonio Marinho
Falcão, Roberto Monteiro Lopes Guimarães e
Ilenriquo Andrew Heyer.

Quarta secçao

Supplentes : Carlos José dos Santos Rodri-
gues, Dr. Antonio de Arruda Beltrão, Alfre-
do Bellarmino de Miranda, Adriano Joaquim
Ferreira e Enceno Basilio da Silva.

Quinta secçao

Edificio da Alfandega — Armazem
bagagem

• alesarios : Antonio Augusto Ferreira De-
champs, Joaquim Christovão Alves da Silva,
Darnaso de Procria), Gomes, tenente Armindo
Ferreira do Carvalho e Octavio Ignacio de
Souza Valente.

Supplentos : Dr. Gaspar de Menezes, Euti-
mio do Oliveira Pereira; capitão .Arthur
José Monteiro dos Santos, capitão Luiz Fra-
gueiro Romero e José Thomaz Comes.

Sexta secçao
Edificio do Correio

alesarios : Luiz Lemgruber Kropf, Anto-
nio Colono Barbosa, Antonio AtaIiba, Bitten-
couta Arthur de Pinna Kelly e Ma.chrino Au-
gusto de Campos.

Supolentes : Julio Pelagio Favilla Nunes,
Luiz Wadington, Arthur Antonio Monteiro,
capitão Eulisippo da Silva Ceeilio o Nelson
Jansen alüller de Faria.

Setinta secção

Guarda-mona da Alfaxilega.
atesados : Senador Antonio Francisco de

Azeredo, Tiburcio Bittencourt, Dr. Roberto
Nunes Lindsay, Godolkedo Xavier Cossenza e
Condido da Silva Guirnarã'es.

Supplentes : Antonio Francisco Menezes,
Alvaro de Albuquerque, Amorico do Espirito
Santo Fontenelle, capitão Manoel Lavrador
Filho e Cicoro Pa,mplona de Oliveira.

SEGUNDA PRETORIA

Primeira secçao

Archivo da Marinha—Rua Conselheiro Sa-

raiva n . 22

Mesarids : Capitão do fragata Arthur Af-
toriso Barros Cobra, Arthur de Souza Araujo,

Taneredo Godofredo de Araujo, Eugenio Gui-
lherme Magalhães Carvalho e Alexandre
For tunato Ferreira,.

Supplentes :. Bruno Feder; Carlos Augusto
de Almeida, Arthur Francisco do Siqueira,
Antonio Henrique o João Manoel Catisbarnen.

Segunda secçao

Na 2e protoria—Rua da Prainha
Mesarios : João Augusto Ribeiro do Al-

meida, Valdemar da Cruz Mattos, João José
Torres Junior, Luiz Gabriel Silva Mello e
Jacintho Teixeira Pinto.

SuPplentes : Raul Hypolito da Fonseca,
Francisco Monteiro, Hypolito José da Costa,
Luiz do Couto Braga e Vicente Ferreira
Mendes.

Terceira 3ecç7o

Externato do Gymnasio Nacional—Rua
Marechal Floriano Peixoto

atesai:los : Eiydio Itypolito da Fonseca,
Dr. Artbur Nunes da Siva, Isaltino José da
Fonseca, Manoel Roberto dos Santos e Al-
varo de Mattos Campista.

Supplentes: Sergio Affonso Moreira, An-
tenor Saboia dos Santos, Itygino Antunes de
Figueiredo, Napoleão Pereira Oliveira, Gui-
marães o Alfredo Marques Baptista de
Leão.

'Quarta secção

Delegacia de Saud° — Rua Camerino
atesarias: Manoel Pereira Madruga, Al-

berto Augusto da Silva, Luci° I3enevenuto,
Manoel Felicio de Lacerda Miranda e Polyão
Lopes da Silva.

Supplentes : Ernesto Ferreira Barroso,
Eduardo da Silva Caldeira, Guilherme Fe-
lippe Floret, Theodosio Corrêa, dos Santos e
Fidelcino da Silva Leitão.

Quinta secçao

Agencia da Prefeitura—Rua Cantorina

Mesarios: Augusto Ismael Prestrello, Gui-
lhermo Madeira, Pauliru) Leoncio Sa,roldi,
José .Marcellino da Silva Aranha o Fernando
Borges de Lima.

Supplentes : Manoel Lustosa de Araujo,
Justino José Macedo Coimbra, Jose Nicolau
de Donato, Dirijo da Silva Corrêa e Elias
Antonio Gerasos.

Sexta secçao

Escola Modelo —Rua da Harmonia

Mesarios : Josd Soares Dias, Deolindo
Anacleto Dona, Alvaro Alvitres Azevedo Ma-
cedo, Manoel da Silva Pereira o Alvaro de
Souza Nunes Porto.

Supplentes: Custodio José de Sant'Anna,
Luiz Clemente Porto, Alfredo do Azevedo
Vieira, Clemente Fernandes o João Baptista
da Silva.

Setima secçao

Estação telegraphica, Zumby—Ilha do Gover-
nador

Mesarios: Amancio Torres da Silva, Arthur
Baptista Villola, Guapiassil, Alberto alag-
gioii, Izidro Gonçalves de Lima e Leopoldo
José de Menezes.	 .

Supplentes: Arthur de Oliveira Maggioli,
Silvino Antonio Baptista, Rodolpho de Souza
Gomes, Dr. Jacintho Baptista dos Santos o
Manoel Leite de Bittencourt.

Oitava secção

Armazem da Colonia de Alienados Galeão-
• Ilha do Governador

Mesarios: Domingos Pinto de Magalhães,
Arthur Cesar Fonseca, Arthur-Pereira Reis,
Esnesto Arnbrosino Ferreira • e Placido Luiz
do Nascimento.	 •

Supplentos: Justino Francisco Gomen
Antonio Pinto da Conceição, Candidoe Ecoaoa
da Silva; André Bonnel e Antonio Catleso
dos Santos.

TERCEIRA PRETORIA

• Primeira secar°

Escola Polyt ochnica

Mesarios: Gaspar Fragoso de Albuquer-
que, João Lopes Corrêa de Lacerda, major
Luciano Augusto de Oliveira, Dr. Sabitu)
Ignacio Nogueira da Gama o Julio Hamilton
Ferreira Duque Estrada.

Supplentes: Manoel Manias Raposo Junior,
Conrado Rodrigues Sambo, Manoel Dias
Tavares, major Manoel Onofre Munia Ri-
beiro e Romão de Carvalho.

Segunda secção
Escola Nacional de Delias Artes

alesa,rios: Benjamin Soares de Assis, João
Max von Hulxer, Dr. Francisco Bello de An- -
drade, tenente Caetano Marques enoita o
Raul Auto de Seixas.

Supplentes: Tenente João Alves Salazar,
Modesto Augusto de Oliveira, major Miguel
Antonio Fragoso, Gabriel Cerqueira de Car-
valho e Alexandre Alves Ribeiro cirno,

Terceira secçao

Secretaria da Justiça
alesaelos: Dr. João Benjamin Ferreira

Baptista, Dr. Gastão Victoria, lanygdio
Innocencio dos Reis, Dr. Firmam de Oliveira
o capitão João Gomes da Cunha Itippar
Junior.

Supplentes: Tenente-coronel Carlos Joa-
quim Barbosa, tenente Augusto aiontoiro
Meirelles, Benedicto do Azeredo Lopes, Hen-
rique Erniliano Silva Chaves e Calado José
do Mello.

• Quarta secçao

Escola publica —Rua da Constituiçãe

alesarios: Dr. Antonio Vicente Nascimento
Feitosa Sobrinho, Mario Alves Nogueira da
Silva, major Leopoldo Carlos Ca,strioto,
Virgolino Antonio Proença e Dr. alanool
Alves da Silva Freire.

Supplentes: Simão Pereira de Oliveira
Machado, tenente Horacio Antonio Pestana,
Eduardo Duarte, Alfredo Folia Pereira o
Antonio alaximo Nogueira Penido.

Quinta secção

Meneio da Terceira Pretoria
lnfesarios: Antonio Aliplo Souza Ribeiro

João Coelho afono Junior, Dr. Octavio Vi-
nelli, tenente-coronel Bernardo Corra, de
Araujo Leão e Eduardo de Mello Cominho
Mercier.

Supplentes : Carlos Jorge Bailly-, capitão
João de Souza Laurindo, Vivaldo Moncorvo
Franklin, coronel Constantino Pereira da
Cunha e capitão João Francisco alariano,

QUARTA PRETORIA

Primeira secção

Edificio do Conselho Municipal
Mesarios : Virgílio Apollina.olo da Silva,

Dr. Theophilo Gonçalves Pereira, Aristide&
do Nascimento Silva, Alfredo Teixeira Car-
neiro o Augusto Cesar Aivão.

Supplentes : Tenente Alfredo Gomes de
Jesus, José Maria Diniz Pimento!, Alfredo
Nunes de Andrade, Carlos Vaillant do Oli- •
veira e Manoel Fernando Mattos

Segunda secçao

Bibliotheca Nacional
Mesarios : Raphael Gomos do Sant'Anna

Francisco Pinheiro Carvalho Junior, Astolpho
lyIacedo Sodrã. de Mello; Alberto Floresça'
e Manoel Silva Pereira; — •	 •	 •
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SuPplentes Alfredo Gonçalves Silva G ui-
marães„Toão Braz alaia; Augusto Ferreira
Costa, Anselmo Rodrigues Sá e Adherbal da
Rocha Mello.

..Terceira .secção

Pedagogium Municipal

•Mesarios Dr. José Luiz Macedo Caval-
cante Filho, João José de Lima, Pedia) de
Souza Barbosa, Fernando Garcia Ramos e
Pedro Alexandrino Rodrigues Pinheiro.

Supplentes: Jeronymo Luiz da Costa Couto,
Nestor Moreira Alves, Francisco Rosa de
Freitas, Luiz Barbosa Sadim e João Caetano
de Maltas.

Quarta secção

Saguão da - Imprensa Nacional

atesados: Amaury Guimarães, João Am-
brosio do Nascimento,. José Estanislau Bar-
bosa da Silva, capitão João Goston e Arnaldo
Mendes Lopes.

Supplentes: Jose Maria, Dutra OPereira,
Emilio Casar Ramos, Alfredo Bento Valuche,
fil rxandre Max Eitzinger e Iloracio de Lima
Camara.

Quint secção.

TypograPhia do Diario Official

Mesarios: Dr. Carlos Augusto Faltar, te-
nente Aeacio Joaquim da Graça, João Al-
fredo Brilhante Albuquerque, Julio Andrade
Pinheiro Carvalho e Luiz Pinto Pereira de
Andrade.

Supplentes: Capitão Jalio Queiroz Soares
Andréa, Augusto da Silva Moreira, João Au-
gusto Azeredo Coutinho, Dr. Manoel For-
naudes Beiriz e Alfredo Fernandes Machado.

Secea secção
• •

Repartição dos Telegraphos. (lado da rua da
.	 Misericordia) . .

MesarloS: Dr. Mario de Moura Saltes, Joa-
quim -Alfredo Cunha Lago, Manoel Pinho
França (enente), Pedro , dOS Santos Lara o
coronel Antonio - José Silva Brandão,.	 •

Supplentes: Jeronsmo Guedes Teixeira Sc-
brinho, Sebastião de Almeida Cardeal. Car-
los Alberto da Fonseca Filho,Antonio Taro-
Iara o Rubens Alves do Valle.

QUINTA PRE
Primeira secção

Tribunal do Jury—Ria do Lavradio

Mesarios: Bruno Silva da Cesta Mala, Er-
nesto Felippo Navy, Gil Augusto de Siqueira,
Antenor Barbosa Furtado e Antonio Ferreira
Madureira..

Supplentes: Euelydes Carlos Pereira, Pe-
dro Freira Bruna, [torneio Antonio Teixeira,
José Antonio Mattos Cd e Jcsá Vioeate de
Carvalho.

Segunda secção

Edifie'o do Fortim—Rua dos Invalidas

atesados: Alberto Lobo, Raymundo da Ro-
cha Aguiar, Dr. Adolpho Leyret, Augusto
Pereira Madruga e Manoel Olympio Freire
de Amorim.	 •

Supplentes: brado Novella da Silva, Hen-
rique Ferroira Valgas, Antonio Gentil Mon-
teiro, Francisco Oscar do Nascimento e Isaac
Gallart.

Terceira terçã°

Eãificio do Juizo de Saudelsublica

—• Mesarios: ()atavio Rodrigues de -Barros,
Antonio Joaquim da, Silva Peraira, Dr. Las
fayette Rodrigues de Barros. Dr. Heitor
Theophilo Marçal e tenente Francisco de

-Paula - Cost.

DIARIO OÊFIÜIAL

. Supplentes: Carlos Artgnáto Buena Hcnne-
roldi; Olavo . Castellar de,. Oliveira, ,Tarico

-Augusto do Oliveira, Joaquim Gomes de Cas;
CO e Guilherme Herculano de Abreu.' • -'

Quarta secção

Escola Publica—Rua do Senado n. 113
atesados: Joaquim Vieira de Azeredo Con-

tinha, Eduardo Au gusto de Araujo Jorge,
Dr. Carlos Guimarães Martins, Eneas Cara-
peno Bastos de Oliveira e Leopoldo Cam-
pana.

Supplentas : Antonio Luiz de Loureiro
Maior, Armando Manará Eymard, O ,orio
Bastos de Oliveira, Estanisláo José dos Reis
e João Raposo do Brito Sant•Atura. •

Quinta meça °-

Escola Publica—Rua do Riachuelo ri. 13

atesados: João Corrêa. de Araujo, Dr. Gui-
lherme Frederico da Rocha, Oldernar Maria
de Lacsada, Capitão Ardam, Rodrigues da
Silva e Annibal Guilherms Coelho.

Supplentes: Mario Barata Monteiro, Er-
nesta Freira, Cosar da Silva Santa s, Au xericao
Rocha Pitta. e Jayme Corrêa do Azevedo .

• SEXTA PRETORIA •

Primeira secção

E Erigia das Sociedades Sabias—Praia da Lapa
alesa,rios: Arthur Cherubim Gonçalves da

Porpldrio Francisco de Paula. Olympio
Telles de Mesezes, Jacintho Augusto Neves
e Dr. Jorge Augusto Petiz.

SupalenteS: Artlinr Alves da Rocha, Frac-
cisco de Paula Castro Vieira., Raul Costa,
Fortunato Pereira de Mello e Manoel de Gora-
vêa Corrêa Junior.

Sego . nda secção

Escola Mudelo — Rua da Gloria

Mesadas: Ludgero Reis, Dr. Luiz Bandeira
de Goavéa, Antonio Saltes Pereira. Mario
Avila Pompéa e Manoel Martins da Silva.

Supplentes: Antero Josa do Freitas, Alfredo
da Silva Braga, Carlos Monteiro Esposei,
Carlos Thompson e Alvaro de Carvalho.

Terceira secça

Escola Rodrigues Alves — Rua do Cattete

atesados: Miguel Gerson Tavaros Oscar
Gonçalves Allstquerque, Dr. Eduarilo João
Baptista, Gaillard, Joio Henrique Santos Oh-
vera, Pedro do Mello Cunha.

Supplentesi Manoel Nelato Ferreira • Ba-
ptista„ M i guel Souto Mariath, Freiorico
Augusto Xavier da Brito, Joãa Estevão da
Silva o AntanioNlartins da Cruz Ferreira.

Quarta secção

Agencia da Prefeitura — Rua do Cattete
atesados: Abellardo Manhães Flores, Anto-

niollearique Silva Reis, Felisberto Carneiro
Assumpeão Fontoura, Jayme José Pires e
Al varo Peres.

Supplentes: Victor Paulo Henriot, coronel
Silvino Ribeiro, Antonio Joaquim Canado,
Ricardo Rochfort e Paulo Ferreira da Silva.

Quinta secção

Escola Modelo—Largo do Machado (lado
esquerdo).

atesados: Desembargaria'. Joaquim José de
Oliveira Andrade,Laurindo Ferreira da Silva,
Anterior Barbosa Matos Corrêa, Thomaz
Mendes Diniz •e Ildefonso de Azevedo Lopes.

Supplattes : José Cupertino Paes, Afiam()
Albuquerquelteis -e Silvá, Thoinaarda

Parati/iria "APrigio do Rego Lopes ' e
varo Queiroz do Nascimento.-

• ' Sexta secção '

Agencia; da Prefeitura— Rua do C-alteia
Mesarios: Dr.Manoel Rodrigues da Fonseca.,

Miguel Angelo Dantas Séve. José Belicha,
João Baptista de Figueiredo e Carlos Anto-
nio Veira.

SUpplenteS: Guilherme Pereira da Moita,
Edilio Augusto Ramos, José de Barros alada-
reira, Antonio Eleitterio da Silva o Djalma,
de Jesus.

Selima secção

Escola de Tiro—Rua Guanabara

Mesarios: Tenente João de Oliveira Freitas,
Alfredo Ribeiro de Queiroz, Francisco Gan-
dolpho, João Crokadt Sã Pereira de Castro,
Luiz do Araujo Aragão Bulcão.

Supplentes: Henri ate Luiz Jean JaequoS,
Felix Moniz de Oli veira,De.ocleciano Francisco
Pereira, Joaquim da Silveira Mendonça o
Braulio Mendes.

Oitava secção

Instituto Surdes Mudos—Rira das Laranjeiras

Mesadas: Francisco Salvador Moreira. Za-
aliarias Martins Marques. Antonio Carlos
Franco de Sa.Cesar Ataliba de Oliveira Costa.
capitão José de Almeida Franklin.

Suppleote,s: Raul de . Araujo Rose, Bento
Joaquim Nunes, Dr. Abelardo Acatas, Tito
Paulo da Costa e Braz Carneiro Valioso.

Nona secção
Estação de Bua beiros—Larao de S. Salvador

Mosarios: Alvaro Benjamin de -Viveiros,
Bailara Estavas, marechal Francisco José Car-
doso Junior, Samuel Teixeira, alado Carlos
Pinheiro.

Supplentes: Alexandre João Toussent, Dar-
val José Ramas, Dr. Octa,vio do Rego Lopes,
Joaquim Galdino de Siqueira e Franco Ri-
beiro de Moura, Escobar. •

Decima secção

Escola Publica — Rua Paysanda n. 42

atesados: Candào Barroso do Amaral,,An-
tonio Mendes Pereira Machado. , Dioga Ro-
drigues da Silva, Dr.Eliezer Gerson Tavares,
Eduardo Ca,merino dos Santos..

Supplentes: Victarino Francisco Arruda,
Oscar Henrique Liberal, Hil trio Francisco de
asas, Dr. Mario Valverde do Miranda e Au-
onio M. Calvet Bittencourt.

SETIMA PRETORIA

Pyt:meira secçâo

Escola Publica-- Praia de Botafogo n. 18
Mesarios: America Corrêa da Silva, Atila

de Oliveira Costa, Victor Rodrigues Junior,
Dr. Aristides Lopes Vieira, Dr. João Baptista
Campos Tourinho.

Supplentes: Sebastião Soares de Oliveira
Junior, Dr. Edmundo de Almeida. Rego,-Car-
los Gonçalves Curvello, Caio Coutinho Cintra
e Benerlicto Antonio dos Santos.

Segunda meça()

Escola Municipal —"Rua Voluntarios da
Patria n. 83	 .

Mesarios:Engenio Augusto de Brito e Silva,
Manoel Maria Barbosa da Veiga, Manoel Go-
mes Cardia, João Mendes Antas Sobrinho e
Alberto Dulue Estrada de Barros. • •,

Supplentes: João Fernandes Lobo,Francisco
Antonio de Carvalho, Henriqua Augusto
Eduardo Martins, José Schmidt de Vaseen-
cones e "AntorHoSdá - Silaa Moraes, 	 ,
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"-	 Terc,eira seeção .1

Escola Nocturna—Rua do S. Clemente, n.47
.Mesarios 'Alvaro Rodopiario gonçalves

Santos. alferes Abel" C,asemiro Nazeanze,
Dr. 3d iodo Barros Raja Gabaglia,JaymeGar-
field Botafogo e Mons° Manoel do Rosario.

Supplontes: Olympio Dias da Costa,Thomaz
do Passo William, Mario Duque Estrada de
Barros, Benevenuto Antonio Figueiredo e
Dr. Antonio Austregesilo Rodrigues Lima,

Quarta seeção

Escriptorio da Limpeza Publica — Rua Ge-
neral Polydoro.

1-lesados: Accmio Lopes da Silva Moraes,
Epiplianio Rodrigues Duarte, João Principe
da Silva, Cesar do Passo Mattoso alada e Gra-
Cindo José Borges.

Supplentes: Luiz Furtado, José Jacintho
Vorissimo Junior„ioão Baptista, da Rosa,
Carlos Domingos13arbosa, Jeremias Carvalho
Brandão.

Quinta secção

Escola Municipal —Rua Sergipe, n.45 •

lissarios: Armindo do Assumpção, Arthur
Napoleão Borgas, Dr.Domingos Antunes Fer-
reira, Miguel ~repto Pinto Guimarães e
José Belens do Almeida.

Supplentes : Luiz Souto de Assampção,
Ilerminio Pinheiro da Silva, Joa- o Monteiro
Duarte, Amorico de Mello Mattos, Arthur

'Napoleao Borges Filho.
Sexta secção

Escola Municipal —Rua da Matriz n. 77
Mesarios: Constantino Ferreira do Souza,

Henrique Vieira de Almeida, Antonio Joa-
quim Costa Guedes, Francisco Paula San-
tiago e Jorge dos Santos Junior.

Sapplentes: Gulpio Fernandes, Deocleciano
Dias de Souza, Caio Carneiro da Cunha, Ar-
thur Baptista, Saroldi o Fraucisco Anton:o
Sobral Carvalho.

Selima secção
Escola Municipal — Rua Marquez de

S. Vicente
Mesarios: Dr. Alvaro Caminha Tavares da

Silva, Uno Pereira, Antonio José Ferreira
Juaior. Dr. Antonio Dias Ferreira e Camillo

'Eugenio dos Reis.
Supplentes: Eátevam José Piras Ferrão,

Guilherme Faria Vianna; João Advincula, de
Carvalho. Sezino Lourenço de Faria e José
do Rego Pontes.

OITAVA PRETORIA.

Primeira secção

Sagaão da Inteirlencia, Municipal
Mesarios: Bellarmino Raymundo Falcão,

Antonio Avelino Pinto Guimarães, Carlos
.0ctaviano do Souza França, Daniel Guima-
rães Paulista e lia,roldo Bra,zilio de Almeida.

Siipplentes: Carlos Pinto de Sá, Arnaldo
Ibrahim Garcia, Agostinho Sils eira Men-
donça, Antonio • de Araujo Mello e Antonio
Alves do Oliveira.

Segunda sução
Agencia, da Prefeitura — Rua Senador .

Euzebio
Mosarios: 'saias Ferreira Maia, Florindo;

Lins do Sá Barbcsa„ José João Miranda Nunes,'
lionrique Pereira do Mello o Joaquim Silva.

-Santos.	 .
Supplentes: Francisco Pedro Vasco, João

da Luz Trindade, José Bastos Guimarães,
•Fraticisco "Pinto ala,galhães•e:josé'•Pereira
-Maklruga.- • • • •	 -; •	 .

Mesarios: Tancredo de Barres Paiva;
Dr. Théodoro Angusto Ribeiro 'Magalhães,
Leopoldo Manoel de Carvalho, Antenor Alva-
res do Lima e Manoel Teixeira do' Almeida.

Supplentes: Juvencio Salustiano de An-
drade, Julio Carreira Silva Marques. Jona-
thas Carlos de Carvalho, Manoel Pereira
Soares o Miguel do Avila Carauta.

Quarta seeça

Escola Publica — Rua da, America,

Mesarios: Joseu da Silveira Amaral, Lu-
cilio da Costa Monteiro, João Noberto Fer-
reira, Brandão, Narbal José Gonçalves Lisbda
e José Pereira de Barros Sobrinho.

Supplentes: Ascanio Henrique Ferreira do
Abreu, Adriano Alves Bastos, Alfredo Ave-
lino Pinto Guimarães, Joaquim José Teixeira
e Joaquim Lourenço Prado Junior.

Segundo districto
NONA PRETORIA

Primeira secção .

Avio S. Francisco de Assis — Rua Visconde
de Itauna

Mesarios : Alvaro de Menezes, Julio de
Abreu Gomes, Dr. Alberto Simonard Rodri-
gues Santos, Valeriano Innocencio do Couto
o Ludolpho do Souza Neves.

Supplentos: José Viriato Martins, Jero-
nymo Naylor, Alvaro Silveira Andrade Fi-
lho, Onesinso Coelho o Elpidio Alves do
Souza.

Segunda secção

Escola Publica—Rua Frei Caneca o. 278
Mesarios: José Maria da Costa, Ignacio Ve-

rissimo de Sá, Ernani Ribeiro de Campos,
Manoel Maculo Costa, tenente-coronál Joa-
quim Xavier Coelho Bittencourt.

Supplentes: Edgard Pinto Ribeiro Duarte,
coronel José Lopes Costa Moreira, José de Sá
Bastos, Francisco José de Oliveira Rosas o
Arlindo Barbosa.

Terceira secção

Escola Publica — Rua Arestides Lobo n. 102
Mesarios: João Burgos, Francisco de Assis

Barros, Domingos José de Oliveira Bastos
Juuior, Arthur Rodrigues do Nascimento e
Dr. Arnolpho Nolasco de Rezende.

Supplentes: Dr. Ernesto dos Santos Silva,
Ama,uor Burlo do Andrade, Joaquim Rodri-
gues da Silva, João Falcker e F.,;ancisco Ro-
drigues do Nascimento.

Quarta secção
Escola Publica— Rua Estrella n. 29

Mesarios: João Joaquim Fernandes Dias,
capitão Tbemistocles Soares Albuquerque
Leão, Dr. Alberto Santiago, Dr. Romulo
Steple da Silva e tenente-coronel João Ma-
noel Alves.

Supplentes : Augusto Cesar Fornandes
Dias, Leonel Moreira Pires Ferrão, Venan-
cio Gonçalves, Amorico Ferreira da França
Xavier e Florindo Martins do Carvalho.

DECIMA PRETORIA

Primeira secÇCTO

Agencia da Prefeitura—Campo de São
Christovão

Mesarios: Dr. João Caetano da Silva Laxa,'
Honorio da Fonseca Lobo, Brocardo Elpidia
Carvalho, Brazil Alves e Arinos Pimente1.1

Supplentes: Dr. Francisco Assis Carvalho,:
Dr. Francisco dá Silva Cunha, José Loped,

-Castro Junior, Joaquim Castro Rocha o Ar=

-
- Segunda .secçãu

-

	

Escota	 cari-Rua, S. Luiz Aouzaga
Meario3: •Dr. Lisippo Antonio-Ao Amaral

Garcia, Dr. Vicente Saraiva Carvalho seiva,.
Dr. Arthur Murat do Pillar, tenente Ignacio
Teixeira Cunha Bustarnante e Eugenio Pe-
reira.

Supplentes: Dr. Edgard Limoeiro, Fran.
cisco Mansos Leal Vallim, Frederico Antonio
Cardoso Menezes Souza, Augusto caudido
Xavier Cony o Diniz do Souza Martins.

	

.	 .

Terceira secção

Internato Gymnasio Nacional— Campo de
S. Christovão

Mesarios: Dr. Benjamin Franlelin Ramiz
Gaivão, Dr. Artbur Miranda Ribeiro, João
Antonio Pinto de Miranda, Julio emir do
Moraes e Dr. Fernando En.reira. da Costa.

Supplentes : Codrato do 'N'iliena„ Bento
José Torres, Enrico de Moura Vallini. José
Ignacio Pereira Lima o Josá Mendes Pe-
reira.

Quarta secção

Escola Publica—Rua S. Jannario n. 4

Mesarico: Alfredo Carneiro de Barros Azo.
vedo. Eduardo Marcellino da Paixão. Josi!
Mendes Campos, João Capistrano Nunes e
Antonio da Fonseca Lobo.

Supplentes: Carlos José Faria da Costa,
Francisco Teixeira de Lyra, o Oliveira, João
Xavier do Bastos Junior, Armando Silva
e capitão Francisco Martins Gonçalves.

DECIMA PRIMEIRA PP,ETORIA

Primeira meça° .

Escola Publica — BoulevArd 28 do Setembro
n.

Mesarios: Coronel Alipio do Bitter.court
Calazans, Felippe Goncalves, João Bonto
Alves, Joaquim José Rodrigues e Pedro Bar-
bosa de Oliveira.

Supplentes: Latino Coelho do Fisoieimdo,
João Baptista Vianna Drummond, Symphro-
nio Ramos Cáldeira, Thomaz Jorge Jones o
Guilherme Moreira Cerqueda.

Segunda secção
Casa S. José

Mesarios : Pedro do Coutto, Manoel de
Avila Goulart, Raul Fernandes Portugal, te.
isente Pedro Urges Leitão . e Dr. 'fulano
Acioly Monteiro.

Supplentes : Carlos Dehoul, Eladio Mo-
reira, de Castro, Antonio Magalhães Alves,
Agostinho Amancio Guedes Lisboa .1unior e
capitão José Carlos Rodrigues Junior.

Terceira secção

Escola Publica—Rua Senador Furtado 21
Mesarios: Leopoldo Moira, major Feliciano

Guilherme Pires, Arthur Branco de Almeida
Gonzaga, tenente Ernesto Damiano e Antonio
Alves de Souza Machado.

Supplentes: Dr. Oscar Publio • de Mello,
João Sobreiro Eduardo Loville, Augusto do
Paula Bahia o Joaquim Antonio Pinto Mi-
randa.

Quarta seeção
•Agencia, da Prefeitura—Rua da Luz

Mesarios: major João Rodrigues da Motta,
Teixeira, tenente José Carlos de Araujo, An-
tonio Alves da Fonseca, alferes 13enevenuto
Francisco Pereira, e Luiz Quintamillia.

Supplentes: José Augusto Esteves, Fran-
cisco Guerra Fragoso, Francisco Dal'Orto
Junior, Manoel Borges de Aguiar Costa e

• -	 •

Terceira .secção	 •

Escola, Publica—Rua Visconde de Itaima n:21;,

naldo Barbosa Rodriguos. 	 •	 . 1 José Caetano Alves Junior.
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Neves, Manoel Pedro Guimarães e José de,
Souza Motta Junior.	 -

Supp/entes : Diogenes do Lima e Silva, AI-
,fredo Carlos Ribeiro, Antonio Victor Fer-
reira, José Augusto de Lima ' e Livio Au-

Quinta secção

Escola Publica—Rua Barão de Ubá
Mesarios: Dr. Joaquim Marcellino de

Hemeterio José dos Santos, Dr. 'João
de Lavor, Francisco Basilio Cardoso Pires

• o José Venerando da Graça Sobrinho. '	 •
Supplentes:.Dr. Rodolpho de Abreu Filho,

José Pereira Carneiro, Joaquim Pereira
Leite, Dr. Sylvio Pellico de Abreu e Manoel

' Venerando da Graça Junior.
• DECIMA SEGUNDA PRETORIA

, Primeira secção

Agencia daPrefeitura—Rua 24 de Maio n.49

Mesarios: Henrique Ernesto da Silva Cha-
aos, ()atavio de Oliveira, Polyearpo Car-
neiro, Manoel Joaquim Valladão e Manoel
Vieira Paim Pamplona.

Supplentes: Ildefonso Pupo do Moraes,
Ernesto Dias Pinto de Figueiredo, Josino
Adalberto Coelho, Carlos Augusto Moss e An-

- torno Benedicto Pires da Silva.
Segunda secção

Zscola Publica—Rua Barbosa da Silva n. 5

Mesarios: Augusto do Espirito Santo Fon-
tenelle, Dr. Carlos Augusto de Avilez Bar-
rão, Feliciano Meirellos Alves Moreira,
Dr. Emygdio José Ribeiro e João Mariano
dos Santos.

' Supplentes: Jeão Lopes de Queiroz Vieira,
D. Joaquim de Carvalho Bettamio,Luiz Anto-
nio da Cunha Junior, Albino de Sá, Carneiro
Chaves e Lino José de Paiva.

Terceira secção

Escola Publica do sexo masculino—Rua Paim
Pamplona

Mesarios: Alipio Servulo de Assumpção,
.José Martins Veiga Junior, Eugenio dos
Santos Pacopalayba, Olindo Pereira Ribeiro
o Raul de Freitas Mello.

• Supplentss: Candido de Oliveira Gambôa,
Julio Corrêa Bittencourt. Francisco Torres
de Oliveira, Carlos Augusto do Nascimento o
José Augusto Ferreira.	 •

Quarta secção

Escola Publica—Rua 24 de maio n. 231
Mesarios Astolpho Freire, Jacintlio Au-

gusto Paes Leme Junior, Julio Gonçalves
Pinheiro, Julio Pinto Duarte, Carlos Joa-
quim Pires.
. Supplentes: Eugenio Moreno de Alago,
Antonio de Monta Junior, Augusto Vicente
Msgalhães, Orestes Fonseca e Lucidio da
Cosia Lobo.

Quinto secção

Docima Segunda Pretoria
- • mesarios : Dr. Telasco Lobato Vereza, Ma-
. noel Ah-es Moreira, Silvio de Carvalho, Fer-
nando Ralo Ferreira Junior eeapitão José
Rodrigues CarValho Júnior:

Supplentes: Dr. Ataliba Pinto dos Reis,
Alvaro Rodrigues de Carvalho, Alberto Mo-
reira Pinto, Antonio Martins Paes e Bueno
Ferrão do Figueiredo.

Sexta secção

Agencia da Prefeitura — Rua Dias da Cruz
n.49

• alesarios: Guilherme Gonçalves Valente,
tenente Amilcar Lopes Pecegueiro, Joaquim
da Cunha Ribas, capitão Manoel Ferreira
Patricio e Guilherme Agostinho Pereira.

Supplentes : Luiz Ah-es de Medeiros, José
Antunes Beum, Firmino da Silveira Bolha
Joaquim da Silva Bastos e Frapeisco Paes de

'Araujo.
Setima secção

, Escola Publica — Rua Imperial n. 9 D
Mesarios: Capitão Jos.5 Basilio da Silva,

Augusto Henrique Telles,. Oscar de Castro,

gusto do NaScimento.

Oitava secção

Escola Publica — Rua Archias Cordeiro n. 84

Mesarios: Francisco de Souza Canino Ju-
nior, José da Costa Timotheo, Pedro Ro-
drigues dos Santels França Leite, Manoel de
Jesus Marques o Alvaro Martins de Carvalho.

Supplentes : Dr. Aristides Ferreira Cafre,
Antonio Pacheco de Oliveira. capitão-te-
nente Samuel Pinheiro Guimarães, Samuel
Guimarães o Luiz de Magalhães Vieira.

Nona secção •-
Escola Publica — Rua Adelaide n. 24

Islesarios: Satyro Pereira Ribeiro, Eduardo
Martins Ferreira, José Antonio Xavier Pi-
nheiro, Rodolpho Lassé Brandão o Manoel
Astolpho Pinto.

Sunplentes Theophilo Moreira da Costa,
Poilbio Cesar Ribeiro, Felippe Luiz Doida-

qua, João Pinheiro da Silva e Pedro Galdino
Leal.

. DECIMA TERCEIRA PRETORTA

Primeira secção

Estação de Engenho de Dentro

Mesarios: Carlos Ferreira Braga, Americo
Rodrigues Peres, Lyeurgo Gomes da Silva,
13althazar Paulista dos Santos e Augusto
Alves Bittencourt.

Supplentes : Alfredo Carlos Wanderley,
Octaviano Augusto de Oliveira, coronel Au-
gusto Goldschmidt, Fabio Fernandes Ca-
macho e Alberico Freire de Sant'Anna,.

Segunda smpão
Escola Publica—Rua Tavares n. 2

Mesarios: Antonio de Souza Coelho, Ro-
drigo Delfim Pereira, lionorio Figueira,
Agenor da Costa Arauo o Manoel José da
Costa Velho junior.

Supplentes : Augusto da Costa Ramalho,
Horacio dos Passss Costa, João Francisco
Alves, Paulino Augusto Vieira e tenente Tu-
ribio Freire de Lima e Silva.

Terceira secção •
Escola Publica—Rua alanool Victorino

• n.179	 .

Mesarios: João Teixeira Barbosa, Godofredo
de Souza Meirellea Mario Tertuliano da
Silva, capitão Alfredo Badaré dos Santos e
major Joaquim Pereira de Souza Caldas.

Supplentes : Arthur da Silva Mont'Al-
verne, Doar Corrêa dos Santos, Luiz Fer-
nandes do Almeida, Mario Ramos e Idomeneu
Alexandrino dos Reis.

Quarta secção
Escola Publica—Rua Vital n. 4, Cupertino

Mesarios: José Caetano Machado- Manoel
Pinto Fernandes, Bento de Barros Pimentel,
José Ribeiro Junior e Alfredo Vieira de
Souza e Silva.

Supplentes: Tenente Pedro Brandão Reis,
Arthur Augusto Ribeiro, Manoel Antonio
do Monte, Florindo da Camara Coelho o Irineu
Maynast Borges.

Quinta secção

Estação de Cascadura
Mesarios: Candido Brandão Souza Barros,

Antonio Palmeira Junho?, Agostinho Dias
Nunes do Almeida, Domingos Pereira Souza
Botafogo °Antonio Maio. da Silveira Mattoso.

Supplentes: Antonio de Souza Barros, te-
nente Brasiliano Cavalcanti Junior, Atilla
Pinbeiro, Triptolemo Maciel' Soares e André
José Barbosa.	 -

DECIMA QUARTA PRETORIA

Primeira noção — Paia

Escola PubliCa -Largo do Vaz Lobo
Mesarios: Mario Ricardo .Tostes; Manoel

Coelho Lage, Felizardo Pereira ,Novaes, Sa-
muel Carvalho de Oliveira o João da Gama
Lobo Bentos.	 -	 ••	 •

Supplentes: 'José . da Costa Barros Ayres
Pinto Reymão. Antonio Corrêa Barbosa, Ju-
nior, Manoel da Silva Pinho e José *Costa
Barros Bull-iões Carvalho.

Segunda sução

Escola Publica — Rua Carblina. Machado

• Mesarios: Flodoarlo Guimarães  Torres,
Antonio Carlos Cessa' Sobrinho, Manoel Ri-
beiro da Silva, Edgard Rornéro e Antonio
Peixoto Leite.

Supplentes: Capitão José Gomes Ubirajara,
Joaquim Vaz de Araujo, Alvaro Pereira da
Rocha, alferes Aseendino Pereira da Rocha
e Adolpho Pinto Ribeiro.

Terceira secção

Agencia da Prefeitura — Estrada do Coronel
Rangel	 •

Messrios: Coronel Carlos Dantas Rangel
de Vaseoncellos, capitão Seraphim Pinto
Machado, bacharel Genaro Arnaud. do Pil-
lar Amaral, • Antonio Gonçalves Roma e
José Pillar do' Amaral.

Supplentes: Joaquim Corrêa Silva e Oli-
veira, Fmygdio Gonaro Fonseca e Almeida,
José do Amaral Gurgel Ribas, tenente-coro-
nel Antonio Joaquim Vieira, Carlos Dantas
Rangel de Vasconcellos Junior.

Quarta seco° .

Escola Publica — Março 5

/slesariosi Corônel Lino Amorico do Bra-
zil Moraes, João Gonçalves do Couto, Delfim)
Antonio da Costa, Dr. Dernetrio Gonçalves
Roma Santa e José, Dantas Himalaia.

Supplentes: Antonio Euzebio Fortes, Joa-
quim Xavier de Barros, Felippe Gotz, Au-
gusto Cabral Mello Rego e Samuel da Silva
Grey._

JACARÉPAGU

Primeira secção
Escola Publica — Tanque

Mesarios: Dr. Francisco Pinto da Fonseca
Marques, Jeronymo Alpaim Silva Menezes,
Augusto Pinto da Costa, Arthur dos Reis
Carneiro o Leonardo Barbosa de Souza.

Supplentes: Julio Luiz 'José Forain, Manoel
Fernandes de Moraes. Dr. Bernardino Mar-
ques Cunha -Bastos, Jeronymo Pinto da Fon-
seca, Julio Pinto da Fonseca.

' S'egunda secçao

' Agencia do Correio — Tanque

• aiesarios: Joaquim Eloé da Penna Mattoso,
Olegario das Chagas Pereira de Oliveira, José

- Militão de Sant'Anna,Antóriid Teixeira, Cunha
Junior e André Luiz da Rocha.

Supplentes: Francisco das Chagas Pereira
de Oliveira, Antonio do Castro Teixeira,
Agostinho Marques Gouvêa, Januario Pinto
de Azevedo e Elisiario José Vieira.

DECIMA. QUINTA PRETORIA

• Primeira secção	 •
Escola Publica do sexo feminino do• -	 13° districto — Realengo

Mesarios: Edgard Teixeira Bastos, Manoel
de Souza Martins, Arnaldo .Estrella, Dr., Ber-
nardo Mattos Trindade e José Manoel Ro-
drigues Silveira.

Supplentes: Christovão Vieira Alves, Alda-
rico de, Souza, Francisco José de Moraes,
Franklin Ferreira. de.A Imelda e João:DaPtista
Marques de Oliveira.
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Segunda secção

Delegacia de Saude — Realengo

Mesarios: Major José Maria - Ribeiro, co-
ronel Jacintho Felippe Nery Leite, João
Frederico de Figueiredo, Dr. Oscar de Castro
Borgeth, Agostinho Coelho da Silva.

Supplentes:. Heraclito GOMOS dos Santos,
adrao Antonio de Figueiredo, Salustio . Benicio
da Silva, José Casemiro da Silva Franco
e José de Azuaarit.

Terceira secção

segunda Escola Publica do sexo feminino—
Campo Grande

Mesarios: Joaqiiim Ignacio Oliveira Rangel,
Alvaro de Castilho. Francisco Ferreira da
Silva, \Viro de Oliveira e Norborto de Moura
Maia.

Supplentes: Luiz Pereira do Souza Gui-
niarães, Thompson Antonio Da masio, Albino
Alvos Ribeiro, :tIbin o José de Oliveira e Eu-
elidcs 	 Tavaras Pinheiro.

Quarta secção

4,,encia da Prefoitura — Campo Grande
Nlesarios: Manoel Lourenço da Rocha, Ma-

ximiano Costa Baptista, C irillo da Silva Go-
mes, Antonio Pereira do Amaral Casta, -Má-
rio Gonçalves.

Supplentes: Augusto da $ilva Gomes, An-
tonio Teixeira da Paixão, João de Souza Cou-
tinho Filho, Manwl Pereira Monteiro Torres
e Alberto Teixeira de Araujo.

()uai 'a secção

ferceira Escola .Publica do sexo feminino —
Campo Grande

Mes.arios: Harmenegildo Rocha de Almeida
Reis, tedente"Agnello Pinto de Vasconcellos,
Octo.vio Vieira de Souza, José Justiniano
Cardoso Carvalho e Tobias Pereira do Ama-
ral Costa..

Supolentes: Dr. 'Severiano de Andrade Ca-
valcanti, Jos1 Fernandes da Silva, capitão
Antonio José de Oliveira, Jorge Rodrigucs de
Amoral) e Luiz B iptista Sumiam.

Sexta secção

..auarta Escola Publica do sexo masculino
do 13" districto —Santa Cruz

Mesarios: Francisco Gonçalves Leonardo,
João Viviani, Bernardo dos Santos Vieira,
João Manoel Alves o João Gualberto do
Amaral.

Supplentes: Ulysses Basilio da Motta, José
Maximiano Alfas) Dias, Eugenio Francisco
Xorom, Alfonso da Silva Gomes o Gustavo
Basilio Metia.'

Setima secção

i.iarta Escola Publica do sexo feminino-
, Santa Cruz

Mesarios: Lindolpho de Oliveira Pimenta',
Ilaul da Silva Amaral, Tancrodo Guerra Pi-
res, Miguel Rodrigues Peixoto do Valia e
Maeoel Acylino de Oliveira:

Supplentes: Alipio Lopes de Oliveira, Mi-
guel Telles de Menezes, Antonio Fernandes
Gonçalves Mala, José Amelio Pereira de Aze-
vedo e Gregorio José da Andrade.

Oitava secção

estação da Estrada de Ferro—Santa Cruz

Mesarios: General Antonio Olympio da
Silveira, Antonio Campineiro Rod águas, José

1
 Joaquim de Assumpção, Ignacio Nelson do
Castro e Arnaldo da Costa Braga. 	 .

.Supplentes: Alexandre Herculano Carvalho
Castro, Antonio da Costa Barros Sayão, Be-
nedicto Cornelio -de Oliveira, Ildefonso José
Corrêa e Joaquim Pereira.

Nona secçcTo

Escola Publica da prof ssora D. Leocadia
Silva Torres—Barro Vermelho. .

Mosarlos: Pedro Fraire de Castro, Antonio
Ferreira da Costa, José Faria de Almeida,
Joié Joaquim Gançalves e Antonio Innocencio
Reis.

Supplentes: Candido Alves de Azevedo,
José Pinto da alotta, 13enivindo aloniz Tello
de Sampaio. Marcas da Silva Mendes e João
B iptista Ramos.	 •

Decima secção

Escola Elementar da professora D. Zulmira
Marques Nu nes—Ponta-Grosea

atesados: Justiniano Cardo ai de Assumpção,
Adolpho da Silva Guedes, João Jacintho da
Cruz, Leonardo Albuquerque Muniz Tello
e Antonio Garcia Goulart.

Suppleutes: João de Freitas Cardoso, Hen-
rique Eugenio dos Santas, .Deocleciano do
Oliveira Magalhães, Pauliuo Antonio Lopes
e Manoel Pinto Lopes de Souza.

Decima primeira secção

Escola Publica da professora D. Maria Fausta
aluniz Barroso—Arraial da Pedra

Mesarios: Jorge Paes Sardinha, Petro-
nillo Carlos Dias, Miguel Demetrio Dama
José de Macedo Paes e Augusto José Ribeiro.

Supplentes: Reuno Antonio da` Silva, An-
tonio Vicente de Carvalho, Manoel Floriano
Cardoso, Francisco da Silva Guedes o Anto-
nio Panta.leão de Mofo.

E após lavrada o assignada a respectiva
acta, mandei, incontinenti, correr este edi-
tal para conhecimento de todos, na confor-
midade do art. 67 da lei n. 1.269, de 15 de
novembro de 1004.

Eu, Ignacio de Loyola Gomes da Silva, pri-
meiro procurador da Republica, interino,
servindo de eeeratario, o subscravi. Rio, 30
de dezembro do l9a8.—.4d4erbal de Carvalho.

ACTA DA REUNIÃO DA JUNTA ORGANISADORA
DAS MESAS ELEITURAE-3 EM 30 DE DEaMBRO
DE 1905

Aos 30 dias do mez de dezembro de 1903,
nesta Capaal, ás 12 horas do dia, no edificio
do Governo Municipal, em local designado
pelo respectivo presidente, perante o Dr.
Adlierba,1 de' Carvalho, supplente do Dr. juz
substituto da 2" vara federal, commigo
'amacio Loy-ola Gomes da Silva,1° procurador
seccional interino. .servindo de secretario,
na fórmit da lei, foi pelo referido doutor, na
qualidade do presidente da Janta Organi-
sadora. das Mesas Eleitoraes, dito que ia dar
começo aos trabalhos da referida junta, or-
denando era seguida, que se procedesse
chamada dos membros que a deveriam
'constituir, conforme a lista recebida hoje do
Dr. presidente da cominissão de alistamento
eleitoral.

Procedida á chamada pela referida lista,
compareceram aOrlando Rangel e Dr. Ma-
noel Lobato Carneiro da Cunha, represen-
tantes dos contribuintes do imposto de indus-
trias e profissões; Oscar Machado e -Gabriel
Osorio do Almeida, ropresentantes do im-
posto predial; Zacharlas Ferreira Mala, . e
Domingos Corrêa- de Sá, representantes do

Conselho Municipal, e mais destes Pedro Meu-
tinho des Reis. .

Em seguida, declarando installada a junta,
convidou o mesmo Dr. presidente aos se
'chores eleitores a apresentarem os officio:.
indicando os nomes dos mosaidos 'que deviair
constituir as mesas eleitoraes, doaconformi
dado com o art. 6 t da lei n. 1.269, de 15 da
novembro de 1904, e art. 12 do decreto
n: 5.453, do 6 de fevereiro do 1905.

Foram apresentados e accoitos pelo Sr.
Dr. presidonte la8 orneias, contendo cada
um assignaturas do 30 eleitores, fazendo in-
dicação de mesario para as diversas secções,
de accôrdo com o art. 12 do decreto n. 5.453,
acima citado, e dos quites passou o secre-
tario os competentes recibos.

A's 2 horas da tarde passou a junta a pro-
ceder á apur tção dos &lidos apresentados
para cada secção do municipio.

Pelo Sr. Dr. Gabriel Osorio do Almeida
foi observado que, não sendo possivel veri-
ficar a identidade das firmas dos eleitores
constantes dos officios apresentados sem se
ter presente os livros do alistamento elei-
toral, pedia que fossam apresentados á junta
os referidos livros.

O Sr. Dr. presidente declarou que, para
satisfazer essa exigencia, requisitaria da
junta de alistamento os livros pedidos, não
obstante entender não ser isso da compa
tencia desta junta:

O Dr. Manoel Lobato Carneiro da Cunha
pedindo a palavra, disse que sendo reco-
nhecidamente impossivel terminar a junta
a verificação dos °Meios submettidos á sua
apreciação, requeria fossem suspensos os
trabalhos para serem continuados amanhã,
pois, residindo elle em Petropolis, precisava
retirar-se.	 .	 . • .

O Sr. Ilonorio Gurgel requereu se consi-
gnasse na acta a declaração feita pelo Sr.
Dr. Carneiro da Cunha, de que residia elle
em Petrapolls.

De novo usando da palavra, o Dr. Ca•
neiro da Cunha declarou que a sua residen-
eia em Petropolis era temporaria. .

Pelo Sr. presidente da junta foi deferido
o requerimento .do Sr. Honorio Gurgel e in-
deferido o requerimento . do Sr. Dr. Car-
neiro da Cunha, quanto á suSpensão dos tra-
balhos.

Pelo Sr. Dr. presidente foi communicado
aos membros da Junta que 'do sou oficio ra
quesitan lo do presideate da Junta' de Alis-
tamento Eleitoral a remessa dos livros re-
spectivos, foi respondido que a sua reluisiçãe
não podia ser satisfeita por ser contraria á
expressa disposição da lei, que terminante-
mente prohibe a sabida dos referidos livros
do cartorio do escrivão do alistamento onde
se acham archivados.

OSr. Dr. Gabriel de Almeida, pedinlo a
palavra, disso que a deliberação tio Sr. pre•
sitiante do alistamento eleitoral punha a
junta organizadora das mesas eleitoraes
impossibilidade da bem e conscienciosamente
cumprir coai os seus deveres do fiscalização
e que, na alternativa ou do dar por verifi-
cados os officios submettidos ao seu exame,
sem o ter devidamente fato, ou de não con-
tinuar no trabalho da Junta, optando pela
segunda, declarava não continuar a fazer
parte da mesma Junta e requeria que essa
sua deliberação assim motivada, fosse con-
signada na acta.

O Sr. Dr. presidente declarou que não
lho parecia procedente o adegado pelo
Sr. De. Osorio de Almeida, pois, estando as
firmes, constantes dos oficies, devidamente
reconhecidas por um tabelião, funccionario
publico que merece fé, até prova ora coa.
trario, os Srs. mesarias, dando como verifi-
cadas essas firmas, assim legalmente reco-
nhecidas, teriam perfaitamento camprido a
obrigação que lhes impe a lei a esse mi-
peito.



Quartt secção

Antonio Vicente do .Nascirneato Feitosa
Sobrinho.

Qninta secfflo

Antonio Alipio de Souza Ribeiro.

QUARTA PRETORIÀ

Primeira secção

Virgilio Apolinaro da Silva.

Segunda secção
Raphael Gomes de Sant'Anna..

Quarta secção

Amaury da Costa Guimarães.
Quinta secção

Carlos Augusto Faller.
QUINTA PRETORIA

Primeira seção

Bruno Silva da Costa Mala.
Segunda secção

Alberto Loba.

Terceira secção

Octavio Rodrigues de Rama.
Quarta secção

Joaquim Vieira de Azeredo Coutml

Quinta secção

João Corrêa de Araujo.

10.
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SEXTA PRETORIA

Sesunda secção

Ludgero Reis.

• Decima secçio

Dr. Candi lo Barroso do Amaral.
Antonio Mendes Pereira Machado.
Diogo Rodrigues da Silva.

OITAVA PRETORIA

Primeira sec;ão
Belarmindo Raymundo Falcão.

Segunda secçao
lulas Ferreira Mala.

Tecera secção

Tancredo de Barros Paiva.
Quarta secção

Josee da Silveira Amaral.

NONA PRETORIA

Prinleira seeçao

Julio do Abriu Gomes.
Alvaro 31210Zes.

Segunda secção

Ignacio Verissimo de ,Sat.
Major José Maria da Costa.

Terceira secçao

Francisco de Assis Barros.
João Burgos.

Quarta sácção
Capitão Themistoclos Soares de

querque Leão.
João Joaquim Fernandes Dias.

raciMA PRETORIA

P. i atira sccção

Arinos Pi men tel.
Brocardo Elpidio de Carvalho.

Segunda secçio

Eugenio Pereira.
Dr. Vicente Saraiva de Carvalho

Albu-

ne -

k O Sr. Dr. Osorio de Almeida, usando de
11ovo da palavra, declarou que era questão
de consciencia e, desde que entendia que não
lhe era possivel urna fiscalização 'séria nos
°Meios submettidos ao seu exame, nã,o
prestava-se a dar a sua Ássignatura para
sanccionar fraudes e alicantinas e, por isso,
como já, declarou, retirava-se da junta.

Tomando a palavra, os Srs. mesario3 Or-
lando Rangel e Oscar Machado declararam
que, sendo elles do parecer do Sr.Dr. Osorio
de Almeida, lambem deixavam de fazer
parte da junta.

Pelo Dr. presidente foi crdenado que se
consignasse na acta todo o occorrido o de-
terminou que continuasse a funccionar a
junta com os membros existentes, como de-
termina o art. 65 da lei ri. 1.269, de 15 de
novembro de 1901, imp3ndo a cada um dos
membros que abandonaram os trabalhos sem
causa justificada a muita de 100$, de ac-
côrdo com o disposto no minimo do § P do
art. 121 da lei citada.
• Pela junta foi cornmunicado ao Sr. Dr.
preãdente que, procedida ti verificação dos
°Meios, o resultado apresentado para mesa-
rio foi o seguinte:

PRIMEIRA PRETORIA.

Primeira secçao •

Felippe Senés, -
Quarta secção

Virgillo Ferreira. Gutierrez.

SEGUNDA PRETORIA

Primeira secção

Arthur .Affonso Barros Cobra.
Segunda sicção

Joã,o Augusto Ribeiro de Almeida.
Luiz Gabriel da Silva tie//o.

Terceira secção

ilydio Hyppolito da Fonseca.
18altino José da Fonseca.
Dr. Artbur Nunes da Silva.

Quart secção

llanoel Pereira Madruga.
Quinta secção

Augusto Ismael Perestrello.
Guilherme 3Iadeira.
Joaquim Christovão Abres da Silva.
Antonio Augu,to Ferreira Deschamps.

Sexta sccção
Alvaro Alvares de Azevedo Macedo.
Deolinda. Anaelet p Dona.
José Soares Dias.
llanoel-da Silva Pereira.

Setinza secção

Leopoldo José de Menezes.
Amancio Torras da Silva.
Artlitir Baptista Villna G uapiasá.
Alberto 3Iaggioli.
Isidro Gonçalves de Lima.

Oi'atra secção

Domingos Pinto de Magalhães.
• Artlitir Cesar Fonseca.
Ari itur Pere:ra Reis.
Ernesto Ambrosino Ferreira.

TERCEIRA ?RETOMA.
Primeira secção

tiaspa.r Fragosa de Albuquerque.
Segunda- secf,"ão

Benjamin Soares de Assis.
Terceira secção

Dr. João Benjamin Ferreira Baptiáta,c
Dr. Castão Victoria. •

. Terceira secç-o
Dr. Benjamin Franlrlin do Ramiz Gaivão.
Arthur de Miranda Ribeiro.

Quarto secção

Antonio da Fonsen Loba.
Alfredo Carneiro de Barros Azevedo..

Da MA PRIMEIRA PRETORIA

Primeira secç' 7o

Coronel Alipio do Bittencourt Calazans.
Felipp3 Gonçalves.

Segunda secção

Pedro do Conto.

Terceira secçl o

Leopoldo Meira.

Quarta secção
Major João Rodrigues da Motta Teixeira.

Quinta secção

1lomet3rio José dos Santos.

Dr. Joaquim Marce:lino de Brito.

DECIM SEGUNDA PRETORIA

Primeira secção

Henrique Ernesto da Silva Chaves
Octavio da Silveira.
Polyearpi Carneiro.

Segunda socção

Augusto do Espirito Santo Fontenelle.
Dr. Carlos Augusto de Avilez Barrão.
Feliciano 31eirelles Alves Moreira.
Dr. Elnygdio José Ribeiro.

Terceira secção

Aliplo Servulo de As Aimpção.
José Martins da Veiga Junior,
Eugenio rks Santas Copahyba.

Quartz secç:To

Astalpho Freire.
Jacintlia Augusto Mace lo Paes Leme Ju-

nior.
Julio Gonçalves Pinheiro.

. Quinta secção

Manoel Alves Mareira.
Syltii) de Carvalho.

..5"e	 z se ‘.ão
Guilherme Gonçalves Valente.
Tenente Almicar Lopes Pecegueiro.
Joaquim da Cunha Ribas.

Setima sec:ão

Capitão José Bazilio da Silva.
Augusto IIonrigue Telles. -
Oscar de Castro Neves.

OU toa sccção

Francisco de Souza Camilio Juaior.
José da Costa Timotheo.

Nona secçã‘

Satyro Pereira Ribeiro.
Eduardo Martins Ferreira.
José Antonio Xavier Pinheiro.

DECIMA TERCEIRA PRETORIA

Primeira secção

Carlos Ferreira Braga.
Amorico Roirigues Pores.

Segunda secção

Antonio de SouzL Coelho.
Terceira secção

Godofredo d3 Souza Meirelles.

Quarta secção

eiva.	 Manoel Pinto Fernandes.
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DECIMA QUARTA PRETORIA

Primeira secção

Bicalho Fortes.
Manoel Coelho Lago.
Felizardo Pereira de Moraes.
Samuel Carvalho do Oliveira.
José da Costa Barros.

Segunda secção

Flodoa,rdo Guimarães Torre 3.
Antonio Carlos Cesar Sobrinho.
Manoel Ribeiro da Silva.

Terceira secção•
Coronel Carlos de Antas Rangel de Vascon-

cellos.
Capitão Antonio Seraphim Pinto Machado.
Bacharel Gervasio Ama! lo Monteiro do

Amaral.
Quarta secçao

Coronel Luiz Amorico do Brazil Moraes.
João Gonçalves d ) Conto.
Delphino Antonio da Costa.

DECIMA QUARTA PRETORIA

(Jacar(pagué)
Primeira secçao

)r. Francisco Pinto da Fonseca Marques.
Jeronymo Alpoim da Silva Menezes.
Augusto Pinto da Co ,ta.

Segunda secçao

Joaquim Eloy Pereira de alados. •
Olegario das Chagas Pereira de Oliveira.
Josá Militão de Sant'Anna.

DECIMA QUINTA -PRETORIA

(Campo Grande)
Pr:nteira semi°

Capitão Manoel de Souza Martins.
Arnaldo Estreita.
José M moei Rodrizues da Silveira.
Dr. Iteruardo de Mattos Trindade.

Segunda sec77o

Major José Maria Ribeiro.
Coronel Jaeintho Velippe Nery Leite.
Jcão Frederico de Figueiredo.
Dr. Osea.r de Castro Alves Borgerth.
Agostinho Ceelho da Silva.

'Terceira secçao

Joaquim Ignaeio de Oliveira Rangel.
Alvaro do Castilho.
Francisco Ferreira da Silva.

Quarta secçao
Manoel Lourenço da Rocha.
Maximiauo da Costa Baptista.
Cyrillo da Silva Gomes.

Quinta secçao

Hermenegildo Rocha de Almeida Reis.
Tenente Agn cita Pinto do Vasconcellos.
Octavio Reau d.e Souza.

Sexta secçlo
Francisco Gonçalves Leonardo.
João Viviani.
João Manoel Alves.
João Gualberto do Amaral.
Bernardo dos Santos Vieira.

Selima meça°
Lindolpho do Oliveira Pimento!.
Miguel Rodrigues Peixoto do Valha.
Manoel Acylino de Oliveira.

, Oitava secção

General Antonio Olympio da Silveira.
Antonio Campineiro Rodrigues.
José Joaquim do Assumpçao.
Ignacio Nelson de Castro.
Arnaldo da Costa Braga.

Nona secção

Pedro Freire de Castro.
Antonio Ferreira da Costa.
Josá Faria de Almeida.

Decima secção

Justiniano Cardoso de Assumpção.
Adolpho da Silva Guedes.
João Jacintho.

Decima primeira secção

Jorge Paes Sardinha.
Petronilho Carlos Dias.
Miguel Dcmetrio Buono.
Em tempo — Antonio Augusto Ferreira

Deschamps o Joaquim Christovão Alves da
Silva, incluidos na:quinta secção da segunda
pretoria, pertencem á quinta secção da pri-
meira protoria, assim como João Jacintho
foi, por engano, incluido na decima SOCÇãO
da decima quinta pretoria.

Procedendo-se á elaição para, completar
as mesas eleitoraes veállcou-se o resultado
seguinte

PRIMEIRA PRETORIA,

(Caudelaria)
Primeira saem°

Mesarios effectivos
LuizTeixeira Bittencourt Sobrinho.
Coronel Joio Fonseci, ltibciro Bastos.
Dr. Antonio Quinno Alvos.
JOUlé de Moleiros.

Supplentes
Luiz Lopes Pcqueno.
Ernani Francisco Borges.
Sylvio da Moda Ilabello.
Francisco Eilalio Pinto da Fonseca.
Major Alvaro do Moniz.

Segunda secção

Mosarios effeetivos
Estophanio Monteiro da, Rosa.
João Alexandria() Teixeira.
Dr. Luiz Pio Duarte Silva.
Luiz Ardas.
Horacio Ramos Machado Junior.

&polutos
Dr. Joã.) Baptista de Sampaio Ferrai.
Eug,eni.) Ferraz de Abreu.
Honorin Calimerio Lopes.
Pedro Herculano da Silva.
João Mendes.

Terceira secção

Mesarios effeeti vos
Coronel Severiano Pereira de Mello.,
Lourival Alves Guimarães.
Dr. Pedro Leão Velloso Filho.
Eugenio Haddock. Lobo.
Manoel Antonio Lopes Marinho.

Sonolentos
Manoel Joaquim Torres.
Henrique Dunharn.
Adelino Guycuraes Piranema.
Alfredo Lodi Batalha.
Tenente Eugenio Meira Guimarães.

Quarta secçao	 .

Mes trios effectivos
Antonio Pereira Vallado.
Antonio Marinho Falcão.
Roberto Lopes Monteiro Guimarães.
Henrique Andrew Ileyer.

Supplentes
Carlos José dos Santos Rodrigues.
Dr. Antonio do Arruda Beltrão.
Alfredo Guilhermino de Miranda.
Adriano Joaquim Ferreira.
Emilio Basilio da Silva.

Quinta secção
Mesarios effectivos:

Damazo Proença Gomes.
Tenente Armando Ferreira de Carvalho.
Octavio Ignoto de Souza Valente._

Supplentes:
Dr. Gaspar de Menezes.
Eutinco de Oliveira.Pereiaa.
Capitão Adilar Josã Monteiro dos 2:antos.
Luiz Fragueiro Romero.
José Thomaz Gomes.

Sexta secção

Mesarios &lectivos:
Luiz Lemgruber Krope.
Antonio Colana Barbosa.
Antonino Atatiba Bittencourt.
Arthar de Pina•Kely.
Murillo Augusto de Campos.

Supplentas:
Pelagio Favilla Nunes.

Luiz Waddingthon.
Artlitir Antonio Monteiro.
Capitão Eulyssipo da Silva Ceellio,
Nelson Jansen Müller de Faria.

Selima secçao

atesarios effectivos
Senador Antonio Francisco de Azeredo. .
Tiburcio Bittencourt.
Dr. Roberto Nunes Lindsay.
Godofredo Xavier COMUM.
Camillo da Silva Guimarães.

Supplentes:
Antonio Francisco Menezos.
Alvaro de Albuquerque.
Ame,ico do Espirito Santo Fontenello.
Capitão Manoel Lavrador Filho.
Cicoro Pamplona de Oliveira.

SEGUNDA PRETORIA

Primeira meça°

Mesarios effectivos :
Artlur de Souza Araujo.
Tancredo Godofredo do Araujo.
Eugenio Guilherme do Magalhães Car.

valho.
Alexandre Fortunato Ferreira.

Supplentes:
Bruno Feder.	 .
Carlos Augusto de Almeida.
Arthur Francisco de Siqueira.
Antonio Henrique.
João Manoel Catisbarnen.

Segunda secçao

Mnarios effectivos:
"Waldemar da Cruz Mattos.
João José Torres Junior.
Jacintho Teixeira Pinto.

Supplentes:
Raul Hyppolito da Fonseca.
Francisco Monteiro. .
Hyppolito José da Costa.
Luiz do Couto Braga.	 .
Vicente Ferreira Mendes.

Terceira sução

Mesarios effectivos:
Manoel Roberto dós Santos.
Alvaro de Mattos Campista.

Supplentes:
Sergio Affonso Moreira.
Antenor Saboia dos Santos.
Ilygino Antunes de Figueiredo.
Manoel Pereira do Oliveira Guimarães.
Alfredo Marques Baptista de Leão.

. Quarta secção

Mesarios effeetivos:
Albino Augusto da Silva.
Lueio Benevenuto.
Manoel Felicio de Lacerda Miranda..
Poleão Lopes da silva.

Supplentes:
Ernesto Ferreira Barroso.
Eduardo da Silva Caldeira.
Guilherme Felippe Floret.
Thoodosio Corrêa dos Santos.
Fidelcindo da Silva Leitão.
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Quinta secçffo

Mesarios effectivos: -
Paulino Leoncio Saroldi.
José Mi reclino da Silva Aranha..
Fernan lo Borges de Lima.

Supplentes:	 •
Manoel Lastosa de Araújo.
Justino José do Macolo.
Justino José de Macedo Coimbra.;
José Nieolau de Donato.
Elydio da Silva Corra.
Elias Antonio Gerasso. •

' Sex,:a seção

Mesario effectivo:
Alvaro Nunes da Silva Porto.

Supplentes:
Custodio José do Sant'Anna.
Luiz Clemente Porto.
Alfredo de Azevelo
João Baptista da Silva.

Se lima secção

alesarios effectivos:
Todos os mesarios desta secção foram in-

dicados pela apresentuão de eleitores:
Sapplentes:

Arthur do Oliveira alagiolli.
Silvino Antonio Baptista.
Rodolpho de Souza GOMOS.
Dr. Jacintho Baptista dos Santos.
Manoel Leite de B.ttencourt.

Oitava secção

Mesarios effectivos:
Placido Luiz do Nascimento.

Supplentes:
Justai° Francisco GOMC3.
Antonio Pinto da Conceição.
Canudo Elesbão da Silva.
André Bonnel.
Antonio Caetano dos Santos.

TERCEIRA. PRETORIA

Primeira secÇa0

adesarios effeetivos:
João Lopes Corrêa do Lacerda.
Major Luciano Augusto . de Oliveira.
Dr. Sabino Ignaeio Nogueira da Gama.
Julio Hamilton Ferreira Duque Estrada.

Supplentes:
Manoel alathias Raposo Junior.
Conrado Rodrigues Samico.
Manoel Dias Tavares.
Manoel Onofro Moniz Ribeiro.
Romão do Carvalho.

Seguncla sec011

alesorios effectivos:
aoão Max von HuIxer.
Dr. Fransisco Bello do Andrade.
Tenente Caetatio Marques Cancha.
Raul Auto de almas.

Supolentes:
Tenente João Alves Salazar.
Modeato Augusto do Oliveira.
M i gue/ Antonio Fragoso.
,Gabriel Cerqueira de Carvalho.
Alexandre Alves Ribeiro Cirna.

Terceira secçáo

alesarios effectivos:
Emygdio Innoceneio dos Reis.
Dr. Firmino de Oliveira.
Capitão João Gomes da Cunha Ripper Ju-

nior.
Supplentes:

Tenente-coronel Carlos 'Joaquim Barbosa.
Tenente Augusto Monteiro Meirelles.
Bened cto de Azevedo Lopes.
Henrique Ernillaho da Silva Chaves. --
Calixto José. de Mello.	 ' 	 •

Quar:a seeçao

Me anos effectivos:
Mari s Alves Nogueira da Silva.
Major Leopoldo Carlos Castrioto.
Virgolino Antonio Proença.
Dr. Manoel Alves da Silva Freire.

Supplentes:
Simão Pereira de Oliveira Machado.
Tenente Hora.cio Antonio Pestana.
Eduardo Duarte.
Alfsedo Falia Perelra.
Antonio Maxim° Nogueira Penido.

Quinta secção

alesarios effectivos:
João Coelho de Mello Junior.
Dr. Octavio Vinelli.
Tenente-coronel Bernardo Corrêa deAraujo

Leão.
Eduardo de Mello Coutinho Mercier.

Supplentes :
Carlos Jorge Bailly.
Capitão João de Souza Laurindo.
Vivaldo Moncorvo Franklin.
Coronel Constantino Pereira da Cunha.;
Capitão João Francisco alarianno.

QUARTA PRETORIA

PriinCira secçio

MesarlOS effectivos:
Dr. Theophilo Gonçalves Pereira.
Aristides do Nascimento Silva.
Alfredo Teixeira Carneiro.
Augusto Cesar Aivão.

Supplentes:
Ten:nte Alfredo Gomes de Jesus.
José Murça Diniz Pimentel.
Alfredo Nunes de Andrade.
Carlos Vaillant de O'iveira.
Manoel Fernando Mattos Guali3 ba.

Segunda SCCÇãO

Mesarios effectivos:
Francisco Pinheiro Carvalho Junior.
Astolpho Macedo Lobo Mello.
Alberto Fioravante.
Manoel da Silva Pereira.

Supplentes:
Alfredo Gonçalves da Silva Guimarães.
João Braz alaia.
Augusto Ferroira dl Costa.
Anselmo Rothigue3
Adherbal da Rocha Mello.

Terceira secção

aleaarios effectivos:
Dr. José Luiz Macedo Cavalcante Filho.
:Raio José de Lana.
Pedro de Souza B irbo;a.
Fernando Garcia Ramos.
Pedro Alexandrino Rodrigues Pinheiro.

Supplentes: •
Jeronymo Luiz da Costa Couto.
Nestor Moreira Alves.
Francisco Rosa de Freitas.
Luiz Barbosa Sadán.
João Caetano de Mattos.

Quart z secçcio
alesarios effectivos:

João Ambrosio do Nascimento.
JosS Estani lau Barbosa da Silva.
Capitão João Gaston.
Arnaldo Mendes Lopes. •

Supplentes:
Joié Maria Dutra Pereira.
Emilio Cesar Ramos.
Alfaedo Bento Valuche.
Alexandre Kitzinger:
Iloracio do Lima Camara.

Quinta secçao
Mestrios effoctavos:

Acoacio Joaquim da Graça. •
-João Alfredo Brilhante de Albuquerque.
Julio andrade Pinheiro Carvalho.
Luiz Pinto Pereira de Andoadó.

Supplentes:
Capitão Julio Queiroz Soares Andréa.
Augusto da Silva Moreira.
João Augusto de Azeredo Coutinho.
Dr. Manoel Fernando; Boialz.
Alfredo Fernandes Machado.

Sexta secçáo

MesariO3 effectivos:
Dr. Mario de Moura Salles. •
Joaquim Alfredo da Cunha Lago.
Tenente Manoel Pinho França.
Pedro dos Santos Lara.
Coronel Antonio José da Silva Brandão.

Supplentes:
Jeronymo Guedes Teixeira Sobrinho.
Sebastião de Almeida CarJea.
Carlos Alterto da Fonseca
Antonio Tavoralo.
Rubens Alvaro do Valle.

QUINTA PRETORIA

Primeira SCCOX11

Mesarios effeetivos:
Ernesto Felippo Nery.
G1 Augusto do Siqaeira.
Antecor Barbosa Furtado.
Antonio Ferreira Madureiraa

Supplentes
Euclyues Carlos Pereira.
Pedro Freire Bruno.
Horaaio Antonio Peixoto.
José Antonio de Mattos
José Vicente de Carvalho.

Segunda secção

Mesarios effeetivos
Raymundo da Rocha Aguiar.
Dr. Adolpho Leyret.
Augusto Pereira aladrug I.
Manoel 0:ymplo Freire de Amorim.

Supplentes :
Horacio Novelli da Silva.
Henrique Ferreira Valgats.
Antonio Gentil Monteiro.
Francisco Oscar do Nascimento.
Isaac Gallard.

Terceira secção
Mesarios effectivos :

Antonio Joaquim da Silva Pereira.
Dr. Laffayette Rodrigues de Barrosa
Dr. Heitor Theophilo Março!.
Tenente Francisco de Paula Costa. •

Supplentes:
Carlos Ausavto Bruno Oneraldi.
Olavo Castellar do Oliveira.
Tarico Augusto de Oliveira.'
Joaquim Gomes do Castro.	 -
Guilherme Herculano de Abra%

Quarta secOo
alesarios effectivos:

Dr. Eduardo Augusto de Araujo Jorge.
Dr. Carlos Guimarães Martins.
Enéas Campello Bastos de Oliveira.
Leopoldo Camperio.

Supplentes:
Antonio Luiz de Loureiro Maior. •
Armando Alenardo Eymard.
Osorio Bastos de Oliveira.
Estanislau José dos Reis.
João Raposo de Brito Sant'Anna.

Quinta secção

atesarias effectivos:
Dr. Guilherme Frederico da Rocha.
Oldemar Maria de Lacerda.
Arthur Rodrigues da Silva.
Malhai Guilherme Coelho.,

Supplentes
Mario Barata Msnteiro.
Ernesto Freire.
Cesar da Silva Santos.
Auxencio da Rocha Pinto.
Jayme Corrêa de Azevedo.
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SEXTA PRETOIII A

Primeira :teça,
alesarios effectivcs

Arthur Cherubino Gonçalves da Silva.
Porfirio Francisco de Paula.
Olympio Telles de Menezes.
Jacintho Augusto Neves.
Dr. J irga Augusto Petiz.

Suppleltes
Arthur Alvos da Rocha.
Francisco do Paula Castro Vieira.
Raul Costa.
Fortunato Poreira de Mello.
Manoel Gouvêa Corrêa Junior.

Srgunda secção
Mesarios effectivos :

Dr. Luiz Bandeira de &oiti:ias;
Antonio Sanes Pereira.
Mario de Avila. Pompéa.
Manoel Martins da Silva

Supplentos
.Antero José de Freitas.
Alfredo d. x, Silva Malga.
Carlos Monteiro F.spozel.
Carlos Thompson.
Alvaro da Carvalho.

Terceira ser;t7o

Mesarios directivos
Miguel Jorsen Tavares.
Oscar Gonçalves de Albuquerque.
Dr. Eduardo João Baptista O illard.
João Honrai nes Santos de 01 veira.
Pedro de aleito Cunha.

Supplentes :
Manoel Nonato Ferreira Baptista.
Miguel Souto Mariath.'
Franeisao Augusto Xavier de Brito.:
Ja,sio ia•tovão da silva.
Antonio-Martins da Cruz Ferreira.

Qa7rta secçeo;

Mesario; effectivos
.Ahrlardo Manhães Flores.
Antonio Henrique da Silva Reis.
Felisbarto Carneiro Assumpção Fontoura.
Jayme José Pires.	 --
Alvaro Pires.

Supplentes:
Vict ir Paulo Henriot.
Coronel Silvino Ribeiro.
Antonio Joaquim Canario
RicaMo Rochefort.
Paulo Ferreira da Silva.

Quinta secção

alosarios offectivos :
Desembargador Joaquim José do Oliveira

Andrade.
Lanrindo Ferreira da Silva.
Antenor Barbosa Mattes Corrêa..
Toomaz Mendes Diniz.
lidefonso do Azevedo Lopes.

Supplentea:
José Cupertino Paes.
Atronso Albuquerque Reis e Silva.
Thomaz da Silva Paranhos.
Dr. Aprigio do Rego Lopes.
Alvaro Queiroz do Nascimento.

Sexta secção

alesarios °Inactivos
Dr. Manoel Rodrigues da Fonseca.
Miguel Angelo Dantas Seve.
José Belicho.
João Baptista de Figueiredo.
Carlos Antonio da Veiga.

Supplentes:
Guilherme Pereira da Motta.
Idilio Augusto Ramos.
José do Barros Madureira.
Antonio Euloterio da. Silva.

:Djalma do JOS113.

Setima secçlo

Mesarios e/nativos
Teaontá João de Oliveira Froitas.
Alfrodo Ribeiro de Queiroz.
Francisco Gondolpho.
João Crockat do Si Pereira de Castro.
Luiz de Araujo Aragão Bulcão. •

Supplentes
Henrique Luiz Jea.n Jacques.
FoLx Moniz de Oliveira.
Deacleciano Francisco Pereira.
Joaquim da Silveira Mendonça.
Braulio Monteiro.

Oitava secção

Mesarios effactivos. •
Francisca Salvador Moreira.
Zacharias Martins•Marquet.
Antonio Carlos Franco de Sá.
Cesar Ataliba de Oliveira Costa.
Capitão José de Almeida Franklin.

Suppleotes
Raul de Araujo Ro o.
Bento Usa Nunes.
Abelardo Accetta.
Trto Paulo'da Costa.
Braz Carneiro Venoso.

Nona secção

Mesarios effectivos
Alvaro Benjamin de Viveiros.
13 t dará Esteres.
Marechal Francisco Josa Cardoso Junior.
Samuel Teixeira.
Mario Carlos Pinheiro.

Supplentea
Alexandre Josa Toussaint.
Durval José Ramos.
Octavio do Rego Lopes.
Joaluim Galdino do Siqueira.
Francisco Ribeiro Moura Escobar,

Decima secção

Me-sarlos effectivos
Eliesar Jerson Tavares.
Eduardo Carneiro dos Santos,

Supplentes
Victorino Francisco Arruda.
Oscar Henriquo Liberal.
lidará Francisco de Jesus.
Dr. Mario Valver te de Miranda.:
Antonio al. Calvette Bittencourt."

SETIMA PRETORIA

Primara secção

Mesarios effectivos
Amorico Corrêa da Silva.
Attila de Oliveira Costa.
Victor Rodrignes Junior.
Dr. Aristides Lopes Vieira.
Dr. João Baptista Campos Tourinho.!

Supplentes
Sebastião Soares (1 ,a Oliveira Junior,
Dr. Edmundo do Almeida Rego,
Carlos Gonçalves Curvello.
Caio Coutinho Cintra.
Benedicto Antonio dos Santos.

Segunda secção

Mesarios effectivos
Eugenio Augusto de Brito e Silva:
Manoel Maria Barbosa da Veiga.
Manoel Gomes Cardia. 	 .
João Mendes Antas Sobrinho.
Alberto Duque Estrada do Barros.

Supplentes:
João Fernandes Lobo.
Francisco Antonio do Carvalho.
Henrique Augusto Eduardo Martina.
José Schmit de•Vasconcelloa.
Antonio da Silva Morà.ea:

Terceira secção

Moaario: offectivos:
Alvaro Rolopia,no Gonçalves Santos.
Abel Ca.semiro Naseanse.
Dr. Julio do Barros.Raja
Jayme Garfield Botafogo.
Affonso Manoel da Rosario.

Supplentes:
Olympio Dias da Costa.
Thomaz do Passo Willia.m.
Mario Duque Estrada de. Barros.
Be.nevenuto Antonio Figueiredo.
Dr. Antonio Austrege.sila Rolrigues Lima

Quartet secçáo

alesarios effectivos:
Acacio Lopes da. Silva Moraes.
Epiplianio Rodrigaes Dueto.
João Principe. da Silva. 	 .
Cesar do Passa alatto30 alada.
Gracindo José Borges.

Suppientes
Luiz Furtado.
José Jacintlio Verissimo Junior.
João Baptista da Rosa.
Carlos Domingos Barbosa.
Jeremias Carvalho Brandão.

Quinta secçela

alesarlos °Ilactivos
Arm indo de Assumpção.
Arthur Napoleão Borges.
Dr. Domingos Antunes Ferreira.
Miguel Duarte Pinto Guimarães.
José Belém de Almeida.

Supplentes
Luiz oato de Assumpção.
Erminio Pinheiro da Silva.
João Monteiro Duarte.
Amorico de Mello Mattos.
Arthur Napoloão Borgea Filho.

Sexta secção.

alesarios offectivos
Consta.ntino Ferreira de Souza.
Henrique Vieira do Almeida.
Antonio Joaquim da.Costa Guedes..
Francisco Paulo Santiago.
Jorge dos Santos Junior.
Gulpio Fernandes.
Deocleciano Dias do Souza..
Caio Carneiro da Cunha.
Arthur Baptista Saroldi..
Francisco Antonio Sobral Carvalho.

Setinta seção

Mesarioa atractivos
Alvaro Caminha Tavares da Silva.
Lino Pereira.
Antonio José Ferreira Junior.
Dr. Antonio Dias Ferroira.
Coronel Camillo Eugenio dos Reis.

Supplentes:
Estevão José Pires Ferrão..
Guilherme Faria Vianna.
João Advincula de Carvalho.
Sezinio Lourenço de Faria.
José do Rego Pontes.

OITAVA. PRETORIA

Primeira secção

resarios effectivos:
Antonio Avelino Pinto Guimarães.
Cano; Oetaviana da Souza França.
Daniel Guimarães Paulista..
Haroldo Brazilio de Almeida.

Supplentea:
Carlos Pinto .de S.'
Arnaldo llibrairn Garcia.
Agostinho Silveira alendonça.
Antonio de Arau;o Mello. ' •
Antonio Alves de Oliveira,
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Segunda secçao

Mesadas effectivos:
Florindo Lins de Sá Barbosa.
José João Miranda Nunes.
Henrique Pereira de Mello.
Joaquim da Silva Santos.

Supplentes: •
Francisco Pedro Vasco.
João da Luz Trindade.
José Pastos Guimarães.
Francisco Pinto Magalhães.
'José Pereira Madruga.

Terceira secçao

Mesa,rios effectivos:
Dr. Theodoro Au

''
& usto Ribeiro Magalhães.

'Leopoldo Manoel de Carvalho.
Antenor Alvares de Lima.
Manoel Teixeira, de Almeida.

Supplentes:
Juvencio Salustiano de Andrade.
Julio Carreira Silva Marques.
Jonatlias Carlos de Carvalho.
Manoel Pereira Soares.
Miguel de Avila Caranto.

Quarta secção

Mesarios effectivos:
Lucillo da Costa Monteiro.
João Norberto Ferreira Brandão.
Ivarba/ José Gonçalves Lisboa. •
José Pereira do Barros Sobrinho.

Supplentes:
Ascanio Henrique Ferreira de AbrouÂ
Adriano Alves Bastos.
Alfredo Avelino Pinto Guimarães.
haquim José Teixeira.
Joaquim Lourenço Prado Junior. .

NONA PRETORIP.
Primeira seco

Me.sarios effectivos:
Alvaro de Menezes. •
Julio de Abreu Gomos.
Dr. Alberto Simonard Rodrigues dos

çantos.
Vateriano Innacencio do Couto. •
Ludolpho de Souza Nevesl.,

Supplentes:
José Viciado Martins
leronyoio Naylor. •
Alvaro da Silveira Andrade Filho.

:Onesimo Coelho:
Elpitlio Alves de Souza.

Segunda secçao

Mesarlos effectivos:
José Maria da Costa.
Ignacio ver:ssimo de Sá. •
Ernani Ribeiro de Campos.
Manoel M medo Costa.
Tenente-coronel Joaquim Xavier Coelho
ittencourt.

Supplentes: -
Edgard Pinto Ribeiro Duarte.
Coronel José Lopes da Costa Moreira.
José de Sá Bastos.
Francisco José de Oliveira Rosas.
arilado Barbosa.

Terceira secção

Mesarios effectivos:
João Burgos.
Frau soo de Assis Barros.
Domingos José de Oliveira Bastos .14niOr.
Arthur Rodrigues do Nascimento.
Dr. Arnolpho Nolasco de Rezende.

Supp'ontes:
Dr. Ernesto dos Santos Silva.
Amador Buena de Andrade.
Joaquim Rodrigues da Silva.
João Falcker.
Francisco Rodrigues do Nascimento.

OFFICIAL

Quarta SeCgO

Mesarios effeetivos:
João Joaquim Fernandes Dias.
Capitão Themistocles Soares de Albuquer-

que Leão.
Dr. Alberto Santiago.
Dr. Romulo Steple da Silva.
Tenente-coronel João Manoel Alves

Supplentes
Augusto Cesa,r Feraandes Dias.
Leonel More:ra Pires Ferrão.
Venaneio Gonçalves.
Americo Ferreira da França Xavier.
Florindo Martins de Carvalho.

DECIMA PRETORIA

Primeira secção

Mesarios effectivos:
1)1'. João Caetano da Silva Lara.

0119tiO da Fonseca Lobo.
brocardo Elpidio de Carvalho.
Brazil Alves.
Arinos Pimentel.

Suplentes:
Dr. Francisco de Assis Carvalho.
Dr. Francisco da Silva Cunha
José Loaes de Castro Junior.
Joaquim de Castro Rocha.
Arnaldo Babosa Rodrigues.

Segunda scççã

Mesarios effectivos:
Dr. Lecippo Antonio do Amaral Ga-rr??...
Dr. Vicente Seraiva de Carvalho as•va.
Dr. Arthur Murat do Pinar. -
Ignacio Teixeira da Cunha Bustamaate.
Eugenio Pereira.

Sapplentes
Dr. Edgar Limooiro.
Francisco Manso Leal Vallim.
Frederico Antonio Cardoso de .Menezes

Souza.
Augusto Candido Xavier Cony.
Diniz de Souza Monteiro.

-
Terceira s:cção

Mesarlos•effectivos:
Dr. Benjamin Franklin Raniiz Gaivão.
Dr. Arthur , de Miranda Ribeiro.
João Antonio Pinto de Miranda.
Julio Cosia' de Moraes.
Dr. Fernando Ferreira da Costa.

Suppientes:
Codrato de Vilhena.
Bento José Torres.
Eurico de Moura Vallim.
José Ignacio Pereira Uma:
José Mendes Pereira.

Quarta secçaa

Mesarios effectivos
Alfredo Carneiro de Barros Azevedo.
Eduardo Mareeltino da Paixão
José Mendes Campos.
João Capistrano Nunes.
Antonio da Fonseca Lobo.

Supplentes:
Carlos José Faria da Costa.
Francisco Teixeira de Lyra e Oliveira.
João Xavier de Bastos Junior.
Armando Silva.
Capitão Francisco Martins Gonçalves.

DECIMA PRIMEIRA PRETORIA

Primeira sução

Mesarios effectivos:
Coronel Alipio de Bittencourt Calazans.
Felippe Gonçalves.
João Bento Alves.
Joaquim José Rodrigues.
Pedro Barbosa do Oliveira

Janeiro — 1909

Supplentes:
Latino Coelho de Figueiredo.
João Baptista Vianna Drummond.
Symphronio . RamJs Cald eira.
Thomaz Jorge Jones.
Guilherme Moreira de Cerqueira.

Segunda s!cção

Mesarios eTectivos:
Pedro do Coutto.
Manuel de Avilla Goulart.
Raul Fernandes Poi•tusal.
Niro Borges Le.tão.
Dr. Taciano de Acioly Monteiro,

Supplentes:
Carlos Delionl.
Ela tio Moreira de Caatr,.
Antonio Magalhães alvas.
Agostinho Amancio C thaies Lisboa Junior.
Capitão José Carlos Rodrizues Junior,

Terceiru seeção

Mosarios effectivoS:
Leopoldo Meira.	 •
Major Feliciano Guilherme P;res.
Ariluir 13ranca de Almeida G. nzaga.
Tenente Ernesto [saiu hinos.
Antonio Alves de Souza Machado.

Supplentes:
Dr. Oscar Publio de Mello.
João Sobreiro.
Eduardo Leville.
Augusto de Paula Bahia.
Joaqaim Antonio Pinto de Mirania.

Quarta secçao
Mesarios effectivos:

aiaor João Rodrigues da Moita Teixeira:
Tenente José Carios de Araujo.
Antonio Alves da Fonseca.
Alf..res Benevenuto Francisca Pereira.
Luiz Quintanilha.	 ••-

Supplentes:	 •
José Augusto Eslavos.
Francisco Guerra Fragoso.
Francisco D'all'Orto Junior.
Manoel Borges do Aguiar Costa.
José Caetano Alves Junior.

Quinta secção

Mesarios effectivos:
Dr. Joaquim Marcellino de Brito, •
Hemeterio José dos Santos
Dr. hão de Lavor.
Francis.v B tsilio Cardoso Pires.
José Venerando da Graça Sobrinho.

Supptentes:
Dr. Rodoloho de A' reu Filho.
Josa Pereira Carneiro.
Joaquim Pereira Leite.
Dr. Sylvio Palite° de Alnpn,
Manool Venerando da Grmja •unior.

DECIMA SEGUNDA PAETORIA

SdeÇaJ

Mesa p los olfactivos:
Henrique Ernesto da Sila a Chaves.
Octavio-de Oliveira.
Polycarpo Campos.
Manoel Joaquim 'vai 'ad ao.
Manoel Vieira Paint Pamplona,

Supplentes
Ildefonso Pupo de Moraes.
Ernesto Dias Pinto do Figueiredo,
Jos:no Adalberto Coelho.
Carlos Augusto Moss.
Antonio Benedieto Pires da Silva.

Segunda serção

Mesarios cifectivos
Augusto do Espirito S 'rito Fontenelle.
Dr. Carlos Augusto de Avillez Barrão.
Feliciano Meirelles Alves Moreira.
Dr. Emygdio	 Ribeiro(
João Mariano dos Santos.

,
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Sapplentes:
:Soão Lopes Queiroz. Vieira.
Dr. Joaluini de Carva,Ili ) Botanio..

.Luiz Antonio da Cunha Juniar.
Albino de Sá Carneiro Chave.
LuizaJosé de Paiva.

Terceira secça

Mesarios etrectivcs:
Ali pio Servido de Assai-noção.
J:sá Martins da Veiga Juin:or.
•Eugenio dos Santos Pacopallib
°lindo Pereira Ribeiro.
Raul de Freitas Meio.

Supplentes:
Ca.ndido de Oliveira Gamboa.
Julio Corrêa Bittencairt.
Francisco Torres de Oliveira.
Caldos Augusto do Nascimento,
José Augusto Ferraira..

Cvarla

_ffesarios eflecti vos:
Pint) Duarte.

Carlos Joaquim Pires.
Suppleates:

Eugenio Moreno de Alago.
Antoaio de Moura Junior.
Augusto Vicente de Magaihães.
Orestes Fanseca.
Lucidio da Costa Lobo.

Quinta secç to

• Me rrics effectivcs:
Capitão Manuel Ferreira PaWcio.
G ir !kerma Agostinho Pereira.

Suppleates:
Dr. Ataliba Pinto dos Reis.
Alvaro Rodrigues e Cativa!! o.
Alberto Moreira Pinto.
Antonio Martins Paes.
Brune .Ferrão de Figueirrdr.

Sexta secçiio •

Mesarlos atractivos.
Dr. Telasco Lobato Verem.
Fernando Bino Ferreira Ju dor.
Capitão José Rodrigues de Carvalno Ju-

nior.
Supplentaa

Luiz Alves de Medeiros.
Jos5 Antunes Bruno.
Firmino iIa Silveira Bello.
Joaquim da Silva B ¡atos.
Francisco Paes de Araujo.

;	 Mima secça

MC911'103 atractivos
Manoel Pedro Guirnariie..
José de Souza Motta Junior.

Suppleutes:
Diogenes de Lima e Silva.
Alfredo Carlos Ribeiro.
iAntonio Victor Ferreira.
José Augusto de Lima: •
Lidio Augusto do Nascimento.

Oitava secçzTo

:ffesirios effectivos
Pedro Rodrigues dos Santos França Leite.
'ala;noca de Jesus Marques, 	 .
Alvaro Martins de Coairalha.

Supplentes
Dr. Aristides Ferreira Cairo.

'Antonio Pacheco do Oliveira.
Capitão-tenento Samuoi Pinheiro Qui-

anarães.
. Luiz de Magalhães Vieira.

, Nona ,secçao

losarios &lectivos:.
Ro lolpho Lassa Mandão
Manoel Astolpho Pinto. .

SupiVentes
Thenhilo Moreira do Costa.
Polbio Ces tr Ribeiro.
Felippo Lu i z Delduque.
João Pinheiro da Siva.
Pedro Galdino Leal.

DECIMA TERCEIRA PRETORIA

Printeir,‘ secç To

Mesarios atractivo::
'alegar,' Teixeira, Bastos.
Lyeurgo Gomos da, S Iva.
Balthazar Paulista dos Santos.
Aug isto Alves de Bitteacourt.

S ipplentes
Alfrelo Carlos Wanderle3a
Octavia.no Augusto da Oliveira.
Carolel Angusto Gaidschinidt.
Dr. Fabio &mandes Camacho.
Alberto Freira de Sait'Anna.

Segunda secção
Mesarios atractivos:

Rodrigo Delphim Pereira,.
Ilonorio Figueira.
Ageaor da Costa Araujo.
Manoel José da Cost r, Velho Juntar.

Supplents:
Augusto da Costa Ra.m ilha.
Ikracio dos Passos Corta. 	 •
João Francisco Alves.
Paulino Augusto Vieira.
Tenente Turibio Ferreira de Lima e Silva.

Terceira secçcro

resarroe eTectiros:
3 ião Teixeira 13arhesa.
M iria Tertilliano da Silva.
Capino Arredo Badalai dos Santos.
Mijar Joaquim Pereira do Souza Caldas.

Suprlent -s r
Arthile da Silça aloat'Alverae.
Dau Corra dos Santoa.
Luiz Fernando 3 de Almeida.
Mario Ramos.
idarneneu Alexandrina dos Reis.

Quarta serçio
Masarios (inativo i:

.10,;i! Caetano Macha lo.
Bento de Barros PimenteI.

Ribeiro Junior.
Alfredo Vieira de Souza e Silva. .

Si' ?plantes:
Tenente Pedro B,ian lão Reis.
A rthur Augusto Ribeira.
Maaoel Antsnio do Monte.
Florindo da Cansara Coelho.
Irineu Maynard Borges.

Qtti ita secçlo

111 sariol atractivos :
Candido Brandão de Souza Barros.
Al todo Palmeira Junior.
A 4estinho Dias Nunes de Almeida.
Domingos Pereira de Souza Botafogo.
Antonio Main. da Silvaira. Mattoso.

Supplentes :	 •
Antonio do Souza Barros.
Tenenta Brazilia,no Cavalcante Junior.
Attila Pinheiro.
Triptliolemo Maciel Soares.
André Jose Barbosa.

DECIMA. QUARTA DRETORTA

'Primeira secçõo

( Irajá )

Mesirias atractivos
Jaão da Gama Lobo Bnites.

Sapplentes
José da Costa Barros.
Ayras Pino Reynião.	 • •
Antonio Corrêa, Beir:osa Junior.
Manoel da Silva Pialio. 	 •
JosJ da Costa.Barroa Bulliiies Carvalho.

Segun1ct. secçtto

	Mesarios atractivos	 •
Edgar llomero.

	

Antonio Peixoto Leite. 	 -
Supplentes : .•

Capitão Josá Gomes Upirajara.
Joaquim Vaa de Araujo.
Alvaro Pereira da Rocha.
Alferes Asee adiria Pereira.da. Rocha.
Adolpho Pinto Ribeiro.

Tercem. secçao

Mesarios effectiros:
Antonio Gonçalves Roma.
Josá Pillar d.o Amaral.

Supplentes:
Joaquim Corrêa la, Silva e Oliveira.
Emygilio Genaro da Fonseca; e Almeida
José da Amaral Grirge/ Ribas.
Tenente-coronel Antonio Jaa,qnim Vieira.
Carlos Dantas Rangel da Vascondellas Ju.

nior.

Qactr:a. MCO3

Mesarios atractivas:
Dr. Dernetrio Gonçalves Roma Santa
José Dantas Mina/aia.

Supplentes
Antonio Euzebio Fortes.
Joaquim Xavier de Barros.
Felippe Gonçalves.
Augusto Cabral Melro Rego..
Samuel da Silva Grei.

(J tearépaguá)
Primeira secçIer

Mesados atractivos:
Arthur dos Reis Carneiro.
Leonardo Barbosa do Souza,.

SuppIente3
Julio Luiz José Forain.
1%.1anoel Fera andes dia Moraes.
Dr. Bernardina Marinas Cunha Bastas
Jero iymo Pinto da Fonseca_

Segunda gecçaa
Mesa rios atractivos

Antonio Teixeira da Cunha Junior;
André Lu i z da Rocha.

Supplentes :
Francisco das Chaga. Pereira. de Oliveira
Antonio de Castro Teixeira.
Agostinho Marques Giouarêa.
J umario Pinto de Azeredo.

	

El ziario José Vieira.	 •
DECIMA QUINTA PREMIA

Palmeira secçao
atesarios atractivos:

Edgar Teixeira Bistos.
Straplentesi-

Christovão Vieira Alves.
Alda,rico de Souza.
Francisco José de Moraes.
Framd:Un Ferraira de Almeida. .
João Baptista. Marques de Oliveira

Segunda secçao
Supplentcs:

Heractito Gomes dos Santas.
Job Antorro de Figueiredo.
Salustio 13enicio da Silva.
Jos Casemiro da Silva Franca.
José do Aguiar.

Terceira secçlo

Mos trio3 &lectivos:
\Viro do Oliveira.
Norberta mI Miura. Maiai.

Sapplentes
Luiz Pereira de Souza iliiimarães.'
Thompaon .Antania Darnasiq. a •
Albino Alvei Ribeiro. • •
Aiaino José de Oliveira.
Euclides -Augusta Ta vares 'Pinheiro.

1



Quarta secçáo
Mesarios effecti vos:

Antonio Pereira do Aniaral Costa.
Mario Gonçalves:

• Supplentes:	 .
Augusto da Silva Gomes.
Antonio Teixeira da Paixão. ;

•João de Souza Coutinlio.Filho.
Manoel Pereira Monteiro Torres.
Alberto Teixeira de Araujo.

Quinta secção

atesados effectivos: 	 -
José Justiniano Cardoso Carvalho.
Tobias Pereira do Amaral Costa.

Supplentes:
Dr. Severiano de Andrade Cavalcante. •
José Fernandes da Silva. •
Capitão Antonio José de Oliveira.
Jorge Rodrigues do Animam.
Lucio Baptista Suzano.

Sexta secção

•
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Supplentes:
Clysses Basilio da Moita.
José Maximiano Affonso Dias.
Eugenio Francisco Cherin.
Affanso da Silva Gomes.
Gustavo Basilio da Motta.

Selima secçák

Mesarios effectivos:
Raul da Silva Amaral.
Tancredo Guerra Pires.

Supplentes:
Alipio Lopes de Oliveira.
Miguel Telles de Menezes.
Antonio Fornandes Gonçalves Mala,
José Ameno Pereira de Azevedo.
Gregorio José de Andrade.

Oitava secção

Suaplentes:
Alexandre Herculano de Carvalho Costa.
Antonio do Costa Barros Sayã..o.
Benedicto Carneiro de Oliveira
Ildefonso José Corrêa.
Joaquim Pereira.

Nona se:çáo

Mesarios olfactivos:
&asa Joaquim Gonçalves.
Antonio Innocencio dos Reis.

Supolentes:
Candido Alves de Azevedo.
José Pinto da alotta.
Bemvindo Muniz Tello de Sampaio. •
Marcos da Silva Mondes.
João Baptista Ramos.

Decima secção
alesarios °Ilactivos:

Leonardo Albuquerque Isloniz Toll°.
Antonio Garcia Goulart.

Supplentes:
João de Freitas Cardoso.
Henrique Eugenio dos Santos.
Deocleciano de Oliveira Magalhãog.
laaulirio Antonio Lopes.
Manoel Pinto Lopes de Souza.

Decima primeira secção

Mesarios effectivos:
José -de al tcédó Paes.
Augusto José Ribeiro.

Supplentes:
Rufino Antonio da Silva.
Antonio Vicente do Carvalho.
Manoel Floriano Cardoso.- o.
Francisco da Silva Guedes.
Antonio Pantaleão de Mello.	 -
Em temno faço as seguintes rectificaçõeS:

O Supplaite da sext secção da Quarta
Preteria é Rubem Alves do Valle e não
Rubens Alvaro do Vigie; o mesario indi-
cado na primeira secção da Decima Quarta

Pretoria é João da Gama Lobo Bentos e
não José • da Costa Barros, que é primeiro
supplente da referida secção.

Os mesarios indicados para a primeira
secçao da Decima Quarta Pretoria chamam-
se Manoel Ricardo •Tostes e Fel i zardo Pe-
reira Novaes e não Mario -Isic •alho TOrreSteS
e Felisarlo Pereira Moraes.

O 'amolai° indicado para a quarta secção
da decima quarta pretoria é coronel Lino
Amorico do Brazil Moraes, e não coronel Luiz
Amorico de BraZil Moraes.
• O mes trio indicado para a quinta secção da
decima quinta preteria é Ociavio Vieira de
Souza, e não . Octavio Rea.u. de SOIM.

O mesario indicado para a decima s cção
da decima quinta preteria .é João Jacintho da
Cruz, e não João Jacintlio.

Entre os mesarios eleitos para as secções
das nona, docinia, decima, primeira e deci-
ma segunda pretorias. figuram por equi-
voco como tendo sido eleitos quando o fo-
ram indicados cs seguintes nomes nas
seguintes socções : Nona pretoda — Pri-
meira secção : Alvaro de Menezes e Julio
de Abreu Gomes. Segunda secção : José
Maria da Costa e ignacio Verissimo de Sil.
Terceira secçio : João Burgos e Francisco de
Assis Barros. Quarta sacçao : João Joaquim
Fernandes Dias e Themiatocles Soares • de
Albuquerane Leio. Decima pretoria — Pri-
meira secção : Arinc,s Pimeatel e Brocardo
Elpidio de Carvalho. Segunda Ereção : Eu-
genio Pereira e Dr. Vicente Saraiva de
Carvalho Noiva'. Terceira Secção : De.. Ben-
jamin Franklin de Ramiz Coarão. Quarta
secção : Antonio da Fonseca Loto e Alfredo
Carneiro de Barcos Azevedo.- Decima pri-
meira preteria . — Primeira sução . : Co-
ronel Alipio de Bittencourt Cala,zans e
Felippe Gonçalves. Segunda secção

Pedro do Couto. •
Terceira semi()

Leopoldo aleira.
Quarta sução

Major João Rodrigues da aIotta Teixeira.
Quinta sccção

Herneterio Josaa dos Santos.
Dr. Joaquim Marcellino de Brito.

DECIMA SEGUNDA PRETORIA

Priva dra secçáo

Henrique Ernesto da Silva Chaves.
Octavio de Oliveira..
Polycarpo Carneiro.

Segunda secção

Augusto do Espirito Santo Fontenelle.
Dr. Carlos Augusta de Avilez Barrão;
Feliciano Meirelles Alves Moreira.
Dr. Emygdio José Ribeiro.

Terceira secçáo

Alipio Servulo de Assurnpção.
José Martins da Veiga Junior.
Eugenio dos Santos Pacopallyba,
Nas secções onde foram indicados dons

ou mais mesa.rios procedeu-se a eleição
dos demais como tivesse havido empates
visto cada nome votado ter obtido apenas
um voto ; procedeu-se por meio de sorte
ao desempate, dando o resultado já mencio-
nado.

Nás secções, porém, onde não foram indi-
cadas, isto é, onde não foram apresentadas
indicações para mesarics e naquellas onde o
foram apenat paea Um ou dous 'atesados,
proceleu-se á eleição dos . mesarios e sup-
plente' do seguinte modo : cada membro da
junta, que tinha o direito de voto, votou em
dons nomes. Tendo, porém, havido empate,
fez-se o sorteio, que deu o resultado já men-
cionado. COMO, porém não houvesse pela

• deficiencia de votos, devido á retirada do
tres dos membros da junta, sido eleito o nu-
mero de mesarios e • süpplentes para cada
secçãci que determina a lei, procedeu-se a
nova eleição pára os logares não preen-
chidos

'
 e tendo havido nova tente empate

130V0 dese.npate foi feito por sorteio, dando o
resultado ia mencionada	 .

E adiando-se por est 1. férma &eitos todas
as mesas cl Otoraes do Districto Federal, de-
clarou o p es i dentà findos es trabalhos da
junta or,g-anisadora das mesmas mesas,
do que, para coastar; mandou que eu,
primeiro procnrador soe:ao:tal daRepublida
interino, seovinlo de secrotario, lavrasse
a presente acta . q • ie, clopoi de lida o
achada conforme, lia a .ssignitda p&o

•dente e mais membros da junta commigo
secretario, que a escrevi.—Igoacio de Logola
Goin gs — de Careaho,
presidente. —Zacharia; ferreira Maio, mo
sacio. — Domingos Corréa de Sá, na asado . —
Dr. 2l1ano3! J.cb ;to carteiro da Canliz, me-
sacio. — Pedro AI-Minho do; Reis, mesario.

FAZENDA NACIONAL ' DE SÀNTA CRUZ

Aforamentos de terrenos com benifeitorias

Por esta directoria se declara, pelo pre-
sente edital de 30 dias, a coutar da data
infra, que, tendo Manoel Xavier Muniz Bar-
reto requerido por aforamento o terreno
dessa fazenla, com 22a,0 de frente, á Ave-
nida Isabel, lote n. 21; Marcos Rodrigues de
Oliveira o lote n. 33 B, com 22",O de fronte,
á Avenida Carmen; Manoel da Costa Cruz o
terreno desmembrado do lote n. I, da rua
D, Pedra I, COM 1.9 11 ,0 de frente; e a Socie-
dade Musical Francisco Braga o lote n. 2,
com 44%0 do fruto, no Largo do Mirante,
havendo bemfaitoria,s nos mencionados ter-
renos, são convidados todos os que tiverem
reclamaç5es ou opposições a fazer sobro os
alludidos aforamentos, ou sobre as bemfoi-
todas nelles existentes, a apresentai-as nesta
repartição, devidamente documentadas, no •
rererido prazo, findo is qual, nenhuma será

.attendida.
Directoria das Rendas Publicas, 18 de ja-

neiro de 19)9.—A. 1. Cardoso de Menezes e
Souza, director interino. .

.1..'

Tribunal . do Contas

CONCUES)

• Ultima chamala

Hoje, ao meioalia, se:ão chamados á prova,
, oral de algebra• 03 sogoint:s , concurrentes:
• Francisco Freire de B:ito Junior.

Milciades José Gençalves.

Francisco A ;apito da arcioao

Lindolpho Carvalho:
Heri .0 s de So: zt Pinto.

Alvaro daAvila Ferreira Kaffumaan.

Segunla-feira, 25 do corrente, á mesma
hora e no local do costume,. dai-se-lia ponto
para prova escripta de escripturação mer-
cantil, sendo ch trilados tolos os coneur-
rentes approvados em algebra.

O eiital respectivo será publicado no "
Diario O /fiei ti do amanhã.

Rio de Janeiro. 23 de janeiro de 1909.—•
O secretario, C. Preixe.

Directoria das Rendas; Pu-
blicas do Urlicsouro
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. Caixa cie .A.mortizaçcao

Faça publico que a junta administrativa
desta r t3partio,e , em se...3,a d. h idem. re-
solveu prorogar até 31-de• morço de 1009, o
prazo para o recolhimento sem decora° das
notas de N da 10' • estampa ; do 20 41$ da
10a estamna, de 10 s$, 200$ e 500$ fabricadas
na Inglaterra (compreho latidas no e iital de
18 de maio do corronte a mo), resolvendo
igualmente qui as no';as de 1$ da tia es-
tampa ; de 2$ das GR, 1 R e 8a estampas, e as
do; mesmos valores de • 1$ e 2$ fabricadas
na Inglaterra (c onprahendil as no dito edi-
tal) sov am troa las p)l' inted Ls de prata;
sem limite de praso. Caixa de Amortizaçã
14 de novembro de 11'03.- O inspector, I.
C. de LeIro.

A1faude,z'a lo Iir do janeiro

IN I'IMAÇÃO

Edital de o:to dias

De ordem do Sr. Dr. inspect r, intimo ao
negociante Annin i o E. do sul •a le, para
dentro do oito ' lias, recolhar aos c atra-3 desta
repartição, com a res iectsa, »iii"ta de di-
reitos em dobro, a pagar pelo despach ) de
uma caixa marca A n. i22. vinda polo vapor
bulia, entoado em 10 de ju ho uI 1903.

Terceira se,,ção . da A t ril o tog do Rio de
Jane,ro, em 22 de ,janoiro de 1909.-O chefe
interino, Rololyto da ,-osta Time') Joni3r,

EDITAL CM PRAZO 1.1: rA) DIAS N.

Pela inspoctoria desta . al f .n.lega se faz pu-
Mico que, achando•se as nicroa!orias coati.
das nos vo:umos abaixo me ociona-1o3 no caso
de serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consignalarios o'everão despa-
chal-as e rotiral-as no praz) de 30 dias, sob
pana de, lindo este, sere ai v mondas Dor sur
conta, tos termos do Til. Cap. 5° da Con
solidada das Leis das Altandcgas, s)in que
lhe: fique direito do allegar contra os ()Tan-
tos desta venda.

Armazena n. 16 - ECO: 45 fardes sem
numero. p:ooedentes de Nova York pelo
vapor inglez Thevi •o, descarrega, los em 7 de
abril de 1908, coasigallus a ordem.

Sem marca : 3 varões de ferros idem,
idem, idem, ignorado.

BPC : 10 caixas, praccdentes de Genova
Delo vapor francez Franre.descarregadas em
30 do abril de1908, consignadas a ordem.

Jaial : 1 dita n. 19. idem, idem, idem,
consigna ia a Josá M. da Moita.

Dr. Emilio Schoricli \\rola & Cia : 1 dita
sem numero,procedeacia de Montevideo pelo
vapor Saturno, descarregada em .14 de abril
do 1038, consignada a Dr. Emilio Schorich
Woh.

Armai de Marinha : 1 dita som numero,
procedente do Bueno Aires pelo vapor
Floriannpolis, descarregada em 1 dc junho
de 100$, consignação ignorada.

Idem : 3 °agradados idem, idem, idem
idem.

Ingio E. Arderson : 1 caixa sem numero,
procedente de Nova Ycork pelo vapor Cas-
tillian Prince, descarregada em 9 de março
de 1908.

M.. Pokilencun : G ditos sem numero,
Idem, idem, idem.

MS : 2 caixas ns. 736/37, procedente de
Genova p310 vapor Atlivild, descarregadas
em 14 do março do 1908, consignadas a
ordem.

PL : 2 ditas ns. 2 e7, idem, idem e idem,
consignada a Fiorita. & Comp.

FM; 1 barril sem numero,..procedente,de
.,oattiampton reto vapor inglez Ni/s, descar-
rega, lo em 18 de março de 1903, consignada
a F. D. Morre:
, 11-W-S : 1 .caixa . n.,599, idem, ide,m e
idem; consignada a Sllopens Irando. -

VC : 11 ditas som numero,. procelentas de
Londres pelo vapar inglez Be/ana, descar-
regadas em 28 de março de 1908, consignadas
a ordem. -

Armazem n. 12- PC : ii fardas numeros
4.000/1, 4.018/9 o 4.033, 4.056/7, 4.005,
4.'108, 4.025. 4.046 procedente de Bre-
men no vapor allemão Halle, descarrogado
em 4 do maio de 1008, Consignados a ordem.

TFC : 1 caixa n. s76, procedente 00 Firo-
meu no vapor allemão IsWangen, .desoarre-
gada• em 12 de maio de 1908, consignada a
Teixeira Fonseca.

CF : 1 dita n. 161. proccdeOta de Sou-
thampton co vapor inglez ZVilc, descarregada
em 12 de maio de 1908, consignado a Carlos
Enches.

CF : 1 dita n. 105, da mesma procedencia
vapor, descarga e consignação.

P-418 : 3 lárdos is. 7.690/92, proce-
dente de Bremen no vapor : allemão Sachen,
descarregados ,em 14 ue maio de 1908, coa-
sia ido I a ordem.

Au iuncios Farinha : 2 caixas ns. 1/?,
1005 na pr,,cedencia e vapor; descarregada
eno 15 de maio de 1938, coasignação a
m sina.

: 10 fardos n3. 7.720/23 e 7.727/29, da
In asma mocadoncia, e vapor, descarreg,a•los
.em 19, 22 o. 23 de inalo de 1903, consignação
a mesma.	 •

MP-425 : 1 caixa n. 7.815/2, da mesma
p,ocedencia e vapor, descarregada em 22 de
maio do 198, cousignação a mesma.

MSC -. 342 : 11 rolos sem numero, da
mesma proce tendia o vapor, descarregados
em 23 do maio de 1008. a Carlos Noollue'r.

PC-425 : 1 dita ai. 7.815/ . 1. da inesm a
proce lenda e vapor, descarreg ida em 23
I te maio do 1908. a ordem.

.WP-420: 1 dita n. 4.950, da mesma pro-
cadencia o vapor, descarre gada em 23 de
mdio do 1908, consignação a mesma.

AFyC : 1 dita n. 1.226, nracedeate de Boi'-
dos no vapor trancez Chili, descarregada
em 18 de maio de 1903, consignação igno-
rada.

M: 1 dita, n. 6.47, da ITI2S:11a, procedencia
c vapor, descarregada em 19 de maio de
1908, consignação a mesma.

Armazena n. 9-S/modta: 1 lata n. 2.548,
procedente de Liverpeol no vapor inglez
Tilian,desco,rregada. em 23 do m do de 1908,
c..nsigirição igaorada.

TAC-18.6a0: 4 fardos ns. 2, 4, 5 e 6, pro-
cedentes de Brema no Vapor alienado Wura-
barg, descarre gados em 2i .do maio de 1908,
consignados a Thomar de Aquno & Comp.

CII: 1 caixa sem numero. Drcedente de
Bremen no vapor allerndo Wairabury, des.
carregada em 20 de maio de 1908, co,,signa,
da a. Herm Stoltz & Comp.

C-11-P-T. 1 dita n. 1, procedente de
Liyerpool no vapor- inglez Calderon, atascar-
regada cm 20 de maio do 1908, consignada
a M. Fregona c/e Norten Islegaw & Coma.

TA&C-18 680. 2 fardos ns. 1 e 3. prore-
dentes de Bremen, no vapor alienado Wusa-
bury, descarregados em 29 de inalo de 1908,
cons ,anados a Tuomaz de Aquino & Comp.

AV:: 1 caixa n. 113, procedente do Bre-
men no vapor allein'ão Wurabury, descar-
regado, oin 3) do maio de 1938, consignada
a Araujo Vianna...	 •
J: 24 amarrados do caixas ns. 1.752,1.751/7

1.759/67 o 1.770/75,procedentea de Bremen no
vapor alienado Wura i.ogrg, descarregados em
30 de maio de 1908, consignados a José Vil-
mont.	 •	 •	 •

VMC-MB: 8 caixas ns. 6.,451, 6.457,
6.461, 6.471, 6.464, G 466, 6.469 e 6.512,

prece lentes de Bremen no vapor allemão
Wuraburg, descarregadas em 30 de maio de
1.908, consignadas a V. Werneck & Comp1
• MMF-KC: 1 dita n. 21, procedentó do
Nova-York no vapor inglez Verdi, descar're-
gado, em 9 de maio do 1908, ecinsignada'à
Edmundo Machado.

RE: 1 dita n. 89.349, procedente de Bre-:
men no vapor alienado "W:aiablirg, de,cara
regada em 30 de maio do 1908, consignada a
Roberto Eicher.

Armazena ri. 12-Wi: 1 dita n. 953, pro-
cedente de nlasgow no vapor inglez litiffon,
descarregada em 1 de junho de 1908, consi-
gnada a Dias Garcia & Comp.

REGINA: 1 dita n. 255, procedente de
Bremen no vapor alienado Halle, descarre-
gado. em 2 de maio de 1933, consignada á
Empraza In lustrial Serra do Mar.

AC . . 1 dita n. 4, procedente do Bremen
vapor allernão Ifalte, descarregada em 2 de
maio de 1903, consigna ia ci ordem.

VNIC-MB: 1 dita n. 5 8)5, procedente de
Bramen no vapor allemão Italie, descarno-
gada. em 4 do ma i o de 1903, consignada a
V. Werneck & Comp.	 •

Armazem n. 9 -Gmc : 1 caixa n. 8.940,
procedente do Liverpool no vapor inglez
(»avia,' descarregada em 4 de maio de
1908, consignala, a ordem.	 •

Braga Carneira & Comp. : 1 encapado
n. 27, procedente de Liverpool no vapor
inglez Oravia, descarregado em 4 do maio
de 1908, consignada a Braga Carneiro &
Goinp.

Werneck-Dogaria, : 5 caixas ns. 37.515 e
.37.519, procedentes do Hamburgo no vapor
allemli3O Corcovado, descarregadas em 8 do
maio de 1908, consignadas a V. Werneck &

.	 •Co.i E
: 1 engradado n. 30,' procedente do

Hamburgo no vapor allemão Corcovado,
descarregado em 9 do maio de 1908, con-
signadas á ordena.

(JAAC : 1 barril sem numera, procedante
de Hamburgo no vapor alienado Corcovado,
descarregado em 11 de maio do 1908, con-
signação ignorada.

MME : 27 caixas ns, 1/24 o 26/28, proce-
dentes de Hamburgo no vapor alienado Cor-
covado, descarregadas cm li de maio de 1908,
consignada a ordem.

MJD : 1 barril sem numero, procedente
de Hamburgo no vapor allemão Corcovado,'
descarregada era 11 de maio do 1903, coo .
signada- a Marcellino Josó Duarte.

BB : 1 caixa n. 808, procedente de II•am
burgo no vapor alienada Corcovado, dosear-.
regado em 12 de maio de 1908, consignada .
Ilaiug Ferreira & Comp.

MN1E : 2 caixas mis. 25 e 29, procedentes
de Hamburgo no vapor allemão Corcovado,
descarregadas em 12 do maio da 1908, con-
signadas á ordem.

CC : 1 caixa sem numero, procedente de, .
Hamburgo no vapor allemdo Corcovad9,'
descarregada em 21 de inalo do 1938, con
signada a Gomes & Comp.

EFCB: 2 amarrados de chapas as. 85/6,
proce leites de Hamburgo no vapor allernão
Corcovado, descarregados em 20 de maio de
1908, consigaados á Estrada de Forro Cen-
tral do Brazil.

MN1 : 1 caixa n. 3), procedente do Nova
York no vapor inglez Verdi, descarregada
em 8 do maio de 1908, consignada , a Godoy
Fernandes & Paiva.

Idem a 2 fardos ns. 31 e 34, , da mesma
procelencia e valem, descarregados na mes-
ma data, consignados ao mesmo.

Idem : 3 fardos as. 32/3 e 35, da mesma,
procadencias e vapor,descarregados em 9 de
maio de 1908, consignadas ao mesmo.

Idern : 2 caixís as. 21/5, da mesma pro-'
cadencia e vapor, descarregadas em • 11 do.
maio de 1908, consignada ao mesmo. • , .

Idem : 4 ditas ns. 26/9 da Mesma proeca-.
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dencia o vapor, descarregadas em 12 de
maio de 190. consignadas ao me.sen..

Armazene a $ -MRPS • 3 barris vasos,
procedentes de Hambarao • pelo valor alie-
mão S. Nicolas, ilesa urregados em 2 d3 maio
de 1908, c on'rrignados a . Manoel Rodrigues
Pinheiro & Comp.

Figueiredo Antunes: 2 barris. proa orientes
de Hamburgo pelo vapor allernão S. 4VI•cifes,
le;carrogartcs em 2 de maio . de 1903, coasi-
gelados a Figueiredo Antunes.

CMC: 1 barril, prece lente do Hamburgo
Pelo vapor allemão S. Nicol'as, desc I.rraj.tdo
2111 2 de maio de 1938, cons:gaado a Caulino
S1)111'5.0 & Corna.

Doas triangulos: 3 barris, procedentes de
Flarnburgo pela vapor allemão S. Nicolas,
descarregados em 2 de mal) de 1908, consie
piados a Coelho Martins de Comp.

CRC: 1 barril, procedente de Hamburgo
oda vapor alemão S. Sics'as, desearreeado
m 2 de maio de 1908, consignado a Co-rre

ILbeiro Sc Comp.	 •
Antonio Neves: 4 barris, procedentes de

Ilambarg o pelo vapor alemão S. Nico?as,
descarregado; em 2 de Mai) de 1908, consi-
gnados a Antonio Neves & Comp.

IIFSC: I barril, proeedeite de Hambargo
pelo vapor aliem:to S. .4Y colas, descarregado
em 2 de maio de 11,8, consignado a Antonio.
Pereira Leite.

Santas Magalhães: I barril, procedente de
Hamburgo pelo vaiou a..11enião S. Nicolas,
'lese emendo em 2 de maio de 19 ;8, consi-
gnado a S oitos Magalhãe
• Magalhães Amaro- 1 barril, pracedeite

de lIamburzo pelo vaiam allemão S. N.coI2S,
descarregado em 2 de maio da 1993, consi-
gnado a Mag tlhães Amaro.

APL-J: 1 barril, pracedente de Hamburio
pelo vapor allemão S. Nicolus, das :arrogado
em 2 de m tio de 1908. consigna(l) a Antanio
Pereira de Lemos.

Sem marca: 2 b orris,procFoilentes de Ham-
burgo pelo vapor al1311110 S. Nicolas, (lese Lr-
regado; em 2 de maio de 1903, coasigniçtio
ignorada.
- Animem n. 3-Triangulo 2.340: 1 ca'xe,

s. 2.341, procedente de Liverpool pelo vapor
inglez 'Terence, (13scarrega la em 4 de maio
de 1903, e Asign sda a M. F. Bertele

GB-352: 1 dita n. 68, da mesma proce-
lenda, vapor e descarga, cons i gnada. a Bei-
lingroodt & M3yer •	 •

Item: 2 ditas ns. 11/2, da .mesma •proce-
denci I, e vapor, descarregadas em 8 de maio
de 1908, consignadas ao mesmo.
.11em 1 dita, n. 60. da meom.t proceleacia

e vapor, descarregada mu 14 de maio de
1938, cansignada ao mesmo:

I lem: 1 dita .11. 63, da mesma prece-
delicia, vapor e descarga, co osignada ao
mesmo.

Trianenlo 2.341: • 1 dita n. 2.311, da
mesma procedenci t, vapor e desearga, con-
signada a M. F. Beidel.

FISM: 5 barricais sem numero, da mesma
proceleacia e vapor, descarregadas em 15 de
maio do 1908, cansignadas ;lardeai.

CJ-Bah i a: 1 barrica idem, prace lente
de Trieste pelo va.00r auseriaco Me/pooaeae,
descorregada em 27 de Maio de le03, coa-
signa.çã. J ignorada.

Armazem das amostras - I.FC: 1 caixa
o. 721 R, proce lente de Hamburgo pelo
vapor allemao E1t, descarrega-la era 2 de
maio de 1903, caus"geação igaorada.	 -

liem: I dita 'n. 72 A, da mesma proce-
dencia, vapor o deeoarga.„ coasigaaçãa
mesma.

S&C: 1 dita.; Selli mareara, da mesma pro-
cedeneia, vapor" e descarga, coisigen5vo
mesma.-••	 .	 •	 •

S. A. C. Sampaio	 & Cómp.:
I paeoto 'n.--•81/7-; procedente de South am-
artele peie vapor inglez Arogdar, desearre-.

gado era 5 de maio de 1938, consignado a
SaM2 io Avaliar, & Comp.

8. 51911103 & Comp: 1 dito sem numero
proe lente de Bremen, pelo vapor allemão
Aachg n, descarrezado em 9 do maio de 19J8,
consi gnada a S. Meadas & Comp.

RV: 3 caixas ns. 18.T5-1/3, proee deltas
de Hamburgo peto vapor állemao C p
do e tri regailas em 15 de maio de 1933, Coa-
sigaad is a ordem..

Qa sdrante 425 -entra, marca WP: 1 dita
n. 8.012, procedente de ilamburga polo
vap r aliem o Perna nbaco, descarregado.
em 15 de maio de 1903, coniignação
rata.

Crassley & Comp.: 1 encapad o sem nu-
mero, procedente tle South tnipton pelo
vap r ingees Aoon, desearregado em 19 de
m aio de 1938, consigna ia a Crass ..ey &
Co:np.

Quinto Ferreiro: 1 pacote sem numera,
procedeste do Rio da Pata pelo vapee
inglez Arotpaya, dose trreeada em 2) de
maio do 1903, consig talo Quinto Ferreira.

J. Baur: 1 caixa sem numero. protedeate
de Nova York pela vap:r Byron, d escarra--
gola ora 25 do maio da 1008, censigaida. a
J. 13 vier.

J. Kastrup: 1 encapado, praca leate de
II .amburao pelo vaeor allemão Teetca, des.
earregad em 30 de maio .d o 1938, come-
emulo a .1. Kastrup.

Traaiche da Ordem Marques Valioso
& Comp.: 1 to trril de quinto SMI numera,
procederati do Porto pelo valor fiemeez
Corri3nt gs, desearregolo em G de abril de
19Dq, cons'gnala a Marques Valiosa & Comp.

AS: 30 dito; idem, da m proce le r ei 1,
va go • e descarga, consignados a Angelina
Irmãos.

GA'el-E rd : 39 ditos idem. procedentes do
Parto ;Mb vapor inglez Phidías, descarre-
ga tos em 6 de abril de 1903, consi ;nados a
(3. AtIoeso & Com ).•

Campas : 24 ditos idem, da mesma prece-
demi t, vap r e deaearga, consigmado; a
Cara Kis Moraes & Comp.

MR.PS : 18 ditos i tem, procedentes do
Porto pelo vapar inelez Iltswelta na, descar-
regados em 23 de ab,ril de 1938, coisigaados
a Mame/ Ro Iriettes Pinheiro Sabrinhe.

CNIe : 8 quartolas idem. prece lentes de
Bordeis pelo vapor franzez lana Tsé, do car-
reeadas era 23 de abri de 1933, consigna ia;
a Coelho Martins & Come.

FCF : 1 quinto id)m, prece iene do Poeto
pelo vapor allemeo Pngen, desearre-
ga to em 28 tio abala do 1998, cons'g Lado a
Fraecisco Caet ;no Ferreira.

ABC e 1 barril de qu'ret idem, da me rm. t
procedenda, vapor e descarga, consignai()
a Antonio Braga & comp.
-Florido & Penho & comp,: 50 ditos idem,

procedentes do Porto polo vapor aliem io Cor-
rentes, descar.'egadas em 29 de abril de
lea8, consignados a ordem.

Armazem n. 8 -S&C-110: 1 caixa sem
numero, procedente de laverpail pelo
vapor Caldeoon, entrado em 2 de janeiro de
19e4, cansignaeão ignorada.

JR;C: 1 barril sem numero, prece:leite do
Londres no vapor irnalez Terrot, entrado
em 22 de julho de 19)4, consignado a Joa-
quim JOSal Gonçalves & Comp

813C: 2 ditos, idem; idem idem, entrado
em 19 de dezembro do 1991 e consignados a
Siva. Boavista & Comp.

Presidente do Conselho Municipal: 4 pa-
cotes sem numero,procedeo tos do Souatham-
ptoe peio vapor inglez Magdalena, entralo
em 9 de novembro de 18J1, consignoção
ignorada.	 •

American Coestil; 1 pacote sem numero,
procedento de Liverpool pelo ya,por iaglez
Lacera/Dr, ófitraalci	 11 .agest i de 1891, coa-
si ànação ideria:	 •	 '

°Britado' Consul; 1 pacote sem aurnero__ .

procedente de Southampton, pelo vapor
ing/ez Állopia?ena, entrado em 25 de novem-
bro de 1892. consignação idem.

Companhia E. F. O. do Minas: 4 caixas
sem numero, procedentes de Bremen pelo
vanor allemão Holtristan'en, entrado era 12
de 'março de 1897, coisignação idem.

Faculdade do	 1 caixa sem nu-
•mero,procedonte do Rio da Prata pel o vapor
aro, entrada em 10 de maio de 1897, consi-
sign lçío idem.

Consul de Françi 1 caixa sem numero,
procedente do M srselia polo vopoe francez
Be trae, entrado em 18 do julho de 1897,con-
seenaçio ignorada.

Brazilian Bani: 1 pacote sem numero,pra-
cadencia ira )ri,da, por vaalor igaorado, cri-
(rala igeorado e consignação ignorada.

Coei-emitia Geral E tradas de F.do Brazil:
1 pacote se ir numero, idem idern idem,.

SSP, I caixa n 4 5.89 pracelente de Ge-
nova pelo vapor ita l iano Po'y 'crio, eetrado
em 4 de .janeirn de 1007. co ¡signa, to a ordem

ATL: II encapado; 113. ruo a 73 e 84 a dti,
pro:edontes do South Imptua pelo vapor
inglez Danube, eatrado em 22 de janeira da
1007 e emisignado a A. Teixeira & Lopes.

GZC: 1 caie sem numero, prceodencia
idem vaner i lona, entrado i lena e consi-
gnaçãa. ignorada.

o.; . 8 om numero, e. eroied ente d
Nova York pel vapor Liele Bero,aentrado
em 4 de fevereiro de 1037, coasianaeã.o igno
cada.

Andrioli Dano: 1 s teco sem numero, pra
cedente de Glaiva pela vanor italiano R
Umbe . lo, entrado mia 22 de julho de 1007.
cansignado a Arelriole Dano,

Armazem n. 4-SS: 1 caixa n. 10, prece
deite de Bor leos pelo vapor Alfa-dique, en
treda e ri 20 do março de193:1, coasignação
ignorada.

Jel-eampos: 1 volume sem numero, pro-
cedente de Smitliampt ma pelo vapor inglez
Aum, entrado em 23 de março do 1908,
coa ig meio ignora-la.

J. Fo inala I lacote sem manara, proce-
de-tte de Bua :os Aires pelo vapor trancei
A lla-Urre. entrado - em 2 de abril de 1908,
consignação não confere.

SArJ: 4 caixas as. e4 a 87, precedente de
Solithampton pelo vapor Meie, Araguaya.
entra lo em 8 de ra sio de 1908, ceasign Ido
a Sampaio Avelino & Comp.

Ao Sr. contra-almirante inspector de Fa-
zen la e Fiscalnteão de Marinhar 1 caixa
sem nume 'o, prece lente de Bramas Aires
pelo vapor meloal' Orion, entrado em 30 de
maio de 1938, consignada ao mesma

\Ver leck Pirem :ia! 5 caixas ris. 3.803
a 4 837, procedentes de Southampion pelo
vapor inglez A-tura, entrado em 4 de junho
de 1903,coasegindas a V. Werneak & Comp.

ZRC . 1 caixa n. 7, procedencia idem,
vapor inglez !)anul e, entrado em 9 de julho
de 1903. consigna Ia a Zenha Ramos & Comp.

VI): 1 caixa a. 245, procelencia idem,
vapor idem, entrado em 10 de julho de
1903, consignada a Mme. Vive Dacap.

CRG: 1 caixa n. 270, procedente do Rio da
Prata pelo vapor inelez ASILIrkli, entrado
em 17 de !unho de 1003,consig rala a ordem.

CSD: 1 caixa n. 8, procedencia idem,
vapor idem, entrado idem, consignação
ignorada..

IISC: 3 caixas ns. 20 a 22,ideno idem idem,
consignadas a ordem.

RSVC: 2 caixas ns. 3 e 4, procedentes de
Geinva, pelo vapor italiano Rd Unkberto,
entrado em 19 de j unhede . 1938, consignadas
a R. S. Vargas,

APM: 4 calças na, 5.774 a 5.777, proce-
dencia idem, vapor idem, entrado em 2o do
junho de 1908, consignados ti A. Placido
Niarque3.

. GPC: 1 caixa. n. 918, idem; idem idem
consignada á Baeberlà•Monezi..
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• D: 1 caixa n. 1, procedente de Trieste
• polo vapor hungaro -Dunta,entrado'em 25 de
junho de 1908, consignada a Rov. P. Ore-
'Orlo Ala rl teLes.
' ABC: 2 caixas ns. 121 e 122, procedencia
ildem, vapor idem, entrado em 26 i1 junho
fla.' 19(8, consignadas a Rev. M: O. S.
Cirio Matriz S.' Rita.

11: 2 c Axas ns. 6 o 7, idem idem idem,
consignadas a S. Sclimidt Cuyabá.

HUG : 2 caixas n. 1/:?, procedente do Bui:s-
ilo; Aires pio vapor inglez Danube, entrado
em 275 ila junho de 1938, consignadas a Wil-
'Soa Sons & Comp.

Ideal : 1 °lume de ferro sem numero,
idem idem idem. idem.

Japoneza : 1 caixa maoce lente do Nova
Yoi k pelo vapor in g lez Ila qseat, entrado
em . O de jualia de 11los, coasigitada a Lopes
ált Fre, 12.

Atanazem das A n	 :
I rac ito • e o num no, jiro edento il., Rio da
pi•ata, p ico vai o: inglez	 entrado em 1
de abril de 1939, consigna lo a A. Iluguer.

Roque Valle : 1 caixa n. 245, priiceden'e
de liambur,:o pelo vapor allemão Cap Meu,
entrado cot 3 de abril d.: 19.8, consignada a
Bogue Valle.

13ragar.ç Cid : 1 caixa sem numero, pr..-
cedente de Gen Iva pio vapor hespanhol
Vaitanora, entrado em G de abril de 1903,
con: ig nada a Bragança Cid .

CS&C : 1 pacote sem numero, procedente
de Nova Vork pelo vapor nacional Ilauseat,
entrado em 9 de abril de 1903, cons i gnado a
M. Buarque & Comp.
• P. Zaddach : 1 caixa n. 6.699, procedente
de Hamburgo pelo vapor -allernão Cap Verde,
filtrado em 3 de abril do 1908; consignado
a P. Zaddach.

V. V. C. Victor Villas :1 caixa n. 2, pro-
cedente do Havre , pelo vapor francoz Cor-
i:i6ntes, entrado ' em 6 de abril de 1908, con-
signada a MT : C. Victor Villas.
•' Braga Carneiro & Comp. :" 2 pacotes sem
n,tiinoro, procedentes de Sout/aampton pelo
vapor inglez Arnazon, entrado em 6 de abril
do 1908, consignados' a Braga Carneiro &
Comp.

J&C : 1 caixa n. 2, idem idem idem, con-
signação ignorada.

DJ : 1 caixa n. 1, idem idem idem, con-
signada a Antunes Irmão ct Comp. •

CC (dentro do um triangulo) .: 1 pacote
sem numero', idem pelo vapor mglez Tha-
'fies, entrado em 15 d.o abril do 1908, consi-
gnado a ordem.
' br. lleurg Zeidustroz : 1 pacote sem nu-
mero, procedente do Bremen pelo vapor al-
lémão Halle; entrado em 15 de abril de 1908,
consignado ao Dr. Hourg Zeidustroz.
• Francisco Cavallieri : 1 pacote sem nu-
mero, idem idem idem, consignado a Fran-
cisco Cavallieri.

MACS : 1 pacote sem numero, procedente
de Hamburgo pelo vapor allenião Cap Roca,
entrado em 18 de abril do 1908, consignado
à ordem. •

ECV: 1 caixa n. 119, procedente de Bor-
déos pelo vapor fra,neez Ama3one, entrado
em 27 de abril de 1908, consignada a Ch tr-
ios Vanteler.

BAC: 1 pacote n. 1, procedente do Sou-
thampton pelo vapor mglez Clydc, entrado
em 24 de abril do 1908, consignado a B. A.
Clinoca.t.

Carlos Fnchs: 2 pacotes ns. 294/295 pro-
c,pdentes do Hamburgo pelo vapor ademão
'Corcovado, entrado em 23 de abril de 1908,
consignados a Carlos Fuchs.

Fabrica do Tecidos de Lã de Oscar Bora:
I , pacote sem numero, procedente de Bre-
inpn pelo vapor allemão Er:angen, entrado

28 de abril de 1908, consignado a Fabrica
Tecidos do Lã, de O icar Boro.

Carlos Fuchs: 3 pacotes RS. 296, 29; o
298, procedentes de Hamburgo pelo vapor

¡arilo õrriciAl;.	 _

allemão Corcovado, entrado' em 29 de abril
de 1908, consignados a Carlos Fuehs.•

Armazem n. 14 - ESL: 3 caixas as. 1/3,
procedentes do Hamburgo peloyaper allemao
Cap. Roca; entrado em 9 de' abril de 1008,
consignadas a ordem.	 -

GB: 3 ditas ns .• 1.758/60, idem idem. en-
trado em 8 do maio de 1908, consignadas a
ordem.

Bernardo Santos: 1 barril n. 1, idem idem,
entrado em 23 de maio de 1908, consignado a
Bernardo Santos Junior.

Thomé: 1 dito, idem idem, consignado a
Thomé.

Teixeira Borges: 1 dito n. 1, idem idem,
consignado a Teixeira Borges.

B de G: 1 dito sem numero, idem idem,
consigeado a ordem.

FM: 13 garrafões som nurnero,procedentes
de Hamburgo -pelo barca allemã Rardin,
entrado em 15 de maio de 1908, consignados
a Filsrueiras	 Macedo.

GA: 55 ditos sem numeres, procedentes de
Hamburgo pela barca allemã Bardiment,
entrado em 15 do maio de 1903, consignados

Gunçalvos Almeida.
IINI: 1 caixa n. 12.145, idem idem, en-

trado em 16 do maio de 1903, consingados a
Antonio Rodrigues & Comp.

EU: 1 dita n. 699, procedente de Southam-
pton pelo vapor tuglez Avon, entrado em
20 do maio de 1908, consignado a ordem.

M&C-F: 1 dita n. 1.867, procedente de
Southampton pelo vapor inglez Avo% en-
trado em 19 de maio do '1908, consignado a
ordem.

Trapiche da Saude-CFHCII: 20 caixas sem
numero, motores, procedentes do Nova York
pelo vapor Tennysson, descarregadas em
30 do junho de 1908, consignada á Compa-
nhia Edificadora.

Idem: 1 dita n. 146, material electrico,
idem, idem, idem, idem.

CTC: 26 quintos de vinho, procedentes de
Leixões pelo vapor inglez Bellanock, des-
carregados em 25 de junho de 1908, consi-
gnado a Carlos Taveira & Comp.

CEIICH: 423 potes de ferro sem numero,
procedentes de Liverpool pelo vapor inglez
Ortega, descarregados em 16 de junho de 1003,
consignação ignorada.

Terceira secção da Arandega do Rio do
Janeiro, 22 de janeiro de 1909. -O chefe in-
terino, 1?odo"p4) da Costa Tinof.,•o.--

Iklinisterio da Marinha
INSPECTORIA DE 1MACIIINAS

	

Mccalfcos 'nata s	 •
De ordem do sr. contrt-almirante, inspe-

ctor, cornpardçain nesta inspect pria, se-
gunda-feira 25 do vigente, zis 11 Iteras da
Manhã, OS Calliii latos ao, corpo do moca-
'liem ninais, julgados promptos 001 nspe-
cçã') de sande, afim de preutarein exame
theorico de que tratam as InstritrOes appro-
vadas pelo aviso n. 5.932, do 27 de agosto
do atino lindo.

laspectoria de M tc'tittas, 22 de janeira
do 1903. - XicoiL . o. é Marques, sub-inspe-
ctor.	 (.

Niinisteriu (Lia. Guerra
CONCURSO PARA A ADMI •z Sii0 DE 2" TENENTES

1nIEDiCOS EM 17 VAOAS EXISTENTES NO CORPO
DE SAUDE DO EXERCITO
De ordem do general director geral faço

publico, ernvirtittle do aviso do Ministerio
da Guerra, que, tres mezes depois da publi-
cação deste no Iiario Official, estará. aberta
nesta repartição, d:-rante 20 dias, a inseri-
pção.para o Concurso de admissão do posta
de 20 tenente medico, do accórdo com as
instrucções em vigor.

Cada candidato deterá para esse firn apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador o exhibir documento provando
ser

Janeiro - 1C09^ te3014,

!	 1°, cidadão brazilei	 • .io goso dos seus
direitos civis;

2', doutor em medicina p3r qualquer das
faculdades federaes ou equiparadas ;

'3°, M Comportai-tient:o Babado ;
40, menor de 30 annos de idade ;
50 , de robustez, saude e aptidão - para o

serviço na paz e na guerra.
Esse ultimo requisito será, comprovado

por inspecção de with) nesta capitai.
Os interessados que precisarem de mais

informações poderão dirigir-se a e.ita repar-
tição e nos' Estados aos respectivos chefes do
serviço.

Dirocção Geral do Saud° do Exercito, 15
de janeiro . de 1909.-Dr.• Leovipildo Honorio
de Carvalho, tenente-coronel, chefe de ga-
binete.	 •	 (•

Directoria Geral do Serviço
du Povoamento

CONCURRENCIA PARA. CONSTRUCÇÃO DE CASAS
PARA COLONOS

De ordem do Sr. director, faça publico
que no dia 6 do fevereiro proximo. á, 1 hora
da tarde, no edificai desta directoria e na
Sub Directoria do Expediente e Trabalhos
Nein-ocos serão recebidas e abertas pro-
postas para a construcção de 50 casas para
colonos, em cada um dos nucleos : Visconde
deMand, situado ás margens do Rio Peeto,
munIciPio de Rezende, no Estado do Rio dr
Janeiro e municipio de Ayurttoca, no Estadc.
de Minas Goraes ; Itatiaya, situado no mit-
nicipio de Remo le, no • Estado do Rio do
Janeiro, e Albuquerque Lins, no municipio de
S. José do Barrairo, Estado de S, Paulo, me
diante as seguintes condiçies: 	 •

1 .a
Os concorrentes apresentarão suas pro.

postas sel!adas e fechadas e cem cilas o co-
nhecimento do 'deposito feito no Thesourn
Federal da quantia do 200$ para cada pro-
posta, que comprehendorá um só nucleo,
deposito que constituirá a garantia da assi.
gnatura do contracto para o concurrente
que for preferido e que o elevará á quantia
de 1:000$ antes da assignatura do mesmo
contracto. •

2.°	 •

-• O numero .de casas a construir pelo corp
tractante em cada nucleo será do 5'), po-
dendo ser augnieniado, caso conveuha ás
partes cantractantes. •

Os concorrentes tornarão conliecimente
dos 1ypos das casas que devem ser con-
struidas em cada nucleo, nesta sob-directo-
ria, que lhes forne3erá cópias dos mesmos
typos e as especificações respectivas. 	 •

4.a
O contracta,nte sofTrerá, pelas faltas que

commetter, • multas que irão de 10 1$ ao
valor total da caução, -com rescisão do co .-
tracto, nos casos que neste serão especi11-
calos, devendo, dentro do prazo de oito ti i n v,
iategralizar a caução, sempre que for ela
desfalcado., em virtude das multas.

5. • .
Os pagamentos serão feitos por grupos 'ds

cinco casas promptas o acceitas pelos chefes
das coma-fissões dos nueleos.

G.•
A coneurrencia versará sobre o preço dé.

cada casa de cada typo;, a idoneidade dot
concurrentes e o prazo para a coustrucçãu
do 50 casas.

7.•
A Directoria Geral do Serviço de Povos

mento não se obrigt a acceitar a Drop )stl
mais barata, nem outra qualquer, não dando
isso direito a reclamações de especie alguma,
por parte dos concurrentes.

Sub-Directoria do Expediente e Trabalhos
Technicos, 18 de Janeiro de • 1909.- .lotTo
Carlos Greenhalah, sub-director.
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PARTE COMERCIAL
Caanara Symdieal dos Corre-
tores de Pitados Publicsos
da Capital Federal

Dia 22

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 dip

Sobro Londres 	  15 5/32
• Pariz 	 ee •	 $631
a Hamburgo 	 	 $777
• Italia 	

; ir Portugal 	
a Nova York 	

Libra esterlina, em moeda
Duro nacional, em vales, por 13000.

111.11.••

CURSO Onf ICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolicos geraes de 5 35, miadas. 1.0093000
Ditas idem de 5 5,, 1:000$, idem 1:00113000
Ditas do emprestimo nacional

de 1903, port 	  1:0053000
Ditas idem idem, de 1897, nom 	  1:0053000
Ditas do emprestimo municipal

de 1896, port 	 	 1843000
Ditas idem idem de 1904, porte 	 	 274590
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, do 100$, 4 0/,,, port 	 	 68$50
Ditas municipaes de Nitheroy,

7 Ge, port 	 	 1533000
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	 	 93
Banco do Commercio, integ 	 	 131$000
!Sanaa do Brazil, integ 	 	 185s000
Comp. Ferro Carril do Jardim Bo-
, tanico. c/60 % 	 	 133.3000
Comp. idem ideai, iuteg 	 	 220$500
Comp. Docas de Santos 	 	 31%030
Debs. da Companhia . Docas de

Santos 	 	 2003000
Delas. da Comp. Cantareira o

Viação Fluminense 	 	 201.000
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botauico, l a série 	 	 2033030
Consolidados do Mosteiro de São

Bento, l a série 	 209$000
Consol. S. Francisco da Peelten-

• cia 	  ei 	 	 220.4'000

Vendas por alvard
IfY) apalices geraes de 5 o/o,

m iudam	 	  1 :onot000
t, 10 e 29 ditas idem, de 1:000$ 1:004000

Secretaria da Camara Syndical da Rio a!e
Janeiro, 22 dejaneiro do 1000.--Josd Claudio
da Silva, syndico.

:Tanta dos Corretores
rosesçõEs DO DIA 21 DE JANEIRO DE 1909

Assacar crystal branco, do Norto, 420
réis por kilo.

Dito crystal amarello, do Norte, 330 a 355
reis por kilo.

Dito idem idem, de Campos, 360 reis
por kilo.

Dito mascavinho, do Norte, 330 a 360réis
por kilo.

Dito mascavo, do Norte, 250 a 270 réis
por kilo.

Dito, branco crystal, de Campos, 400 reis
por kilo.

Dito branco, 20 jacto de Camp s, 380
reis por kilo.

Azeite de peixe, de Carayellas, .180 reis
por kilo bruto.

Cafe, a 6750 por arroba.
Sebo do Rio Grande, 560 reis por kilo.
Dito nacional, a 500 reis por' kilo.
Algodão em rama, do Ceará, regular,

9$000 por 10 kilos.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1939.-
O presidente, João &varino da Silva.-0 se-
cretario. Sebasti7o S. da Roam.

••••••n111nn

SOCIEDADES CIVIS

Art. 3°, § 1° —Accrescente-se —desde que
estejam em tratamento no perimetro social
determinado no § 4° do art. 4°.

Art. 8' —Substituam-se as medalhas por
diplomas.

Art. 11, § 30 — Reduza-se para 5303) a
joia de cada diploma honorifico.

Art. 12: alinea C — Supprima-se; alinea D
— supprimam se as palavras: aggremia,dos
depois da promulgação desta lei.

§ 1° —Supprimm-se a3 palavras—Ter-
ceira 30 %a

Art. 27, § 20 — Oade diz — duas, diga-se:
cinco.

Art. 29 — Sunprinia-se a segunda con-
vocaçío, podendo a assemWa (macei° sar
um hora depois com qualquer numero de
mios.

Att. 32. § 6' — Onde diz— 15, diga-so:
tres e supprima,m-se as palavras depois de
convocação por deante.

Art. 33, § 11 — Substitua-se a palavra —
medial:as — por — diplomas.

§ 15 —Supprinum-se as palavras —em
duas sessões seguidas.

§ 18 — Sup)rimarn-se as palavras — na
ordem em que aqui se classificam.

Art. 43, § 20 — Accrescente-se depo's
palavra— thesoureirà — que não poderá, ser
realeito.

A:t. 53 — Ae,3reS ;ente-se: salvo resolução
da as.srrnbléa, crera) ettramdinaria, devida-
Men te jn

PATENTES DE INVENÇÃO

.N. Memorial descriptilro de um pe-
dido de p ri vileglo, na 1?-?pub1ien dos R': talos
Unidos do Brazil, para una novo sysenza de
consruir pari/mn'os, invenção de Pailo B
sana,	 Beenos-Ahes, Repu-
blica Argentina.

O system que faz o objecto do presente
pedido de privilegio, refere-se a um novo
modo de construir pavimentos que, além
de abreviar enormemente o trabalho, reune
as condições de focilidade de execução e
solidez da constritcção.

No desenho annexo, a fiee 1 é uma secção
vertical de um pavimento construido se-
vado este system, e a fl. 2, um plano de
um des blocos.

Modo de operar
C01113 represeata, a fig. 1 os pavimentos

se construem por meio de blocos silico-cal-
careos, ou outros materiraes, dotados de
nervuras de disposição variava cortando-
se a angulas rectos; sobrepondo-se 03 blo-
cos do dons em dons o collocando-se no es-
paço eomprehendido entre as vigas em du-
plo T do pavimento. - Para • esto •firn,-os
blocos toem encaixes ou certos 0-,Teciaes,-

que permittom sua adherencia intima á
borda . das vigas.

As juntas existen i,es antro um bloco e
outro tapam-se immediat mente por meio
de um cimento do igual natureza.
• E' claro, portanto, que o fim da invenção

é tornar rapida, facil o solida a construcçã,e
dos pavimentos, sarvindo as faces planas
dos btocos empregados para soalho o para
tecto. O primiro O conatitaido polo con-
juncto dos blocos superiores e o segundo,
pela totalidade dos blocos inferiores.

Em resumo, reivin tico como postos e ca-
racteres constitutivo.; da invenção

Uno novo system 1, para consrru'r pavi-
mentos, consistiado especialmente . em em-
pregar para sua exe ;tição blocos da forma
represento...ia no desenho, que S3 sobrep5em
por saa.s faces Ciem, clisponlo-so os blocos
entra as vigas em duplo T do pavimento,
soado os mesmo; blocos, para poderem
adherir intimainesto á; vigas, dotados do
encaixes ou cOrtos espiei aes ; talo corno
descripto e reeresentado no desenho an-
nexo.

11;o de Janeiro, 27 de =caibro de 1003.
—Por procuração, Jule.s G dran 1, Leaere & C'.

N. 5.617—Monor1al deserin quo de um po 1.•
do de prioiPgio. na Rept:111cl dos Edados
Unidos do Bra;i1, para «Um novo syslema
pa ra cense; sie cornijas de easa . .2. In Ven,
ç ?o de Pai!o Besa ra, dornicilildo e»a Bue-
nos A Yres , Republica Argentina

Para a constracção rapida das cornijas das
casas de cbmwre:o imaginei um systema,
differente dalualle que é conbac •do ate age.-
ra, sestema gere Longe de prejudicar as cor-
nijas assim constraid is, te a sobre o system
hoje em prat • c a. muitas superioridades: ' en-
tre outras, gra ide economia de tempo, faci-
lidade do trabalho e maior:hien -ao da obra,
seado esta ultima vantagem devido ao facto
de adilai-eram as coraijas ás vigas em da-
pio T.

No dosenho ;mexo, a fig. 1 é uma vista
de fie ate d 3 um dos bloco; que servem para
constrair as cornijas. A fig. 2 representa
ouro bloco do penal.

O prac esso a que me redro consisto em
applicar, ou para, melhor dizer, lazer adhe-
rir á alma, das vigas das casas de cot-ismer-
cio, blocos do,tinados a forrn ar as cornijas.
As justa; se tapam por meio 1e uui ci-
meato da mesma naturevt.

Em resumo ra0-iadico corno poatos e ca-
racteres const, tutavos da invenção :

Um novo sy te.na. para eon,truir corni-
jas por meio da blocos silico-calcarsos, os
quaes toem doas Darfis, um que servo de as-
sento, isto e, para fazer adherir os blocos
aos tirante; o;; vigas em duplo T, e soa lo o
outro o da coraija • sendo, além disso. Os
mas 110s blocos dotados do perfora;eles diei-
gilas em sestido longittslinal ao muro
como descripto e representa e desenho arte
nexo.

Rio do Janeiro, 27 do novembro de 1901.
—Pr procuração, Jules Góraud, Leclere d: Co.

JON MIOS
	 Anula'

Companhia 'edei-a1 de le nis-
dição

Os Srs. accionistas são convidados a vir
receber no escript,rio da companhia, á rua
Theophilo Ottoni n. 102 (antigo 91), o 7 0 di-
videndo relativo ao anuo proximo passado,

•á razão de 15 3: ao anuo.
Ficam suspensas as transferencias de

acções até a mesma data.
, Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1909.-n

A -diréc!Oi.ia,

A' visto

••=..

15 1/61

Associação 13 enefieonte Tro-
$637
$7S5
$637 aste/1 L:.-se eu ao ESoriptor Teor-
S303 tugmez Rainalho Ortieção

3$29l EM ASSENIBLÉA GERAL P,EALIZADA. EM 18 DE
16$050 JULHO DE 1907 FORAM FE/TAS AS SEGUINTES

13793 ALTERAOES EM SEUS ESTATUTOS
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras.

Constituição da 1101311

!Wien do l3razi1 	 1$000

Consul tas cio Conselho
de Estado, secção do Fa- Decisões de 1832 	 3$00t

2$500

40O0

zenda, tomo 20 	 •

Consta tas do Conselho
do listado, secção de Fa-
zenda„ tomo 3° 	

2$C00

2$000

Decisões de 1833 	
Decisões do Governo Provi-

sono (1° e 2a fasciculo) 	 •

4030

3$090
6$000

8$000
Consul tas do C011sol 11 o

de listado, sucção de Fa-
Decisões do Governo Provi-

soldo (3° e ultimo fasciculo) 	 24000

9$000
zenda, torno 4° 	 2$000 Decisões do Governo Provi-

Consultas cio Conselho sono (Additamentos) 	 1$500
9$000

10$000
de Estado, , secção de Fa-
zoada, tomo 5° 	 2„030 Decisões de 1831 	 4$00

Consultas do Conselho Decisões de 1892 	 4$000

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 0° 	 2$000

Deciões de 1893 	 2$500

Constilta.s do Conselho
Decisões 'de 1834 	 • 4$009

24000 de Estado, secçio de Fa-
zenda, tomo -;.° 	 2$000

Decisões da 1895 	 ,-. •
Decisões do	 .......

3$000

3 ,g)00
(04/11tillittVW (10, co~silio

de Estado, secção de Fa- Decisões de 1897 	 34000

n100
zenda, tomo 8° 	 • 1$500 Decisões de LOS 	   2$000

6$000
Consul tas clo Conselho

de Estado, secção do Fa-
Decisões do 1893 	 3$500

6$000 zenda, tomo 0'	 1$500 Decisões de 1000 	
Consultas do Conselho Decisões de 1901.... 	

(te Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 10° 	 5$000 Decisões de 1902 	 3$000

Consultas do Conselho
de Estado, secçãg de Fa-

Decisões do 1903 	  4$000
3$000 zenda, tomo 11° 	 4$000 Decisões de 1::01 	 4503

Consultas do Conselho Decretos do Governa Provi-
sor, novembro e dezembro de

1$500
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 12° 	

Consultas do Conselho
cio Estado, secção do MI-
zmda, tomo 13" 	 	  ..

2$000

1$500

1889 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1830 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro do 1890 	

3$000

1000
Consultas do Conselho Deci-otos do Governo Provi-

de lEstado,Negocios Eccle- soldo, março de 1891 	 4005
4100 siasticos, timo 9° 3$000 Decretos do Governo Provi-
8$000 Consultas do Conselho

de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 3° 	 2$000

sono, abril do 1890 	
Decretos do Governo Provi-

sono, maio do 1893 	 MOO
$200 Codigo Penal da 1e-

publica, dos Estados
Tinidos do Drazil, con-
versão das penas, lança, pre-

Decretos do Governo Provi-
sorio, junho do 1899 	 :1$00u

6$000 seri pção, systoma penitenciaria Decretos do Governo Previ-
cellulas,	 etc., por um magis- trará), julho de 189) 	 ::$00u

5$000 trado mineiro 	 3$000 Decretos do Governo Provi-
Chorographia da pro-

vincia do Ceará, por
sono, agosto de 1893 	 3$0uo

$500 José Pompeu do A. Cavalcanti. 1$000 Decretos do Governo Provi-
sorio, setembro de 1893...	 	 400 t,

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr.. Crockatt de Decretos do *Governo Provi

5$000 Sd, (M) 	 10$000. osrio, outubro de 1890 	

A

.A.ccordãos clí, Supre-
mo 'Tribunal Federal
de 1895 (M) 	

Idem idem do 1896 (M) 	

Idem idem de 1897 (M) 	

Idem idem do 1898 (M)

Idem idem do 1893 (M)

Idem idem de 1900 (M)

Idem idern • de 1901 (M)

.A.pon tám ~os para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, vilas, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	

minas do 113.-itzil
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1° vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	
Idem, 3° volume 	

13
Iloletiin de concessões e pri-

vilegios (M) 	
Cole ti In da Proprie-

dade Industrial (pu-
blicação. mensal), cada Usei-
culo (M) 	

••

C
Cartas jesuiticas, do

padro Manoel da Nobrega (1519
a 1560), de Valle Cabral 	

Codio das Itelações
Ext"eriores (2 vols.) (M).

, Condições de admis-
são no Gymnasio Na-

	

cional ,	 .
Consolidação das Leis

das .A_l.fancleg-as &Me-
sas de ]Uencht,s, (NI) 	

Consolidação das Leis
da Justiça Fecler.11 	

Consolidação dás Leis
referentes á, organização muni-
cipal do Districto Federal 	

Constituição o Leis
Orpranicas da
Plica 	
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3Ésboço )3iographico
de .A_Iaralião Lincoin,
tradueção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto.. 	 $5C0

. Useri pturp,ção Mer-
cantil 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
serio, janeiro de 1891. 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, fevereiro de 1891 	

•Decreto n. 3. 1 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	

Decreto n. 3.0S —
Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan--, degas 	

Decreto n.	 — Crea
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Decreto n.1.":8-̀ 2 de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricola.

Diec!ona rio 11:1 bl i o -
graplxico Etrazileiro,
contendo noticias das obras e as
•biographias de todos os escri-
piores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mente Blake, 7 grs.vols. ia 8° 	

Diecionario t.,leog-ra-
phico das Minas do
13razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

nstatutos da Escola
Polytechnica 	

Falleucias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908 	 .. .

Formulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar. 	

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

-
Historia dos tres gran-

des capitães da unti-
Kuitlade ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Uma

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro do 1890 	

o:egera et Species Orchi-
dearuin Novarum quas col-
ioga, descripsit et iconibus Mus-
travit. r, Barbosa Rodrigues,
20 volume 	 	 i$000

H

G

E

4000

nistoria Financeira e
Orçamentaria do Im-
pero do Etrazil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca, da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 793 pags.
em 8° 	

Itugonianas — Poesias de
Victor Bago, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biograp hin do mostre, por
Mudo Teixeira 	

Ilyclr o graphie du
Itaut San-Francisco,
por Em m.Liais 	

Instrucções para colecto-
r i as fed erae.s (M) 	

Jnstrucções par a o
alistamento de elei-
tores na Republica —
D.,.ereto n. 5.301, do 12 de de-
zembro de 193h 	

Indico alphabetico de legisla-
ção, 1871 a 1873 	

Informações e fragmentos
historicos

Instrucções para o serviço
de propbylaxia especifica da fe-
bre amarela 	

Instrucções para exames
parcelados 	 '4. *),

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal 	
Lei n. 426—(eleitoral de 7 de

dezembro de 1893 	
Lei n. 493—Direitos autoraes 	
Lei n. 628—Amplia a acção pe-

nal 	
Lei n. 1.260— Legislação elei-

toral 	
Lei do Casamento Civil e reca-

pitulação em ordem al phabetica,
por M. André da Rocha 	

Lei de fallencias 	
Lei de falleacias—compa'rada..
Lei das Sociedades Anonymas e

Ilypothecarias..,_	
Lei Torrens 	

Lei skre fallenclas
Lei o Regulamento so-

bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 o 4.956, de ti de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889 	 ...
Lei do Orçamento-1892., .....
Lei do Qrçoment07-189.,.,;.e

Lei do Orçamento-1895 	

Lei do 0.'çamento-1897.
Lei do Orçamento-1898 .....
Lei do Orçamento-1899......

' Lei do Orçamento-1931 	
5$000

Lei do Orçamento-1902..

Lei do Orçamento-1903.. .....
Lei do Orçamento-1901 	

2$000 Lei do Orçamento-1935 .. 	
Lei do Orçamento-1933., 	 -

15$000 Lei do Orçamento-1907.... 	

1$000
Leis de 1808 a 1809 	 	 2$500

	

5$000w	 	 2$500Leis de 1810 a 1811 	
Leis de 1812 a 1815 	 •	 2$000
Leis de 1816 a 1817 	 	 2$003
Leis de 1818 a 1819 	 	 21'000
Leis de 1820 	 	 •2$000

5$000 Leis de 1821 	 	 2$000
Leis de 182') 	

1$000

1$000 Leis de 1820 	

Leis de 1825 	

Leis de 1824 	
	 	 2424;0:00:000:0

Leis de 1823 	  

Leis de 1827 	
5$000	

. • • •	 2$000
Leis de 1828 	 	 2$0-0
Leis de 1820 	 	 3$000

,	 Leis de 1830 	 	 2$200
$500

Leis de 1831-2 volumes 	 	 3$200
$100 Leis de 1832 	 	 4$030
$300 Leis de 1833 	 	 4$300

Leis de 1831 	 	 3200
$300 Leis de 1835, 2 volumes 	 	 4$000

$500 Leis de 1836 	  .. 	 	 3$600
Leis de 1837 	  3$000

Leis de 1838 	  2p00
2$000 Lieis de 183) 	 	 1$400
1$000

Leis de 1810 	 	 2;l030
1$500

Leis de 1841 	 	 1$900
1$000 Leis de 1842 	 	 33500
$500 Leis de 1843... 	 2 5001yr. 	

13000 Leis do	 ........... 	 23800
Leis de 1845 	 	 2$300
Leis de 1846 	 	 23600
Leis de 1817 	 	 2$600

Leis de 1848 	 .... • •.	 1$800
Leis de 1819 	 	 . 	 3$400
Leis do 1852, 2 volumes 	 	 5$200
Leis de 1853, 2 volumes... • 	 	 4$060

$500

4$000

3$000

2$000

2$000

2$000

$100

1$000

$500

15$000

6$000

$560

1$00

$600

1$000

	 , .t:v •

$500

1$000
13200
1$000
13500
13030
1$003
1$000
1$000

1$003
1$50)

Lei da receita e despeza para
,	 1008 	

•

$500 /IP

. I

1$00)

$500

$500
$500
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Leis do 1854 	 .. 	   5$100

Leis de 1855 	 08000

Leis do 1850 	  4300

Leis do 1857, 2 volumes 	 4000

Leis do 1358, 2 volumes. 	 0$000

Leis de 1859, 2 volume.: 5$500

Leis de 1860, 3 volinws 	 1%000

Leis de 1661, 2 volume 	 5$00

Lei s de 1802, 2 volumos 	 5$500

Leis de 1833, 2 volumes.. 	 58100

Leis de 1861, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1304, additaineuto $500

Leis de 1805, 2 VOU= 2.	 	 7$500

Leis de 1805, 2 volumes. 	 7$630

Leis de 1%7, 2 volum:s .... 0000

Leis de 1838, 2 volumes.. 	 0000

Leis de 1863 	 C$009

Leis do 1870...	 ..,....,.. 7$500

Leis de, 1873, 4 volumo4 94;500

Leis de 1874, 3 volumes 	 (4000

Leis do 1875, 3 volumes 	 0$500

Leis do 1876, 3 volomes 	 14000

Leis de 1877, 3 volumes 	 7$300

Leis do 1878, 2 volumes 	

Leis do 1879, 2 volumes 	 68000

Leis do 1880, 2 volumes.. 	 7$000
Leis de 1881, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1882, 3 volumes 	 12$000

Leis de fl=83, 3 vo!umes 	 10$000

Leis de 1834, 2 vo1ume4.. . 6$000

Leis de 1885, 2 volumes.. 6$000

Leis de 1885, 2 velames 68000

Leis de 1887, 2 volumes 	 (.5$000

Leis de 1888, 3 volumes.

Leis do 1889, 3 vo:umes 	 8$000

Leis de :801, 2 volumes .....	 • 11$000

, Leis de 1892 	 12$000

Leis do	 1893 .... 	 8$509

Leis de 1804, 2 volumes 	 12$000

Leis de 1895 	 5$000

Leis do 1896 	 8$500

Leis do 1897 	 JP lopoo

Leis de 1808, 2 volumes 	 11mo

Leis do 1899, 2 volumes 	 1 ono

Leis de 1900, 2 volumes 	 14000

Leis de 1901, 2 volumes 	 14.000

Leis do 1902, 2 volum s. 	 1'4000

Leis do 11499

Leis do 1904 	 13,;$600

Leis do 1905 	 15$200

-
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17-$200 3Ia 11 11	 1 (11.1 11-111] 111/.13.
L (1 O	 (10 r'ill.14:1;11 da,214000 (Tomo 13d) 	 	 3=00

lSIait u ai. do Ir, In pra-
4.4. 4.1(1 o. de Vaze' acta-
(Tomo 19°).... 	 	 2.5.0

•
31 a rt ai tio T's at	 -

• ti, (1 () (10 ViLZOLL:la
( Fomo 20') 	 	 2 ISM

i1a1ttLlLl do 13":.inpr
• a (1 o do V.Lzend
(Tomo 21°) 	 	 4$030

31 a n. .t 1 do 11.'sullre--
(,- ,a, (1, e• de • Faze...1111M
(Tome 22') 	 	 2$)O0

1000
31a a. tial (I() 137 pre-

• a, (1 o de Fazea) (tome 211 	 	 31.:0301$003
.31appa to poga*.t.phien

do r_.',-,;1); rito S Tato (NE). 	 2030

:Marcas do fabricas o
ele eam •eleireir, — T,ri nu-
niel i 1.:36, de 21 de setembro
de 1914 o decreto na-
moro 8.343, me 14(10 outit'wo
U87-1.) ereto a. :i.424. de 10 d!!
:aneiro dc 1945—.1pprova tir.--
gulamento para a exez-aivii.r r a
lei ii. 1.230, de 21 de sete:111)1.J
do 121, sAro marca de faMea
e de C011111101'Ci0 	

tdosser-
viços, itistitiCe5 !s e esta,beIeci-
inont as de NI inkterio da .11141,ba
e Negoeios 1 . Itcw;ores (M) 	

	
6'0X

Nova Luz, sobre o pas-
sado 	 	

10$ 00

o
Org;anização

wmp:'eliende ido es de-
cretes o. 2.454, de 7 de reve-
rei:o do 18,7 e n. 2.579, de 16
de a,goste de 18)7 	

	
2.1'000

Ordenatiça. dos to otes
de covil 3 ta e el.t
pelo coronel Moreira Cear.

O eckall...Liktlan	 (-)
te e esco — A lfrr ,(10 Pinto

de Araujo Corvéa 	
	

2MOJ

Priateir Is Lieões do
et>11,-iaS, de N. A. C !,11:ins
(da 40a .yd içam ;tmerican er-
são e adapiavão polo D. Ray
B.:rbosa, 1 . grande volume em 8°	 4:5 loa

l'a.ree ar do Sen. alar
Ray 113.1,11)os 1. 80:01,0
Cot' igo Civil Brazileiro, 1 graado
velneie 	

▪ 	

6000

Pacificação dos lir i-
°banas, pas:ado e presouto
dos Kr1ehamts.
arelmologia e geogeaphla, do-
cumeates, voeatitilari •, dte
J. Inrlost Rói

10$000

18100

3:030

2500

21300

3$000

4'103

3$0 10

3S303

3$000

3,0J0

3$00)

3$300

8V0)

4000

.34000

'3,z,100

3.000 1$1:/3

Nee

j.

4...• •n,	 lo

Leis do 1900, 2 vaimes 	

Leis de 190, 3 volumes 	
!Leis nstians da. RePa•

1)1 i e a, d o s lz.:sta•t()s
Unidos alo-Brazil, pe-
los Drs. Tarquinio do Souza,
lente catbedratico Eslola,
Naval e da Fam dal.; Livre do
e &leia; Juridica4 e SJeia,e4 do

Rio de Janeiro. e Caetano M tu-
toe ,gro, juiz (1.1 Tributai Civil
e Cri iii mi diD stri ate Mera]:
1 grosso volume de 0)2 pa.(M)

Liec,-rtes do -Pia ys%ert.
pt.m ssati is no Lyc tu de Arte: e
O Hei s. por 1:r (,n -isco \avier
de 14;1x-tina Meneies.

Lista do eleito:-e 4,
1. di-tricto
1 :0:11 i	 In C o 2' (I

T.eltr . 1. 	 C_LIIIbie pec.
o 2 04 de	 de dezembro de
1048, de,tine a letra de ednib.o
e a nota promi~la e Tegula
as ap .21..:03i eambiaes 	

_31 a 11 41 ai do nulpre-
• n, (1 o de Fruo:cada
Tomo 2°) .........	 	

	

31 a li 41 44... 1 do 1i t1Lp13 	
*” a, (I o de Fazenda
(Tomo 3.) 	

M a a 11 a 1 do nipre-
g" a d o d. o Fazenda,
(Tomo 4°) 	

>1 anual do F,Tupre-
a ti o do Va zend

(tomo ::,°) 	

>I 1111 LI 11, 1 do E .1tpre-
4.: a. (1 o de F'azen:la
(T,mo 0") 	

.31 au u. a 1 do F. , 411) re-
ado de Fazenda.

(Tome 7,) 	
Manual do F.144pre-

	

;......- 41 (1. o de 117a nend 	
(rumã 8") 	

31 a n. ii a, 1 (1 . ) 111
do (I

(fomo 	

.31 au IL 1L 1 do 1 n_;trao • e-
•a (1	 elida

(TA.mio 10°)	 . '

31 anual do F. • npre-
a (I 0 41 e Fazeada,

(TJma 11°) 	 •
31 a li 11 ai do 1:n_:ta1)re-

;t, .1 0 do Fazenda,
(Tomo 12°) 	

31 a, anal do :117 pre-
g. a d. o_ de Fazenda
(Tomo 13°) 	

3144n/tal do 11:aa i n re-
g a (1 o de Fazendll.
(Tonto 14°) 	

Man 11 ai do IrEarpro-
g; a do de Fazenda
(Tomo 15°) 	

31 a a. n ai do	 pre-
(l	 cle Intzencla

('rutu() 10°) 	

Man ta ai do 1 .5;na pro-
,...v d. o de 1'.azo;1(11i.
(Tomo 17.)
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Regulamento da
Junta Co monercial,
decreto n. 5.122, de 23 de ja-
neiro de 1904 	 	 i(i000

Regulamento do solto,
(de 1900), "decreto u. 3.564,-de
22 do janeiro de 1900 	 	 $5:.0

1R, e at lamento pftra
arrec tdação o ils.e:-
lização dos impostos
do consumo (dec. nu .ne-
ro 5.893, de 1903) 	

Regulamento do in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. à.142, de 27
de feverei ....o de 1901 	

	
1$000

Regulamento para o Corpo
de -Engenheiras Machinistas Na-
vaes 	 	 $500

Regulamento da
Guarda Nocturna._	 1$000

R, e g u. lamento da,
Caixa, .110

I$000

Ite r.atlautento da 311
rinha. Mercante 	 	 $500

Regulainento sobre terre-
nos de marinha 	 	 $50

Reforma Judiciaria
do District° Ilí'ederal
— Lei a. 4.338;de 9 de janeiro
de 1905—Reorganiza a justiça
local Districto Federal —e
Decreto n. 5.433, de . 16 de a-
neiro do 1905—Manda observar
as disposições provisorias para
a execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	 1$000

20$000

5$000

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr: CeSar
Zama- 	 •

•

Projecto do CodigO
Civil Rrazileiro (8 vo-
lumes). (M) 	

Regulamento San/ ta-
rio, decreto n. 1.151, de 5 do

janeiro de. 1904 	

Regulamento das
Companhias de Se-
guros, decreto n. 5.02, de .
12 de dezembro de 1903 	

Repertorio .Turidico
1.Eineit4o, 'consOliddçgiti ai-
pliabetica e chronologica de
todas as "disposições sobre mi-
nas," compraliendendo a legisla-
çao.antiga e moderna de Por-
tugal e doRrazil, peio Dr. Fran-
cisco Igna-cio Ferreira, 1 grande
volume em 	

1$500

$500 4$000

$300

$500

$500

$500

3$000

Re ror nia .Judicittria
da ustiça. Local
District° Federai e

• 2,t000	 regulamento. de 1905...

Projecto do Codigo
Civill3razileiro,préce-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Itodrigue:...,. 	 3$000

Planta da Cidade de
S. Sebastião em 1808 (M)

R

Regimento de custas
da Justiça local 	

Regimento de custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens gentes 	

Regulamento do cofre de
orphõos 	

Regulamento dos Corre-
• tores . 	

negatlamen.to sobre divi-
dendos	 Companhias 	

_Regulamento para a eon-
essão da isenção de direitos

dee consumo e de expediente..

Regulamento da jus-
tiça, Civil Fiederal....

ttegulamtento sobre ro-
tidos 	

riteperulamento para o ser-
viço das ' facturas consulares
(dec. n. 3,72, de 7 de agosto
de 1900)  •

Regulamento das compa-
nhias ou sociedades anonymas.

1.0;.ir Ra amento do transmis-
gão de propriedade 	

Regulamento para arreca.-
dação do imposto de transporto
(dec. n. • 5.874, de 27 de ja-
neiro de 1936) 	

Regulamento da navega-
ção de cabotagem (dec. n. 2.34,
de 1900 	

Regulamento para a co-
brança do" imposto sobre venci-
mentos e subsidios 	

Regulamento proc es-
sual da justiça Sani-
taria ,decreto n. 5.224, dc 30
de maio de 1904 	

Regulatnentos para os
jus ti t tOS Mili tares
de Ensino, approvados
peli decreto n 5.698, de 2 de
outubre de 1905 	

Rep p rtorio da Legis-
la i-t, n 'sobre docas, portos
mai-Damos e terrenos de mari-
nha 	  	 ..	 12$000•

Réplica do Senador
ti iiv Rarbosa sobre an
dereSas da. redacção do Projecta
do Codi go Civil, da Camara des
Deputadas 	   

	
7$00C

Relação dos eidlidãos
que tomaram parte no Governo

tio Brazil desde o anuo de 1803
a 1889, por M.A." 	 G. (M)....	 3$000

Relatorio apre3ebta,do ao
rixm. Sr. .1\l'nistro da Fazenda
Obr(.5 fiscaliz tção dis alfande-

gas, pr "Leepoldo "Leonel de
Alencar 	 	 4$000

Syndica tos _Ag rieolas,	 $500

S te.nog rapli ia inter-
nacional, 'por A. Mil 	

	
1$000

áltbçcalla para automove:s doira 
$200

Idem para carros" 	 	 $200

Idem para tilburys
	

$20)
'rtarit'as das Alfaude-

gas 	 	 8$000

'raxa Judiciaria do
District° L'etleral....	 $200

'Trabalhos da COM-
missão 1-1:speeial do
SentutiO sobre o Coligo Civil
(vol." 3')  . .	 . .	 23000

V

Vida do 3Iarquez
rbacena. •(biogra,phia.),

por Antonio Augusto de Aguiar,
um grossci volúme de 974 pags 	
em 80 	 	 5$000

As vendai Superiores a 100$ teem o abati
mento 'de 15. %	 A ,

As obras que estão assignaladas com a
lettra 111 pertencem a diversos ministerios e
não teem abatimento, excepto as leis usuaes
da Republica, que teem o abatimento de
30 .quando forem vendidos mais'cle "dou
exemplares.

Rio do 'Janeiro — Imprensa Nacional'-- 1903

Regulamento das. Lo-
terias,-docleto n. 5.107, de
9 de janeiro de 1904 	

Itepttla,m en to para o
consumo de agtt . t, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1934 	

Regulamento para o
alistamento da lei do
sorteio militar...

Regulamento de mar-
cas de rabricas, decreto
n. 1.236, de 21 de setembro de
1904 	

10$000

4,500

$500

$500

1$000

$500

$200

$200

$500

$200

$800

$500

$300

1$f03

$500

$200

$500


